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As assignaturas do «Diario Official» são pagas adeanta-
damente : na Capital Federal, á thesouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
aã e ás alfandegas, e custam

Por atino 	 	 24009

Por II0Vf: mezes 	 	 188000
For seis mezes 	 	 14000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 15500 em seus vencimentos tei • ão direito
Ru recebimento da folha pelo tempo que fizarem: - Gs funccio-.
navios publices, estadoaes ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamenLo adean-
tado.
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mil de H.nneamenta	 Coclii 	 ixeln Pluntiaen- e.

-	 •	 —	 —	 t.te ca:naler-
eia)	 a, — Mare . ls registradas — Educas e ON'i,=0:3

.1),	 l'atrattH	 /	 .1.211111/r105.

•C""'

AOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.36 — DE 30 DE JULHO DE 1913

ti rk. , .ecioerio Caraillia das Familias, com série ria cidade de Juiz de
E.d,ido	 1.11illa-; Ge.r.te, o I unceionar na Republica e approva

a Os tC1O, r.;;,;11tOS

• O Presiii,ole da 11i-1ml:dica dos Estados Unidos do
• a l i: . :ai-mto ao que r;rinercia a associação•Garantia ii ts

com oiii flii cifiade de Juiz de Fóra. Estado de Minas Ge-
'. l'aes, resolve cone p ti, r-lile autorização para funeciorrir na

putdis : a e approvar com alterações Os seus estatutos
diante as seguintes clausulas:

vilmente rins reguladaintos e lois vigonios e que 	 In a ),.er
proinulg. ados sobre o oibjerto das suas eporav gio)i. bem ('oioi)
perinationle fiseali ./..avão do Governo por interni,•alio da lo.,ro-
ctoria d Seguros.

II

Os seus r,slat tilos, ora approvados, serão .re;;istrados er.1711
as seguintes alteraç'ies:

Art. 5", n. 1. Substitua-se jielo se;minte: «Ter de 21, ou
inemos si ror emancipado, a 55 ulmos de itlai l e D.

Art. 5", paragrapho unico. Supprima-se.
Art. 10, n. 1. Accri?scent em-se, th.‘pois da palavra «im-

prensa», as seguiu! «cujos nomes dos ,joi . naes pr.:fet.idos
para a pullicac5u Os associados terão conhecimento ein carta
registrada D.

Ali.	 , ns. V e VI. Supprimaffi-se.
" Art. 12, lettra d. Subsfilua-se' pelo seguinte: «rire	 -

revia . ou	 dosviar valores 800)1105.4.
Art. 19. Sub s titua-se pio seguinte: «11.reber.da ri S0-

,11111 n 11 . . 1 , 0 rill'=dr141 dia, os dociiimailos ielati\ os a dons
(. 1 , n : n . :	 ..11.1•. +rio	 frIlo.t.i.11,,: ( . 111	 igual data, o pec:ilio

	

til i . 	ig uaes a cada
sinistvada, orare:lendo, immediatametit% á chamada (1..s

01.10105 paia ingi . nlizar o pagamento (los poeolios
Art. 30. Siiiistituam-se as palavras a voiti)uildineni cot.n

directoria e por i;gual tonmo» pelas seguintes: apor um
anuo».

Art. 33, paragraplio anHo. Onoic se diz: 	 de tres cm
Li-es annos», diga-se: «nas (': p.ocas competentes».

Art. 31. Sulmlittia -S0 pelo ..tc.!:sttitife: «As asseni'dt",;:s
ordivarias s rã' convoe .-elas com anteeedencia dc 1 dias

funteionarrio	 'Cl a prPsomea dt 0111 quarlo (1rs socios
c: i"0. -.4 o ^ 'rã() 1 1 1 ,4 111 j 11 ,1; I le II) Z1SSOC adi.) para esse fim acela-
li . .111-i, o (piai escoliii_uiri os sccretarios».

Arr. 3 5. Accrescent e m-,40,	 riPai , I0 I '-riodo, as segnint.'s
« não podendo ser procuradores OS IOVOlbrOS da.

veiNelho fisral ou empregados da sociedade».
Ar), 3d. Averes(i o nte-e o seguinte parn;.,raplin: a Para-

1111!ro. AS as , an loVas que forem convocad i s para ai_
: y rar os e s tatutos tiú poderão funecionar, na primei; a ou se-
•. : intla reunião, com dons ferros dos sonos erfettiN0,4 o ela
'i , rceira (to)11 qualquer numero. A primi , ira convocação s,,rã
• in o praz() de (loz. (lias o as seguintes (10 cinco>.

Art. "12. Sn:Is:Una-se .1w lo	 «O fundo it p'-
ti	 losiinado no pagamento dos, in:iswo.s devera ser lor-

....:do.pela iLiportnacia que, das quotas arrecadadas, for D..'
ssaria ao	 Pag,.1 MOI)! o t POP mais 5. 1" sabre a impem-

do memno. As joias, o excedente das (pintas e (loontis
soeiaes serão (los/Unidos ao paganienlo do. rime: ai.

s premi f,s	 das despi-1.as d: , .administração, lendo o fundo
O d:momita:k:ão d	 disponivel ». Depois das serit . s comine: as
s peculios Ove L'ão . 	 inlegraes, ainda que a decima paelo

intdualislas não contribua». 	 '
.Att. d Accrosc,en:eat-se no final as seguitde q palavcas:

te propt)reionahuenie 115 impor:alicias 11110 ti veVoni pa):0

Art. 47. Depois da palavra capptovadaD,_arprescetnp,o-::e.
•-; se.ruintes: « pelo Governo, de .iendo constat—tios Pi4/103

dos rkuido,».
paragrapllo unico.	 -se.
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10. --oliiinto guia oh I 11-,. 1)( 1 C1 01111 41t , 	 Mo; 1) 111 /.	 1 111;11' '11
111`	 ihS ir1II11/1 . 1a111'i118	 all.4 fundo;

pi•viiii,iss	 optimlia• 11	 20(1:1100-)
fk . 11,110 .‘, 1'1111111 ga: aril ia das	 111111al.:1--11.- 1 . 1111'5 Iii-

dl) (1111'1'111 a.	 :J. t /7 2, 111.! 1..' 11 , ` ( 11 . /..0n11110 110 11111.1.

.1;11)0;1 . .111 ele	 1110 Ii	 101:1, 0:2" da lialioprioolionvia
1kt
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Associação Garantia das Fainilias

St.wie,1:10 Mula de Pu1ij - rendada e:1/ 1..1,1

S •; 111 . a i - Juiz de Foiri -- E-lado do Mina, 1
nua

rr,r‘lEin,\ SESSÃO r).1	 ;z :41,.,1111.1"..\ OEfI.11. EXT11 0:101N.5111,1.
i:oNVoi1.\11:k P.111.\ IIES01.VElt SuBlIE .1 DE	 3_0 E .\ 1.2

s(3111%	 41111.\1310 liE Novo8 1' 	 E l', nn -
si ,- 1..wv.NT .E iiva,on.m.‘ Dos. EsT.vri-r-is,	 iti.:.\1.11.,.o n 	 .1 • 25 ai::
.1.1N1:1114) DE 1913

.	 Aos sitie 4.. titien dias ,7,1 11107, do janeb o o) 11., mil
pi o nle-: o iroso,	 n. 123, solir(do). a 1 hora da
lardo, pro o,eill o s :1 1 so • ios, conform o o livro do pio-olica.
roprosonfados 15 .1, da	 manoira: Erno-1	 il.; P11010

Junio-r. 53 sneioi-):	 .\.logoo-lo doi 1;:o 1 poo.. j ;
Foi it • i-s 'DP)	 AD1i111 , '' .. 	tio	 i411.1oll'a.	 1:	 11,i• n i 11 1 ido
1;1i ['cos. 67, 1u .1to-o". .1gostioilio) tio	 )6, o pro:-..--Ii•oixo

1I0111/k 1 11" .,.'XI/ÓP OS fins lia prosionte r('tu
11) 	 S•ps,TIO, com' idall'10 O SI'. 1)1'. 1;P:i 	 i	 n •• Hl)

.ou	 Po l'a\• n1'.1.“4 1)Z1 l' . 1	 os IraballMs til i--,101,1
.\.'.luiiiuuIil 11 foresidonei). 0 Sr. 11I. Ilraz a g raoleo . ou a prova

de voo ii! :ação duo 1110 foi disponsada i1i	 s(toio, proseilio,
eenvidilt para r,-or relariós os Srs. Fi o liois,imo)	 do

'.11111oi	 1)r.	 El I! ornit../0 Sx'111D1111, i1 1'• neeeilarni ii .	 1)	 j

Ii li ps 	 xa podo a palavra o doolarit que	 doo -oo roo-
lirar da	 poir mói ivo alo torea : maior,	 ,00doe
oloi plano do ampliação la so'o rio tpu a olirevieria ii alir...-elnar.
n imirja ti.. ave6r410 com 11- I 11 • iiill`rI: r.it'S da as-onili!;,:l.
• : 111 • ogllitla a palavra ia Sr. .11frodo Ilaslos, pio-idem,. da a,-
, oelari-o). e diz mio. não ( . 411n ht aiod 1 com i dela a priimoira
so .. rie, iii' t do 1.200	 vont:lição esiaboloeida iiiira po-
derem	 • . 1 . 1oforinadoA OS 11' 	 ron-till;o n II a
s . in1111 ; ;)	 noilo)rizava	 retorno:1 no ponto do	 isia fio moo
iiiiipliação da ,erio ariuiI, apresotilandu o segiiiiiio

tia rotoriola
«.1ssowiação	 liwanlia	 n 4112.111..01:D111,

1,1100	 pqra )S 1.800 51(1.11os
:noi n ofm.	 5 n 111-01111.	 1.11.1

For anno: 12 a 3:0008 t , 12 a '2 :1)110:7;000. Os 	 s(oo•io- in lei ida_
ee-	 ('((li I(1 	 depois do ennoplo o los 1.2un saci is. oo
foonolailoroo ,, imo ,..ão ltido •-on niunioro 	 1•8,, fiearão
depois oph. , 	so'orii . tiver -2.000 sooio,>

Pesla 4'in	 1-1 5111111 Si'. 1'111 . 111)01	 I:. 

gi loiros 1.oli11lo pediu a palax ri e chamou a aileo,ã,) da
seinloWa para 0) g ran	 onoargo /pio

pari realizar 11 1101•11 n 110 do 200:0008 exigido piola b o i da,
S1 .1'...1 11111114 	11111111a`,	 nãO	 imido	 a

n "co" 1r1 "- pa ra	 p, dia	 111	 1111111
par.1	 11.1111' O DII1110 11e110.1 	 0111 l o os	 to

1 a41. 0s, tliiituit	 parovi o r a re•uoilo
finam 0 0 0 i : a , da sioriedado.

•Se;:miii--0-11)0 -vont a pai:IN-ia o Sr. .\ifrodo li -li - . 11110

1)11 'O' prompio não podia 5:11i s t:mor. a- Iiirorioni•OoS
1),111(13,,, ijoanl o ao	 -1 a (1 ,.1 tianneoiro •li : (Wied olo,

r-1,4,10 uolD. , ,e;011	 1'1 1. 1 . 11h , D-010 ;1 1( '1 a	 paca lo - o--1 a-
11 1 '	 1 .111,1:1S. 	 1. 111 1 . 1'ii1111 1) .	 lir:	 Srs.

os 11\	 :11'4•11iVo o • 1 pria n Pia 1'W:1'1'1111'in
1 , 1111 n S	 ,...1•1;,1•,',•irlIVIlf OS	 11 1 1'	 --..nri4)•-•.	 I	 11111.	 )131'3	 e)
depo,11 0 . 1;. 2110:nows a a.-ooeiao.:51) já (0-pt o niiii lho

rer(-1	 aioliia para	 :1	 primeira
voo) o	 (10 114, n \•;),

Virin	 or com	 11000.zS11•1 n ) i n : • 1.1 14f).-
el liai : 115110;/(¡..a.; ato eioniii-iar t	 -lop0-ilo 1 .	 1.	 I ).`11

i o ainda ieSr, .\ltr, do . 	mio o [ dado"	 r1)i
ii11it.i1 1 Sa e Ciiiila , 111 1110111- o-Iodado	 pola	 direeloria.

.eldisulf,av	 10,,ntor 171 1 - nia n (--ivi.1
dos sOri08 aeluaCs, olitu.'iwO não) imItc .,iia pte 05	 8.

soriois pr .. -eimos 1ilt • sonla , Solil	 a1" , i101,14"o a qualpier traba-
lho 110	 -110	 'ai 11111. Em seguida fallou 1 1 Si-. .10;b111 i111 l ' n ipt-
t..:alVes Co . 1110, quo discorreu ,-ohro a vildagims que do plano)
01 ,1 "'llia11,)	 os sopio)s.

So. MI : 4 1 1101 .1 11 '011sa 1,0111110	 iloVO a palavra é
di,so o uno:, aproo-o01.00110 O podido de iloDiozO:ilo 41 ,. 1111111 (10)11-
1111-ão,	 osi1D111:' o plano .api oe:,enlado	 At•W 1)al.04.01.
1 . 1'1 1 a -11111(: 11 tinaneo o ira da sol o ilolatle, não tev.•	 visia mo-
no) irar a	 violai 'li o:orl o :ria, na qual cl o.-posilava O o'omiiima-
ria a doi,	 oonntiança. Não aiiiavigrandi° vinda -
geio . no a o,1) p1,0o1 1.10'1111/1 til 0ngine010 tia m",l'io
libara :3,111 .111 ,111.0414, 	1 1 , 10 ill10	 1(1(111	 11111._1111el1b. 	 t	 IDOrl1i1it1;, n

o 11 I(	 :11''.1:;\ 1	 OD ira Ooll	 Vt1D1 n."1.10 .so r.nt", ,i. os 11 . 1NOS 11S:-01 • ia-
de , . 1 ) 1 11 1111 Ti DalaVl'a O s0l'i0 51'. Luiz , Perry e , dis ,',)-( i tto eou-
ver,. "aIa coto :o roam' ição) ola emittnis s ão o proponha uno

noini o alt -	 Dr. .1oilo	 olo	 1)r. .1n-
lo1i.io	 nal/lano)	 ol	 1ON, S,I11	 (111.111/1./
Agri11):' 1 : :111 n 1f 11 ,	 ii.)111noced4tr •ole 11. goeios	 noultialisono,

pro.ine	 siorviços	 i(suriiiçãoi.). O Sr. vol'oild
1,01etIo 1/1,41 tz titio fosso 110	 1/ 111110 0 1 .0 . , 11! In011111P1 1.4 11a.
(1 1 1111n1^`51)	 41(10	 1.1n11)0(11 1).1rle tia na- -ina o) Sr. 1)r.

que como ma g isli o atio3 -roci0
solaa 11.111	 ia para a :osot o iaçãii-.	 Si'. .1011(111i111

gosIc)	 1;. milos 1( oi 1111 a palavra para reforçar a- pr'oposit
sopra, insisi.indo para qu e 	 111117, -2rveil05,: . 1 , 	-. z o o enraepo).
O-1W.	 io, pediu a •J;,: donlais	 ola rommis-
Sã('	 1 ) a	 ;II,'	 110	 Ithi	 4:11110	 ol	 I1111 : ( . S0111a ,, -. 1 0

• 1	 ;11..1111	 ;101' .( . 011VOi ta Ia DaVa- asse1111)1(sa•
i(0,11,11 . 	( • !111110Viliald r)	 1.1.14t/11.,('	 1:301)1'0	 1'..114

4)	 .i1f1'0,111 11,1811)	 11011ill a 11a1aN	 Dal'a	 -
( 1 1 1 : 10 so. lir. llraz a go o nilleza	 i('tosidir os Iral)allioe,

pi soado	 1) Si o . 1)r. liraz 1)01' soa voz
c0o1oarooioloo1 a 110s Srs. sovios o a olislinoção que lho eiool- o -
volodo a;i I 1r-So„ 1 • 11,. • 141 . 014-5o . a pros:	 do o i 1. • 	t,
r i r D1 :111 . 10 o:indo-o 1)	 o da. asso;111)Wa.

1 . . , ii)1111i 0 111	 lavroi	 a	 1)r314er 1.1 , 	:teia o , a
Voi lida I. , -appeova(la 0 iHO "'Ananim i n 1 (1,;

a aula da	 ani 01•11,1j'.

Ju i z do	 d janeiro de 1013. -
Lmieeir,k	 Sj-
(pici,lt, I"	 j	 Erlinniulo

•

Itt SVJa - N11.‘	 ExTRIonoiNATI.i„ CONVOC.ln-R.
PAH	 iii:s10,N-ro, soinid: 1 11110111 .1..\1".Ãt1 E AMD1.1 1(.1.‘ü i4, 14l-

111E .O:11 : i., :11E.O .Ão	 NOVOS MANO:4 E ccesssEQI,EN-ro-;

Fon 11.1 nos usT.vrt.-rosi. 	 E.N1 15 DE DO\ - 1111 11110 111.7
1913

Aos IS dias 110 moz do fevorviro tio 1n11 noveronios O l000cii,
á unta liora da tardo, á n. 1 23, 0001 a ppl n soilea,
roidor 0 lo o r, , 51)t , ( . 11vo 111-1'0, ,( 1 0 33 . 50e1014 e . reprosonlados por.
proetirações :210, 0 pro o sitionfo da.. socio odado,. Sr. .11fredo 1111
S• 1 n 11ta	 lia n 11)S.	 1/:,a11011) 111) palaVra, 1.11..1 . 1a/ . 011 . ..-a1/01 . 1a a	 SOSS:1.1W

nomor.) de sorios stiffirioillo. para O sm.) futteeio.,
naineolo

1: 01 14o;2111111 oNDOz Os rins 11111, dolorminaram a eonvoca-•
Cão tia pro . :,. elile iis sonthi(oa O vonvidou para presidir-libo
trabalhos lo Si . . ploicanarottlieo Manoel 'tern:iro:Mo d.. 0arro,:,
(pio.	 ! ' ,tio, n Ti	 prt	 lon t•	 it v (1,111

Mandwl 1,"111 . 4 . 1111 .:11 .1 11)Pge .h111 i111' o` .11./S,Ç 11 0 ea1111 ,31'14 S01.1111111111 n .
11110 altI n 111j';ijil	 111 l'011‘110.	 lida 1' • 1)11,,Sta	 11i1411114:•;a1 :1,
nela I ia :-i'S-.;-11/ :111 1 0(' j1) r.	 P1'11111 a PalaVra ti SI'.	 EllliPSh)
Pi • rtillp Sei	 ,1111001. I' ‘11:::0 4111, , 11511 ( . 011S1aVa 4.1a 110111 ft11;11'10::

	

11111' ;, a'' ,• 11/1111 .. a . a11101"1/AN,	 1.1401111a dos estai o ilos, autori-
z ioeão os(a (1110 Vira po.ditia polo presidenta' tia 1I514Ocia): n)0
eonoedida pela asseioildo'o a 4", assim, proptitolla mio se tixessot
y 011 , 1111' da pro so-ido ;n o ta essa ioulorização, o filio Iti approvado
pela	 Conliituando a discussão, o nãi ..) 11;n-collo :nai:;
' piem modisso it pala\ ra.. foi a avia apor() ada DOI' 111111111111id1110.:

so ..:111111, vol110 Dlati p ia (10 e y iledielito, 11 , 11 0 Si'. prosideniol.
1111Ia rai • ia ohl 1111( 1 it Sr.	 All14./110) Ilanla111(1, i nend0 00 ( ia 00(11-
(115554' hivlinlr1113;) 110 (.$11111a1' 	dal' par0C1'1' 140111 . 1 . 11:4	 nOVOS	 1)1a--;
Dos do	 11, 1 : P11)1111a (1, 1 S e-a111 1110S, :11114iiiraVa o sou
111:10	 Ilaa111) 1101' al1111 .11Va(10 1111111 ()110 a
140M1111( .. a 1 • n • 1lo1Ve1414e.r1Z0raji1 idonlira clo o rlaração osS1's.
II ii'i .t1W1 1 11i1 /1 Jitsliniano das Chagas, cot» relação ao Sr.,
1 ,0 1 .0 11 É 1 Zo.i... tino de Andrade, O M alWel liernardino do 11[111'1,4.
1' 1 )111 1 .0 1aUri , 1 ao Sr. ooro,o p t flonlingos .11vos do NOVIle g . Pas-
sando-so a ionteria moi vou 1 presente reunião, o Sr.,
pre,ioloillo deu a palavra ao Sr'. Dr.. João Luslosa do, Solo- o h,
111 , 111111'o da eimunisão. imo, depois do fazer algunias vonsido-
rnerio , sobro . O reforii01.4. p114s0.01 ás nião, olo Sr. 191'i-d•11-1)1.0
0,11441 i1 1) projeolo .o. o sei . iiplo. o) ' lua) foi lido in tóittio polo so-
ereliwio da a.-.so p iaçãO prrante a assembh .. a Pondo- go, em (1k -
eu:são a refi.orrna dos estatutos, depois da sua leitura, sendo



27
.•	
consultada a a.sembléa si se devia discutir e approvar artigo
por artgo, pediu a w.lavra o Sr. coronel Agenor Canodo e
ilkse que, ter.do sido elaborada essa re •forma, com os novos
Planos, per tuna cinimissão eleita em assembMa e com 'a col-
laboração da directoria, julgava dispensavel a leitura de ar-
1 1:4-o por artigo, que se tornaria longa e fati gante. Tendo lia-
vicio por p- de dt di .ectoria e da commisão rigoroso escru-
pulo e meti( idoso cuidado na confecção .dos planos e dos es-
ta e já le..do a assembléa ouvi lo a 1itura de tudo, pro-
punha que a vote -,ão fosse feita englobadi quente, com algu-
ma alteração que os socios presentes julgassem precisa e op-
portuno f:'.zer, para o que 11u ,s, seria concedida a palavra. Xin-
guem tendo pmlido a palavra, considerou-se approvada a re-

•ferida proposta. O Sr. presidente poz em seguida em dis-
c ussão, cn g lobadamente, o projecto de reforma dos estalidos.
Pediu a palavra o Sr. Dr. João Lustosa e propoz que a série A
não tivesse sonos conjugados, por achar que isso iria trazer
o augmento da mortalidade, e conseguintemente maior en-
carro aos associados. Posta em discusão o não havendo quem
pedisse a palavra, foi essa emolida approvada sem debate. O
Sr. Felicissimo Antunes de Siqueira, depois da. leitura dos
trabalhos da commisão, isto é, a leitura referida, pediu a pa-
lavra, declarando que por motivo de força. maior era obri-
gado a retirar-se, ' , porém, antes ile o fazer, pedia ao Sr. pre-
sidente (pie na occasião (im portuna submettesse á apreciação
da assembléa a seguinte pro posta: Que fosse de 60 em vez
de 55 turnos a idade maxima constante do paragrapho 1° do
art. 5".- 11avendo alguns associados que se manifestassem con-
tra, o Sr. coronel Canedo propOz que fosse fixada em 58 annos,
a exemplo de outras sociedades. Submetlida a votação esta
proposta, calliu por 20 votos. Em seguida o Sr. Dr. Lustosa
propoz que fosse de 15 almas a idade minium e que os meno-
res admittidos como socios o fossem com autorização expressa
dos seus paes ou tutores e sob a responsabilidade destes, não
podendo votar e nein ser votados, sendo esta emenda acceita
pela assembléa. O Sr. Ernesto Seixas propoz que os prazos'
a que se referem os paragraphos 1° e 2° do art. 10 fossem
os mesmos até aqui concedidos, isto é, 15 dias e mais 15 em
proro,ação, com garantia dos direitos dos meios. Depois de al-
guma discussão, foi esta emenda aprumada. Por proposta do
Sr. Dr. LusLisa, ficou deliberado pela assembléa que o nu-
mero de promios a que se refere o paragrapho 1" do ar l. 17-
ficasse a criterio da directoria e do conselho fiscal. Finalmen-
te, foi ainda. objecto de deliberação da assembléa que a actual
dir-H.oria continuasse a sua gestão até 15 de março de 1916
e que os respectivos vencimentos fossem fixados pela Inspe-
rtoria de Seguros e começassem a vencer da data da appro-

•ação dos vesentes estatutos, que a mesma Wrectoria porá
logo em execução.

Não havendo mais quem pe lisse a palavra, o Sr. presi-
dente deu por approvados os estatutos, com as emendas su-
pracitadas. O Sr. Seixas ped ti ainda a palavra e pro-
poz que fosse ins ,irlo na acta um voto de louvor á directoria
pe'.a a:ie.-A1(10 com (tile tem dirigido os negocios socires

ti 1 , LI .L
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peio 'foiv., que tem empregado em prol do . desenvolvmergo
da sociedade, toinando-o extensivo á commissão que a acom-
panhou nos trabalhos que de-am motivo á presente assem--
Ida, sendo unanimemente approvado. Nada mais havendo a
tratar-se, o Sr. presidente encerrou a sessão, de que, para
constai., eu, 2° secretario, esta fiz e subscrevo.

.luiz de Fóra, 15 do fevereiro de 1913. — 31pnoel Der-
nardiao de Barros, presidente. — Manoel Latirem:o Jorge

1" sz.,cretario. — José de Campos Seraphino, 2" secreta-
rio.

Juiz de Fira, 15 de fevereiro cio 1913. — Alfredo de
Souza Bastos. — Joaquim Gonçalves Coelho, thesoureiro. —
Joaquim 'Xavier Bodriques da Costa, secretario.

Reconheço verdadeiras as firmas de Alfredo de Souza
Baslos„foaquim Gonçalves Coelho e Joaquim Xavier Rodri-
gues da Costa.

Juiz de Féra, 27 de março de 1913. Em testemunho de
verdade estava o signal publico. — Befaiiro Braga.

EALANÇO DA ASSOCIAÇÃO GARANTIA DAS FAMÍLIAS
I	 DE mAnço DE 191.3

Activo

PROCEDIDO EM

Moveis	 e	 ulensilins 501$500
Banco de Credilo Real d(e. Minas (1eraes, rutila

corrent e 	 :307S1P120
Banco de Credito Real de Minas Geraes,	 conta

de	 aviso 	 13:958$200
Obrigações a receber 	 3 :ou 1$i aio
Caixa 	   2V1$199
Mela tes 	 ... • :320$760

25:j12$570

Passivo

Fundo de reserva 	 11:180$805
Fundo de sorteio e despezas 	 • •	 • 1:593$965
1.1,4,.1)~.0L-; 	  	 412$300
31*	 peculio 	  •	 • 5:00~00
32°	 peculio 	   3:815$000
33"	 iPeculio 	   109,4000

25:3128570

Juiz de Rira, 1 .1 de março de 1913. — O presidente,
Alfredo de Souza Bastos. — O thesoureiro, Joaquim (louça.
Coelho.	 •

Reconheço verdadeiras as firmas de Alfredo de Souza
Bastos e Joaquim Gonçalves Coelho.

Juiz de "Kira, 27 de março do 1013. — Em testemunho da
verdade (signal publico). —	 Braga.

.

02
a>

c)-=
vJ o o. —

C; 8
E ,,,
z

poculke

Jolas

.

Contribuição
por ° bit°

Sorteios
sempre que occorrerem doas -

°Tinos
Funeral

Simples Conjugado

...

A 3000 10:0005000 508000 :-•to	 tetn, fj500Q Um premio clo 3:000S000
Um premio de 2:0005'000 500,5000

13 , 2500 5:0008000 305000 505000 38000 Cin premio. do 1:000S000
Uni premio de 1:001,000 •	 250000

.?

Ç 2:.;00 .	 20:000000 2005000

.

3001300. 12$000
Uma premio do 6:0005000
Um premio vi e 4:0005000
Um premià 13 2005000

...

1:0008000

...-...
lgo
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DOS PAGAMENIM

tr, facultado ao socio mutuo fazer em prastací,es o pagamante da
joia, de accórdo com a tabella á margem.

As quotas por tallecimento serão pagas no prazo de IS dias, a
contar da data da publicação da chamada, feita pela imprensa e por
avisos directos. Além desse prazo, serão concedidos mais 15 dias
improrogaveis.

Os associados poderão depositar nos cofres da associação qual-
quer quantia,para pagamento de:futuras contribu:çõcs e, si a quantia
depositada fôr suparior a 500$, vencerá juros de 3 %.

Serão pagas juntamente com a P prestação de joia as impar-
tancias de diploma e respectivo sallo e de urna quota da peculio
adeantada.

Observações — Na serie A cardinal a ser de 6$ a quota (10 for.
inação da paculio, emquanto a mania não attingir a 1.30a sacies.

Sá nas series B e C admitem- se seguros conjugados.
Completa que seja a serie C, a sociedade pagará, ao socio mutno

5	 d juros, sobre o valor da respectiva joia.
0.3 socios da serie A, exist3ntea na occasião da elaborAção

raCorma dos estatutos, poderão inscrever-so nas demais series, desde
que estejam ein boas condições.de sande, provada por attesta Ia MC-
d .o), a-criterio da directoria.

TABELLA PAGA PAGAMENTO DE JOIAS EM PRESTAçõES

Seguro simplaa	 Seguro conjugado

lf,o

o
Z.)
vi

Prestações
0.)

Prestaçõ3S
C.)

co
tri

5

A Mineira,	 25$a00
Segunda	 255000

4'7')
ri: 5

n

*p. 3
c,

C '.1)
rJ

C)

,
n

IJ
Primeira	 155000
Segunda	 155000

"A

rn
9 4

Primeira	 205000
Segunda	 ISSN°
Terceira	 13$000

.?.
r:

-u

ei ei

• C.	 •

Cn

•

C,	 -to

Primeira 1005000
Segunda	 505000
Terceira	 505000

c
i a , 1005000

'2.a ,	 505000;	 :Ia,
505000; 4, 50$ e
sa , 505000.

co
C;

-cs

A associação Garantia das Famillas é rima sociedade vant tj‘Fa,
mmte conhecida, não só nor soe a mais antiga do Estado da Mimas,
afino por ja haver pa go 30 pombos na importancia de 117:010s:000.

Acaba alia de passar por uma reforma que a paz cru cm.lições
do poder onrecor vantagens excepcionaes aos seus segura.liv, guia,
wdiante o pagamento de joias e contribuições reduzidissimas, ficam
com direito

A um peculio para o caso de sua morto, pagavel a seus ltecloiros
ou beneficiar:os, na sudE A, de 10:0005, na Sono B, 5:0005, e na
Serie C, de 20:00000.

A's quantias, a titulo de funeral; na seria .1, de 500$; na seria B,
(13 2505, e na serie C, de 1:0005000.

A i.remios pecunia rios, por sorteio, sempre que occarrerem dons
ohitos na mesma serie, sendo

Na serie A, um do 3:0003 e um de 2:00030M
Na serie 0, dous de coral da réis cada um
Na serie C, um de 6:000$, um da, 4:000$ e um de 2:000$0"
A' di ,perisa do pagamento das contribuições por &Ato, na caso

da, invalidez e extrema pobreza, emquanto durar o impedimento,
sendo essas contribuiçõaa descantadas do peculio instituido.

Antes de completas as series, serão os peculios pagos proparaio-
, nalmente ao numero de socios da respactiva serie, quites na dia do
faMirriento.

Associação Garantia das Famílias
Directoria

Alfredo de Souza Bastos, presidente.,
Joaquim Gonçalves Coelho, thesoureiroa
Joaquim Xavier Il. da Costa, secretario..

Conselho fiscal

Dr. João Lusfosa de Souzaa
Marcos St:limita,.
Coronel Zeferino de Andrade.

Supplon tos
José de Campos Seraphino.
Manoel Lourenco Jorge Junior.
Dr. Ignaeio t!t , Avaliar Werneek.

Estatutos da Associação Garantia das Famílias
Deformados em	 geral de sonos na sessão de 15 de fevereiro de ia:a

CAPITULO

DA ASSOCIAÇÃO, SEUS FINS E DURAÇÃO

I.° Continuará a subsistir, COM séde na cidade de Adi
dc Fóra, Estado de Minas (dei-nas, a Associação Garantia das Ea-
milias, fundada em 1907, a qual se comporá de numero illimi-
lado de séries, tendo cada série numero limitado de somos, sem
distincção de sexo, nacionalidade e crenças.

Art. 2.° A Associação Garantia das Famílias tem por
fim

I. Contribuir em cada série com um pendi°, pagavel em
dinheiro, em favor dos sue-ressonesa ou henaficiarios de seus
associados, toda vez que se dér o fallocimento de um destesa

II. Distribuia aos associados, por sorteio, premios PC-.
euniarios.

III. Concorrer para os funeraes dos associados com as
quantias para tal fim estipuladas nas séri:?s.

Art. O.° Firam desde já approvadas as séries A, B e C,
constant.es do quadro annexo.

Art. ,S•° A Associação Garantia das Familias não poderá
sor Ihs:s olvida em caso algum, desde que se opponham a isso,
no minlino, 50 socios.

CAPITULO II

DA ADMISSÃO DE 500105

Art. 5.° São condições de admissão na Asseciaão ( 'arana
tia das Familiaa

I. Ter do 15 a 55 cimos de idade.

Ser proposto por um associado ou requerer a inser;pção
á directoria

o) quando a proposta de admissão fôr feita por qualqueia:
associado, deverá ser lambem por este assignada,

III. Estar no goso da perfeita saude, provada por altas-
lado medico, ou pela declaração de um pharmaveutico, si na
localidade não houver medico, ou pela declaração de dona
snaios, ou pela da tres pessoas das mais conceituadas do
lugar.

IV. Ter bom procedimento civil e social, não se achar
envolvido em proeesso crime e ter occu pação que lhe garanta
subsistencia decente.

. Ineicar por eseripto, no acto da inscripção, o nome da
pe,ssoa 011 pessoas em favor de quem institue o peCulio, qUO
fica assim wrtencendo ao beneficiario OU benefiviarios, isento
de penhora e alheio a quaesquer resriOnSabilidadeS do socio
fallecido.

Paragrapho unico. Os menores só serão adinliiidos socios
rom autorização expressa do seus paes OU tutores, sob a res-
ponsabdade tlostoa. e não poderão votar nem ser votados,

Art. 6." As senhoras em estado de gravidez não são ad,
missivais á ins'eripção.

Art. 7•0 Ana,suntada a proposta para admissão 'Ia uni as,
sociado, a dirceinria nomaará, si assim o entender, uma com-
missão de syinlica unia, que matará parecer a raspe ao das
condições do requerente, para os effeitos do n. IV, art. 5° g
do art. 60„

„
—
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- .At. 8.° São documentos privativos dadirectoria, que fica-
rão archivados na secretaria, o attestado medico e o parecer
dá COMMiS3ãO de syndicancia.

Art. 9.° Acceito como socio o requerente, pagará este, no
acto da inscripção, as importancias devidas pela joia, diploma,
uma quota de pendi° adeanlada e respectivo seno, sendo:

I, série A, seguro simples: de joia, 50$; diploma, 5$; pri-
Xneira quota de peculio adeantada, 5$; sello—,;,

II, série B, seguro simples: de joia, '30$; seguro conju-
gado: do mia, 50$: diploma, 5$; primeira quota de peculio
adeantada, 3$; sello...;

III, série G, seguro simples: de joia, 200$; seguro conju-
gado: de joia, 300$; diploma, 5$; primeira quota de peculio
adeantada, 12$; sello...;

1. 0 Na série A conlinúa a ser de 6$ a quota de forma-
ção de peculio, enquanto a mesma não attingir a 1.300 sonos.

§ 2.° E' facultado ao socio mutuo fazer em prestações o
pagamento das joias, da seguinte maneira:

I, série A: 1" prestação, no acto da inseripção, 25$; 2" e
:ultima prestação, 30 dias depois, 25$000;

série 11, seguro simpies: 1' prestação no acto da in-
scripção, 15v; 2' e ultima prestação, 30 dias depois, 15$; se-
guro conjugado: prestação no acto da inscripção, 20$;
2" prestação, 30 dias depois, 15$; 3" e ultima prestação, 30 dias
depois da 2", 15$000;

• II!, série C, seguro simples: 1' prestação, no acto da in-
scripção, 100$; 2° prestação, 30 dias depois, 50$; 3" e ultima
prestação, 30 dias d.epois da 2", 50$; seguro conju gado: 1'
prestação, no acto da inscripção, 100$; 2" prestação, trinta dias
depois, 50$; 3' prestação, 30 dias depois da 2 0, 50$; 4' presta-
ção, 30 dias depois da 3 0, 50$; 5" e ultima prestação, 30 dias
depois cia 4', 50$000.

§ 3•° O socio inscripto que não completar a joia de in-
scripc,ão nos prazos determinados no § 2°, mis. I, 2 e 3, prazos
contados da acceitação da • proposta pela directoria, será con-
siderado corno não inscripto, revertido á associação o computo
com que houver entrado.

CAPITULO III
DOS DEVERES E DOS DIEEITOS DOS ASSOCIADOS

:Art. 10. São deveres dos associados:
I. Contribuirem, sempre que falecer um socio, no prazo

cie 15 dias, a contar da data da pub g eação da chamadas feita
pela imprensa e por avisos directos, com as seguintes quotas:

a) de 6$, na série A, até que se complete o numero de
1.300 associados, e de 5$, dali em deante;

• 1)) de 3$, na série B;
• c) do 12$, na série C.

II. Findo o prazo de que trata o numero anterior serão
Concedidos más 15 dias improrogaveis.

Communicarem, por escripto, á directoria, qualquer
alteração que hajam feito ou tenham de fazer no proprio nome

residencia.
IV. Concorrerem para o engrandecimento e prosperidade

da associação e informarem á directoria a proposito de quaes-
quer occurrencias, cuja tolerancia importe em prejuizo dos
interesses soeiaes.

V. Em caso de mais de um falecimento dentro de 30 dias
'ficará o associado obrigado a contribuir com duas quotas. por
suez, no maximo.

VI. O disposto no numero antecedente só vigorará em
relação á série A, depois de estarem nella inserimos 1.300
soeios.

Paragrapho univo. Perderá os direitos de associado e será
'eliminado do respectivo quadro: o socio que não c ffecluar o
pagamento de quota de fallecimento dentro dos prazos estipu-
lados nos presentes estatutos, de conformidade com o disposto
no art. 10, n. 1.

Art. 11. São direitos dos associados:
I, tomarem parle fias assembléas geraes, votarem e serem

votados, proporem socios, pedirem informações, verbaes ou
por escripto, á directoria, e legarem o peculio a quem qui-
zerem:

II, fazerem alteração na declaração de herdeiros, lega-
lados ou beneficiados. devendo ser essa alteração communi-
cada á directoria cru documento escripto, com firma reconhe-
cida e duas testemunhas assignadas:

III, recorrerem para o conselho fiscal das decisões da di-
rectoria, quando em (Jesaccordo com estes estatutos, como
ainda representarem contra qualquer acto illegal de qualquer
de seus membros;

IV, c'ompletada que seja a série C, a associação sGarantia
das Familiass pagara ao socio mutuo 5 olo de juros sobre o
yálor das respectias jolas

'CAPITULO IV

DAS PENAS

Art. 12. Será eliminado, perdendo o direito ao peculio e
a reembolso, o associado:

a) que tiver usado de qualquer fraude para stia admissão:
1() que não pagar dentro dos prazos estipulados as quotas

constantes do art. 10, ns. 1 e 2;
c) que propuzeis para associado, ou cooperar para sua ad-

missão pessoa inadmissivel, provada sua evidente má fé;
(1) que directa ou indirectamente prejudicar os interes-

ses soeiaes.
Art. 13. Perderá o cargo que occupa:
a) o membro da directoria que não cumprir os deveres

inherentes ao cargo:
b) que extraviar qualquer quantia ou objecto que sopre-

sents valor, ainda mesmo que não haja necessidade de inter-
N'CIIÇãO judiciaria para rehavel-o.

§ 1. 0 Entende-se applieavel esta penalidade desde que
seja julgada im prneedeo,e.a defesa apresentada pelo director
accu.sado.

§ 2." Aos demais membros da directoria e ao conselho
fiscal compete o conhecimento de s sa defesa.

Art. 14. A eliminação poderá ser p roposta por qualquerassociado em assembléa geral, erdinaria ou extraordinaria.
Paragrasho unico. Para Imposição da pena eliminatoria

necessario que esta seja votada por dons terços dos asso-
ciados presentes á mesma as.sembléa.

Art. 15. Só ao socio eliminado por falta de pagamento
de quotas ou joia é permittido, a seu requerimento, sor nova-
mente admiltido, sujeito, entretanto, ás disposições estatui-
das para esse caso.

Art. 16. O requerente não acceito pela directoria só
poderá ser novamente proposto cessada a causa da recusa.

CAPITULO V

DOS SORTEIOS

Art.. 17. A associação tGarantia das }Sotanas» distri-
Lintel aos seus associados premios por sorteios, pagaveis cru
dinheiro, a titulo de bonificação.

§ I.° Os socios da serie A concorrerão a dons premies,
sendo um de 3:000$ e outro de 2:0011$: os da serie B . a dote;
premios de 1:000$ cada um; os da serie C, a tios premios de
6:000$, de 4:000$ e de 2:000$00.

§ 2.° Estes sorteios effectuar-se-hão quando completas
as series e•sempre que se derem deus falleeimentos na mesma
serie.

• § 3.° O soeio uma -vez sorteado não poderá concorrer no-
vamente ao sorteio, sinão depois que os demais meios da serie
tiverem sido contemplados.

CAPITULO VI
DOS PECULIOS

• Art. 18. Os peculios a soverter em favor Os herdeiros,
legatarios ou beneficiados dos associados serão:

a) na serie À, incompleta, de 5:000$, até 1.200 socios;
de 5:500$ do 1.201 a 1.700 soeios; dali em cintile na propor-
ção dos socios inscriptos na serie e quites no dia do faleci-
mento, até o maximo de 10:000$000;

b) nas .series B e C, incompletas, os peculios serão re s
-pectivamente proporeionaes aos socios imscriptos e quites no

dia do falecimento;
e) depois de completas estas duas series os peculios se-

rão: de 5:000$ na sede 11; de 20:000$ na serie G.
Paragrapho unico. Completadas Iodas as series a asso-

ciação sGarantia • das Pandlias» pagará mais, a titulo de fes•
neral: na serie A, 500$; na sede E, 250$, e na serie C,
1:000$000.

Art. 19. Occorrendo mais de um falecimento, dentro de
no dias, na mesma serie, o pagamento do segundo pendia será
feito no prazo de 15 dias, a contar do dia em que houver sido
Pago o primeiro; e os pagamentos que se lhe succederem,
por motivos do p ovos falleeimentos, irão sendo feitos do
aecórdo com as conectas effectuadas e pela ordem das datas
da participação dos respectivos °latos.

Art. 20. Na falta de declaração expressa do associado,
caberá o peculio aos seus herdeiros, na férula do direito.

Art. 21. Os peculios de que trata o art. 2 0 destes 'esta-
tutos não poderão de modo algum ser apprehendidos para
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uagamenlo de dividas da a s soc,iação, do fallec,ido ou de sei;
I;er	 li:gatarios ou beneficiados.

CAPITULO VT1

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 22. A associação -4Garantia da Familia» si-má ailmi-
ridrala por uma directoria Composta de presidiado, scoo-
1 r, io O thesoureira, .eleitos por Ires -anuns .pela assemblea
seral ordinaria, podendo 'ser reeleitos.

Art. 23. O mandato da directoria • actual terminará no
data da reunião da assetrbléa matinada 'a realizar-sc TIO, 501
ganida quinzena do mez de marco de 1916, bem como q -do
çonselho fiscal, com -cila conjuntamente eleito.

Art. 21. Fica a directoria investida de poderes amidOs
para administrar a associação, do conformidade com. eiges
estalidos e 'apresentai-a em juizo, para todos os effejtos,

Paragrapho unico. E'-lhe, 'porém, vedado hypothccar
iCnr quaesquer bens immoveis pertencentes ao patrimq-.

aio
Art, 25. A' directoria incumbe:

11 , a rt.spunsphilidade, de todos -os dinheiros e valores da
a..sociaçã» aIi ice h- pleno- quitação, quando passar o cargo
a 1.-m surcessor legal;

111, recolher a estabelecimento bancado. de noto* solido
- rt diI o, cai coa ia C n WPCII te com a associação . os valores arre,
radados;

. IV, apresentar balanço annual de receita e despeza;
, • V, fazer entrega, mediante recibo, assignado com -duas
baktenninIds e firinaS reconhecidas, de peculios devidos a her,
del ros, le Ilata r i os ou beneficiados habilitados, depois de de-
liberaçãO da directoria, e publicar pela••imprensa o recibo do
perttlio pago;

• VI, tiago! ii directoria a remuneração que lhe fôr fixada;
1 VII, retirar do banco, quando necessario, as quantias pre-

cisas para pagamenlos, assignando o respectivo cheque com
o presidente:

MISOPV11 e s`III seu poder a quantia maxima de 50oi
pura despezas urgtodes e extraordinarias.,

CAPITULO VIII

DO noNSELII0 FISGAI".

elaborar o'regimento • interno e alterai-o quand)
Lieciso;

11, executar e fazer executar os presentes estatutos p
legimento interno, bean COIDG praticar os actos de gesto (pie
y i,.arent a prosperidade da as.sociação; "

cenv.ocar o cons •Jlho • Wcal, as assemb/éas gera's ordl-
nadas 005 extraordinarias;

IV, admitir e • demillir • empregados, determinar as 011-
gaçÕes dos mesmos, fixar-lhes e pagar-lhes inalou:aios;

V, approvar e recusar propostas para admissão de speios;
VI, deliberar sobre as omissões dos presentes esti"lido,

Ie\ ando seus actos- ao corda-rime-Mo do conselho fiscal; .
VIL organizar e apresentai no fim do nono social wit

relatorio • -cumstanciado •do movimente geral da assoculgaii;
VII	 .mover- a verificação do Oito e a identidade lig

sacio ia	 ..o, assim como a de seus herdeiros, legatartos
bane' ie

Art. 20. A directoria reunir-se-ha semanalineqin
sessão ordinaria em dia por cila designado, e extraorduatria-
mente sempre que O fór oecessario.

Art. 27. Ao director-presidente compete:
•presidir as rma iões da directoria;

H •cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos;
ui, representar a associação para todos os effeitos juri-

dicos 1 sociais;
1V, convocar as sessões da directoria e do conselho fiscal

e as assembléas gemes, Minarias e extraordinarias; 	 '• •
V, rubricar os livros, examinar os serviços da seerelada,

assignar as actas das sessões .que presidir, Os dipleipas
Soniofi 0, com fl thesoureiro, os balanços e cheques para a
retirada de 'Unheiro do estabelecimentos bancados;

•V1 autorizaras  despezas de expe.diente, pagamentos a ar-
recadai:ões;

assignar procurações, contractos, transferencias, re-
tiradas de estabelecimentos bancados e tudo que retifespide
valor ou compromisso social;

VIII, nomear commissão de syndicancia, quandO
necessario.

Art. 28. Ao- director-secretario incumbe:
1, lavrar as actas da.-3 sessões e proeeder á leitura dn ex-

pedirate•
ter sob sua guarda a escripturação °Meia], frazol-Át

em dia , e conservar o archivo ein ordem, e passar ati
dões (pio ['orem requeridas ao presidente, após ilespaclin deste;

Hf, fazer os avisos pelos jornaes e expedil-os para 01
effeiiii do irt. 10, ns. 1 e

IV, requisitar o neeessario para o expediente;
V, substituir o director-presidente e o the.soureiro nos

seus impedimentos, devendo constar do liVro propilo Lits•
subsliluições e seus motivos.»

VI, em»mitilicar ao director-presidente, neto continua,
por esoriplo, os 114011( . 5 dos ,associados n14 . 111 .5115 no ;id.
letiva b, ile eifitiOnlifilladt: CUIll a nota que lhe haja sido fome=
cida pelo. •thesou rei o.

Art. 29. Incuinbe ao 'director-thesoureiro;

T. extraiu" e firmar 1CC ihos, assignar com o director-
presidente 0,S cil0CD.10S O fffilleCer a este. verbalmente 1111 por
eseri lito, indos os esriarecimenlos .(11t0 lhe forem pedidos
respeito dos . 5ervio0s á s i ii yargo, bem como 00 secrelaria
moa nota demóristrativa 'las a lte raçõe s a fazer Do	 So-
cial por falta de pagamenço de contribuiçõeê por motiyb de
faliceimento;	 .

Art. 30. A associação. «Garantia - das Familias» teráum
cOMel lt o fiseal compósto de ti-es membros e outros tantos
8ppplentes, elviíos em esendinio e iam maioria do i olqs, ent
astembléit • geral ()Ninaria conjuntamente , conn a directoria
p •ior igual : tempo, nodendo ser reeleitos.

• Ari. 31. Compete ao conselho fiscal:
.1, examinar e fiscalizar a escripturação da associação

dar parecer por •,;-, cripto á assembléa geral, de. principio des,
cada anno;

'II, assistir ás reuniões da diretoria : e dar parecer quando
por esta solii..itailo;

111 , rom .assemblj.ais genes extraordinarias quando
°acorrer qualquer motivo grave, que .será communicado á
directoria, eaSo esta se recuse a fazer a convocação.

Art. 32. As deliberações do conselho fiscal, em todos os
casos, deverão constar de •aelas lavradas em livro especial,.
destinado ao registro de suas deliberações.
• Paragraplio muro. Essas actas serão lavradas por um elos

fiscaes, ¡Uivado pelos demais.

cApyrno

pA S ASSEM BUAS GERES

Art. 33. Iláyer(t asecobl(as gemes ()anilarias na segundà
quinzena de marco de cada alma, para apresentação do reta,
lodo, contos da directoria até 11 de março, fim do atino so-
cial, o parecer do con5el1m fiscal, os quaes serão disautjdos
e sujeitos á approvação da assembléa. . .

Paragrapho "laivo. De ires eia ires anuns.; na asseoibléa
geral da 'segunda iminzena de março haverá eleição da obre-
Uoria e do censellto fiscal (art. 23).

Art. :II. As (senthh".as goraes funevionarão com a pre-
sença ile cem associados imites, no minutou . e serão presidi
das pele associado para esse fim acclamado, O piai escolherá'
doeis secrotarios.

'ião 'louver numero legal na primeira reunião,
sPgunda gonvocacão com to dias ele anleeeden::ia.

2.'' Nes1 .1 segunda a runião l'uoccionará com twalquor,.	 ,
el•;; assorjalos a assetubléa geral.

s Os direetores e membros do conselho fiscal não po-
derão vetar .para approvação de seus relatorios, contas O pa-
rceles.

.Art, 35. Os associados poder-se-hão representar por pro-
curadores nas asSembb s as gera es, emula ido (1110 o mainiatario
peja igualweille serio quite.

Ai-t, 3(1. Ilaverá assernbli'als geram extraordinarias:
I;fi ll,ilaihndo a directoria ou O conselho f iserl. o roilvouPr•
II. SiiiuPre qu	 me,- otivando-o,- 50 socio	 nos,	 ininimo, O

uciu, lia 

37. NaS Qssembléas gemes extraordinarias não será._
permitlida.ern absOluto a discussão de assumplos extranhos
OS molyos da rogrocação.

A	 38. 'Todas a-1 deliberações serão tenta das por roaieria
apsoluta de votos dos soe ios presentes.
• .	 •

CAPITULO X

DAS ELEIÇÕES

Art. 39. As eloir5es serão* fe itas por eserntinin sh-c:roto.
Art. -10. Far-se-ha em lista de, ires no.oe.s a eleição para
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Juiz de Fóra, 4 de fevereiro de 1013.— Alfredo de Souza Bastos. —	 Gcmralèes Cottlio, thesoureiró. — Jewjaiot	 no:/),•.-;
res da Costa, secretario.

Ileconlieço verdadeiras as firmas de Alfredo de Souza Bastos, Joaquim. (Toricah'é.s Coelho -e- Joaquim XaVkir itodrigne 	 . gpsid. •
Juiz de Rira 27 de inareo de 1013. Em testemunho da verdade (estava o signat 	 Praga..	 .	 .	 •
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:tros cargas da directoria, com a especifivarao das •funcres hera
quaes i'ada ino delles é N'OlaOP. A eleição do conselho fiscal

• i•, ., rá feita em lista de seis nomes. considerados membros Me-
ivos os tt • es Mais votados e supplentes - os outros tios imme-

dialos em vetos.
§ 1." E condição essencial da investidura a maioria abso-

uta. de votos dos socios presentes á eleição.
§ 2.° Entende-se pot maioria absoluta a reunião de metade

mais um dos votos recolhidos.
§ 3." Na falta de maioria absoluta baverã segundo escru_.

:indo entre os dois Mais votados para ó mesmo cargo. •
Art. 41. Apurada a eleição e conhecido seu resultado, o

presidente da assembléa proclamará os eleitos e dar-lhes-ha
posse immediata, o que tudo constará da respectiva acta.

• ..	 •	 •
CAPITULO

DO FUNDO socam:

2." (:•!...sstu.loS-Os iimilvos previstos no 'art.' 11, 'fietii .11''o r-. •
semi " ob l ' i t- a llo a Pa gar as quotas atrazatlas, em pi .azii que.111,.,
será (.,..p.,...xilido pela directoria, bem como sujeito a quitesquer
outras co:dribuicões legalmente criadas, sob pena de elimi-
nneão, nos termos do art. 10, paragraplio unico, destes esta-
tutos.	 .

.,1r1. E. Os associados não respondem .sul.isidiariamenle
pelas obrigações flue os representantes da . asseciacfío conlra:--
liiiieni. exp- A ssa ou intencionalmente,' elo' 110011' (Ia' in . sfirl.'

111. Em raso de dissolução die • Assoeiarão. Garantia
das painElias. á saldo de cada serie SePti dividido intilinente
entre os r sperti n • os socios quites na occasião. • 	 .

. Paragraplio . iiiiiro. Liquidados, na It ypótliese, 0$ II lis pa-
triinonitie.s da •associação, • SCra o respectivo..satilo .distribuido .
proporcionalmente pelas serie.s diversas exislentes„ afim de
sei' div,idido lielcm asspriailos..	 , ..

., AI t. l'i. 1 .'ka a directoria autorizada a fazer as, despe/Ais
preriSas para obter zultorilação nect. , ssaria ao fimccionainento .
legal da asseriação, peio como ala114.:ar, ali'M tias series A, l l e G.
outras qu e , 1 1P O IS de legaloiente atiprovadas. possatit çon-.
correr, a juizo sou, para o engrandecimento da 50(ieda(1,,.

- l'aragraptio liiik°. l'ara isso poderá a directoria i.ontractin.
agentes, nomear banqueiros, instituir commissões i , porren---
lagens e, finalmente, fazer tis despezas itecessarias ti propa-
ganda 1' que julgar opportuints á JAU C.X1.4.1.1150 (luz; plano 5:,
eia Is iti”..deS: PSUittlf.1 .11 S.	 .	 .	 .	 .	 .

, Al. SS. Fallecendo (lin-dintel . tiss'ociado antes de liaver.coin.-:
itte,lado o pagamento da respectiva .juda, e: f ' s taltd0 dentro 41P S .
p	

.

	

raz	 p

	

os	 ara isso esiiipolados, sova 11 svonlalla do ' pPrUlio -a
pagar a sus 1 1 1 , 11efiriarios a importancia.mie faltar.'

. Ali. 19. Os soA • ioS (la seria A. existentes na 114 . 1 . asião . da
elaboração dós presentes estatutos poderáp inseyever-:-se.,lias-
(temais . series, desole que esfejain ein boas vont.b . :1n es ile satiile.
'prtiN-aila por atleStado lovdiro, a evili.q. io da , directoria. •

Ari. 50. vie ilin remidos ,lia s.,.erie .A., (IS 1115, iniCiadores,

	

,	 .

(1 100 1 (10 o número de Socios alli til tingir a t .200; i: Os rundit-'
(joi'. es, miando O mesma serie estiver comidela.
• 'Ar 	 5I. lias operal. .. n10s realizadas t o la nssoriárilo torzn ri
diTrioria a por°rentagpio (to to .,/ sobrp os Meros hiplidos.
• Art. 52 os associados poderão depositar nos eillres da as-
'Soviação, fiLialijuor (Inani ia para paga ril l 'Illo d l ' I 'llalras roi] -
Eritalieiles.	 .

i Paragraplio noivo.' Si a - quanlia (.1 .. 1i osiluda ^ rói' silrior .11
5 01 )$. ‘e1.1re11 .1 ,i1.11 1) :4 de 5 ,•., ao anno.

'! :krt. 51. No caso de impedimento oit faltá' de qualquer "(bis
miy.tiliros da i'irectoria, do conserto) 'fiscal ou dos sunipleides.
serii convidado. a . substitoil-11. 11111 soei(' residem,. ..na s,',(11.
social.

i. A1 . 1. 55. Srw. doetunentos essencities para o recelMilenly. Clo,,,' .
peéulios': a • cliPlonia . •lo' soeio 'falecido, ci rvmjho (f,' , ' soa'oliiiiiri

.rontribuivilo, a • cortidãO f 10 , objto e, no crise . de menoridade-do,
I , bellefir ia r :hi,:, a 1\ • ii r ii -do juiz -compi.tente.

.. Al . i. 55. Ilm'ogarn-S1' ZIS . fliS1IIlSie10 'S . 1 . 1111 rfIntraril). 	 ' '

Art. 12. O fundo social será constituido pela arrecadação
dr, leias, contribuições de associados, juros de dinheiros de-
pwitailos, deduzidas as despezas de arreradação, de expedietil,,
e de pagamentos de peru! os. creditados os saldos de rada

' sob o' titulo — Fundo disponivel — correspondente 'a
!.adti•unia.

Art. 43. Do limito que Se verificar-annualmente será reli-
lcicla bola' porcentagem, nioica inferior a 20 'Á, para consfi-
lir ir-se o fundo de reserva i-me será -empregado em apólices . da
Civida publica federei; serão tirados mais 30.Z para ronsti-
1mir-se o fundo de peculios, até (pie se completem dons peculios
em cada serio, destinado a alkantamentos . ao perulie a iiagar
Cesde Pslejani arreeadádaS ledas ás quotas rercrentes
;110 MOSin0 pecutio.

Paragrapho unico." Completos 'os dous 1iuliis a que se
à . efere o arl. .13, os :101" e mais os 50 "j" restantes' sol . ãO-
vado g 'lia-• • eonipra "de pr'edios, cOtistr1ci5ies, - emprestimos em
prilifeiritS'llypotliecas de ' ,reinos e majs • operarões • que of fere-
t:ain completa -garantia' á sei:iiranca do - património 'social-a
juizo da directoria.

•

CAP1.1. 1:-1,0 XII

Dis pwg ições GE:LSES i TRANS1TORTAS

Ar1. 41. O associado vietima de acidente que o iropossi-
j,dite para ó trabalho. reduzido a extrema pobreza em vonse-
nuenria di s so, será dispensado do pagamento de 000105 por
•alleennento, ~quanto durar o impediownlo. •

i." I 'imito - se o fallerimonto na -vigem...ia .pro ..i'atta :desse
01 51j 	 será o pendi() pa go a 'seus herdeiros, legatarios

beneficiarios, descontadas do pecillio as ,quotas que •não
ibitivorein gido pagas. •

•

(2t ADRO SYNOPTICO 003 PLANOS APPROVADDS	 ESTE ,z E-TATÉT EU sEE	 3'

sórie „A» (e,oiripleta
(Primitiva, e awliada;

•••nn•n••n

• Soeios

•
•	 Joia

 .

Quota
1

-

Poculio
.

Funeral' Premios,	 por	 gortékl,
apl'ts dous tibitos- • •—

Suo simples	 I	 Seguro conjugado
H..	 _	 . ,

•,.•	 ,

3,o0a	 50$000 Nrio tem	 bN000' 10 : o00$000 

f	
spos000 trill de a:0008000

'de 2:0 n./03000-

Série ((13() (completa: . •

Série (! Cp (completa)

2.500 . i	 200$000

1
1:00()S000,_..

Eia de 6:000000
nu de 4:000$000
nu de 2.:0008000

304'000 °	

1	

. .12$000'. 20:000000
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Ministerio da Marinha
. Por (1:eretos' de 20 de agosto corrente:

Foi rectificado o decreto de (8 de dezembro de 1012 que r-
formou o .contra-alniiraote Jerotayin'o Rebati . ) de Lamare, para o fito
de passar a percebm mais uma quota na razão de 2 s dir.% o rd-
spectivo soldo, por contar na época da sua reforma 39 :tonos, oito
mexes e dias n da serviço e não 38 annos, oito inezes e dias, c mforme
consta do supradito decret t. visto não lhe haver sido contado o pe-
riodo decorrido de 13 de março de 1873 a 14 do inaro do 1871, em
que cursou, com aproveitamento, o extiticto Externato de :W111111.1,
a que tem direito nos termos da lei n. 2.012, da 31 da thf,
de 1908.

Foram promovidos, ao posto do comi tra-almit .ante os capitries
de mar e W1'31'1'3, nino Flavio de Miranda Correi, George .4meri,"!aito
Freire e Francisco de :1lataos.

Foi graduado em contra-almirante o capitão de mar e gir rra
Amorico Brazilio Silvado.

Foi exonerado o capitão-tenente Benjamin Goulart do carga
de vice-director da Escola de Grumetes.

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral de Indust rio e Commerzio
riumÉma sEcçÃo

•Por decretos de 20 do corrente mez , e cartas-patentes, fui CODED-
dhlo privilegio de invenção, pelo.prazo de,15 antros, resalvando o tl,).
verne os direitos de terceiros e a sua responsabilidade qua!rt á novi-
dade e utilidade das respectivas invenções,aos ts.guint 	 petivionarios;

N. 7.81-7, Ilenry Jonanneau, francez, industrial, domiciliado
em Pariz,.França, representado por S3US procuradores NEoin , a N.,
son; brazileiros„ agentes , de privilegios, domiciliados toW.a Capital,
para. «uni molde para moldagem . de inetaesa;

N. 7.848, Luiz Alginati, italiano, industrial, domiedia.10
S. Paulo, representado. pelos sobreditos Moura & Wilson „tgentes
privilegios brazileiros, domiciliados nesta Capital, para ,atto assuca-
reiro aperfeiçoado, deno Itinado «Assucareiro Ilygienico Antontaticaa;

N. 7.849, Cino Cinclli,italiano, industrial, domiciliado ¡Insta Ca-
pital, representado por seu procurador Carlos Alberto tlo Espirito
Santo, bi.azileiro, funcelooario publico, Lambem domiciliado nt , sta Ca-
pital, para tOim novo producto industrial destinado ao revustitnento
interno e externo dos edificios»:

N. 7.850, Oswaldo Soares Vieira Machado, braziloira, csonlaute,
domiciliado em Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro, para t, ti e 'lova

apparelho aperfeiçoado para medir, transportar ou traçar iptal,pwr
an gulo, de .Z3r0 grão a cento e Oitenta grãos, denominado ‘. fransfe-
rider Escala»;

N. 7.855, Luiz Datou, portuguez, commerciante, domiciliado em
Mantios, capital, do Estado do.Amazonas, represantado por sei pra-
curador G. Ri schtnann, brazileiro, agente de privi'eg,ios fs
liado nesta Capital, para «uni novo projectou triplico destinado
navrgarão fluvial, denominado Triple Protector Bitton»;

N..7.856, Margarete Doering, nata Mader, alleinã, Industrjai,
dom;ciliada cm Barlim„kllernaulia, repi .esentada por seus procura-
dores G..Buschmann e Alvaro Lyra -da Silva, braziloiros, agentes de
privilegios e domiciliados nesta, Capital, para «um novo apparelho
i.ara recolher as varreduras das ruas»;.

N. 7.857, Ezio Collo, italiano, engenheiro, domiciliado em Ga-
nova, Italia, representado pelos sobreditos Srs. Buschtnano o Alvaro
Lyra da Silva, brazileiros, agentes de iwivilegios e domiciliados nesta
'Capital, para «um novo processo e apparelho para a coultrucção
dique, molhes e outras obras analogas»;

-- Por outros da mesma data, e cartas-patentes, foi igual:muita
concedido privilegio, de invenção, pelo prazo. referidd e sob - Identida
condic,ins, aos seguintes peticionarios, representados poy seu-1 pro-
curadores Leclere C°., brazileiros, agentes de privilegies e domici-
liados nesta,

N. 7.851, United Shoe Machinery . Company of South America,
norte-americana, industrial, com sócie em Portland, Maino, Estados-
Unidos. da America, cossionaria de Arthur Bates, domiciliado na
mesura :cidade, para «ap3rfeiçoamantos em processos e em machinas
para fabricar calçado»;

N. 7.852, Pedro Montesanto, brazileiro, solicitador, domiciliada
tia ranital .do Estado "de S. Paulo, para«om novo apparellio de l-
carga. prOVOcada para lavagem de latrinas e para fins similares,,;

N. 7.853, Lopes, Sá. Sz 'Coinp., Portuguezes, industriaos, estabe.-
loridos nesta Capital, para «aperfeiçoamentos cio machinas de fahri,
car cigarros;

N. 7.85 .'k, Chaves Irmãos gi Comp., brazileiros, industriaes, dom:
ciliados em Caxias, Es'.;adOdo Rio Grande do Sul, -para «uma palla
aperfeloada, denominada «Palia Impertueavel Tropeiro»,• .	 .

DIRECTORIA GERAI. DE SAIIDE PUBLICA

Expedi gnte de 25 de agosto da 1913
Restititiram se ao Sr. ministr as• • coatas que acompaditrtm o

aviso o. 3 213, II. , 14 tio e trrento, com excepção da de A. Po . &,ra d3
Souza N.. com). , 11,1 ino»rtancia de 1375360, que foi retirada da rela-
ção afim de 4er lia a tu)	 datermioada.

— providencias ao director geral de Obras e Viação
da Prefeitura do District() Federal, no sentido de ser .vistoriado par -
aqueda rep ;ração o predio n. 43 da rua Senador Cindido Memia.s,
que S r' aelm t emo p ,ssimas COOdierje.3 de estabilidade.

— Ilecommendou-se aos delegados de saude dos I°, 9' é 10 dl-
stt .ictos sanitarios que a partir desta data o material para os exa:nes
dos doentes suspeitos de diplit3ria, seja colhido pelo; inspectores san:-
tarios daquellas d, q e.;acias e reinettido ao Laboratoria
requisitando do menno os objectos nec.ssarios pa;ra. a 1. ..;1' ri 1,11 co-
lheita.

— Conimunienc-se ao director geral da Ile;aartição da A. a . e
Obras publicas e ao cummandantedo Corpo de.13ombeiros que, d .. h aïts
em dia ilt ,3 e afim da evitar delongas, o itinerario do apparelho ;-
tom será levado ao conhecimento daqu alta repartição e daquell;ceia-
mando, directamonte, pelo inspector dbs Servi;OS de Prophylaxia.

- 110111ett n D'AM -se:
Ao director 2, ;rad de C Mtailirtil'i3 (1 ,.3.n t;) mittist::rio, a conta na

importam:ia. do 5-2$700, proveniente 11- passagens cone.Adas a esta
directoria p .(la Peyoldina Railway.Comploy, Limit e a conta na
import.:moia do 20 r1, de fornecimento feito a esta directoria em janto

Ao dirm-ler da Estrada de Fevra Central do 11: .azA, os latidos da
exame d	 Tuliano Noaateira, Fraocisca Vicento Latoar,
Paulino 1 .'oroam 1 , la Silva, José Teix -ira Alves Braga, Lucio Jus.
Dias, João Darrigne Faro, alillaa Augusto e tilysses Franc:,c) dos
Reis;

.	 Ao elp fa de Policia, os de Atalho Cordoso Pk3ITJI1', José lalrig-13,3
Crijó ri Alfriso Mendes Soares

Ao director g !ral da; Correios, o d.; Carlos Jos,5 Gottcgroy Ju-
nior ;

Ao director geral da lin-prensa Nacional, o de Maria Jos :.; Alves
Corrita '• •

Ao IliVeCtor gral dos Telegraphos, o da Luiz Franco Filho.

Requerimentos despachados '

Dia 25 de agosto de 1013

Lisa Clara da Jesus Bastos (2° districto). =. Cotacedo 90 dias.
nire04' J)StS de 0.iveira. (6^ di-stricto).— Approvo nos termos do

parecer do Br. engenheiro saltitado,
Dr. João Soleil:1e.— Entregue-sc mediante recibo.
E. L. Ilarrison.— Deferido. 	 •
Luiz Campos.— Deferido. 	 •
Luiz Campos.— Declare os portos de &;cala g _

Policia do District° Federal
raotEmA SUÇÃO

Por actos de 213 do corrente: 	 -
Foi exonerado, a pedido, do cargo de t° supplento de delegado do

100 districto policial o Dr.. Joaquim Luiz Guedes l'int'- n ;
Foram nomeados para a guarda nocturna do ri° districto
commandautc, DesiderioPaga.ni e ajudante, Luiz Amaro Sumar. •

Ministerio das Relações Exteriores -
Requeritnento despachado

Dia 25 de agosto de 1913
Antonio Guilliuma '1-W(1011)11a Voas. --= ' Sella o requorituelitO.'•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negucios

Interiores

Afin]sterio da Fazenda
Por titules de 25 do corrente mez:

• -
	

Foram nomeados:	 -	 - • •-
lzideo da Cunha Pereira, para o logar do escrivão da Mesa de

Rendas de Porto Acre, Territorio do Arasi
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Etnat	 d.i .AOren Islachadti,;: pa p a ,	.1) , es,• ,o.a !, L. 1 t P
fiscal do Departamento do Alto Acre, s2.ndo exonerado d) mesm
eargo, por abandoe° da emprego, Joio 1 latino d.! Paiva.

foi; <103i1S:RIO 0, callector -esta Mal d L Villa da • Canonioão. do
R:0 VOP Ite, .Estado . do Minas Gemas, Sobastião Vieira, do sar•iço
arre..adacão das rendas fel emes na mesma localidade.

FLi declarado sani etre:Ltd o titulo c13, 11 de in~q1l4i:rip,, lila 00-
11133U ELI1rd0 d3 Alui ida Santos para o logar .d:3-escrivito da: Mesa
do (Imolas da Porto Acre, Territerio do Acre, visto não ter prestado
a noca3saria. fiança. • 	 „

Por portar:as da mesma data, foram concatlidas ai seguintes li-
ce:içai, para tratamento de saude:
. IDC'90‘dias, sondo GOdias c lin dons terços e 30 dias com a 1113-
tado'da • diária; ámp.s raria , .da.linprensa Nacional Daltrudeá, da Silva
Azevedo;	 fr,.,.
,..` ,.1)a-iguaUtempo; com dons terços da diaria, ao operario-da.mposma
r apartição.Agliborto Horta,. CUM o praz) de oito dias para entrar no
goso da insistiu licanoa ; •	 • .	 •

De igual te mo, em pro pagação, -com a metade da diaria,
•ojerario do refe'rido'estabalecimamto.Ernesto Reis

o De 60 dias, ;em prorogação, com a inotale da diaria, ao operam)
do nusino . estabàlecimenti Laudelino Candido de Gouvêa. .

	

Por outras da mesma data.: 	 •	 •
Foaane concedidos ,seis Me7.03'do licença, na fOrma da.o.leiopara

tratar de interessas, ao Collector das rondas federaes em 113enda,
Esta lo do Rio dirJaneiro, Alfredo Continho de Almeida o com -o prazo

' da a:isenta:dias .para.entrar n) goso da m sma licença. 	 •	 o
• i"oi•creado . maiS um Jogar do despachante, na Alfandega da Estado

do Pará,' nos: tormos , do disposto mo art. 151 da Nova Consolidação
das Leis-das Alfandegas e Masas de Rendas:

..: Directoria do Gabinete ' do Thesouro • Nacional .

Requerimentos despachados

.	 Pelo Sr. ministro:	 •Adelai te ,das NOVOS Siquaira, pedindo reversão da pansão ene

	

',favor da5 menores Opholia 'e Jandyra. 	 Solto o documenta do
Os: 36.	 .•	 •	 •

• 1)3 accorclo com 03 pareceres,. expeçam-se os titulos e posterior-
manta incluam-se em folha. Faça-33 a apostilla no titulo da f13. • 30 e
no acto dó pagamento o desconto indicado na informação de flt:42 v.
a 43 v.

Superiora do Collo:aio do «Siará C(eura, padindo isanção da di-
roitos para os artigos que importou Com destino ao semi estabeleci-
inent)..—Indeferido.

Lucidoso Rodriguas Pereira, nomeado callector das iam las fa-
daraas tid'''inuniciplo , do Palma, Estado de Minas G:raC3, polindo
prorogação de GO dias para pastar fiança.,—Não In que deferir.

South Ainerir,an Railway • Construction Company .Lirnited,
'. seja autorizada. a Mesa de Rendas de Camocim a parmittir o de.mitelio

do carvão do, pedra que a requerente importar:—Precedi-sa da. ao-.
c0rdo,t5om O;pia'aeer.O,	 .	 .

•'' Antonia Freta Nletiezas; pedindo restituição da quantia do 1:0305
ele allega ter pago . a titulo 4, imposto ',territorial na Prof3itura do

• Alto J a p uí .—Dirija-sa á Delegacia Fiscal no.TecritoriO.d?.Aer3.
• Matinal Lopes do Conto, telegraphista do . '" classe aposentai) da

Estrada de Forro Central do Brazil, pedindo restituição da quantia
de 160$ que 11131bl - descontada a Titulo de contribuição de mont:pio.
j---Dirija-se, ao Ministerio da Viação.
" Santa Casa dwalisericordia do Rio da Janeiro, pedinlo isanção
de direitos para o material . destinado, ao hospital de tuberculosos em
Cascadura.—Indeferido, de accôrdo com o parecar.

Jose Braz de Siqueira, fiel da 2" l'agadoria, cio Thesouro
çional,' actualinenta 'em • goso de licença, pedindo lhe sejam abo-
nadas as qual ras,; a , exemplo do que se pratica com os thesaureiros e
pligadores.—Lideferido. •—• • •• • • 	 •

• .. 1 -t•o Accacio LCit3 Sz 'Comp., pedindo lhes seja dada vista de *um
processo.— Requeiram certidão das peças de ,que carecarem,para que
este ministerio forneça as que pudor.

t-oeoi nmaithia, i de: Loterias Naoioves do Brazil, submattenio
• ptrovação o plano li. 303.—Approvo. 	 .• 	 •

.	 — Pelo Sr. director: ••	 .	 •
Pedro Primavera Filho, pedindo entrega, de documentos.—Entro-

gate-sa, mediante recibo: .	 • •	 ' . •
Processo relativo á aposentadoria cio Leonel Jos.'.2 Jorge no togar

•de 3"'oflicjal da; Directoria -Geral dos Correios . (encaminhado c an o
o aviso do Ministerio da Viação n. 283, de - G de junho ultima). —Satis-

faça as. exigencias do parecar..	 • .
.•	 •	 • '"	

;	 "	 .

•

• EXPEDIENTE DO SR. AIINI •;TRO 	.	 •

• A/Ni/a:Reato go do dia 23. de 'agosto' de 1913

tiireCtOi:. geral chefe do Gabinete :' ". 	 •	 ,
N. 145 — Communioo-vos, para Os ' fins convenientes;' haver re-

solvido que o 2" escripturario do Thasouro Nacional bacharel Banoni

7,

)... 5 51.1[1, Rol o:v.1 .V,eigao.que 	 laelataaa.;n ,a`x)rcioio	 chie-
- c .oria it naso on .p.;), passe a servir	 19.1,CGera 1 d

Public o como ciliciai intea•itio, 	 duraute J impedi•ineaáo	 PO3-
119,CIiVO fa aceionario.efiectiVo, s bactrufal	 Paeá do. Oliveira

	

procurador geral-	 Vaie:eia, Publica	 • o .:o .• ;-
N. 144 ,-.00fIrriuni,?.0-v33., p,a+ oa os.fins convenientes. , liaver,resal-

vido ,c1t,f..-; p 2?‘ OSCPip ti II a d TiPas firo - :Nacional bacharel .• 1.1,moni
A tigiio.,o 'da Santa helena VOiga....t3n11 e ONOCCICIO 11-35S1 .iprocuraclorix,

.cooto olrioial interina, dava:1CA o im,oadimantoodo .respectivo rd:rocio-
navio efectivo, bacharel alanoal,Paas do Oliveira: .. 	 .	 • ••

.	 .

Dia 26 de gaoslo de 19(3.	 ,..-. •(,-,,)!.. ;".....Q%
. . Sr. ministro da Aoricultura,, In histria e Coinmercio:

N. 101 Da posse do vosso °Moio n. 313, de 25 da .junlio ultimo',
em crieS)licitles pr)vidanclas afim do que 'seja transfarilia • pata a
Prefeitura do Distric;to. Fe local a avenida que esse ininistro • ib 'moldou
abir no; taa renos inn que se acha . a, nseola Soperior de-Agricultura,.
cammimico-vos, para os cicwila;, .eff-it .).3,-(ne o podido só pode ser
allanlido mediante autoriznio legislativa. 	 . .,

Reitero-vos 05. DUM : protastos de elávada átirna e consileração.
— Sr. ministro da Via -10,e. Obras Publicas:
N. 422 ----Da passe- de . vosso officio-h. 170; de 17 de junho ultimo,

communic indo nua resolvestes conservar as clausulas 12 o 13 do pro-
jocto que terít de sorvia de baS3 ao contracto para as obras do porto
de Patoinaguá,,saM as alterações sugaeridas por este ininitterio no
avisa u. 94, de 9 dá i1102 anterior, porque afrectamlo • tias. aitornips
ponto eis :nela', COM3 s.ua a forma de pa gamento dos traballi is, e:ni-
trariam .as condioõ;s do edital da CO'IleUrri:Int C 03 tormai ¡ha pro-'
posta preferida, levando assim a ser o raspectivo coat pacto impugnada'
pelo Tribunal da Contas, c abe-mo 'poralarar-voi cri; -s , o .Milishrio
da • Pazon la não tiver SC1311,:iu ein tem:» próprio do; teor is d ! o h-
t • ies -de concurromcias não 'p terão ser o)sorvad3s 0 ,," i ItuilOS do
art.'3' da lei n'. 2.541, de 4 de janeird (le "1012, tornai lo-sto- per
tanto,. parfeitamo ite mutila alai meia ciaste in)sm) minist ;ri v." 	 •

O itrasim, peço vos digiteis . de fazer a oxalusão cl i • ela:Hun X , d.)
ninaoionado projecto, por isia ema ella inmortt em' violaaão clama do
art. '2 ' , mi. 111:dit'lei n. 2.710, da 31 de (1:vÀom1):;0 de 1012. •	' • • .

• itoit;ro-vos os moo orot-odos do O lavada ostinia o " d.)n.3 . ,f wa.,-;.k).
— Sr: directOr (1) . Palrlin5n13' Nacional : • ' .	 ' . 1	'	 . •'''

• N.'140 .. — Cominunic)Vds; Pará os • fins caiii'eolMt.tt, lia v Sa r ;-
solvido designar-vos para , com o riiiliector do 1-'áol. en lit • e • willo D ri-'
cada, riseabar o acervo 'da sociedade ananyma 1.10yd U:stiiieir); que
passou á administração deste ininistorid: 	 .'

— Sr. diract)r do Lloyd Pootzilairo: ' ' .
N: 19 — Conmennico-vos, para (is fins C0nV001e s 1t33, haver ias d-

vido .1);ignar o director do Patrimonio Nacional Dr. •lfred;i 11)Olvioa
o inspector de l'azenia Servido Dourado, para ree\lo r . uni 	 acn.v.,'
das a sociodada, que passou Á ;administrarão ti esl.) ininisariO. * 	 •

—Si'. inspector cie Fazenda Servido Daticado:
N. i26 -- Commtmico-voe, para 03 devidos 'fins, haver resolvi to

deágdar-vos pu p .1; . o0. o 0 director' do Patri imiti° N mim, il,' 1 . me m ;r •O
acervo da sociedade auonyina . .L1.3Y .,1 Braziloiro, que passou ii:Itilaii-.
nistraolo de:ta in imisterio.	 •	 • '	 '.	 .	 . •

— Sr. presi lente do Cou,sellio fiscal dá Caixa Ecoidinka do Rio
Grande' do Sul : •	 .• - .	 . '	 :.'" '

•No 2,70 -- Co namnica-va's, para os. fios conVenintes, cum, tendo
pr..333I1I'e .0 oficio n. 103, de 26 de junho ultimo, em qii, tratando ilb
factO da haver' esse . ostabelachã mito 'verilea lo, ati r;dabar, - 0 loa soe
liquidada, a cai , ern;r1. n. 62.6A, expalila . em miam , de- D. Nikt
Piot), i ,i fallecids,p» a ni asma 'deO3,siVinto : tin!ivn exna lidas do is ou-. .
tras . va ti:mamã, iiM a á do n. -1.037, pela . Agencia de PolotasA, em 17
de abril' d ; 1861, lilind ull ein 9 do 'agosto 'do 1910on outra s )I,
n. 0.76J, pela do Ri.) Gaáadte, ii 5 da julho de -1004, liqui lada a IS
de julho do referi lo :111.10 de 1910; p'ercaben to, agAim, a alludida' . do-
paSitallte j111 •03 do lillii de duas caderneta§ •simultaneainenta on)
vigor, trazeis ao meu emiti ochnento a resoltioão torna Ia por os .; o•cenii•
sellio fiscal :-- de 'siem') 'gins:x[16 .i' os jiii.bs da Cailorileta um: 02.600, ,
actuilmente'em -vigor, ati.5 O do agosto'do": 1610, data em que pasioU it,
vigorar isoladam.mte, e ainda de ser deduzida dessa 1119iMil iMer•
net 1. ,,a impartancia dos :jut .os, indOvidam mito pago da cad !Neta
ii.9:763,da ag'ancia do-Rio Gi'and3,COrreSpótitfOnICs aos' iniubs'de 190'
'a, 1910; iuclusive, diirante os quaas 't .l o.orarani as ditas simaltaliaa'-
innute; rescilvi; per despacho do' i do 'Vigerito, .approvar 'tal- 'rti' s o-
loção.'	 •	 .	 .

Outrosim vos recommaddo gim CSS3 . está5elOciRiento e4ij t d i si '5.	 .	 .	 ,	 .	 ..
agencias, nos; ninas de janeiro e julho de cada wiiiti, tinia. ii211:••7.)

nominal, 'Por cunhem alpha'betiCa; 'dos cleidSitanteS ique tivier'eSiVc a'fo.-
nota ; ein moviinanto, ,afiM dovarificar si ha cloplicida le de canta;
carrentas Vencando juros e prOvi_tericiae' sObt'S a ri-Igitlari.liide'dais-
c ." itairação

— . Sr. seet;eta rio dá. Fazendada. do Elseailo • de S-.' líiulci: •
' •••••' ' .N . 45—ACciiSo o'rqcéhitiMiito'de'vossb olliciO'n: 611, de 14 do vi•I

'gtee:, irea'perrsriat2daot. eoll:aialOSIt'eSto .taasl dea£Í131i4a46.3, 'a000-06-. 9d/.,-,' í 411.'3. ve;'1:ae.ris.



'
EXPED1EXTE -Do	 j

Dici‘U`de • ágoWo d 19 1J	 •
Tg to Inspector tia Alfandega do Filo da Jatieiro:-
N. 727—Comi unio-voS, para os fins convenientos, qu3 o r. ini-

nistro, tendo presente o processo transmitlido á Dioectoria da ilocaita,
Poblic:3 com o vosso officio n. 987, de da julho ultimo, ' ,dativo .ao
r3eurso que ,Alfrealo dos,Sanims eouceiro intorpoz iLi do:isão ile3sa

• A Ifanilo::a que mandou classificar.como . «obra .:;	 inailnitta iil elas-
. sificada-sq.do-art.391: da Tatua, SkIjci,ta a direitos af.1-velqr2aa. a raz4o

50	 mercadoria submeti:ida a'alaspaeluo pela nota do importa-
, eão.n. 8,530, de março 'Iraxim° .passado, ;como ,,carreteis ile ma-
deira para unachinast), do art.356, taxa de 100 r.'d.; por kilogramin-t.
resolveu, por acto de 30 de julho findo, negar provimeato ao ailudiulo
recurso, visto ter sido bem classificada pela Allandega recorrida a
mooeadoria. em questão.

N. 728—CommiliticO-vos; para -Os devido.; fins, que o Sr. inipistro,
a atendendo ao que requereu a Soci0té Anonyine du Gaz Alo. ilha' de
Janeiro, em petiçãOale -10 do vigtente; - a tesidven, por acto (la 21, auto-
rizar'l n de9),W110, lisT0 413 dircitts 414e cxpedienle, mediint0 termo dl
i'esposahitiilaili', dos toa teitiaes vindOs pelo vapor So!wrg; Para na
(potes Já foram conçadidos os do importação ,p31) oficio n. 170, do O

jimbo findo, até que saja resolvida, a:11',3elaanaelo da plicionaria
ciou relação á impugnaoão feita por essa A lfandkra, concernent3 á

t referida taxa de.expodiente, com fundamento na -circular n. 30, de
• de outubro dit	 .	 •

,N."7')9 romiminkto-vos para os fins •cOnvitoiontes-, ave o Sr..
ministró. .tendo, presente. o procesSo laouiSmittidõ • ia Directoriti, di.
l&ita.piihfica c,h:11:9 vosso oficio o 011 dO• 25 de junho do a.ijno;

O ., pasSadá; ro;lativorao,rocursO, iiitorpOSto 'por E. - ..1,...11111ismi, rojara-
Man' Steaiii Pack:et Com p.anS. Liniited; d i. alocisão

(lossa,htspoctória que,sujéitou..o coinsiandaitto o do..vaper loglez (Megq,
ao paga th o txto di toulti , de, di:re itos. em dobro 'pela:falta de. aft.,SáeCt
ni reaS tej Re; APC e Ale; 'contendo -feijão, l'entilhasi'm grão de
bico, verificada por °ocasião- da conferencia do inanifos:to daquelle
paquete, resolveu, por despachode42.:do correi:Un i -deixar de tomar,
conlielimmto do mo gno, roeurso o., visto estar a - decisão recorrida

-i genli: 5111, 'devia da repartição qiie'a proferiu e não se , verificar no
'caso neuilm 'oa das hypOtliCsCS previstas no ai G50 da flonsoli-
'il'acoo das Leis ^ das Alfaddegas —que caracterizam os recursos

Si'.. [residente do-Trilmoal do Contas:
N. , 'etti ilemetto-vos,para os fins convenientes, o incluis), pro-

rosso do fiança, no valor de 1,::400. 5̂, prestada por Ilerculang,Ifornem
cantarino Motta e llonrique Manoel da Silveira,constituida por quatro

• avaioes da divida publica, uniformizidas,ns.127.6i1 132.167,221.3SG
(t.105.457, do valor nominal do 1.:000$ cada pma e de propriodátle
primoiro,e 4,008,em 10001 Ia corronte,dalllopriedade, do se gtimlo, afim
do garantir a responsabilidade (leste e a dos propostos gim
tenha ou venha a ter ruo la).,.;ar de escrivão' da eolloctoria das Ren-
das Folivraes de 'S. Pedro d'Aldeia., no Estado do Rio d3

— Se. direc:ur da; liáridx,t Publica:
..:".N,o31.--.Couuninutico-vos, para os fins conveniontes, min o Sr:

ministro..por despacho, mi 3. 1 4.10 current° exarado no reonerittionto
dá-superintendente ah. Inspectora do Fazenda Antonio de Pailua

.Mium..11; resolvenoantorizar a Delegacia-Fiscalono Ceará a -requisitar
passagns em 1. 11 (;las,.zo. outro o porto daquilo Estado e o ajeStir (las
pita), para as p.,.r.ilas da familia do requerente cujos nomes 'constam
la relaoão junta, devendo á de:si-reza - coai as: -mesmas 'passagens ser

notomnizada peto' dat:conto mensal da quinta pai . te dos' venildmantos
funbaniizirió. "

•

•N. WS —Communica-vns, para (Is. fins convenientes, que se aelnin
raucionada ,3 na Thosouraria Geral do Thesotiro Nacional as q uai ri

polices, (Ia divida poblica, uniformizadas, sob 115. 127.0:1, '132.107,
221-.303, o	 do valor norninal do 1:000;, cada uma, o da pio-
priodade de llereidano Homem Cantarino Morta, alifir do. garan	 mtire •
a ro;ponsabilidade do Henrique Manoel da Silveira e a dos proposto

u	
s

quo tenha o venha a ter no togar do escrivão	 Collectoria
das Rondas Pederaes em S. Pedro da Aldeia, no Estado do *Rio (13
Janoira.

N. 103—De accardo cem o despacha do Sr. ministro, d3 12 do
corro:do, communico-vos , pa.raios devidos fins, que o Sr. Ministra
da Juslie. a e'Negoeios interiores', segundo scie»tificou a esto Ministo-

• rio, o.aviso n. t110, de 28 de julho ultimo, autorizou o direetor do
Cofiegi Pedro II a vendor, para õ fim do .custear despozas ettin as
Ihrá e.xternato do mesmo ollegio, 120 apolices, par'
me3ntes patrimonio daquelle hi s rituto, de ns. 500.933. a 507.382,

(ha valOr..d() .1: -00d5 cada. tinta. .' •
N. 107---.A fini de que possa sor attendida a requisição fita pela

,Camara dos Doputados tio oilkioM. 90, - de 11 do vigente, " pernos
4lignek fh; devolver-me a carta precatoria expedida paio Juiza
Federal (1a.-2 1Sara.dt,:sta.eapital Cm. favor de' Carlos',de-1M,eicaz
tranSinittidaa-e3-sa-CaiXa com Oineu officio fl. Sio db . 25 de', julho
proxiuno

'•

-e. •
.	 Sr. director do Centro CIViC0 Seta do Setembro: -

N. 370 — De. aceórda com o despacho cia. Se ministro, de 22 d)
corrente, conntilinice-v:-)s qtto não é possivel attander-so ao pada)
constante 410 vosso 0111C10 II. 1 .6, cio'!! do in3snie rilez; na3iiLimio dâ
ser impres .ot nas 101h:irias da Imprensa. Nacion 11.a revista iles'so Contra
Cujo 'modelo acomoatiliou o vosso citado oficio e-que sO destina
tribnição grattlita. •

— Sr.: delegalo fiscal na Ceará: 	 • -.
to N. 8.; Deolaato-vos, para os -devidos fins; aecôrdo com e

despacho do Si'. iii iiistro, do 15 do corrente, proferidosobro o objecto
. do vosso (Alicia it. 27, de -5 alo maio ultimo; a atire Sa relrere, • entre ou-
tros, ovosso telogramma, n.-25, de 11: de julho. proxiino finalooe re-
lativo á 'pronuncia, pelo Juizo Federal ~TV secçio, • di 0x-inspector
da Alfainlega: desse E.stadai José da . Rocha Padilha, quem .o referido
fonecionario t3m direito ao ordenado no puindo do sua suspensão
por alta.° da mesma iironimeia, de 'eb'nforiiiidado cuim o art. 7::
e g • da Nova eonsali 'ação das .Leis . dfts' Alfandegas o?Me,sa s de
Rendas.	 .	 .•

• • ".-". Sr. ah3logado fiscal em Cayaz: 	 ' .	 o' •	 -.
N. 28 — Dotelaro-vos', para oS fins enveuilentes; . que . o Sr.-

nistroi por despachode, 20 do onez comente, approvoti o acto de que
déstes conta em teto:Pai-orna (13 .31 de julho -proxinin'findo, 1)310 (Dial
nomeastes Djalina.,Moura Brazil, para 'exercer • interinameitto . o jogar
Ee agente fiscal dos', i m pos	 do . 41011SIIMO • 	 rn ic ripft:',3=les

•fo7,; etp,

	

delegado fiscal em . Matto Grosse:( ••	"
N.17:—Deelano-vos, para os lins convenientes, que ,•b • Sr: -ministro,

por -despacho de, Cl) do corrente, resolveu approvar o 'acto de (pie
iléStes conta cru ofiiciá no :10, de 12 da junho • ultimorpelo, qual nome-
astes o bacharel Enviado Neves para exercer,' interinallientoO o cargo
de nrbeurador fiscal junto :Cessa delegacia,- - cluratite 6: impedimento
do funccionario effeetivo: • '

— Tendo ein . vista , o .processo encaminhado com o.vosso
officio n. Gl, de 27 dealezembro do anno_oiassado, relativo ao . habili-
tação de li. Maria José da Cesta Lana ,á reVersão dasopealsões de meio
Soldo e montopio.que sua falleciala,irmã. 13.:,Tlicreza Augusta da Costa
Lana percebia, declaro-vos. para os fins' coriverrienteI; que a pre-
terição da habilitanda não póde ser attendida por ser e inadmissivel a
reversão de pensfie.s entre irriiit s .	 • •

sr .- delegado fiscal em Minas-Ceragn•
307—Devolvendo-vos o' incluso-processo, encaminha:10 dont 1)

v'tNsoofilcio ii. -170,-(le 25 de julho ultimo, relativo á fiança prettada
rik D. Amazil 1,2111s de Oliveira, agente. do 'Correio em S. José-da
pedra ilonita,. nesse Estado, recommetido-vos providencies no sentido
de 531' . apresentada- nova certidão "cia Caixa Economica,-ein , substi-
Oiça° da mie. 50 acha junta ao processo,. visto o estal • declarar -que o
deposito pe,rtence, a Amazille , em voz de Amazil, que Õ o vanaladeirot-
nome da respoisavelo

N. 30S—Daclara-vos, pary os fins conveniontes, que o Tribunal de
Contas, segundo • c'aunniunicoo o sou' 'preSidiente em oficio n. 983, dm.
l.8 do corronte, rOSaloveu, em SesS1-4.0 de 12 alo ITICanie InCz, julgar-
tdonoa e sitíliciente,'a " fiança, novato:ir de 2108, era raforc„o, constitui(la.
en1 mo-da csma'Cidc -c prestada por Joaquim Fonseca aflui de garan-
tir a sua, re,spOnSabitida(13 O a dós propostos tino tenha ou venha a.
ter no logar de ageote do Correia cai Tiradentes, nessa Estado, con-
forma o proeessa encaminhado com o vosso orneio n: 140, de 29
Maio ultime.	 -

# N. 300---1)aolaro-vos, para' os 'fiá convenientes, que o Tribunal
de Contas, 'seguindo communicou o seu presidente em oficio ti. 983.
da Is do e-ovranta, • resnlven, cor sessão- da- i ••do"mnstnn mez,,pl-gar
Itionea . o suiliciett1,3- a. fiança., no valor de 401-, em' reforço, emisti-
111'13 par suma -a poliria da divida publica, Milformizada, 'do valor 110-

1 ii 1:04)05, É. 101.4. 10, prestada por ' Indene:o de Almeida Vi-
-	 •t'Jio de garantir a sua, responSabilida.de o a tios prepostos que

venha ter no lagar de eolloctor, das 'rondas foiloraes
1. I13550 Estudo. conforincy o proCesso encaminhado com 'o vossc

131. , de 21. de maio ultimo. ••
S:. delegado •fiscal na Paraná:	 - • '

N.' 153 .-DO,claro-vos, para os devidoS freitoS, que o Sr.. ministre
'por despacho do 25 do . julho findo, resolveu approVar o acto de qui
déstes cinta ana 'oflitáo ri. 120, de 9 de novembro de Mi,' p::lo'?qua,
considerastes nulló, em virtude de não ter sido 'lavrado o indispensa,

Co
ao pagamento da multa de direitos em dobro' pelo a.ccrescimo de 171
&mp. pela Al:1(13ga de Paranaguá, que condeomu aqouela Orne
vol auto ale, infra.cção„ o processo • instaurado 	 1,1 ,t,iia. Vieira MattO

sacca,s com sal, procedentes desta Capital.
Ontrosim, reconitneudo-vos, de accórdo coar o citado 'despacho

prOvidenciéis afluir de que os interessados exhiliam,t'alentro' do prazi
de GO dias, prova do pagamento (10 itnir)ste de consumo- tias 'alltilid>
saccas do sai, O qual deveria tor sido previamente satisfeito, na
mio dispdoto no ant. 05 do regulamento annexo ao ,decreto n, 5.'
de 10 de fevereiro41(3 • 1900.	 • • "	 ' -" •

	

Sr. delen'ado fiscal Mn PerPaM1M -Co: . , -	' •
N. 251--DeClaro-vos, para' 'o§ finS , conVenientesf	 o'm*.

!listro,. por despacho ale 23 do maz corrente, resolveu . appróVai.
proposta encaminhada com o vosso oficio fl.' 132, de 31 de julho Fre

-Sr. inspector da Caiu de . A martisaclo
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ximo findo, e quelaz Alcrelo SiinõeS Barboza, - collector das rendas
fedeeges em liamaracá, nesse Estado, de Leonel Adolpho de Barros
illorabá para seu âgente auxiliar. •

— Sr. delegado fiscal no Pianliy:

N. 51—Recommendo-vos providencieis com urgoncia no sentido
de fazer cessar o abono das pensões a D. Carlota Pedreira de Sá, mãe
do filiado tenente do Exercito Egydio Wartori'de :Sa,.. de • que trata o
processo de mentepio e meio soldo .provisorio encaminhado com o
vosso °Meio n. 26, de 26 de mai) ultilno, a qual não tem direito aos

beneficios, em face do disposto no art. 19, afinca ;Pç do
-dee. n. 093, do 28 de agosto de 1890, e lei de 20 de novembro de
182 exp7,	 licado pelo aviso bdo Ministerio da Faz:nda n. 105, de 30 de
oulaibro de 18i.1, devendo a aludida habilitando rop6r as importan-
elas das petisõs já recebidas.	 •

— Sr. doiegado. fiscal cm'S. Paulo
N. 356 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

()Go' por despacho de 49 (lo mez corrente, resolveu indeferir o
raqiierimont) encaminhado com o vosso oficio n. 201, de 31 de
julho proximo findo, em que o agente fiscal interino dos impostos de-
can sumo na 4a circtunscripção desse Estado lrineu Moreira Baptista
lede pagamento de uma ajuda do custo para as despezas de trans-

e outras quando no exorcicio de suas funcções.
v -‘ 1P 7	 Peclaro-vos, para os uns convenienteS, que o Sr. mi-taaamo • •

ni-ti o por des oleie) de 20 do mez corrente, resolveu indeferir o
reoo irimonto Cura minhado com o vosso officio n. 192 de 28 de julho
prox mi findo, em que o fiel do thesoureiro da Alfandega de Santos,
nea •--,, Fistulo, Alcebiades Azambnja pede pagamento de unia grafi-
ficaeão por haver conduzido a essa repartição numoraria requisitado
á pi ela alfandega.	 •

N. 338 — De posse do vosso oficio n. 195, de 28 de julho pra-
Nia o lindo, encaminhando o requerimento em que Manoel Lopes da

fiel do amuem de encommen las postoes, animo a essa
delegacia, solicita anzolado de vencimentos, declaro-vos, para os
devidos offe.itos

'
 que o Sr. ministro, por despacho dá 22 do corrente;

qudecido e nada ha que deferir, visto ser o assunipto da competencia
do Congro no Nacional. •

'	 Sri:collet r federal cm'Campoá:
N. 60 Devolvendo-vos o incluso requerimento, transmittido á

Diretoria da Receita Publica com o vosso oficio n. 16, de 10 de
julho provim° passado, em que Cunha & Freitas pedem restituição

quantia de 605 de registro que para o commercio de. fuma, bebi-
da s e . tecidos allogalfi ter pago em duplicata no corrente anno, ra-

- c Ill'11Q11(10 .1'05 informeis por que motivo deixou de ser assignado o re-
c'h, mio documento de fls. 1.

'Directoria da Receita PubliCa

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de agosto de 19-13

Sr.	 . lot eul ente da Inspecção de Fazenda:'
N. 2as — foevo ao vosso conhecimento que o agente fiscal dos

imp elos ue, consumo da 2a circumscripção do Estado do Rio de Ja-
, bobo, Eurieo Cavalcante de Albuquerque Lacerda, não observou no
•bala ,a que proeeden no moz de julho ultimo na Collectoria das
!Rendas Federaes de Therezopolis o que prescreve a re,t.,,..ra XXX \Telas
. instruções para o serviço de inspecção de Fazenda.

. N. 229 — Chamo a attenção do agente fiscal dos impostos de
consumo da 2a circumscripção em Thorazopolis, Eitrico Cavalcanti de
Albmoterque Lacerda, não só para o facto de não haver remettido;

• corno lho ,cumpria, a esta directoria os mappas demonstrativos do
tduovimouto dos sellos adhesivos e de consumo relativatnente ao ba-
lanço a que se procoden na Collectoria de Therezopolis tio ma de jit-

.1lio ultimo, mas tombem para o de não se referir á legalidade da
aerecadação o á regularidade da cscripta da dita collectoria, nas

.1,orinos da regra XXXVI das instraceões mandadas observar para o
eir n ieo de inspecção de Fazenda.
• — Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo

N. 15 — Recommenlo-vos • que, depois de ouvido o coldector das'
rondas federaes de Santa Inbel, nesse Estado, informoia qttaes 03
plOtiVOS que levaram o mosm c dector a não cif: cot:lar na época

°devida o recolhimento das estampilhas do sello atillesivo de que trata
o vossa oficio n. GO, de 20 do corrente.

— Sr. delegado fisc tl no Estada de Pernambuco : 	 • '
N. 43 — Afim de ciunprirdes . o despacho desa directoria, remet-

to- ,ms o incluso processo do restituição de direitos requerida por
Dubeux & Comp. de que trata o VOSSO Oleie pa 91, de 31 de julho

-	 o meios.)	 .	 .'Cottap., de
que trata o vosso oficio ti.' 93; de 31 de ultimo, recommendu-vos'
proddencieis no seutido de ser cumprido o despacho desta directoria
exarado a fls. 11.

PORTARIA

• N. 227—Chamo a attenção do Sr. a giinte fiscal dos i pst.o.4
svmo da ti a circuinscripção, em Cabo Frio, Luiz. José (Ia rdow ., para 0:
facto irregular de haver reinetillo en blobadam o .	 só ofico
a esta directoria

' 
OS balanços a que o na sai ageute fiscal procedeu

nas collectorias de rendas federaes de Cabo Feio e de S. Pedro da
Aldeia.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOII
,	 -

Dia 26 de agosto de 1913

Sr. Theophilo Pontes, ahnoxorifo da viila proletaria «Marechal
Hermes»:

N. Sa — Corninunico-vós, para os devidos fins, que nesta data'
foi requiSitada do Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro isen-
ção de direitos aduaneiros 'para:3.000 barrieasdo cimento, marca'
Halley Brand, vindas pelo vapor Anversise, procedn' ittede Antuorpia,
consignadas á ordena e importadas' 'rir °ecoado Linaa & Comp., as
quaes vos deverão ser entregties, sendo-que a factura 'e o ronli oei-
mento respectivo já foram reinettidos ao despachante Sr. João Pont-.
pilo Dias, encarregado dos despachos naquela alfandoga da's miem ca-
dorias destinadas as villaS proletarias • «Marechal Hermes» e «Orsma
da Fonseca». ,	 •	 •	 - ,

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro

N. 10 Requisito-vos a concessão de direitos adua neiros , para o
material cohstanto 'dá factura consular n. 7.103, quo'a este acotia-
pinha, junta mento e nmi . o ra.4:N.-3etivo conlhocimento (3.000 barricas do
cimento), marca Halley Brami, vindas pelo vapor Ma y er:á:se', pro-
cedente de Aninerpia, visto o engenheiro construtor das vilas prol
brios eala (\Miai Reemos» e ,Or.sina.da Fonsoca» haver declarado, eui
oficio n. A 159; do 22 do corrente, , sero mesmo material neeessario •
ás ditas obras. •

Recebedoria' do, Diskiicto. Federal

liegaerioientos_desptelz(elos

Dia 20 de agosto de 1013

Antoeio Monteiro de Alm-.i'.da • -lOn fio , do alega 10 /11 11CLIÇ:lo do
fl. 8, e; de accerdo com o pa:re:, aouollo. se , a ' divida- con s lante-
da contra fé junta, oficiando -s.; á Proc3rador.:a	 razooda
Publica no sentido do ser a	 ida eob,..ol t. ainiaavelmonto, nos te:'-
MOS dO mesmo precer. .

D. Maria Poçanheo.—Transfira-se.
D. Maria Noguoira.—Proce,o direito de diaper.
D. Sylvia Rosa tiro de Almeida .—Tua usara-se.
José Lourenço Teixeira. — Transfira-se, de accordo cem o p-

tecem.
Fernando ,: (lie Paiva.—Wcht rem qual o preeo por que rui vem di lo

o estabolecimento e paguem o sel.; respectivo.
Lopes Corréa & Matlos.— Talitisfirase. 	 •

D. Maria Antonio lazilli.	 Legalize a assignatura da pra
tição.

A Mutualidade Vita i icia dos Estados Uhidoá do llrazil.— Tear •-•
fira-se.	 •

Campos, Esteves & Comp. --DO .so a baixa reqnerida, cancellathio- •
se a certidão de divida do	 Seamestie cio coiren.e anuo.

•-	 Cruz & turno.-- Pa igo -o imp osto em cobranea, tranflar-so. 	 ;
ponlà a milita de 50000 na forma • do art. "ti	 decreto innue- •
ro 5.112, de 27 (10 fevereiro de 1901.
. Dr. Geraldo Pacheco Jordão. - Selo os doctimentos de fls. 1

4 e 5.
Ferreira, Loite & Comp.—Pa go o imposto em cobrança, tratas

fira-se.
José Moreira Lobo.—Anntille-se a divida, constante da 'contr,o0

junta, oficiando-se á Procnradaria Geral da Fazjudaultiiio. • 	 •	 •
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Ilawa.rd N. Mablaskey. — Insdeva-se. Imponho a multa de so,
na fórina do art. 4-4 do decreto n. 3.112 de 27 de fevereiro de
1904.	 .

Lopes & Filho.--Paguem o debito e requeiram tratisferencia,den-
tro, do prazo de 13 dias, e findo estes, relacione-se a divida para sai'
cobrada executivamente. Intime-seideste despacho.

Antouio Gaspar.—Pague o imposto em cobrança e a patente do
registro do corrente anuo e o debite'existente.

D. Izabel Augusta de Miranda Tinoco e outros.—Paguetu o debito-
accusado e provem o direito de dispor.

C. Lopes & Comp.—Paguem o iifipesto em cobrança e apresentem
a patente de registro. -	 •

Simões & Lago—Entregue-se, mediante recibo.
Henrique & Comp.—Depois &pago o imposto em cobrança,

avarbe-se a mudança.
•Barnardiao Cardoso Mendes.-LPago o imposto em cobrança,

transfira-se.
13. Rabello & Comp.—Averbe-se a mudança, do accérdo com o

parecer.	 •
Rodrigo de Souza Pinto.—Transfira-Se,
José Maria da Silva Rosas.—Idem.
D. Maria A Ira da Rocha Tavares e outros.—Idem.
P1utua1idado Vitalicia.—Idem .
Casemiro Gomas de Frias.—Idem
D. Heloisa. Agra Freire de Carvallm.—Idem.
Jo,a5 LeaL —idem.
Antonio Silveira do Amaral.—Idere.
Felizardo Varela Rodrigues Morgado.--Idem.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 26 de agosto ‘te 1313

Wodas Entradas Sabidas

Libras 	 1i5-o-u 13.146-0-0
Franca:as 	  6.e70
Marcos 	  170 130
DMA rs 	 40 50
Mil réis 	 203900

Lastro

(.•	 am deposito 	 .
hiti lade do Dsesouro: lei ir. 2.357

203.001:1713648

'e da wet.9 n. 8.312 	 13.339:7783016
—

312.313:0303661Total, 	   

Enzissía

Notas em	 eirculai;ão 	  312.337:7:203000
M	 subsidiaria 	 62303664

Total 	 312.343:0503661

O escripturaria, F. de 31. Mascaredra3.

Imprensa Nacional e aDiario Offitiala

• EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GER:kTip

Dia 26 de agosto de 1913

Expediram-se os seguintes ofriciOS

N. 1.468 — Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Na-
cional, pedindo providencias no sentido de ser processada a folha de
férias do pessoal amovivel deste estabelecimento supplementar á do
mez cie julho ultimo.

N. 1.470—Aos Srs. Stylita, Ferreira & Comp., declarando que a
remessa do Diario Official destinado a essa firma é feita diaria-
mente, com toda a regularidade.

Requerimentos despachados.

Gregorio José dos Santos Junior —
Luiz Rocha — A vista das informações, indeferido.
José de Oliveira Soares — Aguarde opportunidade.
Carmen Maia — Informe a Central.
Henrique Gonçalves Guimarães — Sim, sem vencimentos.

Inspectoria de Seguros

CESPACUOS DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de .agosto de 1913

Companhias de seguros:
União Brazileira.—Registrado, archiva-se.

.União Mineira.—Como requer.
—

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de agosto de 1913

Ao Sr. director da Imprensa Nacional: •
N. 486 — Remettendo, afim de ser publicada, cópia da carta

patente ir. 80, expedida á sociedade A Bonança, com séde em Rio
Preto, Minas Geraes.

— Aos agentes da Allianca Assurance Company:
N. 487 — Notificando a enviar dentro do prazo de 15 dias o

balanço das operacões realizadas em 1912 e recommendando manter
sempre em dia a escripturação da companhia.

— A' sociedade A Bonança:
N. 488 — Juntando a carta patente de 28 de julho

Ministerio da Marinha
—Por portarias de 23 de agosto corrente;

--Foram, exonerados:

o capitao de fragala Gentil Augusto de Paiva Moira do cargo
que interinamente exercia, de immediato do cominando da Defeza Na-
val do Porto do Rio de Janeiro;

O capitão tenente Antonio Bardy do cargo de immadiato do con-
tra torpedeiro Magras, que interinamente exercia;	 •

O capitão tenente Durval de Oliveira Teixeira do cargo de inIM3-
diato do contra torpedeiro Parahyba, que interinamente exercia;

O capitão tenente João Francisco de Azevedo Milanez do cargo de
immediato do contra torpedeiro Amazonas,que interinamente exercia;

O capitão tenente Nelson Augusto de Menor.% cargo de imitar:Halo
do contra torpedeiro Santa Catharina, que interinamente exercia;

O capitão tenente Manoel Eloy Alviin Pessoa do cargo de liame-
diato do monitor Pernambuco, que interinamente exercia.•

—Foram nomeados:
O capitão de Fragata Gentil Augusto de Paiva Moira para exer-

cer. interinameate, o cargo de commandante do cruzador Tira-
dentes;

O capitão tenente Lucas Alevandre Boiteux para exercor, inte-
rinamente, o cargo de immediato do contra-torpedeiro Santa Catita-
rifle.

O capitão tenente Armando ()atavio Roxo para exercer, interi-
namente, o cargo de innuediato do contra-torpedeiro Parahyba;

O capitão tenente Manoel Eloy Alvim Pessoa para exercer, inte-
rinamente, o cargo de immediato do aviso Oyapocti.

— Por outra de 23 de agostó, foi exonerado o capitão-tenente
Oswaldo de. Murat Quintella do cargo de ajudante da Directoria do
Armamento.

— Por portarias da mesma data
Foram nomeados :
O 1° tenente Roberto da Gama e Silva para o cargo de auxiliar

da 2a secção da Superintendencia de Portos e Costas
O 1° tenente Bordei° Moutinho da Cunha para exercer o logar de

auxiliar da I a secção da Superintendencia de Portos e Costas;
O capitão-tenente Arnaldo Pinheiro Bittencourt para exercer o

cargo de secretario das escolas profissionaes
O capitão-tenente Oswaldo do Murat Quintella para exercer o

cargo de encarregado geral de artilharia do cruzador Barroso
O 1° tenente Eliezer Tavares para exercer, interinamente, o car-

go de ajudante do Corpo de Marinheiros Nacionaes.
Foi exonerado ci capitão-tenente SaInstiano Roberto Lemos Lassa

do cargo de encarregado geral de artilharia do . crnzador Barroso.
Foram concedidas as seguintes licenças
Ao 20 tenente cirurgião dentista contractado, Alaria) Martins

Camara, seis mezes, na fórma da lei, para tratar de sua samba onde
lhe convier

Ao fiel de 2 s- classe 1 0 sargento do Corpo de Ofilciaes Inferiores da
Armada José Ubaldo Liberato, tres mezes, na fórma da lei, para tra-
tar de sua saude cuide lhe convier

Ao marinheiro nacional, cabo, invalido, Pedro Antonio da Silva,
para transferir sua residencia do Estado da Bahia toara esta Capital,
percebendo o soldo e o valoa da etapa.
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Secretaria da Marinha

PRIMEIRA. SEC(.;.50
EXPEDIENTE DO SR. muni', GERAL

Dia 23 de agosto de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do Pes-
soal:

N. 066 — Em referencia a vesso oficio n. 2.039-6" s)cção—de
23 de junho ultimo e para os devidos fins, ti p le] a honra de commu-
nicar-vos que o Sr. tninistro autorizou a inseripeão no montepio dos

• funecionarios publicos civis, do professor de ensino elementar da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado de Pernambuco, Antonio
Cesario Moreira Dias Juitior.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPtIMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 25 de agosto de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal, in-
terino:

N. 1.274 -- Em referencia a vosso officio n. 596-64 secção—de
12 de abril ultimo, tenho a honra de communiear-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro indeferiu, de accordo com as informações.
o requerimento em que o enfermeiro naval de 1 4 classe Ezequiel Se-
roa da Nlotia pode gratificação de auxiliar de ensino.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1.275 — Em solução a vosso oficio n. 974—Gabinete—de 29

de julho ultimo, relativamente á consulta feita pelo 1 4 oficial dessa
directoria Anuindo Assumpção, sobre a differença de vencimentos que
deve ser paga ao capitão de mar e guerra José Libanio Lamenha
Lins de Souza, por lhe ter sido mandada contar a antiguidade do
posto de capitão-tenente (hoje capitão de corveta) da data de 16 de
abril de 1804, declaro-vos, para os devidos fins, que, de accordo com
o parecer do consultor juridico n. 508, de 11 do corrente, ao referido
oficial só cabe a differença no posto de capitão de corveta no pe-
riodo de 16 de abril de 1894 a 16 de novembro de 1893, visto COIRO

DOS dons anus de reserva especial só poderá receber o respectivo
soldo, nos termos da lei n. 310, de 1 de outubro de 1803, que não foi
revogada.

-- Sr. vice-almirante chefe do estado-maior da Armada
N. 1 276 — Communico-vos, para os devidos °Ritos, e com refe-

rencia a vosso officio n. 41, de 26 de julho proximo passado, que o
Sr. ministro deferiu o requerimento do 1° sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes Antonio Ferreira, continuo desse estado-maior,
pedindo lhe seja permittido descontar a sua divida para com a Fa-
zenda Nacional por amortizações mensaes de um quinto do seu
soldo.

Requerimento despachado

Gilberto da Silva Porto.—Separe os assumptos.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO sr,. MINISTRO

19:a 25 de a3osto de 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.447 — Em resposta a vosso avisou. GO, de 21 do mez findo,

referente á retirada, do costado do vapor inglez Caldergrove, de um
Saveiro com dynamito destinado a este ministerio, tenho a honra de
communicar-vos que, na presente data, providencio para que sejam
tomadas as providencias que pedistes.

— Sr. ministro da Viaç.ão e Obras Publicas
N. 1.462 -- Afim desci' tomado na devida consideração, tenho a

honra do passar ás vossas mãos, eia cópia annexa, o telegramma do
encarregado do pharol de Ponta Negra referente á violação de cor-
respondencia e falta de 405 no dinheiro que lhe foi remettido para
pagamento do pessoal desse pltarol.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 25 de agosto de 1913
Sr. vice-almirante chefe do estado-maior da Armada
N. 1.468 — Tenho a honra de communicar-vos que, por despa-

cho de 21 do corrente, foi autorizada a Imprensa Naval a fornecer os
artigos de expediente pedidos pelo cominando da i a divisão naval em
officio n. 1, de 13 tambem deste mez.

-- Sr. vice-almirante graduado superintendente do Material
N. 1.441 — na ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso

oMcio . 2.543-1 a secção—de 16 do corrente, tenho a honra de levar
ao vosso conhecimento que o Sr. ministro deu preferencia á proposta

da firma Lage Irmãos para a instalação de thermo-tanws nos con-
tra-torpedeiros Paraná, Santa Catharina e Sergipe, deveudo começar
depois dos proximos exercicios da esquadra.

N. 1.413 — Tenho a honra de communicar-vos que, por despacho
de 23 do corrente, fei autorizada a Imprensa Naval a fornecer á se-
cretaria do Arsenal de Marinha desta Capital os arti gos de exp2,-
diente de que trata o pedido que acompanhou o officio da inspectoria
daquellis arsenal, sob n. 437, de 13 deste mez.

N. 1.467 — Tenho a honra de communicar-vos que,por despacho
de 21 do corrente, foi autorizada a Imprensa Naval a fornecer a ins-
pectora do Arsenal desta Capital os artigos de expediente de que
trata o officio n. 413, de 15 deste mez, daquella iospectoria.

— Sr. contra-almirante superintendente de Portos e Costas
N. 1.412 — Tenho a honra de communicar-vos, em referencia a

vosso officio n. 1.041-3' secção—de 27 de jimbo illthno,vee ora é au-
torizada a Superintendencia do Material a providenciar sobre o for-
necimento de roupas de invento aos remadores da Capitania do Porto
do Rio Grande do Sul o aos marinheiros do rebocador Rio Pardo.

— Sr. contra-almirante graduado chefe da commissão Tecludea
e Fiscal das Obras de Construção do Arsenal da Marinha na ilha das
Cobras

N. 1.414 — De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso
officio n. 31, de 28 de maio ultimo, tenho a houra da commin t icar-
vos que foi acceita a proposta de Vicente dos Sa;ito: ca.v.tco para o;
concertos garaes de que carece a lancha a vap , ir p•xtencente a
essa commissão.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de
Contabilidade da Marinha

N. 1.415 — De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso
oficio n. 222—l a saecão—de 22 de julho illtbrumm•sa ás vossas mãos,
para os devidos eff iitos, a propista subscripta pior Vic3ute dos Santo.
Caneco e acceita para os concertos de que carece a lancha ao servi .1
da Commtssão Technica e Fiscal das Obras de Constrticção do Arsenal
de Marinha na ilha das Cobras, e bem assi,J , as respectivas espeeiti-
cações.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro
N. 1.416 — De ordem do Sr. ministro, passo ás vossas mãos,

para os devidos fins, os inclusos documentos de embarque refarentes
720 caixas com explosivos, com a marca'. 3itá na'm — Car gas de C.
S. P. n. 2 — lote n. 806 — 1912 — S. Paulo — Rio do Janeiro —
mis. 1.821/2.540, vindas de Londres no vapor inglez Della of Ireland,
e que vos deixaram de ser apresentados por o'cassão da retirada
desses volumes, cuja isenção de direitos foi pedida em oficio n. 1.093
—3a secção —de 9 de julho ultimo.

QUARTA SECC:310

EXPEDIENTE DO Sit. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1913
Sr. chefe do estado-maior da Armada:
N. 2.847—Tendo resolvido elevar a segunda classe o cruzador

Tiradentes, assim vos declaro para os devidos" effaitos.
— Sr. superintendente interino do Pessoal:
N. 2.848—Tendo resolvido elevar a segunda classe o cruzador

Tiradentes, assim vos declaro para os devidos enitos.
N. 2.854 —Em solução a vosso oficio n. 2.218-1 4 secção—de

de julho ultimo, autorizo-vos a mandar dar baixa aos marinlw,r
nacionaes Pedro José de Araujo, Julio Salvador e Norberto Epiph
nio do Mesquita, visto terem sido julgados invalidos para o serv
da Armada em inspecção de saude a que foram subi/latidos e po
rem angariar meios de subsistencia: e rescindir, pelo mesino
o contracto do marinheiro de terceira classe Jos(3 Gomes tha Lima .

Autorizo-vos, outrosim, a providenciar no sentido de ser rac,•111.-
do ao asylo, por não poder prover á sua subsistem:ia, o de sagui la
classe Pedro José Ilolrigues, cuja invalidez tamlnin foi constatada.

— Sr. director geral do Contabilidade da Marinha:
N. 2.849—Tendo resolvido elevar a segunda classe o cruzador

Tiradentes, assim vos declaro para os devidos effeitos.

Requerimentos despachados

Coronel Pedro de Castro Araujo.—Indeferido, á vista das infor-
mações.

Aram. Moraes de Oliveira. — Indeferido, á Nista dos termos
de iospecção de sande.

JOãO Antonio do Oliveira. —Indeferido.
Viriato de Queiroz.—Indeferido.

Dia 25
Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar:
N. 2.800—De ordem do Sr. Presidente da Republica, rogo vo5

digneis de providenciar para que sei L eovi ida a	 nisteri
cópia do parecer dosSO tribunal de 29 de pildo o, • a „	 xi to pas-
sado, referente ao proonchinronto de uma vaga de lente cat1pJdratieo
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da Escola Naval e a que se julga com l direito o Dr. Gregorio Nazian-
,tetio da Mie e eunIxa.

— Sr. ministro das [Hm:Ws Exteriores:
N. 2.858—Acensand o o recebimento de vosso aviso n. GA, n lo;.(1

,41-3 coreiL. , roga-vos agradecer ao 419550 onihaixaclw cai Washlogton
a sua solicitude em mandar noticias detalhadas sobro a chagado o.
Timm:meneia em Nova-York do nav io-escolt. Iteojoinin Coostani, o bom
asslin de transmittir ao governo americano, por interrnedio do nosso
embaixador, os agradecimentos da Armada Brazihrira, pela consid . r-
ração e provas de doWencir prestadas potas autoridados
paiz á officialidade. do citado navio.

— Sr. Ilr. Altino Arantis, secretario do Interior do Estado de
Sã.o Paulo:

N. 2.839—Tendo conhecimento da cessão grua o governo tio Esta-
do de San Paulo se dignou do fazer, p'ir vosso ititermedio, t Escola do
Aprendizas Nlarinli)irt'is 110 111*Nlio Estado do material escolar já rac,i-
bido pela raspeetiva thioctoria, caba-me a honra do agradecer-vos a
delivarlezd dess offorecimento e, bem assim, a bitii vonrada ii gonti-

)or vtiz mallifastadas e pelas domais autoridades estadoaes em
oaquelle estabelecimento da ensino. 	 •

Ilcgaerintentos degpachzdos

Jaymo Ferreira & Comp.—Autorizo á analyse, sondo obseinadaS
as di-r;; .st-o)--)s tia lei a respaito. 	 -

Sandriago Peres .—ludeferido á vista das it1fortna0,3s.
.11.7.111.

n ÈNPEI n IENTE 1)0 SR. maio:roo comas

Pia, 2.5 de agosto etc 1913
Sr. contra-almiranto superintendente de Portos e Costas:
N. 2.8113 — Tenho a honra do communicar-vos, para os devidos

fins e em raferencia a vosso officio n. 635-2 4 seceão—do 7 do correu-
te, que, por das pacho do Dri, o Sr. ministro approvou vossa determi-
nação da mesma data de ficar a barca pharól do Braganea, no Esta-
do do Pará, a carito da capitania do porto daqualla Estado, devendo
ser feitos pela mesma capitania 03 supprimentos e respectiva escriptit-
ração.

—Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal,
Interino:

N. 2.861—Tenho a honra de commtmicar-vos, para os devidos
fins e em referencia a vosso officio n. 2.280—P secção—de 31 do julho
ai ti ruo, que o Sr. ministro indeferiu 0 Intlerimento em que o ma-
rinheiro nacional dc; clissa torpedista José Rayinundo Ferreira
Bastos poda transfarencia para outra companhia.

N. 2.862--Tenlio a honra de communicar-vos, para os de x idos
fins o em referencia a vosso °Moio n. 2.301-1 socoo—de 4 do cor-
rente, que, por despacho de 9, o Sr. ministro deferiu o requerimouto
olo que o marinheiro nacional do 1 classa José NIalaquias Alves
pede sua transferem:Á:1 para uma das companhias de foguistas do
culpa a qui) partenca.

N. 2 861 - Tenho a honra do 'ovar a vosso conheciineoto, para
us 1 1(3vi , b)s fins e eia referencia a vosso officio n. 2.3 )5 ," secção do
1 do corrente, que, por despacho de O, o Si'. detbri0 o re,-
)2,:o 1 . 1111111t0 010 que o marinheiro nacional, cabo, Alfredo Francisco
Leito p li trancam oito das notas do castigos exitentos em S205 as-
Sen ta MCII LOS .

N. 2.8133— Tenho a honra de communicar-vos, para os devidos
fins o 010 referencia a vosso officio n 2.291— 1 3 s .'.;c . ') do 2.do
corrente, que o Sr. ministro deferiu o requarimento do 1 , sargen-
to auxiliar de eserievenio do Corpo do Marinl, :iras Nacionaes Silva-
rá) do !togo Maciel pe lindo sor reengajado no reler ido corpo

N. Tonho a honra de coornonicar-vos, para os doridos
fins o em l'eferelleia a vosso officio n. 2.200 . -1" secçã.o—de 2 de julho
ultime, giro, por despacho de O do corronte, o Sr. ministro d aferiu o
requerimento em que o marinhoiro nacional de 1" classe. Jovino Fran-
cisco Marinho pode trancainanto de uma nata do castigo existento
em seus assenta monos.

N. 2.807-- Tonho a honra de commimicar-vos, para os dardos
fins o em referencia a vosso officio n. 2.373-1" seceão —de 11 do cor-
rente, qua por l lespulio de 20, o Sr. ministro inrierwin, mi vista das
disposições regulamentares o 1'0qm:rimai-rio em que o maxinheiro
contractado de classe Naliar dos Sa10;03 43011135 pede sor subinot-
tido a concurso para carp nteiro-calafate do Corpo do Ofliciaes Joie-
riores da Armada.	 •

N. 2.804 — Tenho a honra de emmmuniear-vo s , do ordem do Sr.
ministro e em referencia a v0330 ofli io n. 2.292, P 50C.4;ãO, de 2 do
corrente, que foi deferido o requerimento du Manoel Guimarães,

sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, da 30' companhia,
n. 1, pedindo o sou reengajamento por Ires anuas no referido
corpo. •	 •

N. 2.809 — Tenho a honra do communicar-vos, para os (havidos
fins o em referencia a vosso officio n. 2.295, l a Se,C, , n10, 113 1 do cor-
rente. tine, attendondo ao que requereu o marinheiro C011tnetá!l0
JObé Faivird, do Lima, o Sr. 'Mastro, por de spacho (1.2.O., KIssAsou

•	 •	 •

e Inee ,,hr a n i:L tran sferoncia para tinia das companhias do Co-on
Na3ionao4, iles.le ..are o mesmo satisfaça as exigaircias re-

gulam anta
N. 2.8;)1—T-orho a 11-011a (IQ levar ao vosso conhecimento, para

os tievilos idis. que, [rui' despacho de 18 do correnw, O Sr. tu ai
dokrin O roo-to:ir) iut 1 em qita o escrevente, de 21 class . ), 1" sargefilo
do Corpo de Oilic.di as titforiores da Armada, Itaill Alvares de Barro;
p•a.la cancellaurauto dai notas de [irisa) existentai em seus ass
inefitos.

N. 2.871 — Tomb; a honra da sciendricar-vos, para os devi los
fins e rim rofereneia a, osso officio 11. 2.297, 1 SCCtiiO, de I do e,w-

core, por despacho do 9, o Sr • ministro deforio o roqii,-) ei-
momo	 2" sargento do Batalhão Naval Oriovaldo Joaquim da Cruz
pe lindo permissão pira praticar no llosoitli contra( da 	 unt,

. ilha das Cobras, para enforin oiro naval.
N. 2.872 — Tool] . ) a honra de comounticar-vos, para os )1evil .)s;

fins e em roforoncia a vosso ofiláo mi. 1.077, P sicção, do, 22 de nano
ultimo, (pio, por despacho do 8 do corrente, o Se. ministro Md
de accôrdo voo) o parecar do Conselho tio Almirantado, emiti
consulta il. 1.133, t1 ) 21- do jimbo ultimo, o roqueritn int)) do r.ttu mi-
temi :lite	 Franois Lynch,	 collocação na escala lago
abaixo do officio! de igaal patente Armando Augusto Gonçalves.

N. 2.873	 Stitt.su'-itiid 	a soliciração e mstanto do vossa
n. 02:1, 1." verão, da 18 do corrento, lanho a honra da d 3volver- -, os
as inolusas ca'qiirts, do assentamento dos fieis t10 clas,e, as lisa as
vieram annexas a vosso officio n. 113 ,1" seeção, do 7 de abril mil-
tini r.

N. 2.000—Tenho a honra de communicarvos, para os de\ idos ii is
e et» referoncia a vosso il. 1.122, 3 4 secção, de 20 do correm a,
que, por despacho de 2:1, o Sr. ministro deferiu o requeriinnt 5 .•in
qtr's o ex-foguista extrantrinerario do 1 a (lassa Anuindo josé ;ia
pede trancou:lento de duas notas da castigos existentes roa seis asseri-
tainantos.

Ministerio da Guerra
Por Portarias do 2t1 do corretiva foram 0011C.0dilaq ;13 :ognintos

icem:as:
Di 00 dias, para tratam an'o de sond o , onde lho convier, cem os

17011Ci111011t0 ,1 que lhe competiram, na forma. das dispo siçüis ein
ao agente de compras da Fabrica de Polvoea seta Fumaça Arnolptio
Solou Ribeiro e de i gual tempo, gozando as mesmas vantagons.
amarmenso do reforidi estabelocitnento Alberto de Souza 11..zed rd.

Expri lidute de '20 da a;1,Wo d: 19/3
Ao Sr. ministro da Marinha:
Pedindo provideocias para que. pelo tu idico da Armada em Pa-

ranaguá sejam passadas revistas medrem, no 2' batalhão de mia- !ola-
ria o 4' bateria intlepandento, até que 5 ,3 i1.10031.11 .3 niii
110111011110.

801110011011d0 á 511a considerarão o requerimento 010 que o • se-
gundo sargento do 2" batalhão de artilharia libaLlioo dos Santos p!la
a substituir:à)) do sua carta do machittista por outra,- de acrando anu
as disposiç-ões em vigur.

— Ao Soprei -no Tribunal Militar, rainationda cópia tlis therottN
de 12 o 13 do corrente, promo‘5.ndo vario; olliaiae-s e nonr-iaialo unt
primeira tenente medir° do Exercito.

— Ao director do Arsenal de Guerra do Rio do Jaileft.), decla-
rando que deverá sar restituiu) ao P batalhão de - engonharia o carro-
ostaçáo de tolegraphia S0111 fio. partencento aludiu corpo, actialopoto
no dito arskral, e que serviu nas experiencias do torp.!tio dirioivel do
invenção de 'Torquato Lamarão.

- — Ao Sr director da Fabrica de "Cartuchos o Artefacto; da
Gilarra, declarando que o encarregado da orlicitra da refinação do
salitre da Fabrica de Polvora da Estrella, Antonio da Rocha. Bran d5 o, •
Cm servira) no estabelecimento sob Sua dir0Ci.ãO, deverá reeallom-s.)
fabrica' a que pertence, visto haver Cessado ó mot:vo ipta
a sua transferencia.

— Ao elide do Departamento da Guerra, declara fido que s-to
frapsferidos na arma do cavallaria, por conveniencia de 5341+1 ,;,., 0?;

tenentes Francis:cedo Avila Gareez, do 2' regimento para r)
Augusto de Araujo Daria, do 7' regimento para o !i' esouadrão do
tremo, e Abel Ilanrique do Madeiros, desta esquadrão para. o 2'
mento.

Ministero
1013.

Sr. director do Collegio Militar de Porto Alegro soltioão a)
officio u. 211,- de 3-de , julho ultimo, em coro consultais si (In doo or
decanto tern diraito á gratificação mensal de 100$ 'cr:'poitii ma a
cada turma de altunnos que reger cumulativainenLO com
compota; por dever. de suas ftnicções e si ao CO3 , 1j0V1-1.11e de ensino
tio oarso de adapi ação cabe alguma gratifirialoár) ii estiçor rooan
unia unica turma, mesmo quando não sja ein substitnii:ão ao r5:SPe...
e,tivo professor , declaro-vos:

( 1 ) fiuo a0 docento que leccionar a in.)1s de tinia tutona de al ))
além da do sua rsrgerrola privada, caboon tantas ,ratilicacoes
da inenciouada galando quantas forem as turnia.e:, seavio quis esta-,.	 •
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gli wra..qttn julgou, exthicta, ageçao.penal contra o rá .iiitnilada, á
Yiit,A,J1 , 1 documento da fis. 20, pelo qual rwificm o tribunal haver o
Jj1,0.1•(a fallccU.	 .

Sr.. ministro Dr,. ,Viceute Noiva:
tianrimue Juliotitamtnel,:soldado da ldrigada Policial do I-Lst ricto

Fedgral, accusalo de , destar;ão ag.gravatla.—Foi confirmo," a seu-
teuca,do conselho de guerra que _cola /amuou o réo a qua 	 111.4';.; t1,3

. prisão simples e sti p*Ananite-expulsão, grau minbuo da ¡il. 2arj, com-
binado com , o art. 289, ambos do regulamento n. 10.	 do 5 da
abril de 1889.	 •	 , ,

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PZIESIEIRA SECÇXO	 •

Mittistorlo da Viação e Obras Publicas — Directoria, (1 eral
Contabialadé — ja secção•-• N. 2.788	 filo 'de' Janeiro, 30 de julho
de 1913%

Sr. ministro di Fazenda Havendo sido regulamontal4 a Caixa
E9)tial de Portos, tenho â. honra de conununicar-vos, para ui davi-
dos flik, que os pagamentos já requisitados, de garairda tio jtiros,
clevidus ás diversas comp,anhias que teem contracto. com o i;.)0mi
para a construcçáo e expl waçáo dos portos dá Republica, aeverào
correr por, conta da referida caixa, o que vos -dignareis leVar ao
conhecimento do Tribunal de Contas.

'	 Sande e fraternidade •.--‘,/(W, Barbo:,:a Gonçalves. -

ficquo rimentos despáehados

Dia 26 de agosto de 1913
Gazeta, da, Tania, par SM representante, pe lin lo Ientos n.)

total :lá eli . 30"‘"200.-Junte .as autorizações escript
Mario ila n mundo da :Silva, parteiro da Insiiecteria 	 waj do^

Portos, landim to uma ceridlão.—Indeffirido.

Directoria Geral de Viação

plusiE111.5. SE,CÇÃ'D
•

-	 Por portarias (te 25 do corrente, foram c mi:elidas na F.strada, 113
Ferro Coniral do Grazil, as sagniutes licenças:

a1-i 60 dias, com matada da diaria, a Panlino Antonio da Rocha ;
De GO dias, cone metade da . diaria, a Sogismundo de Pittit.i.

Expediente de 25 de -adusto de 1013'

Autorizere,se: .	 .
A Directoria dá Estrada de Forró Central do Brazil

• A concader transporte com abotire3nto do NO 0/0 sobrá 'a raspo-
dita tal)311a, a tres volurhes destinados á in z tallar,ão d um . dIspon-
sario da Liga Paulista Contra a 'fub3rctilase (aviso n. 461);

.	 eoneMer traásporto, pela 9 , classe. ch. tarifa i. 3, outro a%
estaõès de Central e da Sitia, para o material que se - destina ao
fico do canalização de agua potavel da cidade de 1)(iroS do Na
Esperança (aviso n. 462).

A flirectoria da. Estrala de Ferro 03ste de Minas, a cancade.,.
transp3rte de tarifa correspondente á da 0"'classe dá tarifo ti.
Estrada de Ferro Central clo ..Brazil; entre as , estações dii Sia) e • da
Capitinga, para o material destinado á. installação d3 agua potavel da
cidade de Dóras da Bea Esirrança {aviso Ir. 20).

Declarou-se á directoria da Estrada de Ferro Contrai do lira-
zil ter sido autorizado o bagageiro de 24 classe Ernesto .Vi2iro, da

a assignar-se - Ernesto Vieira da Costa (aviso n. 460).

Requerimento despachado

_ de NIattos Travassos. . pedindo ser com elle contraetadn.
Pelo. systema de tarefas, o que falta para completar o ramal de 1:a •-
ra Mansa a Anua dos Reis, na Estrada de Ferro Oesto de Sintas,—
O trabalho não poderá ser executado sem coneurrencia publica q em
tampa oppáramo.

• Dia 96
•Foi . reiterada á Estrada de Ferro Cnntral do Brazil a a tum141-

eonstante do aviso ia.. 246, de-13,d3 marco ultimo; relativa a')
transporto pela, 9' classe da tarifa 3, do material destinado a divn'ioS
meneramentos publicas da eidad3 de Arachi.(ayiso

••

.	 SEGU,NDA.	 io ,

Expeliente . de 23, de aposto de. 1913

.	 Inspectoria Federal das Estradas _foram ,expedidas os . avisos
seguintes:	 ,	 .

N. 123 — ttenJeildo ao pedido dos IAlalaitant.s, do Lagar. Aca ra-
crisitrií4., lo Estodo do Coará, .e ás informações que prestastes eiu
vossa olli:ao o. 9:13, de 12 de. ,agosto •corrente, declaro-vos, para os
devidos dí , it,3 ,4, que fica autorizalop . estab ‘1cituanto d3 uma para ia
no kilounttro 17, da Estrada de .Farro Paturis(, podemb. a colina.-
nuLaarrendara ria entrar 0:0 ;leen:ia cun os peticionados 'para o ibu
de s,ur facilitoda a construccão, conforme esto: proptizaram;

N. 121—Autorizando a 'Compagnie ds Chemins de For Fédéraux
dol'Est Pirt'isilien a faz w, s am prejuiza de seu serviço, .á Companhia
CeSSi airarit (las Docas do Perto da,	 O emprestimo de 1„,N00 tri-
lh	 accos:arics, para assentimo:ao das linhas ferras no Cit23 do
tuas 'Ia porta.

N. 123-- Altrmulenda ao que requereu a Leopoldina Railsvay
Cimpany, Litnited. e ás informaçnes prestadas C111 NOSSa Galei° D. 957,
de ri do corrente, (Flato-vos, pat:a os devidos (díodos, que fica tinto-
rizmia a tronsí , ; . :mcia do alcool, actua lthente classificado nas tarifas
n s . 5 e 7, co vi:ar nas lin'tas federaes daquella. companhia, Cora-
fOrMS ú importado ou exportado, para a tarifa n. 8, indistincta-
manto, e corri u maximo de G03 Por-tonelada..

— Comum ffiant-se Inspectora Federal • de Por:.()•, llios -e Ca-
troes ter sido exeo ti á In.yeekoria Federal . das Estradas aviso -au-
t Compagnie de Uma) de, ter EXIára U Bcé ;Rim,
a empres t ar á Companhia C .Rsianaria . das Docas' 'do Porto da 'Bailia
1.500 trillies e accessorios (officio o. -66).

Eequerimedtb dei*Paeltado

Cruz & IrmL,s e outras, morador:s no tuunicipio-de
tido de S..",r4.¡pe., pe,dindo a passagem de uma •variante da Estrala d..4.
Ferro Tini b5 a Propriá por aquella cidade. -• Sellom a pciição.

Directoria Geral de Obras Publicas
PEUML(A.1 sECÇÃo

lirktcria iIa Viação e Obras Publicas— Directoria Geral (13
Ohras Publica: - 1' Sc.' A —N. 2l1-11i.) de Jato airo, 2:; (12 t“-tta de
1013.

A ttend cudo :I /s motivos alln,gados em vosso o61c,:(5 o. 103. de 4
etwr.inte,-autarize-vos, a titulo de-ajuda' do- custo, o abano cor-

re:mala:Ice a um mcc te venci:nentos, que percebeis coar ) e'aere da
comi Ok' fia.

tal wndlale	 .133é r: PI) -)s.:1

Sr. chefe ul. conunissão das obras da Lag(')a

Maiktori r di Viaçã r 'e 'Obra; Publiea's — Dire.:taria 13gral
Obras Publicas --1' Soccão 	 do Janeira, 25 de ag istn
1913	 •

,Sr, iniffisro ila rizenda—Tenha a tio IVA :12 S'311Cit,:trÕ vM3)
a re3poit'l (I) Meios) projeeta (1) claus,n1a .: 11	 c'rtraat a -"el o-

brar com os industrio as 11:111'ili 10.3	 ÍzatiQ ';;,' 'e-
lloracio-Mario ,n 1it ilida, para execação de olwas de mellywamea.;)s4!o
parto cio Jaragiri, no Estado da Ain(its, ali n de p )(ler ser apr.'e-Ow:
tado o dacre10 roqyectivo á assignatura;de Sr. Pre'sideute . da Repu-
blica.

Saúde e fraiwnidade.— .1"os Da,4bos:tGo.n.-çftb
.	 .

• SEGUNDA SEÇÃO,.

^ • Dia 26 de .dgosto de-1913

Nesta directoria . geral foram . recebidas"nita data., ás 12. lo'ras.
da mankri, as seguintes propn5tas para. a , execucão das -obras de MO..

Morim-tento do parlo do Rio de Janeiro, no tr:cbo entra o Arsenal de
Marinha e a ponta do Calabouço, nos tareias do e lital tia emicurren-
cia da 29 do fovereiro ultima: n. 1, C. II. InIker & Co. LI; n. 2,
Sir John Jackson (Sul America) IA.; n. 3, SocitSté do C,anstruction
dos Batignolles, Selmeider & Comp.; e Ilers3fit Jean o deorges "(duas
propostas);. o. 4,. proposta por telegrarnmajla firma S. Pearson and •
San, da praa do Londres. 	 . - .	 „

eT nic.	doc, uma:_ateS, • a co 1mill34.ão- Pno—

proponente=, serão marca :loa dia e hora pa-a ,.a abertura das pra-
viamonte designa:1a pelo Sr. ministro para julgar da idoluedado:dos.

• .	 •	 •	 • -

Directoria Geral dos _Correios
Requerimento despadrado

Dia 26 de goslo"de'01:1
15. Maria Aliton'a do Oliveira lanstamante; agente •. postal dec..

Goyaná. outrora Limoeiro, .no Esta- lá da Mio as dat'a.ei, pedindo sela--
onzes da lie3nça; eia Tiroroc-, ição. pari tcatatnento da samile, cánti-
(tumido com sua substituta: D. Alice Fort3s. — Caueldo com metade,-
do ordquado,.na fórrn	 •	 .

•
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.-kgosla.) de' ni13 ''1243
• Inspectoaia; de Obras C int 'a aiSee-3..tos

S: c .etaria er tl

• Com o oTicii n. 130 d I ao do- agosho •eoprente., • •foram' subia-lati-
dos á approviçlo do Sr. minisItio da Viação o proj acto e o•orçainento

- na importancia dc0)2:38481We. para, a • construct(s• do açula «No-
nato.), no inunicipla	 S.	 •N(»rito, Estado do Piaiihy.

— Por desparlio dá '23 da a%o4to corrente, lfi rese i trli-1), nos
termos da clausula V, o contract firmata o entra •:t lii ioartOria. •do
Oh 'as Contra as S .3i1eaS c Jean Cande Giçard dos 531'vi(ps profissio..
Imas aste.

Requerimento despachodo
•

•
Gustavo 1,32....ay, pedindo itin't indemnização de•:.',..01(35 por tu..

'sido disp-uisado do serviço da inspeetoria. —Completo o s3110 da una
dos documentos e sebe o outra.

Inspoztaria Falaral u part .) •1,i0:3 e CAI:). 33

SEC.BETAII1A

Requerimentos tlespach,tfo.,..,

Dia•22. de agosto de 193.
ISPo raquoi. itnanto em que a 'The Cl lorie Compa.ily p3 In cousen`-

monto para assentar um desvio que, partindo na linha do boads da,
Light, em frente á estação de bombezunento da ;implicante., pui !troa
tio terreno da mesma, para permittir o carregam:ui.. do 0.31m) com-.
blistivel em vagõcs,o St . . inspertor exarou o seguinte,
ferido:porém, nas n1 ,34'11:14 e)41 lições qu 3 a cato diz torto dt eineadtda,.
de cujo termo d3verá ficar faztuda parte o dasv,o p;11 o, e com a
cola lição exprossa de (ião po lerem 1)01'i1)1ucc11', nEm1 ¡ri t 3:11p°-
Tariamante, na via publica os canos destinados ao transporte do 013o,
sob pena de pagar a companhia tona multa (13 1038 a 20J8 ((lu:zelará
mil réis) cada VOZ que tramgradir essa olotigão, settlo a sua impor-
tancia rocolltitla á Caixa dos Portos.»

Dia 2'S
113011]. Stoltz & Comp., pedindo, p tias razí'oe.; que, allaga In,- que a

1:ompagan3 dto Port de [lio (le Janeiro faça, na entragt, a 0°71f3renda
dos g meros que recebe c int:tilos e conferi los. ii 5 . . insptelor d ni
seguint.) des1,actio:—.0 130111.i .acto ria at'readarnoili,o Itã() l'0(.“4—)Fl O
¡krt. 101 do Codigo Commercial 903 prowrove• (He •a, rasoon sabili laile
do comilictor ou cominisso..io d3 trans iiirt15 (3oal) etracivain tate O é
a companhia no caso pre.sent.., C ame.:.a a correi . (i3s11, O • I110:11 3u to
em ceia recebe a marcadora e sú expira depois de tcluada a en-
trega.

- A sita rasp tis abilidaile qu'into aos volo .nes qaa tralis¡m: ta, 1110

faixa do rá•is. :t meios (me nesse oal saja feita a caldo-
renca e entra.ga do con limita a seus (1-34inatarios.

D 3(13 que a companhia efraetta O trausyorta des.; •s volumes
fUra da faixa do ca.(3s, 	 vagõ:s O 5311 cargo, conduzidos por empre-
gados sons sem ini."Orforenv	 uma. da al g as partas a (ate o tal saro iço
prestado, o:laro esti gim ela assuam a das!) 	 olindi Ia le da »130cailo-

a qual ró cers,t no moine:no a311. que lhe é passado e na,ticado do
eu t reza .

'.	 E' portanto, procadante a rec'amação que fazem os Srs. Hero).
Stotz Comp.»

Dia 2i1
Companhia Port of Pará, pedindo altorizaeão para cale: . a (fraga

Calman á Compagnie FrançaiSe dii Port )13 fia) Grande Sul. --
Deferido, vista já não se.o• mais naeessaria a draga em queitão: coatl-
mando, porém, o desconto de 8 °/„ sobra as inedie -a3; sealestrais ;toé
a(nortiaarão da ilnpartancla total iliada para In to • rial de a ecório
com oS 'Ag 1°' e r Maus-tila s XIV dcr decreto o. 5.31 8, da IS de abril
de 19045.

•

Comonissão Fadara' de Saneamento da Baixada Fiem ná-asa
t • Exm: Sr. ministro da Viação e Obras Publiças, — Tenho a honra.
de submetter á cousideração de V. Ex. unia daseripção Succinta.dos
trabalhos realizados por esta eoinmissãa . no segundo trimoUre do cr
rente atino. •	 .

-•f Os-trabalhos de campo continuam a ser feitos no.int 'dor da bar--
Nada, acompanhando semin.,' .03 diversos eill .293 de agua por entre
A-xtensos banhados que dillicultam o avançam:auto das turmas o occa-

isionam froqueutes haixas-paht febre palustra • no pessoal do trabalha-,
dores:

• Os proprios rios que fazem a -descarga 4.10, aNC1.543 das aguas (3.41-
galadas, corrando sobre torranos bai •i();, aprasontain caprichosas
curvas, sena margens definidas e .completatri-nite obstruLlos pela ve-
gWação..:

-	 ta.es ..con lições, o estudo topographie) 1410 podendo. 500.
•-tocrfeito, a,. ppap_nisão mandou- -proc3Ier 	 lavantainient) , dos
cursos de- agoa até onde lha perinitt aui. its caudi-sii:s ..1•10-t.as,

(11 --1•:aate circuinseriver •as diversas • badas i ISantatioSas cole
calmo:liame:ato •a -transito, •• nivelamento/ secçõn • transvergaes o
sondage.ns, ficando assim determinados os pontos para • btide deáretn
ser encaminhadas as aguas por meio' de ca.nae.s ou alas ates
o toais proxiino emissario.Sam • -contar a bacia • oh) ' , rio E-ftrella,
que coo-Norteia:atado' uma. rede de pequenos rios 'e valias ' entra

•CX1311SOS banhados, - cujo saneainento está sendo exceiftada r (U • ;tecer+)
(cimo o projecto o 0MaillCilt0 já approyados i pelo Gosfarno, tiotandó:1/4o
1. ja s:arsivel melhoramento em gra0de parte d 145a zona p113; raellaid0
com Tm vão 5-.1n:10 escoadas grau Ia parte da; aguas até agõtla
estivadas e a bacia do Suruhy com a abertura da barra e de una

onso canal ato a vila tio mesmo nome, dando livre transito em
qualci tur estado da maré, devendo ficar esta. bacia complotatnente

; • sanada Mn ' poucos mez3;, a commissão já se preocefip'í Coita ã• Parrte.
1 mais hnportante do servieo a ella commatido. o saneameatto das

grandes zonas cortadas pelos dos trUapy,.Nlacaell o Iguassá, que cor-
ram sobre terrenos muito baixos e recaio:3M numerosos tributados
que desc3m de diverso; pontos da sorra e espalham as aguas pela
extansa baixada selo franca sabida pela obstrucção prodázida por
basta vegatação aquatica. .1 vista, pois, do . resultado obtido /com a
simples liMpaza e desobStrücção da alguns .dos tributai9 doEs-
trella, dentro cites o Imbarié, onde a vegetação aquatica
permittia distinguir o limite dasmarg.ans? sendo que, depois do
executado esse serviço --as aguas -estagnadas de diversos
pantanos encaminharam-se para O' verdadeiro leito do do, :lio:ando
definidas as duas margans e descobertas antigas estradas, resolvi
mandar desenhar com urgancia todo o levantamento até- agora feito

-nas bacias • dos rios Guapy,' Macacft e Igita ssú e completal-o
dapois por um levantanrnto expedito, dos Cursos ti de maior
volume para ser feita a limpeza e desobstrucção 'de todo; eilo, co..-
rigindo-se posteriormente o serviço hydro-topographieo para por elle
ser organizado o projoeta definitivo do saneam.mc) p (o in3io de dra-
gagem e abertura de canans, villas e dranos.

Durante. o trimestre, as quatro turmas em trabalhos de campo
apresentaram o seguinte 'resultado de accéetio coai as ea lerimtas
enviadas á secção technica do escriptorio:

A I" turma estudou o lado oriental da baixada a sauPar pere0r-
r3:ido a linha de contorno na coita de 32 metros acima das maiores,

: pelas çaInce,Mas dos rios Guapy e 3Iacacú, estua tudo ainda tas
rios Paraiz) e Badalo. Os elementos hydro-topographicos constam de:,

Metros

Aliahatnentos	 	 •
Nivelammtos 	 	 •	

30307,0

Sacç3es transversaes e sondagen s 	 23623.0
A 2" turma estudou a linha de contorno palas cabaceiras d) rio

gia,sú e levantou parte dos rios Bofas, Velhas o paquenos adiou des.

Os elementos hydro-topographicos constam de:
Metro.,

Aboliam antos .	 	 46:71, 4.
Xis- alain 'no. 	
S3C.::533 transversaes n sondagens 	 	 07001 ,

A 3' turma estudou os rio; Merity e Sarapuhy e parte dos ris
Acary, Pavutia. e pequenos afiluentas, apre,sentaddo 'Seguiu:e re-
sultado:

Metros
.kiin'eartuntos 	 	 so wi..r.

.1n1siv1-11tó4 	 ,	 •;17,7•10-,e,
Sec "les transversae.s e sonda n•ctios . 	 	 f18•1';3•8.	 . ,-	 .	 .	 o],

	

,	 ..	 . 

	

,	 Nunaeró

Sondagens 	 , 	  .
A 4' turma estudou 03 rios Nlaeacá i Gnapy e Guaraby e • a -zona

i
maritima. destes rios com os casiaas guie os ligam. 	 ---

1 •• O resultado apresentado consta de: .
.	 .	 .	 .	 .

.	 .

i
'	 ,.. Melro

Alinhamentos-  ' •470:;1-,:ll
•Nivelamentos 	  	  • 4703b,15

.	 ,. Seer:o is trzonsversaes e sondagens 	 23153,0

Nninero
Sondagens -	 . 	 	 - •. 3.711

..:	 .	 •
1 _ . Total das quatro turmas-: .	-, 4 (i
I,	 ,	 • ; illigrk.
). Alitiliatttelt's 	 	 I7á391,0

Nivel •tineutos 	 .. 	 	 •• 1.33234,-3
' S'eçães- transversaes-e sondagens 	 	 I83131,-3..;

'3111411'Q'	 .. . .
I Sonda gens  • - -	

.

9.384

e	 . 	 •	 •
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Tendo sido autorizado •a mandar procc,,dor á limpeza dos rios'
Pesse, Cayoába e Itaipít, cujanlespeza corre por conta da \ erba deve
trata o art. 87 da lei n. 2.738, de 4. de janeiro do cri ice anuo e
creditó aberto pelo decreto 10.271, de 18 de ,junho ithinni. mandei
proceder a um reconhecimento da. respectiva zona, verificai/de-se qtie
os Ires nomes acima mencionado s pertencem a •um unhai curso do
agua, que, servindo de desaguadoro ao excasso das aguas dos paina-
nos que vem atravessando até a liez no rio I guassá, a cuja lcicia per-
tence, toma as denominacees dos legares ou fazendaspor onde passa,
taes come Posse, Cayoábar, , Italpn, Sayão e IkAas.

Essa . parte da baivida..eoberta -de exteriseS pantanacs, a dia se
tão obstruida que seria iinpos• SiVel jan. fazár-se qualituer lex antamento
topograithiéo som -lima limpeza'e desobstrucção preliminar que facili-
tem o escoamento das aguas e parmittain o momento das turmas do
topegrapliia.

Este serviço já está iniciado, e urna vez concluido será feito o es-
tudo neeessario para o proj cto de melhoramanto definitivo.

Autorlzado por V. rx. para fazer a acquisição do material fle-
ctuanto de propriedade da firma empreiteira na Viram estabeleci&
pela clausula XXIX do contraato. de 10 de novembro, mandei fazer o
respectivo arrolamento, ficando desde então sob a guarda da c
sio asas dragas oS'Itatelõe.s;duas cliala• nas e um rebocador, e (-jun o.
empreiteiro' tini relaieador • que; per. dello carecer no 1'1'1 . '111,1)1.o, Se
obrigou it- éntrOal-o log(:\ qito fose .requkitado, antes Mesmo LhI appros'
vação por V-. ' E x . dos respeetivOS preCoS.	 -

A conservação e pequenos reparos, que sempre exig.o. o material
desse genero, estão sendo feitos pela cominissão, observando-se a mais
rigorosa economia, pois que não tendo ainda sido concedido o eradu
solicitado ao Congresso Nacional para despezas de conscinacão dos
eatiaes das barras, cada dia mais urgente, as da conservação . do ma-
terial terão de correr por conta da verba votada para estudos e fis-
calização dos trabalhos contractados.

• • "

Os ser \	 -realizados : ddrantc Q triniestre itr.j- ba- íd4 'do Es-
trehia con-tain de

Dragagem 	
lloc'ada 	
bes'lucitiiiento 	
Diques de
Dasobstrueção e limpez a

na importancia ds £	 t. s., 4 d., ti ou 83:2838281 ao'
I	

,
Ido da Caixa de Conversão,' • 	 '

Iniciou-se o scr\ 'áy do canal le alagé, cujo projecto C Or,:aMett-
1.9 já foram a pprc,vados pelo governo. ...•	 • -

executados os

(111.630 metros quadrados .
I Moles • de fachinas 	 	 1 .:3138 Metros Cubice•Is •
Destocamet do  • , 	  	 .3.320 melros quadrados. •

na impoilancia de £ 1.2:;0-1Zisd 	  ou 18:701$562 ao Camb:o
Caixa do Conversão.

Existindo á meia distancia do canal algumas peqiienns casas que
impadem o ~intento da calha das dragas a commissão tem procura-
do entender-se cota) os respectivos proprietários, lodosj muito pobres.,
no setilido de winoa'el-as para"-locarniáis aratadoineiliante.auu'afPc=
quena indeninisaçãO que companse esse trabalho.

Este ah are, que já teve o assentimento do V. Ex em uma das
cont, :rencias sem.tnaes, tem par li tu evitar-se 'modificação no projecto
approvado tornando-o mais oneroso pela, necessidade de desviar-se o
tracado do canal, o que importaria ent grande augurai-ato no VOlunir
de dragagem. Ila. puis, vantagem technica em conservar-se o travado
em linha recta do canal .projectado e ecomanica por não cliegár a
tres contos de réis a despeza com a mdemnisação pela remição das.
casas' (pie impadein o movimento das caibas das dragas.

.	 41.70(3 metros cubieos
4./8.483	 quitdra.lo.e.

i'n .603
1 .512	 ,)	 cubivos

22.207	 ,/	 quadrados."'

• "

Como tral,alhos preparatorios Para a dra gagem do canal

Os trabalhos que estão etmio	 xectita.hes Pela firma empreiteira
livcram regular andamento durante o ii:iriodo a (10c se r• rera o pl'('-

t). relatorio. Na bacia do Surnhy proseando o trabalho de alertara

do canal que vai ter á vida de igual nome. sendo necessaria recti-
lieal-o em toda a 'r•'?de.1 1 -=ft- r ,... fi.i: tudo : cnt-st' I t100....i á '. 110 JUZ d pilho pi 1-

Ni.m0 passado.
com o servico em andai/ tont,. de limpeza e desobstrue , :ã o lat.te

superior do rio, bem como as dos p-quamos tributados, e censtrin-cão
de al gumas valias e drenos. que encaminhem as aguas dos uh:mos
pantanos ainda existentes, ficará (mi poucos dias comp1eto
mento dossa liaria, podendo, di s(le já. S21* (.11irCgRe.á

Tendo o eOrté; para t canal' sido aberto em caixão e ,inloando
n2co5sarie ,o prazo di" dois inezes- para '-iine as marcos do canal
tomam o talude natdral terras. veltárá a draga 1/ia li cor um
rolasse em toda a extensão dragada.

O sua-ic.0 exrentadomassa bacia consta de :
-

Drag,agetu.  ••	 160.56-3 metr.,s (milicos;
l lueada..  •	 86.1o0	 ). • quadrados
1),:s" tocamento 	 	 21.197	 o	 •
Diques de fachinas	 •• 	 	 4.2:38 • '/)	 cu l ,icos,•

imPorfancia d c 11.618-1:J s. e 11 d. ou :101:2818037 ao camt,io
it Caixa de CullVer,ão.

No riu Estreita emilinúa a s:s r cxecdtadi O pr,;H • L de -a-
i:cimento approvado pelo governo. Os ' tCalealliOs de Linpezt e
desgbstruce,ão estilo sendo atacados em diversas pomis Io , rios
linbariO, - Saracurima, canal da Taquára e outros eurs.-s /Lava
do menor volume. O resultado obtido emt esta sarvien te . liminar
tem excedido a nossa expacta tira 'pala facilidade'rom qu 	 n á s imito
feita a ,descárga (las aguas dantes represadas, cujo \pium \ 	 senda
t,rogressiVanielite reduzido á . proporcao que avança a dra,-(geni.
com a abo-ri:lira de - pequenáSvallaS (levem ficar desSeeca , los 011ni1;--4
terrenos alagados que tornam actualmente essa parte da i,at\ ,ela
tuna das mais castigadas pela mataria: •

O canal recto de 81)(1 metros já aberto por maio de dragagun
ligando o . lhnbarh ao Sararia-una e que /sagnindo o 1,.itO
moiro yai atravessar o -gradde brejo' dos Mosquitos, ligado a um
outro-cobrindo extensa arca . denominada Campo sias -111,was, ser-
'virá não somente para a frIquelia navezação, canto desamp.mbará o
importante mister de collector e expeditor de todas as aguas abi na-
presadas,yloixando • a dascoberto. torrenos „perfeitamente adubados
,por depósitos quasi..seculares, ora quasi 'desertos, pois no dizer dos
raros habitantes,das proximidadas des'ses, brejos a maleflait influe(1-
cia por eles produzida se estendo á * grande distancia do lOeo

.
A commisião -.emprega os-melhores esforço.spara dors ,.eaar essas

pantaiMs.antes de entrar a estação calmosa, em„vrija.éto .a. a mala--
t. ia ataca com mais 'frequencia o pe:-soal

•

A (.1(spcza realizada' no trimiostra cum os estudo,/ e liscalizaçãc
importou em 130:8:i7$6:iti'e'aS Cantas: de ser\ ic.6‘; exeautados pela Lin-,
p1 cri empreiteira ent £20 21 ti S , b ou 306;326$7,70 a,o,catnleio.da
Caixa da Conveicão.	 •	 .•	 ,

E' (manto me cumpre levar ao conlvvelinanto do V. Ex.-- O on•
chafe, rabio 110s1did de Mordes Rego.

Não s(5 o literal da balda como o .int r.rif\ r de Lodos (.-; rios em enic
a commis são tem exercido a• sua	 \ ani-se ol,p>trilidos
por intim/toros curraes pina	 pesea.	 C/mm e ssas c.,-.ustrtitições •
são •prol l ibidas 'pau() ' regulai/lento,. dás, capitanias dos portos e
a cilas compete	 à respectiva. tietritição, a .counitisão
correu a . essa rePartição:lOgo . que encet(ati a bagagem	 ,
barras dos rios'. 	 toin•aCado es:Se serViço	 loco abanduuado
por motivo quo . iião ulc compele averiguar.. .Sendo de . ;(bsolittamecos-
sidade, desr	 'par cÁit,16. tit)lit',?,Iii: 11111 . .0 .1)41eirb á na veg'it,:ã,..) 	 ; -ilifia .
vCrdadira rejirsa ao	 e.seydiiaiii o tituactia., que concori`eni para
a-censOn :irão dos callae,: (las barra ,;,ii't ab,/r. tos, á commiss•ie
cotou css-i-/	 dystriiindo nados os que e -Nistiain no. lite.wal e . no
interior dos 1 s CnuSiuiliba,	 lacacii, Mmgu, lriry, Suruhy;....Es-

:Archa, 1gnassn e Marity.
• •

•

	

All'un das. 1:)i):21'N auf3s niete)rologicas	 , -nas turmas, a coin-
;missão uutp1,:...111 (Vaus. postos, uni lia, raiz tia Serra e outro na Piedade...
Na prinieira turnia forani •.olitidos os saguintas elementos: •---= tempe

,ratura maxiina Clii abrd 28,6 e mininia..".) em.imtio;
ag na calti(lit 173 mills. Na segunda, temperatura maXima

minima	 (lu jonho: cluiva . callida 201,8 mills., dias de eluivit
22. Na 1-rei.ra i urma, teauperatura, inaxilna 33,N - 5afi 111)111, lOultiflOu - --
13,:i em junho: chuva çaiiida 193 min., ('1m1.2 dias. "Na quarta tur-,-,

, ma, leime‘ratura litaxima 32 ein abril, mininia 12 em junho: chuva
cabida 2e1 min s ., em 23 dias. .

Ne posto meteorologico. da Piedade,' temperatura Maxinia 31,'ll
em abril, mioinct 9,3 em •r juillio; Mura 'eáhida 327;7 Mins'. •inii

1-27 (lias.	 ..	 .. • `	 ..	 .
. ,	 No Ja3stos (1,1 raiz di. Serra em .inziip e junho, temperatitra ma-/

em 20	 .	 ,.	
.-.. 5,xima 29.

dias
em maio • minirria 95 em jimb	 ao;	 tiva cabida -130 :mills. i. ••

() estado sanitario do pes;eal inelliorou smsivelmentenos dons' •
ultimos mezes do trimestre, pasando do 39'" ,' cin . abrit para (4'; . -,,' a....' 1

•11. •,::, em maio e jimbo, sendo mais frequentes os aceessos da nialariii•
'Semraue as turmas trabalhaiii ; nas pri n ximi(hides dos terrerieS paii7
Limos.	 •'	 .



TRIBUNAL DE CONTAS
Ord3n3 do pagamento sobre as quaes proferiu de/spacho

• registro, em 26 do corrente o Sr. Dr. presidente deste, tribunal.
Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
Ns. 2.810, 2.852, 2.010 o 2.9+31, da 2, 8 e O do corrente, paga-

'mentos de 6318100, 41.38850, 1178300 e 1078100, a diversos, de for .
neimentos a este ministerio ao corrente anuo:

N. 2.812 e 2.880, de 2 e 5 do corrente, idem de 1.1088855 o
• 1:9238132, á diversos, idem, idem, idem.

N. 3.023, de 11 do corrente, idem no 3508 á Torino
por SOVViÇA3 prestados, em julho ultimo, como conductor do a Momo-
vel da luspectoria Geral de lllinninação;

N. 2.878, de 5 (13 corrente, idem de 1975280 á Inspectoria•
Federai da Portos, Rios e Calmes, de taxas relativas a (1.33pachos
livres de ina.tormes necessarios a serviço da via permanente o. edi-
nojos, linhas telegraphicas e telephonica.s da Estrada d3 Ferro do llio
do Oaro, ein inalo ultimo;

N. 2.837, de 2 do corrente, ithem de 9038 ao engenheiro Ma-
noel Luiz Martius, dos vencimentos do in3z de junho ultimo.
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Côrte de Appellação
SessRo da Sogunda Camara em 26 do agosto de 1913

Presidem:ia do Sr. desembargador Affonso de Miranda.—Seeretario,
Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga

CoMparecerain os Srs. desembargadoreS Diego do Andrada,
Cieero Soabra e Geminiano da Franca.

JULGAMENTOS

Carla-testemmahavel

N. 1:7 — Relator, o Sr. desembargador CiCC:ra Srabra supp117
canto, coronel Ernesto Duriscb, liquidante da firma Salgado & Comp.;
supplicado : , D. Margarida Carlota Salgado Bittencourt e outros.—.

'Julgaram procedente a carta para 'mandarem que o Dr. juiz a quo,
reformando o seu despacho, admitta, o aggravo interposto pelo suppE-,	 ,
cante, unanimemente--

N. 48 — Relator, o Sr. desembargador Ceminiano da Franca,
supplicante, Antonio Barbosa da Fonseca, liquidatario (lá fallencia de
Luiz d.e Souza Moreira ; sttpplicado, o Banco Nacional Ultramarino.—
Julgaram procedente a carta para mandarem que o Dr: juiz a quo.
reformando o seu despacho, faça subir o a ggvavo a csta instancia,
unanimemente.

Aggravos de petiçelo

(Embargos de declaração)

. G20 — lielator, o Si'. desembargador Lannania Junior •
' ~bargantes, Laurelice & Comp. e os liquidatarios da massa fallida'
do Catteneo & Borsetli ; embargado,- E. Lambert.— Julgaram impro-
cedentes os embargos, por' nada haver a declarar no accórdão,
unanimemente.

N. 920 — Relator', o Si'. desembargador CAN:1'o Soabra ; agua-
vante, o 1)e. Manoel Lavrador ; aggravados, a Fazenda Municipal o
o Dr. José Bevilaqua.— Negaram provimento ao aggravo, unanimo-

. incute.
N.021-11elator

'
 o Sr. desembargador Diogo de . n ndrada; aggra-

va.nto, Soá Cardosoda Silva; aggravado, Dr.Joacitiim de Gomensoro.
—Negaram provimento ao aga'ravo, unanimement:e.

N. 927—Relator, o Sr. 'desembargador Ciem) Soabra; aggra-
unte, J. R. de Castro e Silva ; a.ggravada, a Companhia Marcenaria
N'azileira .—Conlie(2ndo preliminarmente cio a. ,gravo contra o voto
'.o rei ator, deram-lhe provimento para Mandarem que O DP. juiz

'á quo, reformando o despacho aggravado, faça subir a appellação
independente de i rasado, contra o voto do relator'.

Designado o Si'. desembargador Gel-Malan° da Franca para redi
o-eir o accordão.

N.. 0. 28—Relator, o Si' .desenibargador Diogo do Andrada ; aggra-
vantes, D'av,d soares Pereira e outro; aggravado, Luiz Ge/pke.—Nc-
oa,rant provimento ao aggravo, unanimemente-

N.. 930—Relator, o Sr. desembargador tieminiano da Franca
aggravante, Antonio Bernardo da Silva ; aggravada, Latira da Silvá
Pereira, viuva e inventariante de seu finado marido Adelino José
Pereira..—Negaram provimento ao aggravo, unanimemonte.

N. 93I—Relator, o Sr. desembargador Diogo .(le •ndrada aggra:
vante,: LuiZ Dinnans; aggravado, ílilciebmami io Fer. r .etra .-,NAgaram
prOVinlent0 a0 aggravo, unaniinemento.	 •

N..932	 liclator, o Sr. des)mbargador Cicero Soabra; aggra.-',
vante, .1. 8.	 aggravada, Oudina Alves de Souza. — Negaram
prOvimento ao.aggravo, unanimem

N.,031	 Relato'', o Sr. dosembargatlor	 S ;abra	 aggra.
vanta, Augusto Cabral; 2 aggravante, José Weruock, liqiiidanto
urina commercial Augusto Cabral & Valle: aggravado, Dr. Enéas
Mario de Sji; Freire. — Converte,rain o julgamento em
afito de que o Dr. juiz dé as vazios pelas qua-3: 	 O aggra.-
ara nte, Oottiliornwn1;(3.

• N. 931; •— 11.11toi. , o Sr. • desembargad 	 Gmri'..ni ie.-) tia	 ,
aggravante. Alberto Landisberg ; •ag ,e,ravado ,g , Dr. José Dedr.dt•t
!Magalhães Castro, inventariante do espolio du sua fallecida mulher
D. Atina Carrão de :Magalhães Castro, e o Dv. curador geral de, Or-
pliãos. — Não tornaram conhecimento do aggravo, por não ser caso
deste recurso, unanimemente.

SORTEIO

Carta tésteMunhavel

N. GO -7- Relator, o Sr. desembargador Cleero Se.abra.
Aggravos de petição

N. 035 . — 'Relator', o Sr. desembargador ° Torquato de Figuei-,
cedo.

N. 937 — Relator, o Sr. desembargado .: Ceminiano da Franca.
N. 939 — Relato.% o Si'. desembargador Diogo Ia Andrada.
N. 012 — Relato% o Sr. desembargador Ge.uiniano da. Franca.
N. 011 — Relator, o Sr. desembargador' Diogo de Andrada.

• EM MESA.

Çarlas . tátemaallavet•

Ns. 51, 52 e 53.
Agirares de petiçc7.0

Ns. 038, 010, 013, 015 e 017.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de peti,;(10

Ns.. 87, 015, 917, 018, 919, 922 e 923.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, DR. ELLEZER TAVARES; ESCRIVÃO INTERINO; ARNALD3 TaILIIO'

Falleffcias

M. A. Souza. —Expeça-se o mandado..
- Joaquim Monteiro da Costa. Despacho dado em uma petie-o

linha nos ditos antos.—Autoado eni separado, digam o falli tf)

syndieo lu) prazo legal, processando-se mia férina do art. 139, da 13i
2.02'k, de 1008.
Joaquim àlonteira da Costa.—Depois de juntada prova do valot

da divida ein execução, diga o Dr. curador das massas fallidas sobro
a petição do fis.

Joaquim Monteiro da Costa.—Defiro o requerimento de lis. 72.
ILourenço Antonio de	 — Defiro o requerimento de

lis
Luiz de. Souza Moreira.—Depois de apresentado o bala:Ie.:te sobro

o estado da massa, ema especificação do dinheiro que ella possue o:
sua proveniencia, das despezas e de calcidado o rateio, tomarei co-
nhecimento do requerimento da As. 235.

Ordinaria

Autor, o Banco do Brazil; réos. João Canelo Pereira Soares Filho
outros.— Em prova, coto a dilavião de 20 dias.

Carta testemcadtavel

testetutinhantes; Camillo Mourão & Comp. •, testeniunhada, a
massa failida do Joaquim Rodrigues do Almeida.— Respondida a
carta.

Verificaçrio de eo. nta

Sapplicantes, Feritandes, Moura') IR! COM 1) . ; supplicados, Chrispitni
llorg,as.— Atiendendo a que Chrispirn (c: llorges não exhibirain os

seus livros commerciaes, hei-os por confessos e em consequencia julgo.
verificada a Gotlia' de fis. :3 para todos os elreitos do direito,

• Dez dias

Autora, Angelina, Pereira de Moraes Sanches, assistida pelo . s't
marido Adelevino Sanches;. réos, Dr. .Francisco Siqueira..de
(Irado e outros.	 Recebida a appellação no • effeito devoluti,

• mento.
Autor, o Bloco. dr) ré'), lirmy Noites da Ilocha.—Altert-

delido a (me o réo 11.) dee.imr lio legal nada alle,gou contra o, titula
ajlliZatIO, julgo procadent.a a .. c is o o condeinno no pkt,lido cep‘tAR „

	aneeememe~w
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Autor, o Banco do Brazil; réo, Arthur F. da Fonseca Sohrosa.—
Attendendo a que o réaj no decendio legal nada allegou contra o ti-
tulo ajuizado, julgo procedente a acçã.o e o condemno no pedido e

•custas.	 1
Despejo

Autor, João Maria da Silva Junior; réos, Francisco Nogueira da
Silva e Antonio Ornellas'.—Defiro a petição de lis. 255 para que o
escrivão desentranhe os documentos a que cila se. refere , e ffie entre-
gue á parte independente de traslado. Quanto ao requerido de
lis. 218, arbitrarei opportunamente.

.t
Execução•

Exeqcente, RietardiG. Bold; executado, E. Durisch.—Cumpra-
se o aceérdão de lis. 27;.

Deposito

Autores, Rosa e Silva& Filho; réo, Thereze Lassagne.—Ilespon-
dido o op.:gravo.

• '.Carta testemunharei

Testemunhante, a massa fallida de Coelho & Comp., por seu syn-
dico; testemunhado, o Juizo.—Respondido o aggravo.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

JUIZ, DR. VENANCIO LAUTO.; ESCRIVÃO, BANDEIRA DE AIELLO

Despachos.
Despojos •

Autor, Aarão do Souto Moraes; réo, Alfredo Augnsto Enzebio.—
Julgado procedente e de(retado o despejo.

Autor, Francisco Ferreira Lopes; réo, Antonio da Silva Moraes.—
Mantido o despacho aggravado, mandado subir os autos a instancia
superior.

Executivo por nota promissoria

Exequente, Banco Allemão Transantlantico; executados, A. S. da
Silva & Comp.—Convertido o julgamento em diligencia para o fim de
serjunto aos autos o conhecimento de imposto municipal.

Sumularias

Autora, Thereza Maria de Oliveira Duarte; réo, José Coutinho
Lopes.—Recebida a appollação interposta no effeito devolutivo só-
mente e assigoado o prazo de 20 dias para os autos serem apresen-
tados na instancia. superior.

Autor, Manoel Pereira Rarbosa; réos, M. J. Dias 1.5z Comp.—Re-
cebida a appellação DO effeito devolutivo e assignado o prazo de . 20

' dias para serem os autos apresentados a instancia superior.
Autor, Dr. Alfredo Novis ; réos, Cossenza & Pinho.— Mandado

fossem os réos seientificados do despacho de fls.-16.•
Ordinaria

Autora, Evang,elina. Pinto Ferreira; réo, Fernando Pinto Ferreira.
—notificado o processo na férula do art. 676 do regulamento 737, de
1850.

Rectificação do termo de obito de Maria Thereza de Jesus

-Supplicante, Altamirano_Milton, como procurador de Amelia de
Freitas Colona.— Mandado as partes louvarem-se cm peritos que
doem valor ao feito.

Beeentlial
• Autor, o Banco do Brazil ; réos, Lucas de Sá e outro.— Vista ao

Dr. curador cle ausentes..
n••nnnn n•

tscruvÃo, DR. corentA DUTRA

Despejo

Autora, a Companhia de Propriedades Fluminense; réo, Salvador
Botina.— Decretado mandado de despejo.

&anularia

Autor, Vicente Cinzzeti ; réos, Popa Leaviff e 'outro.— Junte o
autor prova do pagamento do imposto de industrio e profissões rela-
tivo ao primeiro semestre do corrente armo.

Deposito

Autor, Moreira Mesquita ; réo, Oscar de Almeida Gonzaga.—
Convertido o julgamento em diligencia.

Inventario

Testamenteiro, José Labanca; inventariante, Domingos Labanca.
1..-Deferida a petição de lis.- 18.

Rectificação de registro de obitos 	 .

Fallecido, Julio Ferreira. 	 Junte o_ supplicante -a certidão de
casamento louvando-se as partes em peritos para darem valor ao
feito.

Obito de Peixoto Leite.—Louvem-se as partes em peritos que
doem valor ao feito.

Obito de Maria da Conceição. — Mantenho o despacho de -
fls. 18.

• Justificações

Justificante, Domingos Pereira Moura. — Julgada por sentença a
justificação.	 •

Rectificação de obito

Rectificação de obito de Maria. Gonçalves Palhada.— Julgada por
~touca

Juizo da Sexta Pretoria Cível

JUIZ, DR, LEOPOLDO AUGU5f0 DE LIMA — ESCRIVÃO, PINTO DE mENDOYCA

Despachos

Despejos

. Autor, Tranciseo dos Santos; réo, Cattar Kamen. — Julgada -
procedente.	 •

Autor, Manoel de Souza Martins; réo, Bernardino M. da Silva e
Souza.- Rejeitada a excepção de incoinpetencia.

Autor, Manoel da Costa Barreiros; reos, Luiz Joaquim de Oliveira.
e outros.—Julgada procedente.

Deposito	 . .
Autdr, Manoel Ferreira Alves; ré°, Manoel Lopes cos Santos. —

Cumpra-se o accordão. • •
Execuções

Exequente (embargado), Joaquim de Almeida; executado (em.
bargante), Manoel Francisco de Souza . Lemos. — Rejeitados OSein--

°
har"03.

Exequentes, Moreira, Fortunalz Comp.; executado, Joaquim de
Ca • vallio.—Julgada por sentença.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
JUIZ, DR. SALVADOR CORRU DE SÁ E DENEVIDES--ESMIVÃO, JOÁO JOS.i. DE

SOUZA MENEZES

O Dr. promotor, 6° adjunto dos promotores, offereceu denuncias
contra:

. Antenor de Oliveira, incurso no art. 196 do Codigo Penal.
.José de Mello Junior, incurso imo artigo 3054o Codigo Penal.

. Domingo Soares, incurso no art. 303 do Codigo Penal. _
• Ile'tor Barro-so de Siqueira e Adindo Barroso Junior,lacursos no,

art. 303 do Codigo
José Alves de Souza, incurso no art. 306 do Codigo Penal.
José Ribeiro dos Santos, par ter infrin gido o art. 98, § 1° do regul.

la eito sanitario
JULGAMENTOS

Contravenção de radiagem
Angelo Francisco Lempert.—Nullo o processo.

• Carlos de Almeida_—Nullo o processo.
Setembrino Caetano da Conceição.—Absolvido..
Joaquim Ferreira da Silva.—Absolvido.
Manoel Camillo de Souza.—Absolvido.
Aristides de Almeida.—Absolvido.
Elpidio Teixeira da Costa.—Absolvido.

• Enrico Ferreira.—Nullo o processo.
• Irineu dos Santos.—Nullo o processo.

Oscar Soares ele Oliveira.—Condemilado a dons annos de Colonia
Carreccional.

José de Mattos Gonçalves.—Condemnado a dons olmos de Colonia
Correecional (art. 303, do Codigo Penal).

Sebastião Pereira da Motta. e Benedicto Jeremias Alves.—Fol
condemnado o primeiro á tres mezes de prisão e o segando foi absol-
vido.

Eduardo de Souza Aguiar.--Absolvido.
Brazilio Cartopossi.—Archivado.
Roque Jaeintho Acosta e José Jaeintro de Freitas.—Foi conde- •

mnado o primeiro a -Ires mezes do prisão e o segundo réo foi absol-
.vido.

José Francisco dos • Santos.—Foi condenando a Sele MCZeS de

i.

 prisão, grão médio (art. 306 do Codigo Penal).
penaAnd.elmiro Guilhermo Pinto.—Archivado.	

.

José Felesgone de Sant'Anna.—Asolvido (art. 282 do Codigo.

Salvador Berrogain.—Archivado (art. 196 do Codigo Penal).
Antenor de Oliveira..—Foi condemnado a dons luzes de prisão.

.
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n IARIO OFFICIAL ,
Juizo da Setima Pretoria Criminal

JEIZ, DIt• EDMUNDO DE OLIVEIRA FIGUEIREDO -- Escniv,io, FORTUNATO 31.

GONGEIçÃO

Despachos

Art. 303 chi Codigo Penal
Autora, a Justiça; rito, Mario Ferreira do Carvalho.—'fienávern-

se as diligencias com as penas da lei.
Autora, a Justiça; vão. Ignez da Costa Couto ou Ignez da Costa

Borges.—Renovem-se as diligencias.
Autora, a Justiça, réo, Joaquim Monteiro de Andrade. — Idem,

idem.
Autora, a Justiça; vão, Antonio Pereira.-- Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réu, Valeriam da Silva. — Idem, idem.
Autora, a Justiça; vão, IleMicto Pereira de Sentia. — Idem,

idem.
Autora, a Justiça; réo, Mario Dias de Faria. — Idem, idem,

idem.
Autora, a Justiça; vãos, Francisco Pores e Francisco José Corréa.

—Sejam os réos interrogados.
Autora, a Justiça; réus, Vicente Ramos, Manoel José da Silva e

Carlos Coelho da Silva.— Ileuovem-se as diligencias.
Autora, a Justiça; vão, Oscar Antonio Alves.—Cite-se o acusado

editalmen te .
Art. 108 do Codigo Peual

' Autora, a Justiça; vão, Antonio Luiz. — Renovem-se as diligen-
cias.

Art. 208 do Codiga Penal:
Autora, a Justiça; ré, Lia Barbosa. — Renovem-se as diligen-

cias.
Art. 201 § 2° do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; vão, José Leandro dos Santos. — Ilenovem-se

as diligencias.	 •	 .
Arts. 201 § 1° e 303.
Autora, a Justiça; vão, João Lourenço.—Seja o réo interrogado.
Art. 201 § 2° do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; vão, Angelo .Pereira Ramos.—Renovem-se

as diligencias.
Autora, a Justiça; réos, Joaquim Vicente Ferreira e outros.—

Idem, idem, idem.
Autora, a Justiça; réo,Sebastião Luiz de Carvalbo.—Idem, idem,

idem.
Autora, a Justiça; réo, Francisco Paulino de Oliveira.—Idem,

idem.; idem.
Autora, a Justiça; réu, Paulo Antonio da Silva. —Idem, idem,

idem.
Autora, a Justiça; vão, Augusto Ribeiro, vulgo Agostinho. —

Renovem-se as doligenclas.
. • Autora, a Justiça; "réo, Domingos Martins Pereira.— Idem,

idem, idem.
Autora, a Justiça; vãos, Anisio Cardoso do Macedo O outro.—

dam, idem, Idem.
Art. 306 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; vão, Antonio da Rocha o Silva.—Idem, idem,

idem
Autora, a Justiça ; réo, Cualberto Carvalho de Olivoira.—Idein,.

idem, idem.
Autora, a Justiça; réo,Benedicto Gonçalves.—Idem, idom, Moa.
Art. 198 do Codigo Penal.
Autora, a Justiça; vãos, Miquelina. da Souza Magalhães Thome

e Antonio de Souza Magalhães.—Renovem-se as diligencias.
Art. 303 Couigo Penal:
Autora, a Justiça; réo, João GarciaFerreira. — Designem-se

dia e hora para ter lugar o inicio do summario de culpa.
•	 Autora, a Justiça; réu, Leopoldo José da Costa. — Idem,
idem.

Autora, a Justiça; réos, Manoel Antonio Cardoso o José Antonio
Mamado. — Idem, idem.

Autora, a Justiça; vão, Luiz José Leal.—Idem, idem.
A,uturo, a Justiça: vão, Alexandre do Oliveira. — Renovem-se as

deliganclas.
Autora, a Justiça; réo, Dionizio Santos Piedade. — Idem, ide,m.

idem.
Autora, a Justica; vão, Antonio. Cantili0. — Morri, idem.
Autora, a Justiça; •réu, Jacintho de Aguiar. — Renovem-se as

deligencias.
Autora, a Justiça; . réo, Francisco da Silva Pereira. — Reno-

vem-se as deligencias.
Autora, a Justiça; réu, Galdino Cordeiro Campos Valadares. —

Idem, idem.
'	 Autora, a Justica: réo, Miguel Alves de Oliveira, «vulgo» Miguel
Malcriado. — Renovem-se as deligencias.

Autora, a Justiça; réu, Cosmo Ricardo de Oliveira. — 112110VOM-se
as diliguicias.

Art. 330§ 10 do Codigo Penal — Autora a Justiça; ré.), II •
Alves da Silva. —Designem-se dia o hora para ter logar o stitIlillar.

Are. 108 do Codigo Penal — Autora, a Justiça; réo, Francisco
Paola Martins Vianna. — Renovem-se as diligencias.

Vadiagem

Autora, a Justiça; ré iS„Idsá Antonio dos Santos, Carlos Braulio
'de Amorim, José Roque dos Santos, Manoel dos Santos, Adão Sebas-
tião, José da Silva, Manoel Benedicto de Oliveira, Julio dos Santos,
Alaria Joronyma da Conceição, Firmioa Maria Ferreira e outros.—
Intimem-se os accusados a apresentarem defesa no prazo I-gal.

Autora, a Justiça; réos, Manoel Sizenando, Manoel Pinto, José
Francisco dos Santos, Maria Messias, Manoel Ilygino de Souza, Tho-

Bernardina da Conceição e Albertina Maria do Espirito Santo.
— Julgada improcedente quanto aos primeiros e condeinua.das as
duas ultimas.

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réos, Eugenia Ferreira o José de Mattos.—

Julgadas improcedente.
Autora, a Justiça ; ré, Joanna Nunes de Sá .—Idem idem.
Autora, a Justiça ; vão, Albino Azevedo.-- Julgada improcedente.
Autora, a Justiça, réos, Antonio José de Souza e Francisco Tho-

maz.—Idem idem.
Autora, a Justiça; réo, José do Carmo Ferreira.— Idem idem.
Art. 307 do Codige Penal, combinado com o art. 3°, lei n. 628

de 1908:
Autora, a Justiça ; réos, Vietorino José e Abelardo Coelho.— Se-

jam os vãos intimados a apresentarem defesa no prazo legal.

EDITAES

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Faliam:ia de Raul Guimarães SZ Siqueira

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão avisa aos credores da fallencia de Ra1
Guimarães Si Siqueira, que as contas dos ox-syndicos Rios & Comp. o
os rcsoectivos documentos se acham em cariorio, durante dez dias á
disposição dos interessados que poderão impugnal-as.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1913,-0 escrivão, Cruz Gaivão. (`

Juizo de Direito da Terceira Vara Cível
De cita 00 aos credores de Dias Costa SE Comp. estabelecidos com com-

merelo de liquidos e comestiveis em grosso e a varejo', á rua da
Illisericordia 7/. 67 desta cidade, e a quem interessar para sciencia
do pedido de homologação de Uma concordata preventiva, feita
pelos mesmos, para que possam fazer quaes quer reclamações, fican-
do desde logo convocados para a assemblda que terá togar no dia
17 de. setembro proximo futuro á 1 hora da tarde, no Forum, á
rua Menezes Vicira,-antiga dos Invalidos n. 152, afim de delibe-
rarem sobre o mesmo pedidõ

O Dr. João Coelho do Rogo Barros, juiz da 3° Vara Civel, neste
District° Federal

Faço saber aos que o presente edital virem,que por elle cita.m.se
o- credores dos negociantes Dias Costa Si Comp. estabelecidos Mn
commercio do liquidos e comestiveis em grosso e a varejo, á rua da
Alisericordia n. 67, desta cidade, e a quem interessar p ssa para sei-
encia do pedido de homologação de concordata feita pelos referid
negociantes, para que possam reclamar o que fôr a bem do seus (To-
dores e interesses em cuja proposta constante de sua petição inicial,
propoem os devedores impetrantes pagar aos seus credores por saldo
de seus credites, trinta por cento (30 04) ern duas prestações, a pri-
meira de 20 '4, a prazo do 30 dias e a segunda de 10 °/,, a prazo
de 60 dias contados ambos os prazos da homologação passada em jul-
gado, offerecendo como garantia o seu activo, e bera assim para
sciencia da nomeação dos commissarios Corrêa & Sampaio, Brandão (Sr

Teixeira e Costa Simões Si Comp., suspensas as execuções contra Os
devedores por credites, sujeitos aos effeitos da concordata. Outrosim
pelo presente convocam-se os credores dos ditos impetrantes o a
quem interessar possa para a assembléa que terá logar no Forum, á
rua lenezes Vieira, antiga dos Invalido-, n. 152, na sala das audien-
cias, no dia 17 de setembro proximo futuro á 1 hora da tarde, afim
de proceder-se á verificação dos creditos e deliberar-se sobre o pedido
de homologação da referida concordata, sob pena de, a revelia, se pro•
ceder como fr do direito, tudo na fórma . da lei n. 2.02't, de 17 do
dezembro de 1903. E para que chegue a noticia a todos mandai pas-
sar o presente e mais dons de igual teér que serão publicados pela
imprensa e um delles Aludo no legar publico do costume. Dado e
passado nesta cidade do [lio de Janeiro, em 20, do agosto de 1913,

, —E eu, Manoel Estanislao Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.--.J9P
I Coclho do Rego Barros.
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' Juizo de Direite-. da Quarta ' Varit CiVei
Fallencia de Alvaro J. Gonçalves

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de serem examinados pelos credores da fali meia de
Al evo J. Gonçalves e interesssadoS que quizerem, aviso aeletreiu-se
eme artorio, docente cinco dias ..as.rela::ões e documentes, depositados
peto seedico da dita fallericia COai os respectivos parereres, podendo
darance esse prazo de cinco dias ser impugnado qualquer credito
iludindo ncssas relações, quanto á sua legitimidade, impnrtancia. oa
ehiesificaeão e os credores sociaes poderão reclamar centra a inclusão
oa classideação dos credores particulares do fallido, devendo qualquer
impugnação ser dirigida ao juiz por meio de requerimento histruido
ccrin documentos, • ustificaeks e outras provas que serão processados
em separado. Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1913.— .0 Cser:vã
interino, Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de . Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Pinto Ferreira & Oliveira

(nEABILTTAÇÃO)
De citação com o prazo de 30 dias aos credores da !altearia de Pinto

Ferreira & Oliveira c a quem interessar possa, para scieaçia e di-
zerem sobre o pedido de rehabilitação que faz ,Fernamlo pinto
Ferreira, socio que foi da mcsm t firD14, na hirtna abaixo:

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4a vara
civel desta cidade do Rio de Janeiro etc:

Faz saber aos que o presente edital %irem qua l por elle, se citam
os credores da fallenciái de Pinta 'Ferreira & Oliveira O a quem inter-
essar possa, para scielicia e dizerem sobre o pedido de reltaliilitação
que faz o socio solidario da dita firma Fernando pio) Ferreira, sob
pena de, á revelia, se proceder como fer de direito, podendo qualquer
credor ou prejudicado, dentro do referido prazo de 30 (lies oppei-se
por petição ao Mencionado pedido que é do teiesegninte— «filmo.
e Esmo. Sr. Dr. juiz de direito da 4 a vara eivel. • Diz Fernando Pinto
Ferreira, socio solidado da firma Pinto Ferreira & Oliveira, cuja
fallencia foi decretada por este juizo a requerimento do A .. lionniard
& Comp., que tendo José Antunes de Oliveira, .tainbem soei° ffliditrio
da retende firma apresentado concordata a seus (lentores, a qual f o
acceita e homologada conforme prova a certidão jtuita e estando 4)
supplicante por esses • factos e em face dos arts., 111 e 14í da lei
si. 2.024 de 1908 no case da ser rehabilitado, rever a V. E. que,
A. esta e documentos imiteis, oatvido o Dr. curadoe da massa
sejam publicados os editaes necessados pelo prazo legal, lindo o quai
sejam os autos conclusos á V. Ex. para o firo de, decididas as opposi-

. C1)03 que porventur.t appareça.m, ser o . supplicante julgado rehabili-
lado, cessando todas as interdicções produzidas polo (*jeito de sua
fallencia na fórum do art. 147 e § da lei n. 2.024 do 1908. Nestes

• te-111103. P. deferimento. Rio, 30 de julho de 1913. - .—José flitul de Mo-
raes, advogado (estava legalmente soltada). Despacho: A., expeçam-
se os editaes e dê-se vista ao Dr. curador das massas. lho' 19 —8—
913. E Tavares.» Em virtude do que se passou o presente edital, pelo
teôr do qual são citados os ditos credores e interessados para sciencia

•da petição aqui transcripta. E para constar se passou este e mais
' dons de egual teUr que serão publicados e afixados na fórina da lei.
•Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de agosto de
1913. Eue Amoedo da Silva Filho, escrivão -interino, subscrevi,— Die-
ser Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia do Colyseu Sul Am'ericano

AVISO AOS 'CREDORES

O escrivão coronel Dano comunica aos credores da fallencia
do Colyseu Sul Americano que se acham em cartada, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados pelos interessados

'
 apresentando as suas impugna-

' ções, de accardo com os §§ so e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de 1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquallae relações po-
derão ser impugnados, quanto á sua legitimilal p , importace'a ou
ciassificaeão. § 6.° A impu,gimeão será dirigd t ao juiz por me:o de
requerimento instruido com documentos,justitioaçõos oa outras! rovas

Rio de Janeiro,- 19 de agosto de 1913.-0 escrivão, Dario Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia do Colyseu Sul Americano

AVISO AOS CREDORES
O escrivão coronelDario communica, aos credores da fdlencia

Eolyseu Sul Americano que a assembléa foi adiada para p dia 1 de
seterphyo á 1 hora da terde.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 4913... CI escrivão, Dario

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De citação, com o prazo _de das dias, aos, , interessados na concordatet

de Nametalla Assbu, na forma abaixo

O Doutor Luiz Augu s to de Carvalho e Mello, juiz de direito da
Vara Civel do District° Federal:
Faz sziber que . por este Juizo e cartorio do escriao que este sub-

screve, se processam os autes de concordata de Nametalla Assei', nos
iitiaen Mi proferido o despacho do teôr seguinte: «Expeça-se edital
emi o prazo da dez dias. Rio, dezenove—oito—mil noveceutos e treze.
Carvalho e Meti Em virtude, do que se passou o presente edital, com
o prazo de dez dias, pelo teer do qual se citam os interessados na
eóncordalit de Nametalla Asina, para dizerem, dentro desse prazo,
sobre O cumprimento da mesma concordata, sob pena de, á revelia,
se proceder como for de direito. E para constar se passaram este c
outros :de igual teõr que serão publicados e afixados na forma da lei.
Dado O passado nesta cidade do ilio cie Janeiro, aos vinte trez de
Agosto de mil novecentos e treze. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escre-
vente ,juramntado, no immilimento orcasional do escrivão, o sub-
screvi, Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente senado). •
Está conforme. —No Uive:hm:eito oecasional do escrivão, o escrevente
juramentado, Jacinlho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De citação com o prazo .de vinte dias aos interessados para dentro
desse prazo apresentarem as impugnações ou contestações que en-
tenderem á reclamação feita por Bassoul Irmãos, commerciantes,

-	 ti rua da Al fandega n. 330, sobre a massa tal/ida de S. Cury (Se
Filhos

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz de direito da G a Vara
Civel do Distr:cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em como por parte de
Ressoo' Irmãos, commerciantea estabelecidos á rua da Alfandega nu-
mero 330, lhe foi dirigida urna petição eM que reclamam a inclusão
de Sais creditos na lista dos credores da massa fellida de S. Cury &
Filhos, nos termos do art. 87 da lei n. 2.204, de 17 de dezembro do
1908, em cuja petição proferiu o seguinte despacho: A, digam os falli-
dos e a liquidataria, Rio, 28 de julho de 1913. Edmundo Ilego.E, teu-
tendo faltado os fallidos e a liquidataria, mandou expedir os respecti-
vos editads. Em virtude do que são citados os interessados para,
dentro do prazo de vinte dias, apresentarem as impuguações ou con-
testaceões que entenderem á reclamação feita por Bassoul Irmãos
sobre a referida massa fallida de S. Cury & Filhos. E, para constar,
passaram-se este e mais dous de igual teor, que serão • publicados e
afixados, na forma da lei, pelo porteiro dos auditorios deste juizo, que
de assim o haver cumprido, lavrará a competente certidão para ser
ju Ra aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 rie .agosto de 1013. E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão o -
subscrevi. Edmundo de Almeida Itego.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Fallencia de Bernardino Corrêa Albino
José da Silva Gálio Sz Comp., syndieos da fallencia de Bernardi-

no Corrêa Albino, com estabelecimento de estivador, á rua vi:conde
de Itab walry n. 75, loja, participam a todos os credores do fallido
que se encontram todos os dias uteis, das 12 ás 3 horas da tarde, no
eecriptorio do mesmo fallido, á referida rua Visconde de Itaborahy
n. 75, loja, onde attenderão a qualquer reclamação dos credores.

A primeira assembléa dos credores terá logar no dia 17 de se-
tembro proximo, á rua Menezes Vieira n. 152 (antiga dos Invalido;), .
á 1 hora da tarde, e o prazo inarcádo pára apresentação de creditos
termina no proximo dia 2 de setembro,

Dia de Janeiro, 23 de agosto de 1913. -- P. p. do Josó da Silva
Chulo & Comp., Joaquim Madurcira, advogado O Grifo & Comp. (.

•
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Juizo da Segunda Pretoria Civel

FRECUEZIA DO SACRAMENTO

Acham-se afixados mais os seguintes editaes para casamento
Francisco José Ackermann e Elza Weyrich, Antonio Martins e

Maria Itodrignes Feetitilio, Antonio Varone e Antonietta
José Ribeiro Nunes e Luiza Rottine, Leandro Ignacio o Atina Joa-
quina.

Rio, 20 de agosto de 1013. -- O escrivão, Alfredo Mareei .
,rilho.
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NOTICIÁRIO
da Republica

Conferenciaram limitem com o , Exino. Sr. Presidente, da . 11epit-

blica'os Srs: ministro da-Justiça e Negados Interiores, da Fazenda e,

da Goerra, senador Pinheiro) Machado, vice-presidente do Senado

relera .' e general, Bento Ribeiro, prefeito do District° Federal.

---	 E. o Sr. Presidente da Republica, fez-se representar

rr.u, ajudante de ordens, capitão de corveta Re,ginaldo Teixeira.

ii) embaraue do Sr. Dr. DAtini Moreira, secretario do Interior do

Estado ,li Minas Gene:, que regressou rara aquello Estado. .•

--- O Exmo. Sr. Presidente da Republica as•inou Tintem a

moensaz:im .dirigida ao Congresso Nacional reinottendo a proposta do

Or.:ameuio Geral da Republica 'para o ánuno de 1011,';

Apresentarain-se hontem ao Exma. Sr. Presidente d l nepo-
• ,

Wien, por terem sido promovidos, os ;Srs. contra-almirante George

Americano Freire e tenente-coronel Ilaphael Clemente Telles Pires.

— •- Sob a presidencia do Exmo. Sr. Marechal Hermes da FM-,

çrra, Presidente da Republica, realiza-sa hoje ás 2 horas da tarde,,

no Palacio do Cattito, o despacho conectivo do ministario.'

--- Estiveram limitem no Palacio do Cattete os N. senadores

Calariel Salgadwe Ray-mundo de Miranda; deputado) Jacques : Ouvi-
que, Bento Borges, Gentil Falcão, Simaão Leal, Agapito dos Santos,

Mareolino Barreto, Cunha Vasenneellos e Lourenço' de Sá; Dr. André

4': Is:de:1111i, ministro do Sum i:Mui Tribunal Federal; general Olympio
Ia Fonseca, ministro do Supremo Tribunal Militar; general Severiano

prosidente . do Lloyd Brazileiro; coronel José Mar i a Carneiro da

.tenclite .- coron31 Lamaignère Teixeira e Cai los Vianna.

O Sr. tonente-c. 'oranel James Andrew Ni,..11,311, em nome do
Exmo . r. p i•csidente da. Republica, o Sr. R'. Ilovelitano de Freitas,

Ministro da Justiça e Negoeias interiores, que liontem regressou de

S. lauto.

A' tardo o Sr. ministro da Justiça foi ao Pala,-y io do Cattete agra-

decer

--- O Exmo.	 Pre-h.lente da IlOpublica receborã amanhã, ás

3 limas da tarde, em audiencia solemne, no Palacio do Catiele, o Sr.
Dr. Alfredo Irarrazaval Zanartu, enviado extraordinario e ministro
pleniptenckwio do Chile., junto ao Governo 410 Brazil, para apresei)-

t1c, ã ) d.e suas crodenciaes.

Justiça e Nevicios Interiores

Ein companhia ole sua F.xma. familia, regressou limitem do Esta-

do do S. Paulo ir Sr. Dr. Herculano de Freitas.

\guardavam a ellegada de S. Ex.', na g ve lia Central, as Se-

:1-11h peSSU1S: S-21ladOr Francisco Glyce,.:o, representantes dos Srs..
ministro; de Estalo, oleputad'.s AoloIplio Gordo," Flores da Colidia. Da -

111iflgOA	 isca 1'01111:1S e Xabueo de Gotivh , general Claudia) Cráz,

Arlme.:is Cardoso de Aguiar e Cunha Martin .:, ~mandante Alado
. Torms, Drs. Gania Cerqueirá,' Edwiges da Queiroz, Pereira Junior,

Cesar l.ba. Airão	 e Ary	 coronais -AdOlpho
Alotla o Cruz Sobrinho e ArchimedosNavier da Silveira.

Durante o desent'olaypic.‘, tocaram duas ¡Andas da Brigada- Po-

licial O a do Corpo tia Uoinboiros.

!
— - Estiveram homem no gabitio , to do Sr. mioistro os Srs. sa-

,nadores Alencar Guimarães e Victorino Monteiro, deputados Alfredo

Mas IVI! , 1: Q Flores da Cunha, lirs. Oliveira Lima, Eoludges de Quei-

roz, Canallm e Mello, Rodrigo OeLvio, Moraes Sarmento c Alce-
•loiado . :Furtfulo e coronel Zoroastra Cunha.

— Ali. In de attender ao que solicitou a Directoria de Educação
do Departamento -do Interior dos Estadas Unidos, o Sr. -ministro:
pediu providencias ao seu collega da pw,A.a. da Agrictilimea afim do
qiie, pela Directoria do Serviço de Estatistica, sejam remettidos ao

ministerio a seu caro as ultimas .cstatisticas sobre educnão no
Brazil.

----O Sr. initiistro concedeu bordem as seguidos , licencas: da Tm.
anmio, ao major da Guarola Ninional -desta Capital Da rio Teixoira No-
vaes; de ei dias ao Use t i dii. l!Nir,.'it,Ori i 41'	 ti° Distriev•
Federal	 C•is.e•niro Dam,4..11o; 1 	 v oU	 r3/.1, O n 11 itrol'e-
nneão '10 I i i. I oliz	 irl»ri. diCama	 111'0..C.Stn' ordimirio
da. Faculdade 1Io 11ireilo de S. Paillo.o ao amanninsi da ScerAaria d;-1
Policia de Disi ricto Federal .14) .:é lotiz Coroleiro.c, olo (a) dias, a o soldado
ili Brigada Policial do Distrieto Fbderal 	 Corr•'.'a,
Sils a.

--- O serviço para hoje na Briga la Policial é o 	 :
Superior de dia, major Alvaro (te Mella.
official doe dia a. brigada, eapta	 drigu s Bull.
Ajudante de parada, o do 1 0 Int-aio.
Musica de parada O promrtidão. a.do I lttalli5o,. • •..
Aledieos: de dia ao .hospital, el P i;ão gra:lua- 1- 1 j Ir. 11 ') , ' 11,a rr,n éta:

de . promptidão, tenente Dr. Lobato Ayres interno oli dia, alferes
honorario Manhães

Dia ;\ pharinavia, alferes pharmaceutico Figueiredo Leite o pra-
tico Pires de Oliveira.

Ronda de visita, tenente Machado Filho.
• Rondam as patrulhas, alteres.MeiraLhna, Daniel o 10 itil'oriorm

Rondam no -1.° diÁlcieto, alferes Carlos Vital O Iam itifor:or.
;	 Promptidão permanente: . do• -1." batalhão, alferes Per,!i ira Junior

.e na cavallaria, alferes Lopes de.Azevelo. .
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Oetaciana 1 	 n C.1 Ima

Caixa de Conversão. alferes Antonio Gor,heit-6: Thisouiro; alferes
Sabino.da Cunha ; Casa da Moeda. ;ilferos Santa

Estado-maior nos; corpos: 11,) 10 bitaillfW, Va.pit I-) 1,1 0.11'1 da Assis:
110 2°, capitão Isidro te Sã; no 3°. alferes Silva Cal lis; no i", tenente

.Nic•dáo Carneiro ; no :;°, • alferes Cantidio Gardel ; 11:t eavallaria,
capitão O lorieo Neves e no corpo de S2I'ViÇO.i tenetwa
Hortuino Muller.

ljnitbrme 9, com pjlainas pretas.

Fazenda

O Sr. ministro apresentoo hontuu ao Exulo. Sr. Presidente da
Republica a proposta do or,:amento Para o exercieb de 101 l.

Ilontem mesmo S. Ex. enviou, em mensagem, essas propostas ao
Congresso.	 .

-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. minis:voe os Srs, se.
nadores Pinheiro Machado, Aleindo Guanabara, Arthur Lemos o José
Abirtioho, deputados Souza Q Silva, Flores da Cunha e Veli\ Pacheco cf,

1,23 1 1.-io CorrOa. directol' da Effild'311Sa Nacional; liarão de, Ibiro• •
cahy, Drs. Angelo Bellinzaghi, João Proeaka o Ribas Cadaval.

__ _ por parlarias de 2:', do concilia, foram concedidas as sc-
waintes licencas, para tratamento do, saudo:

.1),_ 50 ( Dás, sendo Go dias com l dolN ter os C 30 COM a metad3 dal
(liaria, á operaria da Imprensa, Nacional Deltrudes da Silva Azeveolo.;
do igual l)mpv, corta (lieis terços de diaria, ao operado da mesma re-•'
part-leão AgliIhrtollorta, evin o prazo de oito dia para entrar no
goso áa in.snia licença: de igual tempo, em proragação, com a m2-
taik! da (liaria, ao aprendiz do referhlo establecimento Ernesto Reis;
de i)dias, em proro gacão, com a metade da. (liaria, ao operario doi'
111;:in'.3 (-;`/ a / L'À VC:IneniA) 'Laudelino Candido oh 4;ells-Oa; do seis ineze,
na fó-...ma da lei, para tia lar ihe interes s es, ao IN Itleítor federal em Re-%
zenole, Estado do Rio, Alfredo Cominho I l2 Alikl'!1,1a , com 0 liraZo'
de O Wa-i para entrar ti , )'g,Iscn tia inIuna liconca.

.	 .
---- Por titulos do ro do corrente foram nomeados:
Isidro da etwila. Pereira para o. logar tio escrivão tia Mesa (tlf"'

Rendas do) Porto Acro, Territorio do Acro ; Ernesto de. A!)reu- Alaj.

1
 citado, para o de .escrivão do P . posto liseal do Deparlamonto do Ale.
Acro, s2ntia exonerado, pr abandono de emprego, José 'hialino de,
Paira,
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ArOSt de OV;

-- Foi dispensado o collector estadual de Villa da Conceição do
' Rio Verde, Estado de Minas Genes; do serviço de arre.cattacão. das
' rendas federacvs na' mesma localidade:

••
Foi declarado sem'effoito o titulo de 11 de mareo

que nomeou Eduardo de Almeida Santos para o togar de e,crivão da
Mesa de Rendas do Porto Acre, Territorio do Acre, por não ter
prestado . a necessarta fiança.

De accordo com d disposto no art. 151 da NoVa ConsAlida-
cão das Lois das Alfandegas e Mesas de Rendas, o Sr. ministro cr,;ou
mais um togar de despachante na Alfande ga do Pará.

, O Sr. ministro resolveu que o 2°-escripturario tio Theioiiro
bacharel Benoni Augusto Helena da Veiga, que se acha com exercipio
na Directoria Geral do Gabinete, passe a servir na Procuradoria Geral
de Fazenda, como official interino, . duranto o impedimonto do'respe-
ctiva,ftmccionario etToctivo, bacharel Manoel Paes de Oliveira.

— Em resposta a , um aviso do seu collega da Agricaltura, In--
dit .:trio e Commercio, o Sr. ministro declarou que só modianto auto-
rização legislativa póde ser transferida para a Prefeitura a as euida
que aquelle miWstorio mandou abrir nos terrenos em tino se acha a
Escola Superior de Agricultura.

— O Sr. ministro approvou a proposta que fez o eolledOr fe-
deral em Itamaracá, Estado de Paruambuco, de Leonel Adolpho de
13arros 'Moraes para seu agente auxiliar.

— O Sr: ministro designou o inspector de Fazauda Sorvido
Dourado para, com o Sr. director do Patrimonio Nacional, receber o

acervo da sociedade anonyma. Lloyd Brazileiro, que passou á admi-
nisração do Ministerio da Fazenda.

-- De accôrdo com o despacho do Si'. ministro, o Sr. directoro Gabinete do Thesouro Nacional communiceu ao insp m . tor da Caixa
41C Amortização haver o Sr. ministro do Interior autorizado o di-
rector do Collegio Pedro II, a vender, para o fim de custear dos-
pezas com as obras do respectivo edificio, 420 apolices pertencentes
ao patiiinonio daquelle instituto, do valor nominal de 1;004 cada)
uma.

• . -- Ao director do Centro Civico Sete de Setembro, o Sr. dire-
ctor do Gabinete do Thesouro Nacional declarou, de accôrdo com o

•despacho do Sr. ministro, que não é posssivet attend 	 zio pedido
•feito -por aquella directoria para que seja impressa nas (actuas da
Imprensa Nacional a revista desse centro.

Marinha	 Tr;

• A' Superintendencia do Pessoal apresentaram-se os capitães de
corveta Damião Pinto da Silva e Cy pio Camara Cardoso fiu Menezes,
este por ter regressado da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Paraná e aquelle por ter sido nomeado commandante.do
coatra-torpedeiro Parahyba ; o capitão-tenente Oscar -de As,, is Pa-
Chaco, por ter sido nomeado capitão do porto de Santos ;- o 1° tmente
Affonso Pereira de Camargo, que foi designado para embarcar no cru-
zador narcoso; o 2" tenente Eugenio da Costa Matto.4, p..ar ter sido
mandado embarcar no cruzador Republica ; os capitães de corveta
Rogerio Augusto de Siqueira e Alvaro Nunes de Carvalho, esto nor ter
deixado o commando cio contra-torpedeiro Piaultri e sido inonna:10, In-
terinamente, para exercer o cargo de director de obras hydra ilhoas
do Arsenal de Marinha do • Rio XI Janeiro.e aquelle por t e r sido no.
»indo immediato do cruzador-torpedeiro Tupg; o capitão-teneute
Armando Augusto Goinitives, noineado para'embarèar nn 'couraçado
Ê/oriano.

.• — P,L10 Sr. contra-almirante superintendente do Pessoal, foi
feito o segninte elogio:

«Ao deikar o cargo de' Commandarite do Batalhão Nara o Sr.
eapitão . de,fragata .Arthur .Deocleciano de Oliveira, é com satisfação
que o elogio pelos serviços e dedicação com que se houve no com-
mando dásse cdrpo, não poupando esforços ein todo o periolo da alia
reorganização pára restabelecer e manter. eia bases solidas a ordem

, é a disciplina em com se encontra actualmente essa fr.tcção da nossa
¡h -a:rinha de giferra, como tive °ocasião 'de observar utt ultima visita
que fiz a esse corpo.»

•
Foram desligados os Zr.s capitão de corveta medico Dr. José

s Francisco de Souza Lemos, do ,Sanatorio Naval,.em.Nova Friburgo, e
, b .capitãOde'corveta graduado medico Dr. José Cldomenes da Silva

Ferreira, do Batalhão Naval,. •

Pelo avi4o n. 9a g do Sr. Ministro da Marinha, foi autorizado
o cirurgião dentista Jay-me do Araujo a continuar a prestar gra-

ti aucitt3	 eus serviços profissionaes ao hospital Central da Ma-
riu

ord,on para desembarcar o2° tenente commissario Ja.
cob Curd ,,i1 liority do cruz ylor torpedeiro. Tainoyo 'depois da re
siretiva 0111 1 • » • -a. ao seu substituto.

Suporintendencia de Portos' e Costas foi avisado as
naveganles:

Que foram collicadas doas bolas illuminatiyas Wilson Canad;
Pintadas de branco, typo 7 1/2, pata demarcarem ' a la fre. do Sitio e
lage do Fundo de Peri ,mara na enseada da Ribeira, °baba da ilha
Grande, Estado do Rio de Janeiro. A primeira dessas baias foi fun-
deada por t:u . a da dtge gila demarca; 'ficando, Nis," a dita tage -entro
a !caia e a ilha de Paountá; exhibo luz branca, com eclipses, sendo de
sois segundo, o periodo de luz e de seis segundos o perlado de ob-
scuridade', e tm,i0 d dons metros á profundidade minima sobre a
mesma lago, quo é de grandes proporções. A se gunda dess-bólas
fundeada por fóra da lago que demarca, ficando, pois, a dita lago
entro a boia o a ilha , 	Palmeira; exhibe luz encarnada, com ecli-
psez, sendo de tios segundos o periodo .de luZ e de tres segundos á
peviodo de olewitridade e sendo de dous metros a profundidade mini
rua sobre a mesma lago, que é de grandes proporções. E', pois ., Peri-
gosa a passactein por dentro dessas • bolas . para os navios quo
sejam de pequeno calado e para todos Os navios a .approximação da
mesmas bolas; 	 •

Que fi collocada uma hoia conica sem luz n. 2, com fachas hori-
zontaas brancas e pretas,' na. lage daS'Cambebas, int • enseada da Ri-,
beira, bailia da ilha Grande, Estado • dO Mo de Janeiro. • 	 .

Essa lago tem grandes proporções e está situada nrciximo á /age
firanca dO Taugua, com a profundidad3 de dons "Metros 'na - maior
baixa-mar;

Qpo so acha extiucta provisoriamente a luz do Poste illuminativo
da lagéde Santos, no Estado do S. Paulo, devendo novo aviso an-
noticiar seu ustabelecimento.

--Teve ordem para embarcar 02° tenente commissario Eduardo:
Duarte de Albuquerquo Fi gueiredo . no cruzador-torpedeiro Tainoyo,
eu substituição do commisiário de igual pasto Jacob Cordovil Mau-

ty.

Ao Sr. ministro e ao Sr. viõe-almirantc chefe do EstarTo
Maior da Armada apresentou-se hontám o Sr. contra-almirante Jorge
Americano Freire, por ter sido promaido áquelle posto.

	

'	 •
— A's autoridades navaes apresentou-se o Sr. capitão-tenente

Alexandre Azevedo Lima.

• — O Sr. ministro, acompanhado do Sr: , I° . tenente Adalhene
Menezes de Oliveira, seu ajudante, de ordens, assistiu na

Escola Naval, á conferencia que álli realizou, dissertando sobre 0
submersivel Laubetif, o Si', Edward Hubert. •

EstivIxam liontem ,no gabinet3 -clo.Sr.:ministro . os Sys,
almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do Estado Maior, ti..a
Mada; vice-almirante Gustavo Antonio Garnier, superintendente ,do
Matorial o inspector interino do - Arsenal de Marinha. desta Capital;
vlee-almirante Antonio Lins Cavalcante de .Olivelra, contra‘-allinrante
Altino , Flavio de Miranda. Corrêa, commandaláe da 2' divisão naval;
capitão de mar e guerra Liburio Imponha lÂiis, commandante do
Corpo de Marinheiros Na.Cionaes; 'capitão de fragata' Mutirão dos
Santos, commandante do navio-escola Tamitadarë ; capitães de cor:
vota OrmisdaS do Albuquerque, assistente da Superintendencia dO,
Material, e Augusto Ceai' Bitola Moque, commandante do cootrar;
torpedeiro Rio arandc do- Nor0; .'llugO Rores • Mariz, cóminandanto
aviso de guerra Vidal de Negreiros; capitão •-tenoote Adalberto Nunes,
assistente da luspeetoria de En e.0enharia Naval, e capitão-tenente. Raul
Tavares. •

-- Com o Sr. ministro conferenciou hontem
iante Antonio Lins Cavalcante de Oliveira, chefe da commissão de;

inspecção dos estabelecimentos nava,es dós portos dá norte Usul
República.	 •	 _

A's autoridades [mies - apresentou-se hontem o Sr. capit4i
'de corveta Hugo de tinires Mariz, por ter sido designado para cona
mandar o aviso de guerra Vidal de Negreiros no Estado. de Mattci
Grosso.

-	 —'-- O Sr; Ministro-, aéimmanhado do Sr. - P.tenente
Chagas Moura, seu ajudante de ordens, visitou hoptem demorada-11.4



malte todas às ofticinas que se achai» in•talla as -a illi das
e leio assim o navio de go:XJ*3. Pt inteiro de Março e u de s!roger

Sergipe.

v:ce-alinirante Alexandra Baptistt	 ,ite t che re do
E-tado Maior da Armado, zi.comp e stu ajuda , mi midens,
Sr. 1° tenoute Alfredo Sinai, assistiu hontem, ás 4 . Ito:ias ida tarde,
na Escola Naval, á conferencia que realizou sobrd u suieireeevel.
Laubeur o Sr. Edward Hubert.

l's autoridades naVa03 apresentaram-se os Srs. capitão da
fragata Iliintardina José Coelho, por ter entrado no goso de lieança, e
o'ca: itlietenente Delainare São Panle,por ter desembarcado do C011l'il-
çtalo Slo Paulo e ter sido designado para SCI'Vir na estação da tele-
graphia. S2D1 fio na ilha das Cobras.

—O Boletim do Almir.tn(ado Bra:ileiro publie ai a convo,n.
ção dos seguintes e mselhos dt guerra gut se devem rt unir na
teria Geral de Marinha ; •

No dia 25 de agost ). ás 11 horas da manhã., aquellt a que
ponde Minarinheiro nacional Pedro José da Costa, do qual é presi-
dente o capitai) do fragata Mario Vieira Cortei e sio juizes : tupi tão-
tenente. engenheiro ma chinista José de Jesus Carvalho;	 temidas
Vital da Vargas Cava:lb:iro e cominissario America • Eugenio Ferreira.
Guimarães; 2" teneutes João Paiva da . Azevedo e engenheiro. macia-
itista Lealidro José de Faria.

No dia 26 de agosto, ás mesmas horas, acendia a que respond
o Marinheiro nacional da 2° classe Renedicto Benigno e foguista ex-
tranumerario'itistino José de Oliveira, do qual é presidente o almi-
rante reformado Carlos José de 1t. atijo Pinheiro e são juizes': capitão
de fragata refin lindo engenheiro machinisil Joaquiln Augusto Alfon-
so ai Co-aa; capitão de elt • smta, rIfornIlc10 lLiiririte Allniquerqu'l

ijá; capica.es-tenentesTeformado João Augusto Pareira de Amorim
Ji:n or . e engenheiro macilinista Miloro Joirpiim do Sacramento; 1'
teliente João Paulo de Faria, devendo compae,ctr os réo s. o o cura-
dor 1° tenente engenheiro machinista João Cenho de Oliveira.

No dia 2e de a gosto, ás mesmas horas, alnell.) a que rasponde o
marinheiro' na-ional Antonio Alves.da Silva, do qual é presidente, o
• •t aialtuiranta reformado Aristides Ntonti . iro de Pinho e são ,jnizos
callitaii-teliento nomeei° Barbos,a, de Gouvea, 1" tenent,s Matio.,-1
Co.1 Cunha Litn ii F11110 e engenheiro machinista Leocadio Joaquim da
Costa. 2°' temente- Ilamon Doubertie do Lima e en genhairo machinisra
lie e dano Gonçalves dos Santo, devendo comparecer o 	 o s311
cima for . 1 6 tenente comibissado Adherbal de Oliveira M teiere as

i-aerminhas, 1" sargtmo do Corpo de àlarinlitiros Naelona p s João
l'eutifacin lo Sant : Anna e calia . do mastim coroa AMialião José de
Lima, embaecados re .ipectivamente encouraçaio Flori.tno e c:ire:-
torpedeiro Alagoas.

No dia 27 de agosto, ás mesmas horas, aquelle a que respen • le o
soldado, naval José' Theocloro, do qu •il é pre.siiienta o capitão d.:
fragata Joaquim Franco e são juizes: capitão de fragata reformado
engeilheiro maeliinista João Figueiredo de Souza, capitães tenentes
vai:ovulados Miguel Joaquim de Castro Sobrinho, João Augusto Pereira
de Amorim Juntei e engenheiro machioista Luiz Nascimento Cardoso e
i° tenente reformado engenheiro machinista Manoel Pereira Lisboa.

No dia 28 de.agost ás mesmas horas, aquelte a que rasponde o
marinheiro nacional Armamlo Nogueira Naves, do qual é presid ente O
triee-almirante reformado Sabino de Azeredo Cotitinho e são ,juizes:
1° . tenente Oscar faina Freire do Pillar, engenheiros mactiiiiistas Cyro
Nolasco daSilva Freitas, Jos3 Alexandre de Menezes e João Baptisha
dc Accioly Costa e 20 tenente Oscar Barbosa Lima.

•No dia 29 de agosto, ás mestrias horas, .aqueilt a que responde o
capitão-tenente Raul Elysio Daltro

'
 do qual é preddente . o almirante

graduado reformado Pe Iro Paulo de Oliveira Santos e sà'o juizes:
capitães de fragata Art:eir Pinheiro Iless e rei:nanado engenheiro
machinista João • Figueiredo de Souza, capitão de corveta Jorge Mar-
thdano de Castro Menezes. capitães-tenentes Mario do Amaral Gama
e Francisco .Speridião do Andrade Junior, devendo comparecer o réu
e .as testentughas„ sub-machinistas Flavio Costa e Alexandriuo Antonio
Velloso e Cabo do corpo de marinheiros João Antonio de Souza.. •

Guerra
• -

O 1 0 , tett .nte medico Dr.. Murillo de Souza. Campos foi designado
para, sem prejuizo do serviço .do Hospital Central do Exercito, oc-
cupar-se da assistencia dos olliciaes e praças do Exercito recolhidas

ao hospital Nacional de Alienados, conforme solicitara o Sr. Dr.
redor geral da Assistencia a Alienados, em officio ri. fir, dirigi la á

directoria do Hospital do Exercito.

Assigriou compramisso,por ter sido nomeado medido do Exer-
cito; por • decreto de 1-3 do corrente, o Dr. João da Araujo Campos,

.,confoeme communicação ao chefe da Divisão .de Simule. .

J , • ,	 I 	 1.'11,11.1;103,

segui a. :sotliciaes d t aram, idu c is a
Prim . iro tenente E.11 • 1.);	 )111%1,10, ii
Se gundos tenentes José l'essaa Cavalcalitt de

11° re gim ito o Waldentar lnohler.ilited . 1, no 16';
•••	 :1	 ritnentet Telemaca dePaula iloiirieues e 11'aldernar

Nen	 anile(); C0113 excedentes, respectivamanta, tio 2° e
13" regini , 10,, ,:,	 .

--- Realiza-se hoje, ás 8 horas da mauhã, em uma das salas do
Quartel-General da 0° Região da Inspecção, partida do Jogo i
Guerra.

-- O cominando do 1" batalhão cl engenharia aldeio ao inspe-
ctor da 9° Ileg. ia t de lopeeeão, solicitando providencias no sentido do
futiccionar a enfermaria daquelle corpo, a qual se acha em boas con-
dições da installação.

---,mã general inspector da 9° região condedeu engajamorto por
mais dons • um tios, couforme releet .itu,- ao soldado do 2" batalhão do
artilharia de pasição Joaquim Rosa Loureiro, para o 3" regimento do
infantaria.

— Pelo quartel-general da 9° região foi entregue um tai»bor
a cada uma das briga ias estrategica e mixta, apresentado pelos Ilego.-
dantes de instrumentos da musica Lentos, Almeida & Como p. afim 4Ias •
mesmas providenciarem para que sei :Lm sul) tt ettidos a provas, apre-
sentando em relatovio as hibernações inecessarias á sua adopção oa

-- Está. marcado para sabbado, 30 do correitte,, ás 8 horas da
manhã, om nbarque para os portos do. noite, o qual terá logar no an-
tiga Arsenal da Guarra.

--- Na p	 do quamtel-ganeral da 9' região, acham-se cor-
respondencias para os officiaes: major fite Livio de Oliveira, capitão

• Luiz Gonzaga. S. Sarahyba e Sr. Leepoldo Nery da Fonseca Junior,
onde as deverão nr0in'ar cio hora de expediente.

, — Flealizou-se Untem, ás 4 horas da tarde, o 'enterramento do
1 2° tenente A .inerico Camps, do 2° tininvnt,0 da infantaria, sahindo o

feretro do Hospital Central do Exerc i to para o cemiterio de S. Fran-
eiSe XaVbr, Llin.10 a brigada. eslrategica ^dato lima força afim do
prestar as honras furie,bres a que o finado tinha direito.

— Reune-se no dia 29 do corrente, ao meio-dia, na secção da
justiça n ia 9" região, o conselho de guerra a que responde o soldado
do 1° regimento de artilharia montada Silvino; Pereira Telles e do
(Mal são juizes: capitão Luiz Maria Xas‘ der de Brito', 1" tenentes
Berth)ld° Elinger e Pedro Alves Monteiro, e 2' tenentes João Augusto
da Silva Lisboa, Alvaro nua de Castro e Sizinio de Carvalho.'

--- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Julio Casar do Vasconcellos.
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. Manoal de

Lentos. •
Auxiliar do official de dia, amanuense, Eduardo.
\amigadt estrategica dá. os olliciaes para ronda, para o serviço

de dia á 9° região, patrulhas o as guardas para o Quartel General
Hospital Central, serviço de extraordinario o ordenanças.:

• A brigada mixta dá aguarda do Palacio do ".attete e as patrulhas
para as estações de Madureira e D. Clara.

Uniforme, 5".

Viação e Obras Publicas

Estivoram hontem no gabinete do Sr. ministro 03 Srs. senadores
Pinheiro Machado e Alencar Guimarães; deputados Simões Lopes,
llosannali de Oliveira , Bento Borges, Aurelio Amoriin e Meira
dá Vaseoncellos ; general Carlos Sá; conselheiro Villaboim ; Drs.

Loiz aram Erven, Luiz de Andrade Sobrinho, Lebon Ilegis, Luiz da
Oliveira Junior, Lima Brandão, A. Krauss, Demetrio Ribeiro, Iltigo

Steehouse, ChristianO Ilechler, Frank Carney,.da Embaixada Atila-
r cana, P. C. Goedhart, Francisco Valladares, Simões Corrêa, Ma.do
liam s, Cindia Lopes,'. Arthur Urth, C. Góes, Percival Farquhar,
.frynr..1 de Almeida Rabello, M. de Moreira, Luiz da Cambio, Geraldo.

floeha e Manoel Bointim Paula Ribeiro. .	 .
--- Na Directoria Geral de Obras Ptibiicas da Secretaria. da

Viação foram -hontem recabidaP, ás 12 horas da manhã .," as seguintes
propostas para a execução das obras de melhoramento do norto do



Rio de Janeiro, no f teclio entre o Arsenal de Marinha o a Ponta do

Calabouço, nos termos do edital de CONVarl'Cileia de 20 de f,o.or,•iro

ultimo :	 •

N. 1—C. 11. Walker (S: C°. Ltd.;

N. 2—Sir John Jackson (S.iud America), Limited

N. 3—Société de Construction dos Batignolles, 	 C', 'e

llersent Jean e Gcorges (duas propostas):

N. 4—Proposta, por telegramma, de S. Pearson s,m, da praça,

de Londres ., •
Depois do exame dos, respectivós , docurnentos a commissão, previa-

mente designada 'pelo Sr. ministro para julgar da idoovidade dos
proponentes, marcará dia e hora para., abertura das propostas.

Foi mandado registrar pelo Sr. ministro o titulo, que a
Escola Klyteelmica cmferio, de engenheiro civil a Edgard de Souza

Chermoni .

-- O Sr. miuistro deferiu a petição em que vario ,112:2:ooiaittes
lavradores e industriaes em Rio d'Ouro solicitavam provideMias afim
de que seja alli constrnida, CO) substitnie,ão á existente, mna
que corresponda ao valor daquella localidade.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento em que is Mn-
ccionarios ciq..3 dista:h:to da Inspe,eloria Federal das Estradas pLiam
augmento de *seus vencimentos, fundados no que dispõe a oiisen aeTko
final da tabella aunou regulamento em relação a regiOes U,sa-
luhres, por applicar-se-sémeje a.-verba., votada para e- ie Mó á ró-
uião da Madeira e Mainoré e da: Estrada de Forro • NoroL:to e bem
asáto por não offerecer margem para, outras gratiticaçre.

-O Sr. ministro autorizou; conformo requereu, a Compagnie
Clwanins de ar Federaox de 1:Est. Brésilien, a adOpt ar s,)stenia

:ditigarnent em pratica, de conceder :-.;eis passagens de..2' cl is-e para
ra u...p,rt e de enfermos St.dreendu de mulestia contagiosa. a c,',)IItoo . a n-

no: bre nlla dos trens; por si, essa uma' pratica toda earbnuoticio
não apresentar nicon y eidente de especie alguma.

--T -0 Sr: ministro autorizou a Companhia das Estradas de Ferro

Norte do prazil, concessionaria dicEstrada. de Ferro de Toeantiw, a

ticpi.,sitar, no banco que' Opport dna mente for designado pelo Governo;

a quantia de vinte e cinco milhões de francos, parce.11adamonte, me-
dida que forem sendo levantalbs os emales aitecessario
da. m••sma estrada.

-	 Sr. ministro mandou • remetter á Inspeetoria de N,EV,',It'j(i

.11):il Iiillf wmação prestada pf!la Inspoctoria de Portos, sobro ' a co-
. ...,cao.ápre.seetada pela Empráza de Navegarão llin-S.

r,•ia ,..,amente á demGra qim sofireu O sus i(L'O	 attraca‘::to e de-e ir .1.a.
Angra, motivada pelo facto de não haver	 • 	 ,uivei
esseJim -destinado. -	'• •	 '• •	 •	 •

12502	 Qimrth-feira 27 .	 ;le

Compa2mie de C,Iiemins de For Fédéraux de I Est lire•ilien
nd autorizada a fa7.,, r,S31-11 preitliZO A.105
de mil e cptinhenins trilhos e .aectSssOrids' á:Companhia. Doeis do P.irto
da Balda, pára a ss ontamento. das linhas 'ferreas ei'ios do mesmo
porto.

—O 'Se. ministro, attendendo tio que • requereu	 1.,
(tina Itailsvay . ás informa(Cles prestadas. pela lnspect orla Eetteral
das Estradas, autorizou a transferencia	 alcool actualmente
ficado nas tnifasus .. 5e 7 em ,. vigor nas linhas lederaes

\ roia panh	 n

	

ia, conirme é importado ou exportado, para a tarifa IL	 »74
iiiiii-Ainetarneille, e ruiu o maxial0 de 00$ por tonelada.

- maratiores do municipio de Mároim, , nO .Estalo Sorioe,
Nn liciiaraill ao se. ministro' a passagem, 'p01'alli, de doma vai 'aut . ! da.
Estrada do Ferro umbi.5 a Propriá. •.	 •	 .	 •

Por esto ininistorio foi reiterada :á Estrada do Ferrii
Central do Itrazil a autorização constante do aviso n.	 lie H de
março ultimo, sobre o transporte pela classe-f 91- da torna 3, para
o material. destinado a diversos melhoramentos publicos .da Cidade lo
Ara xa.:' • •. •

----	 Sc. ministro conceden-liceK.as de GO dias, com mei a,In.
da (liaria	 Paulino Antonio da !tocha e segismundu de ph'in.,ainhos

' funceionarios da Estrada co Ferra Contra i( do Drazil.

• -- O Se. 'tire:1ov geral dos CorreiN - Mandou • t .,miar , :no Plané)
do tlrazil um', citai:Jia' de francos 15.435,07 para pagamento aos
Corroios d;; i . ir . eia pela conta de vales postaes internacionaes reiativa.
ao .i'" trior...,.i...; do mino proximo lindo.

. --- --, Foi o \ . .merado Amtenoy ..11odrignes Justo do Ligar de cota.
h 11 t:H entre,` 1	 Cajtre	 Par

	

irés e	 aokena, no Estado de Minas.
Gera ,-s. Pard i_s-a: togar foi nomeado Alberto Martins de ()Useira.

kcha-s e em estudos na sub-directoria do expediente o con
curso de caryir,,s de 2' classe ultimamente efreauado na adminis
tração dos	 cios de Parahyba.

Foi dgerido o requerimento do João Cecilio Moraes, pe.
diodo reslitui	 de documentos medipte recibo.

Foi exonerado Gabriel Barreto Barros de ,"-Seaftna
linha postal de Pouso Alegre a Congonhas, no Estado de Minas Ge
raes. Em su l . tituição foi nomeado Julio Ribeiro da Costa.

,--- Pela directoria dos Correios foi providenciado para que
sejam attendidas, mediante pagamento á boca do cofre, as requisições
de sellos ofliciaes que forem feitas pelos inspectores fiscaes dos im-
postos de consumo indicados na .relação que . acompanhou a autori-
zação dada pio Sr . ministro.

O concurso de segunda eu frauda ultimamente .effeettiado
na ,litiiiiistracão dos Correios de Minas . Gemes acha-se em estudos
na directoria Ia expediente. •

Agricultura, Industria Commercio

	

Inspeclria do 42" . District° do' ServiçO de Veterinar	 m

	

ia, e	 .
lirugua Rio Grande do Sul, passou um attestado baulieiro
carrapaiii . ida, e ‘,.¡Fz truido • pelo Sr, &ião Peró,.eM Sua, fazonda Santa
Guinem, si111,01,1 naquella cidade*; insPe.cciMioul , cavallos reprodue.to:-.
re,s,;puro sair,_;aie i nglez, importados pelo Sr. Henrique „Peroba; Mn'
repuuductor	 y' iça Polled Angus, importadóPelo Sr. Virgifio
na, GUs. proc)•loittes do t i rliguay, e isto durante o mez de julho
findh.

pelo Ksto Veterinario	 Barbacena foram vacehia4s, nr)
min	 Pi; bezmyos de propriedade dos Srs. Pedro
veie Goinr2s,	 Ildefons.) e José I. Campos, nas •siniS' fazendas de.

,Ile'fa	 Co,vii.iros e Conquista.
•

--Si'.- Ao S ministro informou o diret.ctor do Serviço nt, povoa-
m-ai to que o paquete francez Italie, entrado de Marselha e escalas,
teor xe para este porto 29 (*amibas hespanholas, com um total de 1`.;r)

e se ilTstinam ás lavouras de café do Estado de São

paquelo nacional	 que zarpou hontem com destino aos por-4
tios d.). sul, levou para o de 'Paranaguá uma familia russa de -sete AIO;
migi'antes,	 ao' Estado do Paraná, cálonia Cruz Machado
é paira Porto Alegre 206 inimigrantes, constituindo 45 familias russas
e.a :más: encaminhadas' para a c)l'ania	 Erechim, no Estado dO.
lho Grande do Sul.	 •

para dilterentes Estados, afim do serena localizados nos nucleos colo-•
nutes e em trabalhos de lavoura, 2.231 immigraittes agricultores,
conjuitiindo 398 familias. tendo vindo Sem familia:210. 	 ••	 '

!Seguiram para a Da.hia, , 23 ; ,Rio de Janeiro
t
 42 ; Santa Catita-

riM4 .14 ; Mil 1;',S Geraes, 1 't7 ; Paraná, 5,03 . ; S. Paulo, 623 e . Rié,
Grande do Sul, :1;0.	 .	 •

.. Iicssos iminkyantes eram do sexo masculino, 1.282 e do feminino,
03± ; casados, Siri ; solteiros, 4.351 e 1 itIVO4, 39 ; maiores de 12
ann4,s, P. V78 : de sete a 1.2 annos, 303 ; de trás a sete anus, 139 e
meniwes de trás atino:, 13.. '^	 .	 '	 .

	

..	 .

..---- A hispectojia • 'de' .çetoriniiria do 4" disu:iéCi) (Pie tem •'i1
raio;de acção nos Estados de Pernambuco, Parala, e Alagoas; verk,,
liemi que a epizootia que reinava em Amaragy, em junho findo, foi
:oinpletarrieno . eXtilleia.	 , ,. . 

:	 Foram ditas vaccinacões em 10 animaes, que se, supp)irdia 'terem
sidonortlidos pui' cães raivosos.	 .	 •..	 .

Ecz-se a campanha' para a extincção de cães va gabundos e nosta
imssiio lin a inspoctorut sectimláda hflicazirlento pelo Mostre' prefeito -
Dr. Mario Doinitigues, go -c i se cotupreuietteu.a"provideneiar iro Sentidó
de Mipedir tine cães 'de raça our de • estima- Vagueiem pela vias pu-
blicas.

Foram sàcrineadoS Oito cães' e, felizmente; a anOrtandade do gado,
em Ainaray, hão foi além do 1+ cabet;as.	 .

	

--Ao cinte da Cominissão do Obras. da	 o Sr, mi-
nist.ro au torizou o abono de um inez de vencimentos, a titulo ,), ajuda.	 .	 .	 .	 •	 ,	 .
de custo..	 . ,	 ••	 ,	 '--- Sobra o moviinentó immigratorio' no mez de intim,. o Sr. 'De..

. --Foi indeferido o requerimento do porteiro da Iii,peet.,,,ria de Ferreira Cotax" , a, director do Pov!)ainento, ptsestoti . 't( 'm mitlisti'o'da
f' ()rios, :Maria,:ilayinando da- silva, pedindo uma certidão.	 , 'Age ,•oi tura as s ,,,2tililitY3S incorinariies

No num (I i j111110 titulo a Directoria do Povoamento foz seguir
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E. E. Central do Brazil

Pi , i0 Sr. Dr. Humberto Antones, fado-director da 31 divisão, fo-
ram ilesignados para servir: .ein Caramujos, o tele;ra,pilista. João Hen-
rique; Looloons; em Deodoro, o praticante Talicrodo José Lopas;
em Marechal Herm 3S, o praticante Jayill3 do Amaral; em La-
vrinhas, o praticante Lallr0 Couliiiii0; em latIlias, o pr:itivante Al-
bino S. Lima; em Mogy, o praticante, João E. do Nascimento, e em
Paeiencia, o praticante Nilo José Lopes.

--- O movimento do gado no dia 23 do corrente foi o seguinte
Matadonro: recebidas, 896; abatidas, 570 rezes ; Cruzeiro: em-

barcadas, 877; a embarcar, notiliti na ; U unira : embarcadas, 61;
a embarcar, 381 rezes; Sitio: embarcadas 31. 8; a embarcar, ne-
nhuma; Guaratinguetá: embarcadas 100; a embarcar, nenhuma.

--- A renda da estação Maritima no dia 23 do corrente, foi de,
42:6115300.

--- A renda desta estação, no dia 25 do corrente, foi a se-
guinte

Foram remettidos 129 carros com 701.068 kilogramma.s de
mercadorias ; •, com 33.197 kilagrammas de moreadorias da es-
trada ; 11, com 97.000 kilogrammas de carvão de particulares,
e 117 com 1.528.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias da estrada, 26.320 volumes, com
1.271.300 kilogra mulas; mercadorias da estrada, '1.300 volumes C0111
196.000 kilogrannuas; carvão de particulares, 75.000 kilogrammas
Ca rVã 11,1 estrada, 1.737.000 kilograiiinia5. Total, 3.293.300.

Exportação -- Mercadorias diversas, 11.802 volumes, pesando
115.001 kilo-Taanmas ; mincrio, 202.300 kilogrammas ; 118
sacros, pesa jdo 7.139 kilograminas; feijão 37 sucos, pesando 2.238
kilogrammas ;	 63 corvos com 3.607 sa.ccas, com 339.223
kilogrammas. Total, 726.101.

Movimento do café-Saccas existentes, 8.808 como 338.323 kilo-
granbuas; saccas descarregadas, 1.811 com 109.717 kilogra,mmnas
rOdradoS 1.613 saceas com 97.586 kilogrammas e ficaram 9.099
sacas, com 550.190 kilogrammas.

- A renda de S. Diogo no dia 23, foi de 2:0928103.

O	 movimento de	 mercadorias	 ne sa 	 esta.ão	 co	 dia	 21,
foi o seguiute

importação	 Volu oes	 Peso

:Iferradoria s 	 4.733 330.505
Encononendas 	 1.138 33.910

- - -
Total 	 5.891 370,173

Exprta ção mVolumes Peso

Moreadorias •.607 213.815
Nla t ;ri ieS 	 11.121 2•8. 627
Carne ver,'	 	 t .081 110 .400
Encommenda s 	 2. 011 28.898

-----
Total 	 10.130 601.710

-- Ao 3iiiiisteri) da Vioe.ãO tiaIIt remettidos os segiiintes re-
querimenta.s do licença dos furircionarios: tiorvai pereira mibeiro,
1_173; Alberto de Castro Ribeiro, 1-1'70; .1Ifrodo do Oliveira. Draga,
1-477; Leopoldino Terreiro, I-4-78; .10.sio dos Deis, L.170; Fran-
cisco Alves 'Martins, L.180; Sebastião José Mondes, L.181; Mauoal
Valerio da Sils a, 1,.132.

-- O Sr. Dr. Paulo do Frootin, director da Estrada, rec.:bei

significativo te•egrainin a dos habitantes de S. Mat1iau, por ler S. S.
empregado a sua melhor boa vontade no sonido 113 dar illitininar;a0

áquella loralidalc servi la pela Linha Auxiliar.

- Tiveram orlem (he	 deLerminacão	 sub-director
do trafego: riu Alfredo Moia, o ag.o1113	 Sole,is da Silva; em» Rio
das Pedras, o prati.;ante .11r,e, lo It ick 	 em La .?;eado, o praticanze
.Schille; Oliveira: eni Italiieri, o pra É icald a Miai izd Orestes aracedo,
CM Norte, o conferente Cal'!); da Costa. Ma rli

Prefeitura

‘,11U:S 41 ,3	 ti 113ra da ta".1 , ., , s	 Maii2mra lo no Pa-
lacio da i ir,afaiLlra o grando qoadva	 x.,1; ‘) .1) a.5!. 1.	 a'doi:-
rido p ..1)	 111.?",nra Pr .a3' .1! ; 11'	 afult	 1).!1`..a2tdal•
ite:a) GO Si'. georal P,...nto Ribeiro, melhorando os venciiiientos,
(le.,»1;j53 1):1','Obi .1. O allndido filaie; n jogalimiu).

,,S	 Ini•j:St*()z r; altas
;s, está nomeada a commuisã	 doi Sr.;.

lino , Werm eek, Cu! d 110 1) irão, Rainiz Gaivão, Oscar Godoy, lu -
gus:..o 1 b iitnirã is, 'iif. lo M 'rimo etrra.), Raul Cardoso,
Ubaldo Soares, Au;osto lloissoo o Au );asto C tvalcanti.

Para que o exo liame Cai rei) irti ,•, -aes não solf,.a. a menor inter-
ruo ?ão, deliberado que estas funceionem no dio 28 além da hora
reg n ineatal.

-- No alinoxarifad) da histrucção Publica Municipal esta)
gen' 10 I listribui Eis aos professOra.,s ' priatirio; os livPas de chamada 0 04
boletins de nuns dos alumnos.

- - Serão vistoriados pelos em; Inheir03 Illinlicii)103 no dia 29 do
corrente, 0.5 predios da praça Marechal Doodoro LIS. 137, 139, 111 o
113 de Alem G. de Azoved ), ás 12, 12 1/1, 12 1/2 e 12 3/1 horas dia,
tarda; n. 115, de Joronymno Cardos) Salgado Guimarães, á 1; mi. 1111,
de Adriano da Rocha Azevedo, á. 1 1/3; ri. 151, do De. Joaquim Atvé,4
da Silva, á 11/2; n. 153, da I). Maria José il Oliveira, á 1 3/1, o
n. 119, de João Alberto Fischer, ás 2 horas da tarde.

---- Foi designada a adjunta Elveriula Alice de,Faria 1411.1 . )5 para
ter logar na 7' escola feminina da 2' districto.

-- Na concurrencia aberta, pala terceira vez, na Directoria,
Geral de Policia Administrativa, Archivo e Estatistica da Prefeitura
e limitem encerrada, para o fornecimento do fardamento atú 31 de
dezembro de 1911 aos guardas numicipaew, guanlas sanitarins, con-
tinuas e serventes das repartiçi-ies, apenas houve um COLIC0M11 te,
firma. C0111111eVCia1 desta praça., Paria, Vicente, ..x! Comp.

--Na Sub-direetoria do Policia Administrativa Municipal foram
registradas em 23 do corrente pelo olilcial Henrique Desse, 36 guias
na importancia de 1:0125. oriundas das ageawias da Prefeitura:

fulmino:a: 106$ do multas o 7$ do enterramemitos;
(rajá: 525 idem, 3$ de imposto e 24 do multas;
LagOa: 290$ idem e 303 de impostos;
Santa Dita: 30$ id(3111 e 200$ do multas;
Tijuca: 264$ idem;
aloyer: 225 de enterramentos e 133$ de iiiiIPS103;
Sanl'Aima: 50$ idem;
Jacaréingua: 6$ idem e 315 do enterramentos;
Mias: 7$ idem.
-Foram impostas multas,por infracção de posturas,palos agentes

dos districtos abaixo indicados:
Da Gamboa-A José Machado Bareellos de 100$, por ria0 ter

fechado hermeticamente o recipiente do leite, procedente da rua da
America, n. 63.

Ao Blesa110, de 1008, por vender leite como agua naquolla rua.
De Jacarépagliá-A Abreu (5.! Capella, do 30$, por falta do afe-

rirão cio seu negocio á rua Maria José n. 23.
• Das Companhia, Colonisação de S. Paula, do 0008, por

não ter pago a fiscalização de dotas geradores de vapor, do C.X.,arCaCi0
de 1012-1913.

Sacramento -A José Prestes o Corra 8Z COM p, da 100$, por
venderem leite desna,tado procedente das ruas Uruguayana n. 97 o
Senador Enzebio n.10.

Da Gloria-A Souza Borges, de. 1008, por venderem leite com
agua, á ria Manjuez de Abrantes n. 6.

A' Empraza Auto-Avenida, do 208, por consentir que soa auto
n. 2.101 fosse conduzido por um chauffeur não hauilitido.

A Manoel Antonio da Costa Perdia, do 1008. por ler fedo obra
seM licença, na loja do predio n. 101 da rua do Cattete.

Lagóa-A Antonio Cardoso Esteves, da 100$, yr ondule
leite procedente do estalou/o á rua Fernandes GuitilaraCS n. 37 em
recipiente com falta, de fecho herrnetico.

Da S. Christovão-A Silveira Machado Si Comp., d3 100$, por
falta da do actual exercicio do seu negocio á rua 'da Alegria,
n. 103.

---- Foram condennia las pela Tn5pectoria Sanitaria tio Comu-
m ercio de Leite e Productos Lacticinias, as amostras do leite dadas ao
cinismo .) pAo4

Saroa .. iita& Comp., carrocinha n. 2. 173, estabeleei los á, rua Dr.
Lins de Vasconcellos u.279

-- -Foram expedidas 10 imitiini,':)35 a estalonlYs cltïi es' ..imi.);
tia zuna rural. tI laboratorio de contróle reali ,.)a	 anals . ;es 1 toite
proa od ,-.),"; lar! Hid0.4. Foram instreidas rimei p?..,-; )1 .	 )	 mil pra-

ii .n do lit. lendo sido tam i )ein ati.en 1;,1;;	 Ima...Cies C
realizadas ires contra-provas.

Adquiriram -immoveis
.‘velino Jos1.2... Machado Junio.., terreno á rua Paula e .zif ‘ a, por

2:0o08000;
	Jos,"!	Vizm, predin á rua Humo-mia mi. 91, pm- e,•.;ooenao;

I; ima Je:u;na da C, nti	 1,:wreito a la'ames,: a	 pu: 323o,:000;•
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Candido Espindola, ele Mello, terreno á raia Barão de Itapagipe,
por 22:0005000 •

Brigida Maria de Almeida, predio á rua Laurindo flabello n. 31,
por 2:0005000

Francisco Machado de Souza, nredios a rua Bonds de Sepetiba
es. 49 C e 49 D, por 2:5005000

Emiliana Maria Alves, terreno á Estrada Nova da Partiu, por
3005000;

Manoel da Silva, terreno á rua Dr. Camaro° de Figueiredo, por
4005000
.	 Manoel José de Carvalho, predio á rua João Borriariz n. 55, por
3:500s000

lsTuael Lourenco Ferreira Moita, terreno á ladeira Castro, por
:250$000
. José Joaquim Vieira, terreno a rua Muriquipary, por 5005000;

Joaquim Alves Borges, predios á rua Engenho do Dentro ns. 29,
91 e 33, por 35:0005000.;	 •

Requerimento despachados
•
Na Prefeitura.
Pelo Sr. prefeito:

' Gabriel Taban, Luiz B. Pinto e Sociedade Anonyma Carage-Vera
Cruz.—Deferidos.

Empraza Brazileira. de Automoveis, Gonçalves Vianna (SJ Comp. e
Margarida Alves de Figuairelo.—Deferidos, de accérdo com a infor-
mação.

D. Emitia Georgina de Souza Machado.-Beferido, de accôrdo
com a informação e pagando os devidos emolumentos em 48 horas.

Jorge Santos (Dr.).—Não ha que deferir.
Abilio & Freitas, Avelino de Souza Pinto Aprigio da Costa Nu-

nes, Antonio Gonçalves, Antonio Machado Cota, Antonio Lourenço,
Alfredo Elisia.rio da Silva, Antonio Pereira Neves, Antonio G:.11.1artins,
Antonio Tosta de Freitas, Bernardino Cardoso Mendes, Companhia
Cervejaria Brahma, Fernandes Serafim, Francisco Coelho Orneias,
Felix Bernart, Gomes & Faria, 'Imundo dos Santos, Henrique de Al-
meida & Comp. José Cardoso, Jo,s. é Formatadas Garrido, João Tosta do
Freitas, João Comp., Teixeira, Jose Fragoso, José Francisco do3
Santos, João Machado Pavão, Joaquim de Souza Martins (2), João
Cardoso Ribeiro, Luiz Maria Sampaio, Manoel Aguiar, D. Margarida
Barroso, Pereira & Silva, Pinto Santos & Comp., Paulo Roberto
Schlehann, Silva & Oliveira e Silveira Machado & Comp.—Inde-
feridos.

Pelo Sr. director geral:
• José Souza Azevedo & Comp. e Modesto Edmundo Eion. —

Deferidos.
João Marques da Silva e Luiz Francisco (2).—Certifique-se.,

• Antonio Borges, S. Feredra & Comp., Dias & Comp. o.Elvira -
Ferreira.—Juutem as licenças - do exercicio anterior. 	 .

Kaiatt Bonavinne e Teixeira I& Rocha. —Juntem a licença do
exercido.

Carlos de Freitas Guimarães. e Silveira, Machado & Comp.—
Satisfaçam as exigancias.

Antonio SimOas de Carvalho.— Cnnpareça nesta directoria.
Maria Lima dos Santos.— Deferido.
Directoria Geral de histrucção Publica:
Pelo Dr. director geral:

' Philomena Fanico -ides Vieira da Silva e Agonia do Valle de
Oliveira Santos.— Infifet •idos. • -

Elvira Pilar da Silva Guimarães, Batina Vaz Carvalho cios Santos,
Julia Pego de Amornai, Maria Augusta " Monteiro de Varia e Carmen
Marroig de Azevedo.— Provem o seu direito.

Anua Luiza de Gouvéa Leal, Emitia Torterolli Amido, Izabel
Pinto de Campos Ferreira e Zilpa de Oliveira.— Completem a prova
de seu direito.

— Directoria Geral de Obras e Viação:
Pela i a Sub directoria:
Expediente e Architectura:
Olivia Ernestina 'Barros Mandes Fernandes e Manoel F. Barcel-

Ios.—Certifique-se.
Hamilcar N. Machado e José S. CIO O. Junior.—Idem.
Emilia A. Rodrigues.—Satisfaça a exigencia.
Pela 2a Sub-directoria:
Viação e saneamento:
Bernardino Ti. da Silva.—Passe-se alvará.

• General Carlos E. de A. Catimarães.--Mantenha o despacho an-
terior.

J. J. Almeida.—Betifique a conta.
Pela 34 Sub-directoria:
Carros, meninas, el3ctricidade:
Amaral Sz Comp.—Compareçam na fiscalização de machinas.

• Antonio P. Vidal, José NI. Rios, Santa Casa de Miscricordia (2),
Freitas & Conto, Manoel S. Barbosa, C. Guimarães & Comp., Dias
dá Cruz, S. M. Laucelan & Comp., - Jeronymo da Fonsaca, Iracema_
de Mello, Martins & Comp. e José A. Martins.—Deferidos.

Pela 4a Sub-Directoria (Obras particulares):.	 .••
Manoel da Silva O.— Passe-se alvará nos termos da infor-

mação.	 •
Antonio M. Seixas.—Indeferido á custa da informação. , •
José P. Faria, J. A Reis, Apolinario a Martha M. Art.

toniette, Antonio A. Gonçalves, Bernardo P. Venoso Sobrinho, Fran-
cisco A. Carvalho, Tancredo ,Vasconcellos, Carmen (menor), Alexan-
drina A. Madeiros, José S. Alicias°, Josepha P. Alencia, Theodoro
de Abreu Sobrinho e outro, Companhia B. de. Immoveis e Construi- .•
cções, Carvalho Paes & Comp. (2), Braulio B. Macedo Soares, Juvenal
J. Andrade, Juan Bonito do Pazoy Grace Souto, Abel Caetano de A.
Silva e Pio A. Pereira.—Passem-se alvarás.

" Arnaldo L. de Araujo, Fraocisco NI.J.da Silva, José M. Pereira,
Alda A. Nogueira da S., Octacilio Dantas Barroso dos Santos, !Iene-
dicto Caldeira Janot, Thereza de J. Carneiro, Irmandade S. Cruz dos
Militares (n. 13.38), Augusto P. Menezes, Brine Karmo, Dr. Emilio
M. N. 'Ribeiro, Dr. J.sé°Siqueira A. Borgeth, Francisco llamado B.,
J. B. Ferreira, José de Souza, Anua J. Dama, João G. Lima e
Bento Ti. Cabral.—Passem-se alvarás.

CaLfted & Comp. — Passe-se .alvará de accórdo com a infor-
mação.

Dr. Emano C. da S. Ramos. — Passe-se alvará nos. termos da
informação. Quanto ao lampeão, requeira em separado.

Fernando M. S. Esquerdo e Luiz Lucianno P. da Silva. — Os
quartos do pavimento terve° não tem a cubação exigida p;la. lei.

• Jayme G. Bastos, Custodio J. Fernandes e Dr. João Borges Filho.
—Podem habitar.

Miguel O. de Miranda e Felix Fernandes C. — Passem-s0
guias.	 -

Amelia M. Carvalho M.— Declare o firn a que se destina.
2a circumscripção—Eurico J. Pereira de M.— Aguarde o pGdido

de licença para ganga com entrada pelo Mes1110 numero.
José Labanca.—Passerse guia samente para as placas; quanto ao

toldo requeira em separado.
• Coronel J. P. Caminha (Ladeira do Senado n. 41).—Póde ha-

bitar.
circumscripção—José Joaquim C. Junior, I. Augusta Alves e

Affonso T. Ribeiro.—Habitem.
Companhia C. Brazileira.—Satisfaça as duvidas.

ch•cumscripção — Companhia S. Christovão. — Passe-se
guia.

Joaquim G. Ribeiro, Dr. Ernesto de Azevedo, A. S. A. Fabril
de T. Botafogo e antonio M. G. da Costa.—Compareçam.

Domingos Ca rnello Teixeira.—Satisfaça a exigencia.
na circumscripção—Antonio Francisco e José Perroni.—Abram

o ,predio.
Lniz do3 S. Neves.—Satisfaça as exigencias.
Qaintiliano do C. Azevodo.--sPasse-se guia.
Castão Fonseca.—Apresente prójactd dá adcUrdo com a lei para

reconstrução . •
Maria Victor P. e Celestina Victor P.—Satisfaçam as-exigencias.
Raetlia Baland.—Satisfaça a exigencia.
aLu•ia J. 'a Silva . Lisboa.—Passe-se guia.
Pela Slib-directoria (Carta Cadastral)
nino Moira de Keyer.—Deferido de accórdo com a informação.
— Sub-directoria de Rendas-Predial:
Pjiel	 ptiroeifleçiattovias,

Francisco Pequelle, Rosalina. -de M. tosta, Maria
P. da Silva, Carvalho, Antonio V, Nunes, Pedro G. da Fonseca, Ma- •
noel M. Gomes, Virgitila M. Moreira, Joaquim G. doa Santos, ha-
quina A. de Castro -alenezes, Horacio F. de Oliveira, Jacintho F.
Salgado, Antonio M. Teixeira Coelho, Alfredo T. A. Lima e Marietta
de s. G uhuaraas.—Dferidos.

Sociedade A. O Pai».—Ins.creva-sa por 30:0005000.
• Moraes P. de Aminbuja.—Attendido para 1914. •

Italia de Ihreatna.—Deferido de accôrdo com a informação.
• Felisherto Thirnotheo, Francisco J. de Alvarenga,Laura A. Mala,

Liborio Lucas, Perpetua Nunes José B. dos Santos, Brotai Narmo, Lu-
do da S. A. Barbosa, Fernando Ti. Kopke, José A. Magalhães Bas-
tos, Joaquim de Sá e Silva, Lucia Mui), Luiz M. Ilemskiber, Manoel
J. Corrêa da Costa, Augusta C. NI. Soares, Martha Badomschi, Julio
11: dos Santos, Antonio A. Rastos, José Ribeiro, Luiz A. alaria
Puccio, Ernesto M. de Almeida o Ernestina P. Bravo. — Trans-
fira-se.

João A. Affonso.—Pague a multa.
Olivia S. de Magalhães Coutinho.—Como pede.
Accacio de A. Faria, Joaquim P.G. dos Santos, Domingos A .Ma-

ehado, Gabriel O. de Almeida, Francisco J. Domingues e Antonio
Homem.—Não ha direito á exoneração.

Carolina Ti. Simonard, Conrado J. de ,Niemeyer, Antonio F. S.
Braga, Maria A. Borges, Jurando N. de Moraes, Julio da Silva, Ma-
noel: de S. Andes, 11;11111;1cl Talas, José F. da Silva, Manoel D. do
Seixas, José A. Pacs Leme Filho, Francisco C. Peixoto, José A. do Q.
Mourão, Alda Ti.. Williman, Luiz O. Nogueira Flores, José S.
de Sousa, Jesuino Rodrigues, R. Tobias, José V. da Costa, E a-
lalia J. da Fonseca, Maria L. de Souza Salgado, José M. Fernan-'



P. Alce,, Manoel de S. Birbosa, Silva & G inçalve:, Sdis t in t . 11
Cruz, Farah 1. Kanna, Joanna dl Carneiro, Martinez Pimenta & Com?.,
Manoel Moreira Borges, José C. Borges e Eugenio Avia. - De-
feridos.

A. do Oliveira & Comp.-Idem, na fórina do parecer.
C. Bonavita.-De-so baixa.
João Felippe.-Nos termos da. informação.
Soares & Abranches	 rehivese.
Abel RodriglieS'e Barbosa & Sobrinlio.-Indeforidos.
Theod ro da Fonseca, Raphael Videlo, J. G: Santos & Comp., Do-

mingos Gomes e outro, Calis Cavilha, João M. Bareellos M. da Cruz,
Roque Nato & Alves, Victor Nobre, Emilio • D. 'Adie (V; Comp., José
Maria & Comp., Ordenho & Piras, T. Sant)s & Zdzar & Ir-
ina°, A. de Azeve_lo & Costa, Fonseca & Ferreira, José aloutei.o,
Moura & Pinto, Domingos Ferreira & Comp. , José G. Caraeiro, João
dos S. Araujo e Santos & GaMOS.-Satisfnam as exigenclas.

- 11 sultado dos exames de machinisSas effectuadss ein 25 do
corrente:

João M. da Silva e Felippe J. do Castro, approvados; Augusto 4
A. da Costa, reprovado.

Movimento tos Uoopila

O movimento do Hospital da Santa Casa da Miserieordia,
os llospicios de Nossa Senhora da Sande, do S. João Baptista, da

Nossa. Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi no dia 23 do agosto de 1913 o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs. Total
Existiam 	 .862 820 1.082
Entraram 	 41 19 60
Sahirarn 	 28 10 47
Falleceram 	 5 4 •	 O
Existem 	 870 816 1.680

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
mesmo dia, do 271 consultantes, para os istmos se aviaram 252
receitas.

Fizeram . so 65 extracções de dentes.
O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 21 de

agosto de 1013, o seguinte:
Nacionacs Estrangs. Total

Existiam 	  870 816 1.686
Entraram 	 28 18 .	 46
Salivam 	 35 -	 28 63

•	 Falleceram 	 11 4
Existem  • 852 802 1.651

O movimento da sala cio banco o dos consultorios publicos fui nn
mesmo dia de 691 consultantes, para os quabs se aviaram 701:
receitas.

Fizeram-se 60 extracções do dentes o 107 pequenas operasilse

Obituarlo
Sepultaram-se no dia 23 de agosto 40 pessosa, sendo: imola-

naes 31 e estrangeiras 12;d) sexo masculino 300 do s , xo 'siai:tino 13;
mames de 12 amuos 25 o menores de 12 anuns 21; 'ed .,: es 11.

Na dia. 21, 39 .pessoas, senda: naCiOnaes 34 e estrane .	cio
sexo masculino 17 e do sexo femirino 22; maiores de :e	 21
e menores d3 12 annos 18; indigentes 13.

Malas do Cor' elo

Hoje:
Pelo Araluaya, para os Estados do norte, S. Vi ee	 o

Europa, via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horis da
cartas irra o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 9 horas.

Pelo licuiba, para Paranaguá, S., Francisco e Estado do Rio
Grande, recebendo impressos até ás 8 lim'as da Manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo até ás
horas.

Pelo (Mega, para o Rio da Prata o Pacifico, reeebatalo impress,is
até ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á 1 cia tarde
e objectos para registrar até ás 11 horas da manhã. •

Pelo nuidyck, para Bahia, Trindade, Barbados e Nova Yorls,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 2 e objec-
tos para registrar até ás 12 horas da manhã.

Pelo Ilaçoi, para Bahia, Recifo e Parahylia, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11,1/2, ditas com porte duplo até ás 12 e. objectos para registrar até
ás 10 horas da manhã.

Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirito Santo e Guarapary,
recebendo impressos até, ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.
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des, Evatigelina P. Ferreira, José R. Peixoto, Amelia S. it.;
Vasconcellus, João 13. Rodrignes, Joaquim V. P. Guimarães, Fran-
cisco A. Ferreira; Companhia de Seguros Sul America, João Martins,i
Banco Alliança, Joaquim da Paz, J. Souto, Clemente C. Branco,

, Joanna C. de Call&do Veiga, Antonio E. Coutinlic, José F. da Bocha
I Junior, Antonio R. Marti is Junior, Candido C. de Oliveira, Maria L.
. L. de A. Chaves, Romualdo de O. Bastos, Alberto de A. Guimarães,
, Arthur J. Leitão, Severino A. Pereira, Octavio de S. Pinto, :João M.
n Fernando da Silva, Manoel M. da Costa Braga Junior, Ignez Il. Bar-
, Ima do oliveira, Alvaro de Muniz, Manoel A. da Costa Pereira,
João Luiz P. da Silva, Candido Porchinc,u1a, J. da Silva, Luiz de An-
drade. Francisco A. Monteiro de Azevedo, Aram. E. Harrismi, Pedro

•L. Lambord, Roza P. de Mattos, ' Antonio V. Ribeiro Coima-
r; es, Henrique J. C. Sampaio, Maria E. da Silva • Pereira, 'lunar-
dino B. 'Dias, Manoel A. Barreiros e Augusto N. Gonçalves.-Exone-
re-s).
• alarcolino Bodrigues, Antonio M. da Silva Junior, José T. Cor-.

, re,a, Albino M. Silva, Francisco P. da Silva, José B. dós Santos,
i Francisco A. da Rosa, Valente L. Carneiro, Antonio Barbosa, João
A. Chaves, José Lourenço, Companhia de P. Fluminense,. Jarmo Il.

L.StaiTa. e Alberto Luiz dá Roza.-Rectitique-se.
Manoel Mendonça e Pedro P. do Miranda.--Inclua-se.
João P. de Muraes.-•--Annote-se.
Antonio S. Pires Ferreira e n latioal S. de Rezende.-Juntem col-

lecta.	 .
Antonio F. da Fonseca .-Não ha que deferir.

.'. Bonedicto C.- da Gama Rangel e Romeu Feital:-Mantouho o lan-
çamento pela sublo-ação.

Paulo vou Schilgón.-Mantenho o lançamento á. vista das in-
formações.

Banco Allianca.-Inscreva-Se.
• José F. Corda fiz C.omp.-Idem de aceérdo com a informação.

Maria S. Novaes.-Idem por 1:4105000.
- , Constantino M. Ribeiro. -Idem por 1:2005000.

Antonio J. da Costa. Idem por 84.05u00.
Manoel Ca rdoso.-blem pnr 1:2605000.
31aria E. Esteves.-Idem por 11:2005000.
Luiz G. Barroso -s-Idem 1:800000.

- - João A. da Costa.-Idem por 1:200000.
Joaquim da S. Pereira.-Idem por 2:4005000.
David M. Rego o Antonio P. do Souza.-Idem por 2:1005000.
Eu genia Sabruc. --Idem por 1s8005000.
Paulo V. Schilgaii:-Idem por 2:6105000.
Domingos J. G. Brandão.--Idem por 3:0005000.
Laurindo de It. Lima.-Idem por 5:0005000.
Antonio T. Mendes.- Idem por 2:4005000.
Anui J. Moreira, Mem por 9605000.
Herdeiros de José C. Moreira - Idem por 15:0345000.
Miguel J. 11. de Carvalho - Idem por 5:4005000.
Manoel D. Machado - Idem por 10: F,1000.
Maria E. Possolo - Idem por 1:2005000.
Leandro A. Il. da Costa - Idem por•6:0005000.
Lniza, M. Santos - Idem por 6005000.
Einilia C. de A. Souza - . Idem por 1:5605000.
Teixeira Borges & Comp. -Idem por 13:5845000.

• José Ferreira - 'dein por 7205000.
' • Jacintho M. da Cunha - Idem por 2:4005000.

José O. da Rocha Junior.- Idem,. per 2:100000.
José de S. Medeiros Junior.-Idem, por cada uni, por 1:2003000.

- Arma J. da Silva Cosme.e-Idem, discriminadamente, por 	
2:400000,

Francisco F. Pereira .-Idem, como vago para 1913.
Maria da Gloria M. Lisbõa, Antonio da C. Machado, V.

Ordem 3° de S. Francisco da Penitencia, Orlando Rangel, José
A. Cardoso, Mathew:. G. da Silva Netto, Irmandade do S. S.
da Candelaria, Mano. el . A. Ribeiro, Carlos de S. Joppert, José
O outros (menores) Francisco F. Ferreira, José A. Bordallo
Lniza N. Campos da Paz, Ilaul C. da Couto afilia, Violeta de
Avelar o outros, Leopoldina do F. Parreiras, J. Costa, Frederico

Bokel, Seraphim aliranda.,Deolinda B. de Freitas eoutros, Eduardo
L. Gomes, José S. de Oliveira e outros, Isabel • e Ancolina (menores);
Olympia P. de Oliveira, José II. Junior„arthur, 	 de S. Vargas. Antonio'

: do A. Mattos, João M. de Azevedo Junior, José J. da Silva, José J.
de Souza l'en'ta, Otto Azenof, Maria da Gloria Cordeiro, Manoel O.
da Silva Lamego, DAphina M. Rodrigues e Joaqtdm- do Alui sido. Mi-
randa.-Satisfaçain às oxigenclas, na..fórma da lei.

Imposto de licenças:
Pelo Sr. Prefeito:
Chaby Pinheiro, Medrado Rocha & Comp., Chaid Sz Coibis., Olim-

pio'D. Souza, Carlos BuSeher & Coinp., Ilelinir0 Flodrignes & Comp.,
'José M. de Barros & Irmão, José M. Monteiro • e Alice Figueiredo e
outro.- Deferidos. 	 •	 . •

Imiza Lonije e António Dantas.- Indeferidos. •
Pelo sub-director
Manoel J. Pereira, Ernesto J. dó Lima, Souza GOMOS & Comp.,

Angusto J. Ferreira, Adliemar de R. Carmo, Dr. Jayme I3rito, Jose..

Agosto du 1!)''
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Loterias

flaarana--e hontcm sob a presideneia do Sr. Manoel COS1110 Pinto,
) sinverna,a • extraaaão da 2' loteria da Capital rede-,P,

pano ii. 301, =nrd r premiados os seguintes minierps : 	 •

Premios de 25:0005000 a 1:OOiJfUU

	10.701	 	 25:0V;$03°

	

40.265 	 	 -2;00029e0

	

17.130 	 	 1;01.1900

	

22.930 	 	 1;0002000

	

57.278 	 	 4ir0fli00

PreiWos de 2005000

	29.954	 1D.111 	 18.249	 23.680	 40.372	 10.767

	

17.201	 15.380	 40.427	 57:870	 434307	 135.211
33.272	 25.235	 21.760

Premias de 1005000

	46.542	 21.997	 32.728	 27.237	 27,201

	

26.460	 44.223	 43.972	 35.628-	 n 432

	

52.511	 14.112	 39 899	 5.890	 52./20

	

21.50à	 24.881	 36.439	 54.894.	 19.122

	

15.550	 20.701	 52.588	 9.077'	 2hI4
Approximações

15.700 e .15.02

	

	
Dezenas

.15.7.0i • a 15.710 	 	 •20800(1

Centenas

15.701 a 13.800 	 	 85(.60

• Tolos os nnmeros terminados em 01 tepnr 4$ p os tOrininado%,em 1 trem 28, exceptcanclo-se os terminados 0'1101..

RE E DAS PU1314100
• Alfandeara do Rio de Jan'eli.•

IIEZ-DE AGOSTO PE '913

Renda arrecadada no dia 26.:'
Em ouro 	
Em papel 	

	
toWifItigls
116;7741102

Renda arrecadada de 1 a 26 de
Total 	
	

gIlla110

agosto de 1913 	  L3l:	 Si22_
Em iguatporiodo,de 1912 	  Ptf u liPl- '2

pl11:(11':.3700

	

Diderença a . maior ciii 1013 	
•

Recebedoria do Rio de Jaile1rP
YEZ DE AGOSTO og 1913

• Renda arrecadada do dia 1 a 25 	 2.614;23Q1834
•Retida arrecadada no dia 20 	 - •	 • 1171:98374

Total 	  2 p71:221108

Em igual penado de 1912 	  2.792:304:091

PARTE COMMEMAL

27i1 agasto do 1913.

ASSEMBLEAS GEPAES

Na 27 -Companhia Commercio e Navegneão, ao rne,io-dia, 'para
- prestação de contas e eleições. 	 •	 •

S. Ultramar, as 2 horas, para a sua Installaçao.
Dia 28 - Banco Mercantil do Rio de Janeiro, 4 1 hora, para

• prestações de contas e eleiçõ2s.
' Srazileira' de ['volitai:1s Chimicos, para reforma 0 !3 eiztalidOS.

Dia 20 - Companhia Fiação e Tecidos Cometa, ás 2 horas, para
.prestação de contas e eleição do conselho fiscal.

Companhia Pensionato da Familia, ás 3 horas, para alteração
dos eStatutos.	 -	 -

n:..	 - Banco de Credito Coral e lot p roacional,.- á 1 hora,
para ir., , tir.:10 d rontspg e eleição do conselho fiscal.

o	 d.) S32.111 . 0 .3 VinCrva, ás 2 horas, para apresentação
d e ti 's	 al.içio do c•msellip

(1,1	 de Ca ré. ás 2 horas, para apreSentação de
parle, além clos sonos, os assignantes. •

Anuoyma Lloyd Brasileiro, ao- meio dia de 30, para
aks,a Ji, )	einareza.

Sdiceu
l I dt1 - Tecidos Manchester. á 1 hora, para elevar o capital.
ii 1 - Vidra	 C p rmita, ás 2 horas de 4, para augmento do

cap:tal e re:,)rina doS estatutos. • •
)ia II -	 Brazil industrial, á 1 hora, para prestação de,

con t as e eleiçoas:
• ENTI1AD,A5 DE CAPITAL

• “ A Nacional » , unia entrada de 20 %, ou 20$ por acção, até 31 do
corrente.

PAGAMENTO:3 AVISADOS .
Juros:
Companhia Brazileira de Laelicitdos, 03 juros de suasdebeatures,

thsde
Fiat Lux, o 3" eoupon do juros, desde já. 	 •

A ;.Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia 1 dustrial de Cellidoso, os juros do 11 0 ocupou das

adiantares a. l a série.	 .
• Comnanbia Centras Pastoris, os juros vencidos e os titálos sorteados

Paulo %sie:3)1~1y, os juros vencidos.
-Cor ipangi Força o LU de P,:!inyra, desde já, os juros vencidos.
CoinpanWa Brazileira da Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Floininense de Forca e Láz, os juros do semestre findo.
Condpaahia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 04,

referows ao 20 coupon do seu emprestimo 'de 2.000:0008, desde já:
Ordem 3a da Penitencia, no Banco do 'Cm-onerei°, os juros vou-

eidos, do 1 em deante...

Loral•va e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % por noção
T..o. Paulo Tramway Light and Posver, desde já, o coupon

it. 1G. do dividendo de 10 0.i, .par acção.
Coaipai hia de Seguro- Lkazil, o dividendo do 1° semestre,desde já
Caixa cl.iral das Famitias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

de 1 de setembro.
Marques, Marinho (S: Comp., desde já, o 1° dividendo á razão do

12 vo, ou 218 por acção.
Naveg larva do Amazonas, o 30 rateio de 10 shillings por acção.
ComaaiMia Mantifactora de Conservas. Alimenticias, desde já, O

lodustrir! Sul do Minas,. o 11 0 dividendo . de 38 por acção.
P. C. do Jardim Botatico, desde já, o 126" dividendo.
(limpai-1'4a Cantareira e Viação, desde já, o 26° dividendo, rela-

tivo ao prime' 'o sai:lastre.
Light and Power, o 16° divilando, desde já.

O CAMBIO

Era bastante calmo o estado desse mercado, que abriu e fone-
cionoo, Saiu maior procura do bancado e 'cem poucas letras
par. if n'ares OrnreCidaS.

-:aneo	 Brazil foroecia loiras a 16 1 18 d. e os estrangeiros a
10 3", d., d udo alguns destes a 16 1/10 e 16 7 . '04 d., todets com
•tlinda.;i',i para O pap 1 p: icular a 46 012 e 16 9 a4 d. •	 •

-1 rapr,Ww....as polo Banco do ibar::1, as tabellas Officiaes de
1 , ..p3 e 10 1/8 d., o pelos estrang)iros as	 16 02: 16 3/32 e 16

1/16 d., sobre 1 .ondres, tendo feeh lo o mercado 3111 máior movi-
10e140•

Bancos, ecti.angairot

A 90 dias de vista
Londres (par penca) 	 	 10 IX) a 16 3/32•
Paris (par francos) 	 •- 330 a 03
Hamburgo (par marco) 	 	 73:3 a 731

.A' x i,:ta
Imitires; por pelico	 15 27/32 a 15'29:32
-Paris, por franco 	 	 861•., a 8599
[tais-0J Ilrgo, por marco 	 	 8742 a 5:10
Balla, por !';.a 	  •., 	 	 -8596 a :-.,••90

Porttig,.::
Lisboa e f 'oito (reis forte) 	 	 8300 a 3293
Idem, -( .)or escudo) 	 	 28970. a 2s8110
0,V,ras cidades, (réi; forte,).. 	 	 -, a 32:10
Main, (por esc i .o) 	 	 38 )10 a 29920
Ilespanha, por paeta 	 	 35-1 a 3;01
N ,va York, por doLar 	 	 3a20 a 33110
Austria. por Rance 	 • 10 13/16 a 15 29/32
-T !mina, por penca 	 43 27/32 a • 15 7/8

ao 131
43.312
17./76

069
48.090

• í00800(1

Praças:



.1	 ,.

• ,••	 -	 ••
Rio

._,S rg(2011114 , por .P 	
u	

es1
niguav, por pes) 	

ta. X s? :, •
n 	 •.• 	

•, ••••r Opegar,tir2s.realizacia
•

:
'Pata-cario	

Particular 	

TAXAS OFFIETAE..4

Ba 'nc. o . do.
.' •	 A 00 d/v

•Liodres, pôr p3nze 	 	 1R3 1/1G a 1.G 1,8
Pariz, por franco 	 	 :;:•,o1 a 3501
Hamburgo, par marcb 	 	 S733 a S730

. A . . vista
7/S	 t3 15/1r,

3001. a 5508
5712 a .5730

S307

1E087

1.0,1/8:;13.2.1

•1 . 111.11te CJII1Y	 (I IS	 abaixo. • •	 •-	 •
.ofrenaás	 '."

• ".	 VeiQedurOs' Co tipra:I..res
zeraos :	 •	 ;

........ .......

- •	 "(ï5000
-4095300- -108$300

	

178503	 14305000
— 2775003

2705000

1M00
200500.)
2)35000-

- 20331.00
198	 —
1933000
2003.0 )- • •

- 1005003
.	 1995000

-200300.)
20;15000

0.130'10

Diversas :
• I• d'4"d'4"'a, Docas da naliia 	  , 	

•	
--	 .	 .s .. .)

• •40$030 .	 .;-Lot,wias..Nacionaes
Terras e Cobiniza.c. :io.	 	 .	 .

li '4' ''• /Ilècla Sul INlineira 	 	 —
Docas ( le • Santos 	 3535000	 --
SauentliontO a., iti,) 	 	 .... .	 11c3.,,x9

áii;)11:11 Miiii.a. 	
Cr n ntros Pa.s ,..oris 	  	  . .	

—: •	 20a , ....)
255000	 215,1 ,./

-Vietoria a Minas 	 	 805000	 .-

	

,•165000	 '2 : ; ..) )0E,1'. Gnyaz 	
Meli1-w.ttinii t.A3 00 Maranhão 	 	 515000	 ..—.	 ,

VENDAS OrVIGIAE3

• • .:Ipolice.st •-geraet: . •

Antigas, 3 /„, 1 	
.\.Itiga,2, 2, .3, 1 21, 1, 1, G, 9, 28, 28, 3, 7,
Provisorias,-3 4:.„ G, G, 28 33 33 	
Emprestimo 'tiO 1003, 	

d3 1807, 2" " " •
•2;11 .1 )a:stip° dá 1000, f, r, :12 	
Imprestima de 1000, .21:	

.•

•*EiiiprestibiO'do 1000. R10
I 	 •	 -10" f • '20	 aG"G" 	. 

Emprestimo de 1000, 3 	 '	 "
Emprestimo d3 1900, II, 43 	

Estddiutes

850500a
• 841.)80)0

• •	 -31tuzicipac,9

BOLSA DE- ME11C111:1111-AS • •

Foram registrados liontem os s,-.!guintes negoeloá:":',!.
+-

A‘sucar	 .	 O	 Por

100 sacdos', branca crystal Superior,. da Campas, a 	

300 Ilit04'idath idem, 1)301,1)301, de Campos, • a •  ' '	

s3
121 ditos, idem, idem, idem. a 	 	 .	

:21()$:121

dito, idem.	 a 	
.100 ditos idem ident. a 	 	

S203
:$323030:11,,

	

idem, idem, a 	
100 ditos, idem, idem], regular, da Pernambuco a 	

As evoluz,ões acciaadas p3las bolsas tio rent Vos con;umidoreSs2f8o:

50 ditos, idem, da Parab3ba, a 	
o Cuit: •

tato favoraveis, de soa) que o mercado desta praça abriu o funccic-
010 condições de firm y, l, com 03 prec.»..;.em
Com (Vida, os possuidores divulgaram na abertura 04 lilDaeS ‘10

7P0Ç) C 85 Sobre. O g•-mem de estyla i	vendas dc;
impartancia, lior.pre subsistia regular procura para acqui ,,içao do
gener3..-	 •..

Parante o dia, o mercado permaneceu firme, sendOnc-nialias
pai-a expari,a,:ão corei da 0.000 saccas, contra	 ditas g3 ante-

(1 mercado ficou-inalterAlo, mas C111 1)0.14 ("011dijuS de, l'h•-
10 3/4	 •	

,

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

• :(;8.7,-)

por.franca 	

n $020
33 . '50 a 3$230

S1303 a• $307

ki).•	 . a 1A 3/32
• • 1(3'3/32

• 0235000	 020SCO3
Provisonas, s!". 	 	 0058030900:3'300

Oj:Emprenimo (1t 100.1, 3 !1(: •..,.k ..•:. . ...	 .	 • 095,5'000 ••	 • --
Empre.:timo de 1001, 3 0/„ 	 '	 0035000 " 4o3S0oo

•pglic.w • ÉtatInaes:
lima, - de 1 :0003; 5•"/„.	

!lio, de 100S, 4- et
• I'do, •"de 5005,

• .\ 01iCe. .."•:4111101cipaeS:' , .	 •
•, 1,19" . 1:1111Y: , d.,r1(1 0G (11OM) 	 •

ItI0111 190A (port.) 	
1:n1mm:diluta do .4000 (pott..) 	
1.: 20, ouro, port 	

20, miro, nom. • , 	
,11,eboutiiros:,

. 191,3000
Ieeolo Prá'zres,,o 	 ..

. 	
..QCÁSIe4 4111i411(:1, 	

merica Fabril
reri.10s CAIHialna 	

•,j	 TN:idos •S Jos,s.
..:i•i nwTeCido • 1 1 •n ta fogo 	

Companhia Luz S13arica 	
Tecidos Ilrazil Industrial 	

.Mainira tura
S. Paulo e	 a,yal
-4, , • .,	 • .	 • AcOrs D1VC111.13

8535030	 8195000
•- •. • 8:5000 -	 835000

•805000
4

Comp
%ticos:

.'"3500,)	 —I 	
k'.4:1.)111:113eelit1 	 	 20l50,P)	 2105000

...:. c...:11erealitil 	 	 2135030	 2i08000
•'..•• ;.; Com tnercio .. 	 	 —	 1005030
'11 : i''. 1.1 voitrit 	  	  ,. •	 170j,)30
nc:, .: ,, • ', ,.;COnipaillilas do tecidos: •

Allianca 	
::...	 .Cmillailça 	
4.0,;a"k_:Carloca.:. 	
1117,1i, Progress .) Ind li a ria!
inCel.:11or,.•.5-;:da 	

,:•,.i, àlaiinfaclora l'huniumise 	

L ' m" Arga ; 'PI u ai h ro.tHC 	
;.,i Curam:ia... •*.	 . 	

1'revid3iit3 	

•• •1:1	 a 1.,

2055030'
105S039
2705030
0305019

f	 ei;	 Pear..as*,.• o
TAIldre..,..s, por pc' lace
Paris, por franca 	
Hamburgo, por niare6

Sobro taxa:
Café, por fr:inca 	

Alfaan'ega:
Valos, ouro por 15 	

011,e ca r,0e; •

Particillar 	
)t. •

A
	Ilnularam do-tiTaii,los 'i o. interesse.liontem os (cabanil; da Bolsr, ...Minis, de 1:0015, CP , 10 	

io quanta a	 at:;:ir..'s. e. (leOciatures, pa	 do 1:0003, O, 10
na. sua . innioria,.r. , ..:n. iaram	 COUOCad.03.,	 -•,

cantinuaratiractivament , t r	 3..da

	

as:ini um.... as do typo antigo -subiram a 9205 co tii . ra	 £,20, oura, nom, •1
dor.1-; O a9 .253, v	 n',.2s.	 provisoriai o . as (le	 •Emprestimo ',do 1004, port.,•2110...;, . „ •	 „, 
9t)0'. hu loai de '1807 o prol:o d3 9365 o as•de 1911 . o de ...)..1;;o00,	 Emprestinio (le 0)00, .pori,, .1";;;;20,	 3,
11,..!zula rani fracas as e :•ta(loaw, assim como as inunici,nie 4 ; Indo 11; . • • -	 , • - • .-• •	 .Con2panhias

02MOJ .
IS...	 9258000

0008000
OUIS000
WAS010
$soSooa
89:00
00080)
0WIS000
Up2S0J0

27050a0
4 . 1085300

19-18000
,	 t

o530',"lTerra.; a- 1u1 	 100.. • 	 	 .
E. de Prrol

.
ya,4, i , 50  • - -	 .. :	 4•10s3000y j .u *

S3gin •os int321:1(1:i(1,.!: 4,0, 100 	 	
,5

!lacas de Santos, port., " 	 •	 5305000 .
Docas da - Bailia, 100, •	 	 655000(

4338300 •Idnni, 100 	

Cala3„.1.-1
narra D3ntro 	

200,50 O	 C. F. Leopol.lina. 	
-.- • •Desde 1 (13,jelno 	.	 ,

.• .-• ' Vendas (Icei:iradas:
flontem 	

9»..0.;0-)a	 A ute-boi t em ... . .' r. . :', ..-. ....... . . .., . , . '. . . , . . . . ..... ,: 	 •
• 203.3 . 4 S-' t' - --	 ..W.4.t,::: (") hia à 00 1•11•'1. 	

, 	 , •. ,	 ...........	 .	 .	 .	 .	 ,

PO4110 l de jaiiio"'' 	 ' 	...
1.	

. ; 	 .
1. ' - ':'1'11"030 •	- " Passa geái :" .	 *	 " .

-L 	230^000 Por Jundially 	
330 '003	 30',;,000 I	 Pauta da semana, 510 réds.

Sacras

10.12s
301.15
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310VIMENT,) EsTATISTICO

Stock em i a0 2a mãos:• • • •
Dito anterior 	 •
Entradas de hontem 	

293.318
9.491

Stock actual 	 	 286.051

ENTRADAS DISCRIMINADAS
Dia 1 a 25:	 Saccas	 Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	 	 139.879	 8.302.740
E. F. Central 	 	 56.655	 3.319.300
Por via maritima.... 	 	 9.650	 551.160

---- ------
Total,  •	 200.229	 12..273.200

Dia I a26:
E. F. Leopoldina.-	  130.007	 0.000.120
E. F. Centrai  • •	 56.655	 30e
Por via marítima 	 	 9.731	 581.010

Total 	  	  210.390 12.983.760

EmBARQUES DISCRINIINADO
• Dia 26:

Estados Unidos	  	 6.023	 301,300
Entkipa 	 	 2.119	 128.910
Rio da Prata 	 	 -	 -
"acifico 	  - 1.170	 70.200
Caco 	 	 ---	 - •
Cabotagem 	 	 150	 '7.000

Total 	  	  • •	 9.191	 500.610

Typos:
N. 3 	 	 	  95100 a 98200
N. 4 	  	  858nu	 88900
N 5 	  $53o0	 88600
N 6 	 	  5S2o0 » 88300
N 751,1e0 ,) 88000
N. 8 	 	  75300 » 78610
N. O 	 	  782011 » 78300

.01 . S.5NT0S -

O mercado de café, nessa praça, regulava tambem firme, tendo
•subldr o typo 7, a 55 pôr 10 kilos.

Entraram ante-bontom 80.C:;2 sarccas e sabirant 31.328, tendo
passado, homem, por Jundially 68.71)0 sacras.

Desde 1 do mez foram recebidas 1.371.831 sare34, ti a iodia de
54.871 e desde I de julho 2.219.015, sendo o stork do 1.019.106
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES
Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de cl/d

Dia 23:
Nova-York, alta de 9 a 11 pontos; nas opções e de 1/4 a,1/2 no

dispottivel do lho e de 1/8 c. no do Santos.
Opção de setembro, ' 8,99 cindimos por
Ilavre, alia de 75 emtiloos.
Opção de setembro, 60,75 francos por . 50 kilos.
Hamburgo, alta de 50 a 1 pfennigs.
i)pção de .setembro, 47,50 pfennigs por 1J2 . 1eilo: • •
Londres, alta O a 1 sh. 	 • •	 • • • •	 -
Opção de setembro, 13 sus. par 112 libras, •

utTININs
Dolsass	 Saccas
Nova Vork  • • • • • ---- 	 17:; .03)
Da vré '	 	 30.00./
Ilamborgo  • • •	 13.00)
• andre •	 	 23 .0,11)

--- -
!rota! 	 	 213.003.

ABERTURA Dr IIONTEM
Dia 26:

Nova-York, alta de '1 a G 'pontos.'
!lavre, inalterado.
Ifamburgo, baixa 'parcial de 50 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções:	 -
Ilavre-Setembro 60,75, dezembro 60,75, março 61 e maio 61,25

francos.
Ilainburgo-Setembro 47,50, dezembro 45,23, março 49 e maio

40,25 pfennigs.
Londres-Setembro 43 shs. e 3 d., dezembro 43 shs. e 9 d,,

março, 41 shs. e 3d. e Mak) 41 klis. e 3 d.'

• INTrnmEDIARIA . • . -

Nova-York, alta de G a 8 pontos.. .

SEGUNDA CJIMIADÁ

Nova-York, alta de 7 a O pontos.
Havre,-alta de 50 centimas.. 	 ,.	 •
Hamburgo, alta de 1 a 1,23 pfennigs.

MOVIMENTO DO PORTe

ENTRADAS DO . DTA 20

11! Ou nos Aires e escalas-Paquete inglez Vintlyck, cominam-
dame Cadogan; passageiros: 'When Slont, Daniel Liudsay, Dr. Adal-
berto Ferreira, A ffonso Ferroira, Mareilio da Motta, Morrey Mac-.
Conn311, Mebel Sampaio, Guilliermina Pereira, Germano Campos e fa-
milia, oito em 21 e 3 1 class3s e mais 227 em transito; carga a Norton
Megaw.

De Mainlos e escalas-Paquete nacional Tapy, commandante Ma-
noel José; carga á Companhia Comm3reio e Navegaçao.

Do Ho:mis Aires e escala-Paquete francez Divona, commandan-
Fromy, passag't1 ir05: Bernard Reverras, Mr. Pernot. o familia,

Alanoel U ,,tarte. e 11 em segunda e tereeira classe e mais 102 em ter-
ceira classe em transito; carga a Antunes dos Sant's.

De Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Daqui, carga a Lage •
Irmão. -

De Pernambuco e escalas-Paquete 'nacional Itassucé, cominai].
dante Kewin, passageiros: Albido Nery; Francisco Cuida, João de
Albuquerque Maranhão; Gistulino dos Santos Vidal, Dr. Luiz Gonçal-
ves, José Pinheiro liamos. Theodoro Eallninbug, Pacifico Luiz, Er-
nesto Chad e ick, Major Pedro Cabral e familia, Mantel de Carvalho,
Theophilo Marques, Melai() 'Carvalho, Oáavio Cerqueira, Abrahão
Frares Ca elo., José Macedo, Luiz Itodeshifo e familia, Frei Dlogo Frei-
tas, Alfredo Lop3.4 da Costa, Lacerda Pereira, Celso Padua, Thentlio-
nio Me squita, Ilaymunda, Witter,1Dr: Annibal Fernandes e senhora,
Alfredo Torres, Aristides - Coutinho, Dr. Carlos Nrivars e IS em terceira
classe e s::tO Ciii transito, carga a Lago Irmão.

De Buenos Aires e 'escala-Paquete italiano D»ca de Gcnova. .
commanda Mascazziái, trazendo* 17 . passageiros para o lho e 572
Cm transito; carga a Martinelli.

.hie Ca rdiff -Vapor grego Jussifoglon , commandante Theophilabs,
carvão a	 BrOLIPMS„

Sabidas do dia 26

• Para Hamburgo e esca1as-41aquein Cap Verde, passageiros: Ar-
mando Cardoso, Adalardo ElaCellar, Aylliur rant ! ), willy
ler, José Francisco Sobrera, Dr, Oscar _Castillios o senhora e tr cal
t mvaira class3:	 .	 .	 .

Para Santa Lucia e escalaa---Yapor inf&z Cafield.
Para Nova ()rica tis . e escalar--. Vap:,r inglez Cal:ler:gore.

_ Para Itetterdan -Vapor inglez lb:043~(r
Para Comova e escala, -Duca de Cenova, pas s ageiros: Carolina de

Oliveira, Branca Bianchi, Coronel J. ViJira e familia e 100 em tercei
ia chsse.

Para Calveston-Vapor inglez Burnsficld.
Para Paranaguá e 'esc,das ,-.Paquete nacional Candelaria.

Bordeaux e eca li -Paquete Iranclz bkona; paS-+aril'OS:
M. M. lloger Charles; M: Denean, Antonio Francise) Coe..
1110, Alit . uno de Smiza llotafnrre senhora, Luiz de SonZa Botafogo, 11
em s ,g onda e 28 em t e rceira classes: • - •

rara Manaus e escalas -Paquete nac:onal Arre, passageiras: Ca-
Palairm-s1;:t e Urnilit; Ciagenio-Graça," ruienta Clemente da

();.. j. J 1',web.,1.vianna .11nior; Tenente Sergio Cardim, Mario
Alies Casálhos, Epaminontlas	 'Ofegado • Pasu.s, Antonio L.
Faria o fmtilia. Palro Ililniro, • Cir,Abra	 .Vildrad, José ktria Ma,:
codn, Madam3 Ii. Fani-z z • Cl )tilde 0:sntittms4.; •a, E. O. d3 Labiston,

E. NI. (1; Castra, I Ir; li Jaraiern; -Dr: J. Midler, José Manjo:Ah,
e senhora, Manoel Marqu.ms. Co?onel Manoel V. M triptes, Alvaro da,
Cruz, E. Pellícir, 1:aunito Martitrs;',10a Cardelra",' 	 Alvos,
11„.Irr i i 13, Lel»,..loaquhn do Mago Barro, ClirlspinVe Carlts Barbast5.
Alvaro Pinto e 20 em	 " • " • • "

Sacca I
285.372

10.176

Total"	
Embarques de liontem 	

	

, De 1 a:26:	 Sacras

	

st-idos Unidos 	  35,180	 2.110.800
Europa 	  	  86 . 037	 5.217.420
Rio da Prata 	 	 3.780	 227.160
Pacifico 	 -	 2.814	 168.810
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	  10,500	 0:15.910

- -----
Total... 	 	 113.330	 5.7.20.160

Desde 1 de julho 	 	 321.875 19.192.500
COTAÇÃO POR Mon

(Conforme a qualidade)
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VAPORES ESPERADOS	 .
Marselha e escalas, France.. 	  27
llio da Prata, K. ilictoria 	  27
111o; da Prata, Araguaya 	  27
Liverpool e escalas, Ortega 	 . 27
Ia?) da Prata, Vandjch 	  27
Valparaiso e -escalas, ViCioria 	  :).;,
Portos do sul, Banem 	 i• 	  28
Nova York, Vasari 	  	  28
Santos, liisnach 	 	  28
Livevool e escalas, Gibraltar 	  28
Portos do sul, Italiba. 	  98
nVer1)0010 escalas, Spencer 	  20
Rio da Prata,Derna 	 	  og

. Ilamhurgo e escalas, flue/ter, 	  sn
liamburgo e.escalas, Asuncion 	  30
'releste e escalas, Latira 	 	 	 30
Portos do norte, fauna 	  	  30
!tremeu e escalas, Norderney 	 	  30
Portos do sul, Itapuca 	  	  30
oitos do sul, 0:, ion 	 	 31

1 :liava e escalas, Itailuba 	  ni
Rio da Prata, Ligdr 	 •	  31

Sotem)ro
Soulliampton e escalas, Mon 	 	 1
'amuos Aires e esulas,A7. F. Ateast 	 	 1
Antuerpia. e escalas, ' Gualtyba 	 	 .. . , . . ... .. . „ . . ....	 1
Portos'd ) Norte, S. Paulo 	  • 1
lho da Prata, Cobtirg  .• - 	 0
Moda Prata; Daca di_Genoua  '	 	  "
V,enova• o escalas, Luiziania 	 	 2
Rio da Prata, Itegina_Eleita.	 	 . 9.
Recife e escalas, Itapuhy  .	 - .

• •	 • ..... • • • • •
A raca,jú e escalas. Palpava
llio da:Prata, Ba/tia Laura ..... . .. ' . '. 	 ..	 ......	 ..... 	 . .	 •2
Atituerpia e .eseilas, President 13 :Stage 	 	 3
Porto do Norte, ,Iyinorè 	 	 3

,	 ...,

Rio da .Prata, Alcala 	 	 3
Portos do Nortg,( *Oliiid(t 	  .	 .3

....

Livarpoól e'esditlii4"&irró  ' 	 ', ....	 2
tilo da Prata,'Sófia 'Hoberburg 	 	 4
Ilainburgo e escalas, San NicolOs  - • . • -	 5
LiveriTol.e .escalas, CanOtta 	 - ---	 ..	 !n
Ithimri • e escalas, IVtirzeurg  .	 S.. ••. • . •	 ..•. . .
Pertos sdb iNutn	

.
,-Ce.ará  " •	 6

lloadéoS e: escalas, 	 .. ....

VAPOMS A S.n11111

Ilaniburgo e escalas, Bahia Keaura 	 	 2
Ilemien e escalas, Coburg 	 	 .
Soutbanipton e escalas, Alcali 	 	 3
Peiatios Aires 'e esc das, President Bacilo 	  . 4;
fio da Prata, barro. . 	 	 	 . .á
TI'l13 e escalas, Sofia llobsberg 	  . • 	 	 1;
1,1iguila e escaias, fio Papem:rim 	 	 t;
lgilape, e escalas, Ilaipava 	  	  , I;
lir) da Prata, &miara 	 	 6
INIonte y itti2o e escalas, Rio de Janeiro 	 	 O

,4•	
CAMARA SINDICAL

Ccaso OPTICIAL	 CADMO E MOEDA inETALLICA

fibra	 olina — g en monja
Oin •a• nacional — em vales, par 13000 	
Apolices.ge :aes de 1:0033, 5% 	
Ali-111(2s gi;C:133. de 1:0003, 5 % (titulas provisorios) 	
.4 polices do emprestimo nacional de 1897, nom 	

polices do ernprostimo nacional do 1933, part 	
ApJlices di em )restima tiaciOnal do 190, nom 	
Apo:ica.; do em, m,?,:tim a municipal d t,± 100, nona 	
A 1)VC Is do e 11p-estima nrinicipal de 1906, port 	
A polices da Minas Garans de I :0033, no:n 	
Companhia Terras o Colonização 	
Com)anbia. Estrada de 'Ferro Goyaz 	
Comilanbia D X.`,1S da Balda 	
Companhia S3oros Intagridale 	
Companhia 033.1S da San toa 	

Sacrataria. da Camara S.V. Ildical, do, Rio (13
d3 1013	 Sil71,0118e11, syndico., • -

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão: • 	
Fanfo

Praças
!! obre Leniras 	
r,lbre Par1s  •
z niir,•• lia at Int rgo 	

........ 	
cohr,. portai:mi 	
Sobre Nnvit Vot"	

..... 96 . (1 ./. y'	 pi vista

Janeiro, 2G de ago3t,ti,

4a•5 ,•61 . 15
5593 •	 5.i09
5732 •	 S741

$595
$297

351(2
15500O •
.13087

9?.53000
10000

(.1505009
e) 't..3001)
8973010
27103)03
493 1(10

811g,10:)

01109
4.)500)
6 18250

• ,1365e09
5505000

Entradas eis 25 	
Sabidas em 23,. 	
Existencia éin

Mercado paralysailo.

•

13abia'e 'Parhainlmco, Itagny 	  27
S.Matheas e escalas, Mayrink ......... . . '.'.'..•.....'.*.•... 	  ...	 27
Soulliampton e escalas, AragiCtya 	  o;.	 .....	 .	 .....	 .

Call .io e escalas, Ortega 	  27
Nova-York ., 1Vandyck 	 , 	  o;
Liverpool e escalas, Victoria 	  27
StoUOlmo e escalas, K.Victoria 	  27
fio da Prata, Pratica. 	 	 	  27
Ido da Prata, Vasari 	 	  28
linife e escalas, Itaquéra 	  	  28
Liverpool e 'escalas, Desna
Villa.Nova e escalas, Iris 	 .....
Bremen e escalas, Esinuch 	
Portos do stil, Passucé 	
Rio da Prata, Macho. 	
Portos do norte, Brazil 	
Manáos e escalas, Pirangy 	
BUO da Prata, Laura
Pará e escalas, Coreo raio

30 •	 (1 mercado de café abriu /10j3 . fira, Conio-se nalizado ren-
ç : das de 4.258 saccas, na base da 75000 e . 85 por arroba,- para o t 3'po 7,

4 desensaccado.	 •

Durante o dia eadizaram-Sa ttics (1..?; õiais i.O9 ` SáéeSS, ao
j

	P re-Ço de 75900 e 83, fechando o marcado /irar._ 	 .
Total das vendas conhecidas, 5.907 . saccas.	 •	 •

1	 Entradas conhecãas:
• I '	 SaCek,
•2 C411)0 ta p:ein 	

2 11-aaira dentro 	

..	 ..	 ••-
t	 ‘	 	—401117:

2 E. P. Leopoldina 	 	

12

" •	 • 2 E.	 Central 	
.	 ..	 .	 .	 •

. . ••• • 2	 .	 Total

351.
15.0'r6

Setembro

Porte sio Sul, Itatina 	 -
Rio da Prata, Amazonas 	
Rito da Prata, •Avori 	
Ilamburgo 'e escalas Ilabsburg 	
Hamburgo	 K. F. „August 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Natal 'e -escalas, Ctibatão 	 " ' • • ....... • • •
Genova e•escalaá, Duaa' di Genova
Bina
Montevidéo e escalas,	 "
Genova e 6-Mis;	 ''Elena: . .* ... :
4marraçâo • e.. ese'alát,Natal 	 '

Aracajt1 e escalas, Ilaperuna 	
Bordéos o escalas, Ligar 	

	Porto Alegre e escalas, Ibiapaba 	

Saer. s
En-tradascm 25 	 	 2. 8

2 . )	 Sabidas em* 25 	 	 • •	 5._ mi
20 • Existmcia em 20 	 	 	  1:23.26'*
30	 Mercado se firmando.

.. 	 	30
30

	  30
	  30	 As entradas foram de Campos.

30
no I

Mercado de café:

..... • • • o

Observações

arcado de Liverpool, 7 pontOS cie . alta:

Mercado de assucar:

Obsert•ao5es



24500 Por 2/2 saccos,
233500 Idem.	 .
225500 Idoin.•

245700
235500
22,$500

Nominal Idem.
Idem. •
Idem.

1)

235500

255800
Não 'ha

255000

Por barrica.
Por sacco...-‘;

Por 100 kilos.•

Idem.-- .0 .; -
.
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Preço
	 Preço

Genero, qualidade e
procedencia. „	 ..

Unidade •	 Genero, qualidade e
procedencia

Minimo Maxim° Minimo

Aguai deu te
.•••

Dita de Santa. Catharina:	 •
Em lata-do 2 kik>s

....
.805)00

De Paraty 	 •
De An gra 	 ' '• 

	 	 1505000
1455000

46ss000
10:K00u

Por.480 litros.
Idem.

Em lata grande (Eaguniv, 	 •
Dita arivricaila , em barris...,...-

•	 765N00
Não ha

De Campos 	
De Mleció 	
Da ttaada 	
De Pernambuco 	
	 	 1455000

44:S51100
" 14-i5)00

-14:i5000

150:i0(1)
15M000'1,1t.in.
1505000
1505000

J bin.
I un.

*Batata • nacioiml 	
Dita estranzoirit:- • ,

Portugliiiza (Lisboa) 	
'Francon 	 . ....

5180
,	 •

•	 185000
. 475000

De A racajú 	
Do Sul 	 .

Alcool (caldo): •

14 .5000
14 ,5a 00

•II,0 ;000
1505000

11,m,
Idein,

In g loza (Nova Zelandial 	
Borracha -de maiogabo•ira, do .Mi-

nas	 . 	
Breu americano claro.. 	 	

Não lia

2sson0
265V0

E:1,3 40 grãos 	 2305000 2505000 Idnm. Dito escuro 	  Nominal
De 38 grãos 	 2205000 2305014 ....Café:
Do 36 grãos 	 gOuS000 215S0i , • Las ado 	
Alfafa nacional 	 3210 ;2•4i Nlokit  •
Dita do Rio da Pra 5180 $190 Idem. Mat•agogipe 	

Ty port. -1 	
Algodão em rama:	 . Typo p.	 	

Perdain	 Yen; • 1' sorte do sertão. 105000 105-100 Por 10 Typo n.• 3 	
Pernaminico, 1" sorte.	 	 9561W 108000 1,1,.m. Typo ti. 4 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1" sorte 	 Nora05600

Nominal
1052n0

1i1111.
11 om.

Typo ri.•	 	
T3• po ri. 6 	 85000

Natal, , 1' sorte 	 '05.LO 950m. Mem. Typo ti. 7 	 75600
Natal, regular 	 . Nominal Nominal 'dom. Tipo ti. 8 	 752'10
Mossoró, 1 4 sorte 	 95500 gsgould,ln. Typo ri. 9 	 65800
yo,:soró, regular 	   Nominal Nominal Idem. Typo	 10 	
Cearã; 1' sorte 	 •
Ceará, regular 	
Parallyba:, 1' sorte 	

95600
Nominal

05500

9s90r, idem.
Nominal lumn.

9500•1bloni.	 ;

TsGollia 	
Cimento: •

Marca Pyramid 	
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem. Dita -Atlas 	 --
Iilaceio, 1' sorte..., ..... . 	 1.1ein. Dita Ewe.lsior- • • •	 • •• .. • .... .. • . 118500
Maceió, regular 	
Penedo, 1' sorte 	 95000

Idem,
95500 loom.

Dita Visurgis 	
Dita Tres Jacarés 	

118.000
•	 lisoo3

Sergipe, Dores 	 95000 95500 10.0n. Dita Picareta. 	 II s,00
Sergipe, Itabaiana 	 Nominal Nominal 10 nu. Dita Exposição 	 1150i0
Maranhão; regular. 	   »	 • »	 • Dita Curtia Preta. 	 115000
Piaully, regular 	 •	 	 toem, Dita Cathodral •	•

.Dita.'Graty 	
..115000

Arroz nacimial: -Dita 'Granada 	 -
S:ipet•ior 	 405000 46570(1 Por In() Idlog..
Bom. 	 •355‘1,0 38.3oti 1 tem.	 ••• Farelo de trigo:	 	
Regular 	 2157o0 33530,11i-ioga. Do	 Flui mniense 	 75900
Do norte, branco'
Rajado, do norte 	  

36.5700
31570u

3853	 o,étn;
335301) Idem.

-Do Mobilio Ingioz 	
Farinha de mandioca. deTortõ

75900
•	 •

Dito esti-ang,iiroi
Inglez (Rangooll) 	 •	 •
Agulha 	

	  Não ha
5550au

Não lia
635300 100 111 .

EspeCial•	
Fina"	 • ' • •
	 	 ' 178800
	  —165900

Assacar: Peneirada 	 1135600
Branco usina, div. procedencias 	 Não ha Não ha Gro,iSa 	 • • • •	 ' 12W0
Branco cry•stal, idem idem 	
Branco 20 jacto, .idem.

$24!)
,,5250

5•••In por kllo.	 •
$300

Dita ile•Saitta:Catliaritia, grossa
Farinha de	 trigo -do Moinho

125100

Branco 3' sorte, idem . ideai 	 5340 Salio idem. FluMinetise: • • •
Somenos, idem idem 	
Mascavinho, idetp idem	 	

Não ha
$200

Não lia
U80

De l'qualidade..;„ .. 	
Do `?" qiialidaile 	 • - • • •

245000
'235000

Crystal amarello, idem idem-- $240 54 )0 Id De 3"•qiiiitidade 	 225000
hla.scavo bom, idem idem 	 -5180 S195 Dita do. Moinho Inglez:-
Mascavo regular, idem idem.
Maeavo baixo, ideia

5170
-	 5150

5180
3170 Idem.

De	 ... 	
De '2'	 . . ...	

245200
235000

De 3" qualidade 	 225000
 em caixa. •	• 425000 445000 Por caixa.. Dita do Rio da Prata:

Dito em 'tina:	 I n 	 • De l'Analidade • •	 ....	 Nominal
Gaspe 	 •	 11' - •	 — .445000 Por tina. De 2i.4uálidade 	 ii
Americano -(1Ialifax)•	
Peixelim 	 •••	 ,,	 •	

. --
355000

403000 idein. •
37400 Idem.

Do	 . • . • 	
Dita ainericatia:' • -	 ' "

Banha. de Porto-Alegre: Eia barrica 	
Em.lata de.2 kiloss 805400 525800 Por c/60 Em Sacco.	 235000
Em lata. de.20	 . , ....

Banha de Minas , Geraes: • •
805400 825800 Ideia.	 • Féijão • nacional • : • ' • '	 •	 •

Preto de Porto Alegre • 	 • ' • " 255000
Em lata de 2.kilos 	 • Não ha :Não ha Preto da terra . 	 .. ...	 . . . . . . .. . . Não ha
Em lata	 . ' .	 .. -

4- Preto kié Santa 'Catharáta 	 " " -• •	 235300
•

'Unidade

Maxitno

81500 Por c/60
705200 Idem.

Não ha .
5200 Por kilo.,

OS 00 Por 2/2 caixas -
185000 Idem

Não ha
,	 •	 -J I

33000 Por 15 kilos.,,
2:5 . ..0 Por 280 libras. •

Nonnoal

•n•

85400
8$ mi
75ii00
75200

1 25001
I ISW!
125000
1155110
1,18500,1.km.

Idem.

idem.
Idam.
Idem.

85200
85200

185200
175300
165000
13531.)u
/35300

Por arma.
:dem.
!dolo.
Idem.

Por barrica.
Idem.
1,1-m.

1185q0
11850!:
115500
118500
128000
118500

Por 100 Mios. !.
Ideia.	 •••

[dem.
Idem.
Idem.
Idem.
/dem.

•



Preço

• •

Portos europeus:
A mstordain 	
Au tuerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	

Copenhague 	
nume 	
Genova 	
Ilainourgo 	
'lavre 	
Leixões 	
Lisboa' 	
Liverpool 	
Londres
il:ila ga 	

not te rI a ni 	
sontliampton
Trieste 	
Christiania 	
Gene 	
G ,Ulemburg 	
Na tino 	
Stoekolino 	

•

.	 .

,50 sob .). sec)cos por 1.000 kilos. 	 „
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 .1ç schs. secais por 1.000 kilos.
75 s/ e 80 schs.sceros e O°/ por. 1.000 kilos-

. 52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos. •	 *,
02 /6 schs. sec,cos por . 1.000. kilos. • • 	 '

schs. sucos por 1.000 kilos.	 .. • ,
50 seis. seccos por 1.000, kilos.
85 schs. e 10 °/. por 1.000 kilos.
52 /G seis, suecos por 1.000 kilos.
25 schs. seccos por 1.000 kilos. •
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. sec,cos por 1.000 kilos.
52/6 schs. seccos por 1 ..000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 schi. seccos por 1.000 kilos.

Genero, qualidade e
procedendo

Unidade

Alaximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 305000 265700 Por 100 kilos.
Enxofre 	  303300 3:33300 Idem.
Midatinho 	   233300 263700 Idem.
Branco 	   Não ha Não ha
Amendoim 	  313700 3:35300 Idem.
Vermelle) Não ha Não
De côres diversas 	 	 233300 265700 Idem.

Feijão estrangeiro:
Dranci . ) 	 385700 395300 Idem.
A mendohn 	   3/5100 375900 I lom.
Era-linho 	 35$500 385700 Idem.

Fumo em corda do	 !lio Novo:
Especial 	   	 15500 15600 Por kilo.
Superior 	 15:206 15:300 Idem.
Regular 	  $900 13000 Idem.

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 15500 13400 Idom.
De segunda 	 13100 13200 Idem.
Dai :zr, 	   3800 5900 [dein.

Dito em corda dci sul do Minas:
Especial 	 152,-)0 15300 Idem.
De primeira 	 13001 13100
D3 segunda 	  $800 3900 Hem.
Laixo 	

Dito em corda	 do Goyaz:
Especial 	 13600 13700 Idem.
De primeira 	 • 1530 15401 'doo:.
De segunda 	 15000 1$100, dein.

Dito do folha de Porto Alegre:
Amarello I 	 3620
Amarello 5520 3:360 Idem.
Counnum 1 	 5600 $620 Idem.
Cominem 11 	 5500 5520 Idem.

'	 Dito em folha da, Balda
Marca P. E. S 	  13000 15700 Idem.
Marca P. F 	  151.00 13501; Idem.
Marca P. P 	 15295 15:300 Idem.
Marca P 	 - 13000 15100 Idem.
De primeira. 	 3800 5300 Idem.
D3 segunda 	  5600 3700 bletn.
De terceira 	   51.0 5500 I dem.
De	 . 	 33o0 3100 lacta.
E crowne americano,tdiv..marcas 73300 8320o Por caixa.
Ladri lhos de Marselha 	 1303000 Por milheiro
Ditos nacioeaes hydraulicos.. 4. 30 )0 103000 Por indtroquad.
Manteiga da sul 	
Dita de	 Iiiias 	 -	 	   35600 35800 Por kilo.
Dita eslrair n•eira,diversas marcas
Noite em firdha.	 	 $360 5560 Idam.
Milho amarello do norte Não ha Não ha
Dito i leio da terra 	 • 125305 123900 Por 100 kilos.
Dito branco da terra, . •	 .... 123900 135200 Idem.
Dito da torra, mixt..  • • 1 13300 113900 Idem.
Oleo de lialiaça em barril.- 58);) $9301 Por
,Dito idem em lata 	 3300 5850 Idem.

•	 Dito de carol:o de algodão 	 'fr30 $900 Por litro.
Pluasehoros:

Marca Olho 	 443000 Por lata
Dita Brilhante 	 433000 Idem.
Dita Baudeiri;)ha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 395000 Idem.
Dita Oriun 	 433000 Idem.
Dita Raio X 	 435000 Ithen.
Dita Doinesticos 	 413000 Idem.

' a	Ditos de c'èra:
Marca 01110 	 625000 Idem.
Dita Raio X 	  625000 Idem.

-
Americano 	  •	 3290 5310 Por pé.
De resina 	  8650uo 883000 Por (luzia.
Spruce 	 853000 863000 Fiem.
Sueco branco 	 855000 865000 Idem.
Sueco vermelho 	 865000 883000 Idem.
Do Paraná de l a qualidade 	 685000 705000
Do Paraná, de 2' qualidade 	 .. 505000 585000 Idem.

-
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Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidado

Minimo Maximo

Saldo norte 	 65500 Por s/60 kilos.
Dito de Cabo Frio 	 55000 Idem.
Dito estrangeiro 	 75500 Idem.
Subo do Rio Grande 	 5660 Por kilo.
Dito do Matadouro 	   $610 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas franceaas 	 330:000 Por milheiro.
Toucinho de Minas 	 15030 15130 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 •	 15020 15100 Idem.
Puras mantas 	   15100 13200 Idem.
Defeituosas 	 Nominal Nominal

Dito do Rio Grande do Sul
Systeina platino, patos e mantas.
Systema platino, puras mantas_

U000
1S03

ISOGO
15160

Mein,

De Matto Grosso, patos e mantas 302 ) 15000 Hem.
Vinho :

Nacional; do Rio Grande 	 1015000 1303000 Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 '31.0;000 2',55000 de:n.
Estrangeiro, verde 	 3 ').03000 3503000 dein.
Estran geiro, Coibires..	 	 3603000 3705000 liam

FRE".TES QUE V IGOE AUAM •N SEM A N.1 DE 13 A 23 Da AG isTO PARA 03

EMBARQUES DE cArà

Portos americanos:

a) do,Atlantico:

Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova Volt 	
Nova Orleans 	

) do Pacifico: •

Andu! 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Callao 	

'Coquimbo 	
Coronel 	
Curral 	
Guay•aquil 	
lquique 	
Ponta Arenas
Talcahuatio. 	
Taltal 	
Tucopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções...

45 e 50 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 ks;
43 e 50 schs. e 5 °,/„ do capa por 1.000 ks•
11 francos seUc rs p w 1.000 kilos.
4S francos o 10 04 do capa por 900 kilos,

srlv, e 5 °to de capa par 1.003
76,59 francos soeras por 1.000 kilo).
52 ,6 schs. e 3 "f„ de capa por 1003
CO schs. e '3 °I. (13 capa por 1.000 kilos.
40 frs. e 10 0/., (1.) capa por 1.003.	-
45 e 50 seita. e 5 "4, du papa moi? , 1.0	 ks.
52,50 fis. - e 10 0,. decapa pnr .900 kilos.
40 szchs. o 5 04 dec;tp par 1.000 kilo4.
49 se,lis., e 5 0,'„ de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °!„ de capa por 1.000 kilos.
43 seis. e 5 0 '. (I ,eapa D r.W 1.030 ki
80 francos seccos por 1.003 kiloi.

fralci,s o 10 0/0 de, capa por 1.000 Mios.
45 s/ e 50 schs.e 5 0/0 de capa por 1.000 ks.
45 sch3. o ri 04 de eapa. par 1.000 kilos.

.50 sehs. o 5 0/ di capa por 1.000 kilos.
60 sela. seccos por 1.003 Mies.
00 seis. seceos por 1.000 kilos.

•chs. sèecos p0r 1.009 kilos.,
GO ,schs. sucos par 1.000 flos..
53 schs. S3C,C .);3 por 1.000 kilos.

15209 por sa.cca de 60 kilos.
15200 por sacca do 60 kilos. •
50 cents. e O "/. por sacca de 60 kilos. -•
50 ceias. e 5 °/. par sacca de 60 kilos." •

...
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Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo

Cape-Town 	 	 60 s/ e 2
Alaroa Ray 	 	 60 s/ e 2
!dossel Bay 	 	 60 s/ e 2
East-London 	 	 60 s/ e 2
Port Natal . 	  ••	 C s/ e 2
Delagoa Bay. 	 	 70 s/ e 2
Beira 	 	 —

1/2 oh, 30 s/ e 40 s/ e 2 1/2 °/. 45 s/
1/2 o/• 30 s/ e 40 s/ e 2 1/2 °is 45 s/
(/2 °h, 30 e 41 s/3 e 2 1/2 '1. 45 s/
1/2 04 30 e 41 s/3 e 2 1;2 °/,, 45 s/
(/2 04 30 e 41 s/3	 2 1/2 45 s-
1/2 0/. 40 s/ e 2 1/2 % 65 s/

73 s/6 seccos	 —
O syndico, João Seve rico da Silva.

PATENTES DE IN IENCAO
N. 7.705— .ifemorial descriptivo da invenção de ciperfei)clueutos nos

processos de fabricação de louça de ferro esmallad). p ara qua
pretende privilefdo a Companhia Paulista de Louça L oMitia, es-
tabelecida na ¡Vodca, São Paulo.

A invenção se refere a melhoramentos nos provesses de fabrica-
ção de utensílios de ferro esmaltado, desde o Cabal') ) sehre chapas
laminadas, a decapa gem, prep /ração e composição d esmalte a sua
applicação nos objectes destinados a recebei-o, até a respectiva
seecagern e„queima em fórnos esp- ,ciaes, comprehendidas as installa-
ções e apparellies referentes a cada uma das pliases palas qua,s te-
rão de ser submettidos. Assim, a fabricação de ioiia de ferro es-
maltado se divide em duas partes: mecanica e chimica. Na primeira
ficam comprehendidas as manipulações das chapas de ferro batido
nas prensas e tornos; a) com aperfeiçoamentos no systeina de alisar
os objectos no torno por meio de um apparelho (fig. Si) e outro que
sere para formar o bojo (fig. 52); O) em um apparellm destinado a
cortar e frisar sobre o torno cgapas de forma oval ou reinicias
(fig. 54); c) na applicação de mobilias aperfeiçoadas para agradar
longitudinal e circularmente; d) na applicação do syStoma de soldar
por meio de oxicenio e acetyleno para unir bicos, azas e cabos dos
diff rentes utensili 's.

Pela simples vista e exame dos desenhos dos apparelhos a ma-
chinas comprehende-se o resultado de sua applicação, o mie talvez
urna descripção não consiga fazer tão clarament,.!, mesmo para os
que nã,o são technicos.

Na segunda, a parte chimica se subdivido em quatro,. a saber:
a) a do-oxidação da surerficie ferro-decapagem; O) a formulas ou
composição dos ingredieptes . para fazer os csinalt^.3; c) sua a pplica-
ção sobre os objectos a esmaltar e respectiva secea gien; cl) a qn:ima
ou fusão do esmalte applicado sobre a superticio dos utensilios de
ferro batido, por meio de fOrnos de systema aperfeliaatio.

A) decapa o. nni—o processo de desoxidação ai) , rfaiçOado consiste
em abreviar esta phase do fabricação, não pela dilui-3u ou meen-
traçlo dos acidos, mas pelo system que adoptamoS de i installação o
respectivos apparelhos, obtendo resultado perfeito, rápida o com-
pleto.

Consta a installação de tres salas (lig. 28): na primeira, com pa-
vimento de tijolos alcatroados, se acham os tanque de grés especiaes,
cheios de acido chlorhydrico diluido, on ie são mergulhados os objec-
tos, e de um forno (figs. 37, 44 e 47) destinado a preparar para des-
oxidar os objectos em ferro bruto. Este forno tem por flui;

a) queimar as mate,rias organicas, como o (deo e graxa que ha-
bitualmente existem nos objectes que devem ser decapados;

b) aquecer o ambiente dos tanques de acido;
c) manter em temperatura alta outro tanque com solução de

soda para lavagem dos objetos desoxidados.
A sua construcção é a de fornos a muffula, porém a potencialida-

de de calor não fica sómente na parte correspondente á nuilfula,onde
é necessaria uma temperatura que não exceda de 600.graos, sendo o
seu recuperador menor que o dos outros fornos, quo adiante vamos
descrever. De modo que, o calor em vez de ser utilisado completa-
mente para aquecer p ar de carburação, serve tambem para aquecer.
as paredes do proprio forno, irradiando-se pelo ambiente e na sa.hida
por um canal vae ainda aquecer o tanque de solução de soda na
segunda sala. Neste tanque, de grandes dimensões o canal de gaz
quente passa no meio da agua, mantendo esta em constante ebuli-
ção.

Na segunda sala, onde ficam os tanques de agua pura, de solu-
ção de cal e solução de soda, estão as grelhas de serenem, onde são
depositados os objectes limpos (fig. 27). Esta separação de tanques de
acidos dos outros, em differentes compartimentos, é 'de grande couve-
niencia para o resultado final. Na terceira sala serão passados em
revista todos os objectes, afim de verificar se estão perfeitos, sendo
feita a competente reparação no caso de necessidade, para ser ap-
plicado o banlio . de esmalte.

li 1 MI-malas de esmaltes consistem em tres composà::ões, con-
forma o ii.!stino de cada uma, obedecendo ao'gráo de fusibilidade:

) de laudo ou controxido, para ser applicado dir-wtaminte
sobre o ferro e servir de supporta á outra camada; 2, de branco para
segunda camada ou cobertura, cuja ciar Ode variar, conforme os
oxidas corantes associados por oceasião de se faz -r a moa gem; 3, a
de azul ou marron, de composição especial, variando apenas para
obter o marrou na substituição do silicato de cobalto pelo oxido de,
ferro e manganez.

Eis as formulas: 1 a fundo ou controxido:
Areia quartzosa fina, kilogrammas 	 	 9'7
Silicato de aluminio e sodio, idem, 	 	 Orr.
Fluorato de cal. idem, 	 	 14
Carbonato de sodio, idem 	 	 123
Nitrato do sadio, idem, 	
Acido bule°, idem 	 	 36
Oxido de nickel, grannuas, 	

20 branco:
Quartzo pulverisado, kilogrammas, 	
Silicato de altuninio e soão, idem, 	
Kaolim,
Vidro opala pulverisado, idem,
Borato de sodio, idem, 	
Carbonato de sodio, idem, 	
Nitrato de potassio, idem 	
Oxido de antimonio, idem, 	

3' Azul ou marrou
Quartzo pulverisado kilogrammas 	
Silicato de aluminio e sadio idem 	 	 63
Kaolim. idein 	 	 12
Flo3reto de cal id ns 	 	 8
Borato de Go:lio idem 	 	 58
Carbonato de sedo idem 	 	 10'
Nitrato de potassio idem 	 	 8
Oxido de anthnonio idem 	 	 4
Silicato de cobalto (ou substituído) 	 	 3
Oxido de ferro idem 	
Oxido de manganez idem 	

Feita a mistura de cada um dos ingredientes, correspondente a,
cada formula, em vasilhas separadas, previamente pesados os in g re-
dientes, será collocada em tambores rotativos, afim do se fazer mais,
intimamente a mistura. Consta a installação para a preparação do
esmalte de tias compartimentos (fig. 50), a saber : no centro, os mis--
turadores, . conirnimicandoese de uni lado com o forno do derreter e.
.de outro cornos moinhos. No compartimento em que está o forno de
.decreter. _e naquelle em que se acham 433 moinhos, exi,te um plano.
com ti-es melros de altura, communicando-se por uma ponte que atra-.
vessa a sala do centro. Os ingredientes depois de misturados serão
levados por moio de um wa.gonete de forma especial para o comnarti-

, mento do forno, sobre o qual descarrega em panella correspondente.
Este forno (figs. 29, 32, 38, 49), que tem de produzir unia tempera-
tura elevadissitna, por meio de uma chamma a mais pura possivel, ér
aquecido a - gaz. Este é formado no gerador collocado no centro da
parte posterior do forno (fig. 39), sendo o dito gerador de forma espe-
cial conica, com grelhas grandes o verticaes, que produz o gaz por
meio do perfeita distillação do carvão virgem. Este gaz vem dirig;do á.
vontade em qualquer uma das tres panellas que compõem a parte su-
perior do forno. Na entrada da mesma o gaz se' mistra com o ar
fortemente aquecido, fornecendo um verdadeiro 'jacto de chamma der
elevada temperatura.

Na parte central do forno acha-se o recuperador formado de
uma serie de peças de feitio especial, de modo a formar uma grande
quantidade de canaes verticaes, nos • quaes passam os gazes que já
foram aproveitados, e de mimes horizontaes onde passa o ar gim fica
em altissima temperatura, servindo para a queima do gaz na entrada
da panella, Logo abaixti . ,das panellas existe' 'um canal aberto na
qual por meio de pequenas chaminés', forma-se constante tiragem de
ar, frio, que impede a massa derretida atravessar as juntas das peças
da, multa. Derretida na temperatura de 1.200 a 1.4002,-n:tos, a mis-.
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tura de ingredientes sãe de uma bica da altura de 4 inetros para
projectar-se dentro de uma cuba d'agua fria, colocada no, plano
superior. O esmalte assim obtido, retirado da cuba, é transportado
atravez da ponte até aos moinhos no plano suprir, sobra o qual
despeja dentro dos moinhos, juntamente com addição de agua filtrada
o isenta de mataria organica. Ajunta-se por essa occasião 8 % de
argila azul para a i s formula, 6 a 7 % de argillo branca e 8% de
pliosphorite ; 3 % de acido titaitio para a 2° formula, o 3 0/0  de
argilla amarella e 1 % de oxido de cobre para a 3° forniula.

Depois do acabada a opergão da moagem do esmalte sae dos
tuniolios sob a formada mel espesso para o plano inferior, onda se
.acha installada 'a esmaltaria que deve receber a massa. Esta phase

n --da fabricação tem a sua importancia capital na simplificação do
• processo; com economia de tempo, mo de obra e materia prima.

• C) A applicaçã o dos esmaltes ou da massa se faz em recipientes
'cle forma c nica, de zinco, onde se acha collocada, devendo ter con-

` sisteneia fluida e homogenea; o que se obtem pela addição de agua
'simples ou com sulfato de inagnesio em proporçã,o conveniente. O es-
Imitador por meio de uma colher colloca no interior do utensilio
-certa quantidade de massa, tendo-o antes mergulhado no recipieM.e,
imprimindo movimentos no sentido de fazer cobrir a suparficie interna
-e externa de modo uniforme. Dapois, o objecto é collocado sobre dois
supportes horizontaes, com a bacca ou abertura para baixo para es-

ecorrer o excesso. Vae em seguida na estufa, onde é aquecido até a
. temperatura de 40 grãos mais ou menos, afim do seccar e facilitar a

•.adherencia • da massa do esmalte. E' este um dePartammto desti-
nado tt seccagem sómente dos objactos, composto da grelhas e pra-
teleiras, completamente fecha lo, estando os calorificos debaixo das
.gralhas. Estes calorificos são mantidos com os gazes que saem &is
fumos, aquecendo o ar ambiente com temperatura igual (fig. 25). A
humidade que se desprende dos objectos submettidos a saccagern
pelo ar quente, são levados para o exterior pelos c inaes existentes
mo plafond (tecto) do compartimento.

Finalmente, a queima dos utansilios assim preparados se faz
.dopnis de cada uma das applicações da massa, sendo lavadas ao
forno.

D) Aqueda dos utensillos é feita em fornos d3 systema comple-
tamente novo (figs. 40, 41 e 43), com geradores lateraes e paredes de
,forma circula!, a meio gaz, sendo uma parte do calor obtida pela
•coniteistão noa.geradores. O ar quente que serve para queimar o
restante do gaz formado pala distillação do carvão sobre as 3r.r
.é aquecido cm um recuparador de forma original —riid d'abeille —

• cállocado no centro do .forno, eorn grande superlicie de aqu .,ci-
1,xnento, entrando em mistura com o gaz em temperatura muito

'elevada..	 •
• eara.obtor uniforme e perfeita temperatura em todo compri-
., Inane) da munia, condição essencial para uma boa producção, são
^ :os geradores collocados de cada lado do forno e em sua parta ante-
' rior. Os vazes circulam em volta da inuffula, sahindo na parto
Tior da frente do forno.

As mutrulas são formadas de peças de pequeno tamanho, cas,
para serem aquecidas com maior facilidade, tendo a sua juneção

e . feita pelo systema de macho e forma, alternadamente, o que dá
gra n. l e elasticidade o impede a entrada de gaz no interior da

Uffula.:
uno complemento do systoma da nossos fornos, convem descravar

;O forno 'destinado a recoser as chapas de ferro batido (fie. 42) que
4 t,õm passáció pela -operação do estampar na .prensa 3(emboutissaga),
-afim do tornal-os maleaveis novamente. Este forno, 1 . 1entico a do,

nitiffula, é de grande tamanho para conter grande quantidade de
etio' ,Clos, os gimes devem ser queimados isentos do contacto do ar. Para
-esse fim, tem em sua parte posteri ir e separado,min p g 'maior
.de acido carbonico formado pela distillação de coke. Por. moio da um

( -canal este acido ,carbonico entra na muffula pela parte inferior e
-atraz. O excedente sae por um canal aberto na parte supe dor
.adiante da munia:

• E' provido de um systema novo de carrinho giratorio gire per-
' mato 'carregar uma grelha vasia, ernquanto .outra cheia está, no

forno.
Em resumo, reivindicamos Como pontos e caracteres constitu-

tivos . 1aa a a e.rceçoamento3 nos processos de fabricação de lança de
.-ferro esmaltado.

.Quditoo a parto mccanica:
a) ein um apparelho que servo para alizar os objectos no torno

1.
'(fig. si);. b) em outro apparelho que serve para formar o bojo (fig. 52);

c) em um apparelho destinado a cortar e frizar sobre o torno
chapas de forma oval ou redondas (fig. 54);

d) na applicação de machinas para agrafar longitudinal e cir-
• eularrnente;• ' ' e) na applicação do systema dc . soldar por meio de oxygenio e

4Cetyleno.para unir os bicos,, azas e cabos dos differentes utensilios.
• •	 Quanto á parte chimica: •

a)' a desoxidação ou decapagem 4os objectos da ferro batido des-
-étinados a esrnaltação por meio de um c,onjuncto de apparelltos, disi

postos em compartimentos separados, de maneira a abreviar e aper-

n

feiçbar os processos conhecidos, com economia de mão de obra e d3
tempo, sendo em numero de troa os referidos compartimentos (fig. 28):
no 1° tanque de grés especiaes onde são depositados 03 objectos
sólução de acido chlorhydrico e um forno especial (fies. 37, 44 e
47), cuja temperatura se mantem em 600 grãos na munia e irra-
diaeão pelo ambiente; no 2° tanques de agua pura, de solução do cal
e solução de sóda e grelhas de saccagem (tig. 27), sendo e.tanque
seleção de sécia aquecido por meio do canal que sae do forno do pri-
meiro compartimento e atravessa pelo meio da liquido daquella tan-
que, mantendo-o em constante ebulição. E um 3° compartimento
onde são passados em revista todoa os objectos, para ser feita a campe-
jente reparação em caso do necessidade;

b) as tres formulas do esmalte, sendo uma do fundo ou contra-
xido, outra do branco (me poderá tomar outra ceiadmier ceir, a h ni-
tareio-se por occasião da. moagem qualquer oidgiclo corante conve-
niente, e urna terceira formula de azul ou marrou, de composição es-
pecial, variando apenas para obter o manem int substituição do
era° de cobalto pelo oxido de ferro o d3 maganez.

A 1 3 do fundo ou controxido se compõe de.:

Areia fina quartzosa kilogrammas 	 	 97
Silicato de aluminio e sadio, id 301 	 •	 90
Fluorato de cal, idem 	 	 14.
Carbanato de sadio, idem 	 	 123
Nitrato do sadio, idem 	 	 9
Acido borico, idem 	 	 36
Oxido de nickel, graminas 	  0,020

Moer com agua e 8 04, de argilla azul.
A . 2° branco:

Quartzo pulverizado, kilogrammas 	 	 3rr
Silicato de aluminio e sodio, idein 	

•	

80
Kaolim, idem 	
Vidro opale pulverizado, idcm 	 	 ,22
Borato de sadio, idem 	 	 62
Carbonato de sodio, idem 	 	 16
Nitrato de potassio, idem 	 	 8
Oxidin de antimonio, idem 	 	 8

Moer em presença da agua com 6 % de areilla branca, 8 04 de
plinsphorite e 3 °A, da acido de titanio ou com oxides corantes para
outras côres.

A 3° Azul ou ãlarron : •
• •Q :iartzo pulverisado, kilogranirioas 	 	 39

Siticato cio alinninio e sodio, iciarn 	 	 63
Kaoliin, idem 	 ..	 12
Fluoreto de cal, idem 	
13)ra.to de sodio, idem 	
Carbonato de sodio, idem 	 	 10
Nitrato de potassio, idem 	 	 8
Oxido de antimonio, idem 	 	 4
Sitie ito de cobalto (para o azul), i leen 	  . - 3
Oi lo de ferro (para o marrou), id	

•	

• 6
Oxido de manganez (para o marrou), idarn 	 	 9

Maer em presença da agua co n 3 ao de argilla amar .11a e 1 °/0
da oxido de cobre.

c) a inatallação dasticrula a preparar o esmalto e:invista d3 tres
compartimentos (fig. 29), a saber : 	 •

no centra os misturad ires, evitam:ficando-se de om : a o . ).:11 o
forno de derrater e cio outro com os inliolo4. NI coma nt rn
que está o foruo de derreter o traquella em que 5 , acham is m3 elos
existe um plano de tras metros (13 altura, emnaninic 1.11 , 1 . ) se 3•.)na
mui ponte que atravessa o Compartimento do centro, simplifica.
esta ;Masa da fabricação, com economia de te,mpo, mãe do abra o
ruateria prima ; bem assim, o forno de derreter o esmalte aquecido a
gaz. formando no gerador collocado no centro da parta pasta:dor, tal
corno foi acima descripto (figs. 32, 29, 38, 33 e 49).

d) A applicação do esmalto ou da massa, em recipientes de
fôrma conica, tendo a consistencia fluida e hamoganea, o que se
obtem pela addição de agua simples ou em , sulfato da ina gnesia em
pr-morção conveniente, se faz cobrindo os objectos du muni camada
un i forme estarem e internamente, e callocando depois-sobre stIpportes

com aberturas para baixo. Em seguida, vaia á estufa, onda é agites
ciclo até cerca da 40 grãos para obter adhosão da massa do esin lite
sobre o objecto.

c) A seccagem é feita em departamento especial (fig. 25), com-
posto de grelhas e prateleiras, completamente fechado, estando os
calortficos debaixo das grelhas. Estes calorificos são mintidos com
gaz 3s 3 1o .;; fornos, aquecendo o ar ambiente com temperatura igual e
levando a humidade para . o exterior pelos eanaea existentes no tecto
do. compartimento. -

1) A queima dos utensilios ern fornos do systema moderno
(figs. 40, 41 e 43), com geradores lateraes o paredes de forma cir-
cular, a moio gaz, sendo uma parte do calor obtida pela combustão
nos geradores. Os gazes circulam em volta da muffula, sahindo na



parte inferior da ['mutual° fumo, dando uma temperatura uniforme
em-tedo o comprimento . dasmuffula, o que conm,it.u:3 cond¡O.o essen-
cial para uma boa producção. , 	 ..	 .:

. E. como complemento, outro .forno destinado a recoso r as chapas
de ferre , batido (fie. 42)„ilsentico.ao,de muffalase de grande tamanho
para conter •granda meintidada de objectes, os quaes deveria s3,..quei-
rmgilos iseetos do . coniacto do ar.. Para esse fitT1, tem mui sua parte
posteri ir e ssjetrada urn,p o quene gerad ,r da acido carbono forni elo
pela distillaçike do cocke efazen lo entrar na mui ffala pai ; parte infe-
rior e atraz e sallindo adiante ria, parte superior. E' pros-ido de um
carinho giratori s parmitsindo carregar uma grelha 'asia, eniquanto
outra cheia está lie forno.. . 	 .	 .

• Rio ela Janeiro, 17 de abril de. 1913.—Por procdracão, Le-
clero & C°.	 - •

.N. 7 .736 — Armorial de.sceiptiso da inoenvi.0 de t‘ Aperfeiçoamentos
applicareis a machiaas para fazer cigarros», para que pretendem
priri:cgio Itobcrt Ale.r.tm-br Sloan e John Eiltoard Lloyd liames,
domiciliados cio Liverpool, Inglaterra

O -objecto deste invento é regular ot facilitar a regularão de me-
canisines para fazer cigarros do typo continuo, de modo gim os ci-
garras prodezidos se contbram:n tanto quanto possivel ao peso desejado,
e paraso levar a pratica arranjamos um dispositivo para posar con-
tinuamente • um numero especifico, ou sejam 100, dos cigarros, á
ined ••n que elles saltem da machina.

.dispnsiçzio mais simples, o pese continuamente indieado desta
maneira l»d3 servir d guia para o operador da machi»a, indicando-
llies quando deve apressar á mão para cima ou para baixo, o . meca-
nismo fornecedor do tabaco,donfarme o dispositivo para pesar; mostra
que os ci garros .estão sahirelo abaixo ou acima do peso dseejado, 	 •

, Preforim cointude fizer o appareitio inteiran3ente . autoSnatico,
conhitaaeilo.cnn o dispositivo de pesagem um dispos itivo sobresa-
len g e regulado por aquede e apropria-lo para regular conveniente-
mente a engrenagem reguladora de velocidade do mecaiiisep forne-
cedor do tabaco,	 . . .

Peeferim os . geralmentearranjar o dispositivo para, pesar os
cigarros á metida que elle.s , Saliem 	 da niachina de os faZer.

Suppuelo que o numero que deve ser continuamente pesado é
109, o seu pese SWiit de pouco mais ou menos 1/4 de libra e- corno a
regulação seria dentro de tuna pequena percentagem á balança deve
s'ar muito sensivel e não sujeita a ser prejudicada pelO ineesuismo
propulsor dos cigarros.	 -
- Representamos inethodos para levar a effeito• o -nossa invento

nos desenli'os,itintOs; -dos g-tiaes á fig. 1 é unia vista diagramma Lica
destiná"-da " ti. explicar largamente *o invento . ; figa. 2 a 6 Mostram uma
forma do app ;relho mais detalhada, sendo a . fig.2 um plano e (15.3,
4%,' 5 e 6, elevtiçõ js en -Córte - naS linhaS resPeétivas AA; 	 CC e DO.	 ......
da fig. . 2.	 ..	 •

Figa: '7-; g Mos-tra-ni "Unia • cen'strneção modificada na qual 03
Cigarros são impellido3 ao Ione) do travessSo da - balanea po ;ima
cadeia , .cen'dticto:ra ., sendo a tie; 7 um plano e figa. 8 e 9 elevações
cá) cOrte nas respectíváS linhas EE e FF da fig. 7.	 •

• As- figuráá restantaS -são;--vistas de fra gmentos detalhados; fig. ip
é uru diagrionMei inosttráido o schema preferido de li-eições.electricas;
-lig. 11 moStra 'um diSpoSitiVb de, eentacto cen mercurio' e figs 12 e
43 'mostram macanisaias alternativos para operar • o fuso regulador
de fornecimento do tabaco. Fig. 1 mostra uni dispasitivo para indi-
car quantitativamente o demi') no peso dos cigarros acima oa abaixo
do.norinal.

Referindo-nos em primeiro loeor á fig.'. que, corne j dissemos*,
é simplesmente diagrammasica, 1 é uni travessão de balança tendo o
fulcro apoiado nos extremos em entalhe 2 e levaudo - as roldanas 3em
alue a tira, girante sane fitei 4 é pasSada.'

Urna d es roldanas 3 é p sitiva mente engrenada á maphina para
fazer cigarros (Sem prejudicar' o . equ i librio como subsequentemente
xiéscriptoyd3 modo que a velocidade da tira 4 é . sempre limpei 01604

da machina para fazer cigarros, oiupr outras palivras; prepor-
leão em que os cigarros C são foáecidos pelo lançamento' 1¡ da m.1-
china de fazer cigarros, 6 é um deflector que determina • owle os' ci-
garros chegam no cinto' e ca hem no outro extremo ein um cinto
collector 7 do qual são levantados pelo auxiliar.

• A tina leva evidentemente uni numero constante de cigarros
sendo este numero determinado pelo comprimento eacupario tida
-pelos cigarros o a velocidade linear da tira em relação á' velocidade
da machina de fazer cigarros. 8 é um peso de balança que conserva
horizontal o travessão da balança quando o pese dos cigarros na tira
é normal ; se os cigarros sahissem mais leves do que o deterniinado Q
extremo esquerdo do travessão levantar-se-hia e se fes$e 'mala pe-
sado abaixar-se-hia.

- Desta maneira é continuamente pesado em transito um numero
certo de cigarros o na falta de qualquer regulador s automatico o

'apparelheserVirá de indidador, inostrande ao *operador 414, -machina
quando devè apres.Sar para -cima ou para baixo o mecanismo fornece-
dor do tabaco", conforme ciS 'Cigarros • se ' mostram sahindo'abaixo ou

-sulina do peso determinado 	 •	 -

Agost6 . de 10Y3
4

Comtudo como já dis-samos, a regulação é de preferencia, etre.-
Kumla aut )maticamente por meio de qualquer Mima de sobresalenta
e é indicada dali uma, fôrma typica do ty-po electrico. 9 é o.fusn me.
gaila.lor do forte -cimento do tabaco da machina de . fizer cigarras,
sobre o qual está presa á roda tranqueta 10, se . esta é apropria-1a
para andar em volta eu qualquer -dn • scçãO ' pelos linguete.s . L1 e 111
levados para as alavancas 11-que estão encadeadas como represen-
tado nas part es internas dos seienoides L 2 e 112.

Uni paio da bateria 12 está liga-lo pelo fio M aos dentes condu-
dores elasticos L:3. 113 entre os.quaes oscilla a haste 13 no extremo
do traves:410 da balança. O outro polo da bateria está ligado pelo fio
14 a ambos es sielem-;ides onde elle divide, indo um ramo L em volta
do seeenolde L2 ao contacto fixo 1.I, e o outro ramo 11 em volta do
sei tinido 112 ao outro contacto fixo Hl.

D3Vt3-tie ver agora que si os cigari os C sahirem mais pesados do
que deve ser, a haste 13 descerá - e fechará o circuito electrico da
selenoide 112, e isto porá em movimento o linguete III e a ro Ia 10 do
maneira a reduzir a velocidade do mecanismo fornece-lar do tabaco.

Sa constracçáo actual, como soles ritientemente desminto, o cir-
cuito é imrnediatainente depois ,interrompi lo mecanicamente ; e o
movimente passo a passo da roda 10 é continuado por tanto tempo
quanto a haste 13 parman sce em baixo. A filTil la que 'a correcção
se effectua o eqnilibrio é restabelecido e a hast e 13 sobe gradualmente
e por tanto tamoo quanto fica livre dos dentes L3, 113 (quer dize.,
emquanto os cigarros saltem com peso normal) o fuso regulador 9 fica
na 1»sleao em que foi ultimamente ajustado. A acção é por conse-
guinte idantSra, mas em direcção opposta, durante o tempo em que
os cizarros vã) sahindo abaixo do peso normal, quando o selenoide
L2 entra em a.csão.

A construsçãe representada nas fies. 2 a 6, que corresponde nas
suas feições essenciaes á fie. I, será agora promptamente entendida,
sendo as partes correspen lentes indicadas por numeros de referen- •
cia Corres-a-indentes eu letras tanto quanto possivel.

O travessão da balança I é feito de quatro migados 15 unidos por
li gações sausriores, inferiores e lateraes,.d preferencia de alinninio,
de nuneira a farinar urna estractura tão leve e forte quanto passiva?.

A tira girante 4 é de preferencia feita de duas espessuras de te-
cido com os fios rijos transversaes de aça 16 cosidos entre cilas a
intervallos regnlares; estes salientam-se em cada' lado Will-da tira e
as suas extremi-iides são guiadas pelos angulos 15 e engrenagem com
rodas dentadas nas roldanas 3. •	 '

COM esta disposição a tira não necessita ser muitworticadas visto
a força ser positiva-e sendo os fios guiados; 'conservam a tira frouxa
e evitam que cila fique pen lente, Assim uma firça muita pequena- é
suflicienta para fazer andar a tira.' 	 • ".	 •	 • 	 •• ' • ^

Os manas 2-são levados pelos "angulos sitraYessules. 1 7 fi Ã os -a
atravsssar o topo do travessão da balança, e eleScaeçam' Ware as,Inis- '
tes 18 erguidas na barra 19 fixa á armação priamipal

2l é p extremo da machina de fazer. cigarros e 22, min do seus
fuso s , de preferencia o que forma O mecanismo de interrupção.

O impulso é, transmittilo dahi, pelas ródassle sengeenagetn de pa.=
rafas) 23 e cadeia 24, á haste 23 que está . disposta com o ciso eXactae.,
mente ao nivel da linha dos cutellos e'em.angulo,recto,com a mesma..*:,,
' 26, é lima- baste leve em linha c-ma a haste 25,sinntadasios con-.„

ductpres 27 no prato 28 formando um todo com o travessão. Est'e
pelle através da engrenagem em . espiral 29, fuso .30 e cadeia 31, a
roldana 3 da tira 4.	 .	 „„ .

O impulso é,transmittido da haste:25 á haste..26 através da hastss
curta 32 e das,nniões de gancho 33,33 ,e tendo esta ultima- tiniSoCY')
se l a aunei move,1 in.terceptande-se exactamente na Unhados cutellises
Deste haelo dispo:to, - o impal so não pode trawmitir qualquer esforço
que possa prejulicar o equilibrio do travessão de peso:

O peso do balanças 8 tem uma porção 8 3 ,ajustaVel vert'calmente
e unia parte 8b ajustavel verticalmente, de modo que a estabilidade
pé le se. ajustada e o travessão ser 'trazido a um equilibrio exacto
quando desparregasio. .34 é um parafuso cern uma-porca de azas por .
meio dp geai 03 pesos 35, que determinam , o peso dos cigarros- pro-
duzi los, slie - fixos, poden1p-so saparar,• ao travessão -de peso.

36b	 tini dispositivo que serve para impedir ou diminuir as
vibrações accidentees; estando claramente representado na fig. 3,-
esUorniltilo da fig. 5 para efffito de clareza: Consiste. de um vaso

fixo á haste de peso com orificios de escoamento 36c no fundo, eu s -
parte subinerse,ein glycerina , que está . no vaso exterior 36b que é
'conduzido da- armação principal 20. Isto não offerece resistencia
estatica .als,anna.mas tem. um grande effeito do amortecer o -eito

, pôde ser ajustado dentro de tilintes cmsideraveis por neio de um
prato rdtatnrio (não representado, preso ao fundo do vaso 363).
. O. sobresalente aqui representado é do typo electrico'regulando .

um mecanismo selenoide operador,- como foi descripto com refe-
rencia á fi e 1 e representado mais detalhadamente na fig. 12. 	 •

A Variação toleravel no peso é Muito pequena. e quaesquer dispo-
sitivos de contacto electrico operado pelo travessão da balança devem
ser de uma .construcção delicada não apropriada para directamente
'fechar ou interromper . um 'circuito "conduzindo uma corrente suffi-,.
cientemente forte para-operar o selenoile . L2, 112. Em coa r4214
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dada empr gamos a disposição representwia diagraitimatie .ain	 n
fig. 10.

37, L5, 113 é uma peça de contacto ou commtita.d r coa! latia
pelo extremo livre 'do travessão. A parte central 37 é de vidra ou
stibstancia identica, as partes L5, 115 são de metal.

As tres partis estão isalarlas umas das oatras e do travasse.).
Os tias dentas elesticos Ni, L e II formam a tarmeia:ão dos fios

eran as latiras co-respondontes na fig. 1, tesão lavadas ao braço iso-
lado 38 fixo á haste 39 regulada por mola.

Os tras dentas ficam normalmanta livres das peças do contacto
37. L5, 115, mas são periodicamanta movidos em contacto pelo meca-
nismo represmtado mais claramanta na fig. 4.

ao a Lana ro.ea a L li aste ae impellinda uma rola em esni,.al 41
tendo um alfinete saliente 42 que a cala resolução bata na alavanca
43 ligada á haste 39 pelo fio 44.

45 é ima cylitalro de na ali montai() par uma paate central
isolada, nas haste, a6 da roda em emiral 41 ; esti r earas !titilo cera
dons diametros na fig. 10, mas ie.n a sinale esmaitta por via de maior
clareet

Quatro d a nt .5 ou escovas fizem contacto com este cylindro.
bastas. M I vorte a rve-s e continua meu ta no cylindra, L 6 e II 6

ficam narinalin ma. livras dalea ma e eãa lavado ,, em contacta com elle
quando os saiF rasa !cdvas p amenos sedermides L 7 e 11 7 tomam
energia a ina,or parte do celindra está c irtaila na linha da quarta
escova 47, de ino'!) mia fica si tnu seginanto 45 a.

As ligar:are eleatrica4 estio clarani a nte representa lasua fig. 10.
elland a haste da paa) iate em una t posição n oicra cano repre-

montado na fig. 10, ou sóinante muito lavemente fóra do balanço, o
dente M sé itri ie fazer caatacto com a parta de vidra 37, e nenhum
dos circuitos é então f !aliado.

Si o extremo livre da hasta de peso desce mais, então ambos os
dantes M e 11 vetem em contacto com a parte conductora II 5 quando
a haste 39 avança. 1mm aliatamante depois, a escova 47 faz- con-
tacto com o segmento 45 a e o circuito é completado da bateria 12
pa io tio Til ase .va e7, cylindro 45, escova NI 1, fio NI, parte 115, fio II,
pequeno salanoide redondo 117, grande selenoide redondo e outra
vez para a bataria paio fio 14.

1" urinando enargia o salanoide 117, elle impelia a escova 116 em
contacto com o cylitidal 45, d:indo muito melhor contacto do que o que
é produzido pelos dentea M II e a parte 115, de maneira que a cor-
rente principal passa da bateria pelo fio 49, escova 47, segmento 45a,
escova 116, moem) soleuoinics redondo 117, grande selenoide redondo
A2 (que faz então o sou trabalho-da pancada) e outra vez para a ba-
toria pelo fio 14.

Antes que os dentes se retirem da parte 115, o segmento 45a
deixa a escova 47 e assim interrompe o circuito de ambos 03 sele-
noieles, o grande e o pequeno:

-Deva-se ver que par esta disposição não Ode haver faiecaea nos des-
tes lf,L e /avisto a -comenta não ser feita nem interrompi Ia por elles,e
precisam sómente levar uma corrente bastante farto para dar ene:-
gia ao selenoide mais peqa-mo.

A acção é evilaitemente i lentica quando o extremo livra da, haste
de poso se levanta de nula a trazer a parte L 5 em linha cain os dó is
dentes m e 1, nestas circumstancias o salenoide L 2 opera a roda 10
na direcção contraria sempre que 03 'treines ilI, L e L dio a SUA pau
cada para deante.

O dispositivo 'representado na fig. 12 para operar o fuso regula-
dos para o fornecimento do tabaco 9 foi descripto cen ralação á fig.1,
e . 6sonunte ainda necessario explicar como é regulada a pancada e
as .linguetes conservados livrete dos dentes da roda quando não está
em movimento.

, 48 são peças ajustaveis montadas na base da armação e ter-
minando por baixo das alavancas II, dá modo qua o numero de
dentes tomados o cada pancada possa ser regulado.

49 são bastes radias nos linguetas e 50 são peças ajustaveis
montadas na base da armação. Exactamente antes das alavancaas I
chegarem ao fim da pancada, estas hastes 49 terminam contra as
poças 50 e obrigam os linguetas para trás livres dos dentes da roda até
que os linguates comecem a subir outra vez.

Em vez do dis esitivo que se acaba da descrever, a fórina alter-
nativa reprosenta a . na -fig. 13 Ode ser empregada.

A roda 10 é agora feita como uma • roda em espiral, impellida
pela rosca 51 fixa á base 52.

53 é um par de rodas diagonaes girando frouxamente na haste 52
e impellidas em diracções oppostas pela rala diagonal central 54, que
gira' continuamente; 55 são garras magneticas p das tines qualquer
das rodas diagonaee 53 pódo ser prosa . a; haste. As galas electricas L
o 11 do dispositivo de contacto da haste de paso e la da bateria estão
reunidas ás garras conto representado por contacto do typo usual, e
vê-se que quando a corrente corre por-14 e LÃ) fuso Tagniador do
fornecimento da tabaco O será virado em uma . direcção e será virado
naeiiracção opposta quando a corrente corre par 14 o II. Quando
não correr corrente alguma; o friso O- fica . ettr descanço. 	 a •

toi Oe' econtactos verilicatios • pele • travaaSâo dó pesopodiam ser na
fóreaa 'de . .,fios mergulhados em marcuria, mas devido ás conhecidas
pbjecçõewasabre o "emprego'do‘taes . contactua , paea urá servkp pro-..

10 14 L n 10	 i li' tIO •i. tuès	 1 ' a	 4 1:11111 I já. .1 !,.;1 .11)1.1 1 H .; t.s ts . 	 i	 t	 .
Si s i aviem. um contacto da merctiri ), peefarirnos a fóraia r mi. r-
santada mi d iig. II, era que 56 é um tubo In vidro curvo mo ' ta i n tia
h esaa de p sm e parte cheio de mercurio 57. O tubo é fochal i sob o
v coto, o as tras hastes de contacto terminaes NI, L o II são presas
atr,vés do vidro.

O justa Intato do tuba era (palma .r direcção estabelocará evi-
daut an 'ata os circuitos elactricos da maneira qu s se preta:n(1e.
"Qua e do se desejar que a haste de peso não indique eó o facto
do; eir trilos viram seillindo mais p3sados on mais 1 ..v .s do qu a o
narmal, mas Lambam dê a buliam:ara quantitativa da quantidade de
axceao int falta no pe4i, arrinjamos o dispositivo repr ,sentado na
fi z,.. 14 Este condsta de um p inteiro leve 58 muito bem centrado em
59 na hasta de peso parto do seu nxtramo livre. Esta paatairo tom una
braça peadent.s 50 com um peso 61 (ou po lia ser raptado par urna
leve mola) e tom ti na haste 62 movendo-se entre dons alfinetes 63.

Estes alfinetes estão bastante afasta los para permittir mi a
baeta da pas, ascii' i quer muito acima quer muito aba \O pa..a
on e rar a r 'posição itat:es q ia os alfinetas canfinarn com a lia . te 62, de
m inair t mi o aras:nue ll is ps itivo de modo alata•n afie ta ;t S'11'.11/i-
11 lile da aa, ;̂ -to reguladora atitomatica. Qualquer olmo . m:!so nu
f lt . ff poso será então indicado pelo ponteiro . coatra a recad.t fixa
6 ',,, nu-. pó ia ser lida por tanto por cento.

O paliteiro padia evidentem 'ato oscular em um eixa, e os alfirt.-
-tts fie ,s á hasta d3 pua tuas a disposição representada tern a canta-
ge,m .m. t só um ponteiro e escada são precisos.

\a modificação representada nas figs. 7, 5 e O os cigarros são
enrolados ao longo da haste de peso, descanaando dos ater, ilos 15 da
mesma, sendo impellidos pelas pás 63 fixas á ca leia sem fi n 6 ,1 afil a

-i rendo sobre as roias dentadas 67 conduzidas nos esteios 68 lixos á

I

armação da machina. Como dantes, a cadeia é impallida, par nina
engrenagem positiva da machina de fazer cigarros, de mal a que se
apresenta um espaço entra as pis para cada cigarro á ino lida que é
fornecido pela machina de fazer cigarros. Sarado que as pás vartica 9
não supportam qualquer parte do peso dos cigarros que cabe ititaira-

1
 mente no espaço formado pela haste de peso.

.	 Os cigarros pódem ser apanhados á medida que sabem do lan-
çamento 5 (representado por linhas pontuadas, fig. 8) nos espaços
entro as pás rolando em uma curta distancia ao longo da peça

1
 fixa 69 ao fim da qual eitos cabem no espaço da haste de peso. No
extremo direito desta alies cabem para uma segunda peça fixa 70,
da.qual padianr cahir em um cinto collectorenas para econoinizar com-
primento rapresentarnos este fixo á perp. 70 curva d3 rriannira a

' tornar a mandar os cigarros ao par mais baixo do angulos 15 ao
ao longo do qual fazem uma viagem de volta cahindo finalmente á'

. esquerda da haste de peso para o cinto collector que não está repre-
sentado.

As pás são evidentemente mesmo assem assentadas e o espaço da
haste de peso é de comnriinento exacto para levar por exemplo 100
cigarros rolando um para o extremo de sabida o outro rolando para
o extremo de recepção.

Achamos comtudo que, devido a leves irregularidades no for
. necimento dos cigarros da machina do os fazar, per le falhar uni

cigarro de entrar no espaço correspondente entre as pás C',T1••
. ductoras, e, devido a muitos rapida proporção de fornecimaato,

tál °acarretada é apta para desarranjar muitos dos cigarros se
.. gaitais e assim prejudicar o continuo e assiduo trabalho-do ap.
; parolha.

. .Para evitar esta difficuldade,. preferimos receber os cigaeros
do fornecedor da machio -na, da fazer cigarros 5 em uma tira giratite
sem fim 71, e transforil-os dahi para. os espaços entre as pás can-
duct,oras.	 -I	 .	 .	 .	 a	 .

. Os cigarros passam a tira '71 por cima de una prato fixo 72 que
, este curvo para baixo e tem o seu extremo inferior , 73 . virado para
cima. Os cigarros são juntos todos levemente quando encontram o
extr ano fixo do prato e slaigune !ião 'estão bem . collocados atravfaa
.da fita collocam-se direitos e puxados até que rolem para baixo ,pelo
declive, sendo retidos .p3lo extremo inferior, virado para cima 73.

• O extremo inferior do decliva tem urna abartura:74.pala qual os ex-
tramas das pás conductoraa . 65 varrera successivamente , com bas-
tatue alcance para levar para fóra os cigarros que estejam . mau em
baixo.	 .

Ma sempre uma porção de cigarros kiiie fica no 'declive o qual-,
qiihr leve irregialtaidade ho fornecimento é deste 'maio "coinPensa.la.
Para assegurar que os cigarras tiquain -ene alinhatnento,'arratijamoe
uma' par de pequenos cintos girantes sem firn . rielondoe - ou quadrados
.a. ficando perta da tira collactora e convergindo para o' extremo de
farneciireintaonde são separados por mais 'dó cornprimanto . de um •
cigarro: A velocidade daterminada'dastas Correias conforin-se : cont
a dos cigarros e estes são assina gradualmente impellidoe para 'o ali-.	 .	 .	 .	 .	 .nhaareatito á medida que 'vão 'afidandca 	 . ...

Este d iaposi te vo„ pód e tambetn ser . .0 ti I, , para m Over,03. cigarroa
. ateavée .da tira Collectora. eM,quo ulaimaento, cahorn, de manelsa
' trazel-m,ein, ,utna ,posiçã.a mais cOnveoiaote para reinoçãomalp, opt:a..a,-
• 'dor assistente.
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Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitui-,

VOS da invenção:
P, aperfeiçoamento em mecanismo para fazer cigarros, qu t con-

siste em juntar á machina um apparelho apropriado para pesar cola-
thmamente .um ,numero definido de cigarros proonzidos, de modo que
é dada uma indicação dos cigarros irem sendo produzidos a,-loal mi
abaixo do peso que se quer, com ou sem o dispositivo sohresalente
regulado pelo apparelho de pesar, sendo os taes dispositivos sabre-
salentes dispostos de modo a trabalhar o mecanismo regelador do
fornecimento do tabaco da machina do fazer cigarros, nue este 'é
automaticamente regulado de uma maneira tal, para corrigir O peso
dos cigarros produzidos em conformidade com as indicaçõ as do alma-
relhopara pesar. corno foi descripto; 	 •
• .2°,.ein um dispositivo corna o caracterizado na reivindicai:riso 1,
um travessão de balança em equilibrio disposto conto um plano sobre
o quai se conserva sempre em arriamento um numero definida o ci-
garros, como foi descrito;
• 30  em um dispositivo como o caracterizado ni reivindivação

p.m travessão de balança com uma tira sem fim em morim ir o pára
'receber e transmittir 03 . cigarros Com meios de coniiiiss • a fores á
dita tira sem prejudicar o equilibrio do travessão, substancialmente
:como foi descripto; - . • 	 .

4°, em um dispositivo como o caracterizado na reivindicai:fio 1,
um conductor apropriado para empurrar os cigarros ao loogo mie nin
plano de travessão de balancei, dispasto de tal modo ipie sé o peio
dos cigarros em tsansito . sobre. o travessão é levado por este ultimo,
substancialmente como foi descripto;

5°; em um dispositivo com o caracterizado em 1, um cinto
collector para, receber e transferir os cigarros aos espieis entro as
grimpas do conductor, com meios para ajustar as posiçe s dos ci-
garros e•conservando uma provisão prompta para ser colhi iii p
conductor, substancialmente como foi descripto;
• • • 6°, em una 'dispositivo como o caracterizado na rejkiodieação 1,
um dispositivo- sobresalente consistindo d3 una inecanisina artinelado
ao mecanismo , regulador- do fornevimenta do tabaco, tia timehina de
fazer cigarros, e operado oa 'regulado por circuitos che,,rieas apro-
priados para serom fechados e interrompidos pelo mavimentO 11 1 ) tra-
vessão, substancialmente . canto foi .descript ;

7 0 ; em um- dispositivo •c ral ) o caracterizada na reivin licaçlo 6,
a disposição de circuitos electricos ern que tena abertura ii)4,!3 é pe-
riodicamente fechada quando o travessão da balança está fóra de
equilibrio, com uma vara, operada mecanica e ou eleatricamente (13
typo mais pesado que fecha e interrompe o circuito princip ti dl ore-
ração. substancialmente, como foi descripto

8°, em um dispositivo Con10 o cai neterizado em 1, uni dispositivo
supplementar para- indicar o excesso ou defficiencia no peso (lis ci-
garros acima ou abaixo do normide substancialmente) como foi mies-
cinto com, referencia a- fig.-14 ; •	 • • •	 •

9°, a combinação •e dispasição de partes formando o aperfiiçoia-
mento • no mecanismo de . fazer cigarros, substancia1:11mM caino (les,
cripto o representado com referencias ás figs. 1 a 6, ou f.',0010 [path-
ficada nas figs. 7 a-9 ; 	 •	 •
• - -10, o appa•din de sobresalencia aperfeiçoado para regular o
machinismo . de .fazer cigarros, substancialmente com) daiuripto o re-
presentado comia referencia á fig. 	 •
• ílio de Janeiro, 21 de outubro da 1012.-- Por

	

erc	 CO .	 •	 .
•

IV. 7.731 — ilfemorial descriptivo da invenção d.? «aosersiea immtos
em ~chinas plantadoras de canal de ass. ncar”, parq gut, pre-
tende privilegio Francisco Lajocono, domiciliado em Sad Juan,
Porto Rico

• • A presente invenção tem -par objecto aperfeiçoamentos ein qu-
ininas plantodoras de eanna (13 • a.Ssuear a que Se 'refere pa-

•tente que me foi concedida no Brazil e em outros pais.
Nos desenhos juntos fig. 4 é uma elevação lateral da guacinim

plantadora aperfeiçoada. A fig. -2 é uma planta. A lig,- 3 á tuna ele-
vação da trazeira.- A fig. 4 representa parte do machinisrno para
3nover as correntes transportadoras a velocidades ditYerantes• A fig. 5
'é uma planta de um par de vias-do transportador, ca)I o 441i !nadai-
'sismo de supporta. A figa 6 é uma .seeção pela linha 11-6, 11g. 5. A
fig. 7 é uma vista parcial do machinisino de suppocte das vias do
transportador. A fig. 8 é urna planta de uma das charruas o alas ta-
boas de cobrir, que mostra o inolo de amansa() da chama cana o

machinisMo de supporta. 'A fig. 9 é uma elevaçan lateral das
partes na fig. 8. A fig. 10 é uma perspectiva do mu:libais/no de
suporte da charrua. A fie. 11 é uma vista fragmentaria do uma
parte da via do transportador, que mostra a nervura do guia da Pr-
yente s. : .	 -•";

'a:arta-MO:0,-e 5 as rodas motrizes. 2 é o motor que move a
• ma-chiai plantadora e algumas 'das suas pai-te.- 3'ó o eiNn Motor, que

-faz gyrar um eixo 4. As duas rodas de'gula 13 são operadai pelo vo-
lante manual 14.*	 ." 	 ' •""	 " •

- O eixo-4 aleVe as • rodas 'motrizes 5 pelo inódo seguinte: No eixo-4
-sestío filtadas -rodás • dentadas-'6; em que passam correnteS7 para rqdas

dentadas da maior diametro 8, em eixos 9. Nos eixos 9 estão mon-
tadas rodas dentadas 10, ern que passam correntes 11 para rodas dela-
tadas 12 fixadas nos cubos das rodas motrizes 5.

As caixas 10, para 03 nós de catana. 23, temia cabos 20.. Cada
caixa est.'i pivotada pelo seu extremo posterior 16, e é mantida em
posição naclinada por um cão 18 que se prendo em uma crema-
lheira 19. Cada caixa tem uma fenda 21 para descarga dos nós do
canna 23.

Os nós de comina são descarregados ern dons pares de vias do
transportador 2:i. Os extremos 25 de cada par ficam parto da aber-
tura 9,1. Os extremos 21 das vias 21 teem nervuras 25 a que guiam as
corrente; moveis 26, evitando que estas se desloquem por motivos. do
esforços protinzidos por nós do catana de fórum irregular. 	 •

Os l io,: da canna são impedidos pelas vias 24, sob a acção das
correntes sena um 20, que passam por aberturas 27, nas vias 24.
Cada corrente tem orelhas salientes 28, entre as games cahern os nós
de canina, para serem arrastados pelas mesmas pala via 24.

As correntes 26 movem-se pelo modo seguinte: Nos dous mem-
bros lateraes da armação 1 e nas barras intermedias 30, 30 estão
montados rota tivam alta dons eixos 29. EM cada eixo 29 estão fixadas
duas radas dentadas 31 que engrenam cada. uma com • sua respectiva
carente 26. "Çainbeal em cada eixo 29 estão fixadas duas rodas-
deindas 32, com igual diametra e que engrenam em correntes 33
quu passam ein rolas dentadas 31 de. diametros differontes, montadas
livremente no eixo 35, em que tainbem está montada uma garra 30,
qu3 sepé la na war no sentida longitulinal do eixo, mas não em
torno desta. Por maio; abaixo deseriptos a garra 013 ser travada
com qualsnor (Las radas 31, obtendo-s3 maior ou menor velocida.cia.
das correntes 26. para que as . sementes caiam a maior ou a menor
distancia ninas das outras.	 •.

As garr as: 36 são tomadas por. braços 37, 37 a. ligados pivotal-
mente pelo fuzil 33 de modo tal que , o movimento de um dos braços
a7 para travar a sua garra em uma das rolas 34, em inn dos lados
da machina, actuará o outro braço 37 para travar a sua garra na.
roda correspondente no outro lado da ff/acta/na. Para, este . , finl o
braço 37 está pivotado em 37 6, e o braço 37 a está pivotado em 37 c.
Da braço 37 sobe uma barra 37 d com una cabo 37 e. : Quando se
move o caba para qualquer das duas dirocções mave-se correspon-
deutemmae a barra 37 d, fazendo oscular o braço 37 para travar a
barra -13 em qualquer das rodas 31'. Simultaneamente, move-se o
outeo tosaria 37 para travar a sua garrana roda correspondente. .
• Cada corrente 25 passa por ro ias dentadas loucas 39, 40, .41, 42,
43, .11..45, 16 que, servem para guial-a. • 	 •	 • ,

O eixo 47 de cada roda 43 pode ser corrediço em uma fenda de
uma barra 40 lixada em uma das vias 24. Nesta borra está fixada
unia mola- 50 que estica a corrente 26. A mola permitte. que •a cor-
relate c.ii1.1 a qualquer forca que tender a si iebral-a... O eixo 51 de
cada roda 41 pado ser corrediço em uma fenda 52 na barra 53 fixada
na parto horizontal da via 21. Um parafuso 54 que entra na barra 53
está ligada ao eixo 51, e pela mesmo pode a roda 41 ser ajustada
verticalmente para exercer maior ou menor tensão na corrente 26.

Para cada via 21 ha uma chapa 9:3, fixada na parte anterior
inclinada, da via. Uma cadeira 97 fixada no membro lateral 1 leva
uma bossa 96 com uma ab ertura ao centro e que se projecta livre-
mente do prato 95. Os eixos 20 atravessam livremente as bossas 96
e as cadeiras 07. As bossas 96 constituem pontos sobre que oscillarn
as vias 2-1, pois que estas estão ' fixadas nas chapas 95, e estas poderia
°Sentar nas ditas bossas. As bossas 96 e as cadeiras 97 recebem todos
os esforços e o peso dos eixos rotativoz. 29. O peso total das vias-24.é
siippaetado pelas cadeiras 97 e pelas .bossas .96. 	 .•-.,
. Nu ripidg da. parte p.3ndente. posterior de cada via 21'está fixada

urna Cadeira ''j7 em que está montado o eixo das rodas de guia 15.
EM caia cadeira 57 está fixado o extremo inferior de uma barra in-
clinada 59, .cujo outro extremo está fixado no extremo posterior da
parto horizontal de uma das vias 24, e o outro extremo está fixado
em uma das chapas 95. Barras 53 servem para supportar um ex-
tremo do barras 11. a em que estão montados os e i xos das rodas -da
gana 11, e tambein servem 'de supporta para um dos extremos da
barra 49. Uma, barra 55 serve, por exempto, para supperte de barras
39 a em ema gyram os eixos das rodas de guia 39, 40 e' tambem serve
de supporta para outras rodas da guia. •

Nas partes posteriores pendentes das vias 24 estão fixadas cadei-
ras 72, cada uma com uma fenda 73, em que passa livremente um
pino 74. Este pino atravessa . os extremos 73 de' Um tirante 76 fixa&
na parte antetior das ditas cadeiras.	 • •	 .

.	 .•	 .	 •	 ,•• Cada  charrua teria una braço curvo .77 em que está fixado um
membro 78 aparafazado em uma haste de rosca 79,- com uma: porca
80 apertada contra o extremo inferior do dito membro. Aparafuzasse
a porca 80 mais acima ou mais abaixo na haste 79; para que a charrua
66 se desd „ •
	

,oq, e de modo a. cortar mais fundo ou :mais á.supor-

0cie. O pino 74 tambem.atravessa uma braçadeira 80 no braw:77,
Uma . travessa 81: mantem .ara.stadas. chapas 72,.corn , fendas 73,
Os extremos 1,3 da travessa .iestão .fixados ao topo das chapas 4,44.
raes 57. -	 'm

pr)e4co31,



Atravessando livremente 'a barra 81 ha urna haste . 83 com :uma
• 'forqueta 81 que é atravessada pelo pino 74. 	 • ...• • •

Chapas laterais 80 das charruas' ata° applicadas á face externa
,• -das chapas 57.
';‘ • Cada charrua tem , duas taboas de --cobrir 87 stipportailas por.
-- ,braços 88- ajuStaveis mo • eixo '64 .: As taboas d3 cobrir são man-
'"tWas a -altura' adequada por 'correntes ligadas aos braços 88 . e

,ao eixo 62.	 •

r'• 	 90t; 90 a são duas segas fixas unidas pelo collo 90 b. Com estas se-,
cooperw outra sega 90, pivotada. em 02 entre farquetas 75' do ti-.

-rate '76. A sega 90 tono um braço 91 ligado pivotalinenta a um
93; ligado •Juvotal'e excentricament3 amua face de um cama 94,

qua é um disco-excentrico 'no : eixo 29, e que gyra com este.. •
'aLLI	 topo da armação 1 ha dons pares de columnits 59, que sup-;
!Portam reilaS dentadas 60engrenadas em parafozos sem fim em lias
les 61 ligadas :a hastes de connexaci 62 que trabalham em fusis de;
fenda 63-cm , que tambern trabalham hastes 61 ligadas a braços'65

- ruiados tiáschapas • 57'. • •	 • .'	 .
Em cada par .. de rodasMonicas'60 engrenam doas pares de rodas

67; sendo estes pareS"ligacios lior um eixo 68 que leva 'ao
' . ‘iiiefo,urna-reda'dentada 69 'que' engrena num rodete 70 movido pela,

Manivela. ' 71	 •	 ' •	 •
' Fazendo gyrar qualquer das duas . manivelas 71 pode-s3 fazer os-

' tillar . qUalquer dás. vias 24, , para afastar . ou • approximar -do solo 'a
farte pendente	 • 	 .1

'Em rumo, 'reivindico comry pontokre caracteres' constitutivos da
iiiveli061 ' •	 r.	 .

tima`rnachliaa plantadora- de catana d3 assucar, caracterizada
.•''ObraerSegas	 umasega movei que coopera com as ditas segas

fixas e actuada automaticamente;	 .
?.2),.iimaariachina plantadora de calma do assucar, caracterizada,

,--por'ter correntes sem fim que transportam os nós de calina da moega
os' descarregam no sulco feito pela charrua; machinisino para mover

• as ditas correntes o uma sega actuado.- automaticamente pelo dita
• nagellitiismo'

' 3°,' uma "intichina plantadora de canna da assucar, caracterizada
porter'. 'um• machinismo .. por cujo Meio, quando as Todas de tracção

• rodam sobrecuin'obstacido, as charruas Dão se -levantarão mas ficarão
na rnesmtViáltura que tinham' anteriormente;

uma.lmachina plantadora de catana de assticar, caracteri-'
zada por ter..chárrilas pivotadas , nuni pino que trabalha, numa fenda

...VerticalTnolinchinismo de'supporte„ .:.pelo que, quando as rodas de.
tracção rodam sobre iiim obstaCulá, -as .cliarrnas não se levantarão,

`2' tnias ficaraie á mesma- altura que tinham anteriormente;' .• • '‘ f
1;1,- 1 i '54; uma macbina plantadora de calina de mamar, caracterizada

pórter''tbrtnte4 Seni . fun para transportar os nós da caána da inoe-
, Édoá'descarrega'''no'sulco "no 'solo, .em combinação com machlnis-

L ane parivesticar as : ditas correntes. •	 •
Rio dà Janeiro; 11 demovembro ,de . 1912. — Por procuração, Le-

L 'eldre	 G'°." 1•;- .	 •	 '	 • '
• !Tri	 ¡!	 •••:••	 • • • I 	 •	 •

'(,1	 ' oi	 rz.	 • -;	 ; •
7.71entorzdeseriptiro da imienf,...lo (11 .anerreiço'iinehto
Brocesio,A;app,aralho pvq , a	 og sabs.tancÁas'

in L itu£P ikall ger.e,aa ,Para :eme watç.igie p 1tLlfflQ Friektd

	

. j),evoz.zsbire, Inglaterra. . 	 f-
(1 '471/ F:111á rlifteilt0 a'aperfaiçoamentes em inn• processa e

z 'aiipa@e1Wha'rfa'a distallaçXb dearnadeira, • turfa ti: sabstanclas ..con-
generes, e, em um dado exemplo' especial,- o processo .&•clescripto

,rsomo sep.do,pg.ra o : tratamento do .ma.deira, ernbora-deVa, ficar eu-
.. Pildp,-.fitte,i9,,inyento, laão , se . IJnia áquella applicaçãb em

••	 .,•t	 -	 •	 •	 •	 •
.,,-„eg:u11.114,9ge;iiiver) piocr.,”o,pap,a o tratamento de madeira

ügptnitste,ent..aqueeer , majeira desfeita,. em itina retorta, para proclu-,
ir Ç.à.rvib , vpgetal e gag, condensar e distilar, fraccionalmonte, o

gaztssiw produgido,,e.iitiligar o .gaz fiXo que dali resulta, para a
producção de Calor, força motriz ou .co,iisa semelhante.

inventa tambem consiste em.apparellioa para seccar madeirá
V ou outro anatei'ial cangenere, áteá.da carbonização, e um feitio espe-

cial de retorta, na qual a madeira. 011 outro material pessa ser Cubo-,
,.nizado, •	 ..	 -
mo ,.:0s .i caracteristicos destes detalhes serão mais claramente
j gadosma,descripção que . se. vai, fazer, tomada cru connexão com os de-
senhos que acompanham, que é a de uma incorporação, que é prefe-
rida, do actual invento; mas limite algum deverá ser imposto pelos de-

g -talheS,especnies aqui dados: • .• • •	 •
1, "'11,441Nos•dioáenhoS: a fmgYl &alçado da retorta.- A fig.. 2, é córte cen-

trai 'de uma das Camarag da retorta .. A fig: 3. .representa . uma das
L eamaras da • retorta, vista por cima o com, a-tampa tirada .. A fig. 4,
'.-é .córte central da vedaÇão , do gaz. A fig. 5, é a planta da fig. . 4, com
.a chapa superior tirada e as figs. 6 e 7, são, respectivamente, as 1113-
'tiídeg-da esquerda e dadireita , de app arelho deseccar. 	 ,•• •

?Madeira,"qner seja- troncos' ou ramos,.-. cortados de. fresco;quer
'fiéjà tlesperdicio-della,- ; é primeiramente. 'reduzida, no volume, -sendo
submettida -á acção de um triturador; caso seja necessario. • Antes

t 1atra.1a,. •será sazonada- ou saca,. natural- •oa-
mente.

Sithindo do triturador, .0 material , c1 sfoito é tratado can uma re-
torta para a ¡are lticçãp . cle carvão vegetal, e, Unido d.aratamanto.
gaz é gerado e é conduzido através de' nina •seria d3 condensadoras.
Na pro-i.asso de condensaçlo,• um dos -productosyriksultantas dello é
um di. i talo que vern . a ser- uma . mMura de acido pyroligneo e al-

.O aciiiio Será, de . prefei'encia n sangrado para um -poço o:1 depo-
sito geral,. do qual será, depois, passado 4.5, bomba -para-tinas ou
tanques-grandes de arrecadação,. 110S quaes -o 'deposito . de- alcatrão
tem loir,ar. O acido que sobrenada, é-passado 113-tanque,a, -tanque, c,
á medida que cada tanque fica cheio,- o liquido é tirado delloepor
111310 de bomba, até que, liar fim, o acido impuro • é transferido a um
alainbique.aprooriado., Durante- -a distilação -do acidoiinaplita é . re-
moVida; sob a fórum de vapor . *o ,condensada, e, quando toda a
naplita tiver desapparecido, a distilação i.).continuada ainda. O oro-
dueto dá condensação -fine, geralmente, é denominado acido distil-
lado, é passado a outro tanque, destinado a recebei-o, o lá é neutra-
lizado cana 1.iitede cal..Deixa-s3 o.soltito neutralizado depositar, e-O

liquido que sobrenada ésangrado . para- caldeiras de evaporar, nas'
guies é tratado para a formação do acetato cilicie°, do qual.acetone
é preparado. A naphta,- recolhida no estado , de impura, será de pre-
ferencia distillada diversas vezes, para a - purificar. -0 alcatrão é
'distilado a . uma temperatura, muito baixa, sendo os oleos leves e os
espir:tos dissolventes, obtidos. primeiramente,.' e, quando estiver ra-
soavelinente livre deles, é sangra la do, alambiqu ..0 passado -para
tanques de agua, nos quaes poderá sor-. ainda mais limpo de qualquer
oleo que ainclaconserva. • D-pois de limpo fica pronto para o mer-
cado, sob a firma de produto denominado, vulgarmente, .alcatrão
de Stockholmo, ou alcatrão de madeira, conforme a classe do madeira
da qual é derivado.	 • • •	 • • • -•

. Durante o processo de .distillação : e condensação,mma parte do
gaz é ilicondensavel, e esta parte . delle é, -passada' por- purificadores,
de cal e do serradura, Para eliminar quaesquer . vestigios , de.gaz con-
densarei que ainda conserve. Sallindo destes purificadores, calunie-
tainete limpO, o gaz é removido e 'utilizado :quer em fugas de re-
tortas, nas quaes novas quantidades demadeira' estão 'sendo carbo-
nizadas, (1113P S3I1(10 conduzi lo-a um notorde . gaz, aonde poderà ser
utilizado para -a producção de força motriz.

Antes de -se carbonizar a madeira,: é- preferirei . que- seja artifi-
cialmente secca ou sazonada,.suppondo que mão tenha sido por
meios naturaes, levada a um estado.de bastantesecca para poder ser
efficientemente carbonizada. • -

' As figs. 6 e 7 illiistrain um feitio de apparolho de seccar-que é
preferido, e que poderá ser convenientemente- empregado para -sec-
ou materiaes diversos -de madeira .. iA • eamara de se,ccar consta de
um cylindro K, que é preferivel seja conitruido de secções,. corno nos
desenhos se N'ê, e que poderá .convenientemante • medir, no total do
comprimento, uns doza - metros, ao passo que o diainetro inte-
rior é approximadamente ...c/m...0; cylindro está- mettido, em
uma camisa K', havendo entre esta e aquele Um espaço .de.5
até 7 1/2 cjin. , , o qual poderá ser utilizado . ,para-o transito do vapor
de agua, ar quente, ou outro. fluido de aquecer, que poderá entrar
por K2 . A onera de seccar, corri a sua camisa, está armada em•sup-
partes ou pés aporopria.dos . L, e, na totalidade, fica um poucolitcli-
nada, da extremidade aonde a madeira é mattida para diante.

Na extreinidade por onde o material é introduzido a qual a
bana da simplicidade, chamar-se-ha extremidade da entrada, ha,
porto dessa extremidade, uma abertura M; que poderá ser oü não
ser de sargenta ou syplão, e de espaço a espaço, em todo o compri-
mento do cylindro ., e' na sua 'face superior ha aberturas M'. pelas
gumes se pode examinar o interior do cylindro, e conductos de des-
carga. , M 2 ,. que, Lambem, communicam coms,o . cylindro interior.
0,s conductos de de,searka, poderão desembocar em ,iiin ,cano.garal,

connexão com oqual poderá . haver-atm . , artificio de psgql,o, papa,
;extralir- os gazes da camara- de seccagem, Ou poderá, .communiear
com tuna fuga,para promover.9 esgoto naturalmente.

. Na ,outra extremidade do cyliniro.qu) é a mais: .afastada
-temi lado da,entrada,„ha uma abertura M 3, para .a ,desçarga de Ma-
tvial, depois de seceq,• a qual, abertura poderá ser de,sargeáta ou

!de syphão, ou de outro modo, on poderá serinélinada ,ern relação,ao
'comprimento do cylmdro, na direcção segutda pelo material no tra-
jecto por elle.. ,

.	 Parto da extremidade da entrada, e. distante uns. j0-.c./no.
daquella extremidade, ha uma N, crivada de oriticios ou 'Ontro
,artificio.com intersticios, e no, sitio.N t , ha_ meios providos para ,ra
introducção de vapor no cylindro, na extremidade.eutre;a.
topo.

'	,Esteorgio perfurado ou de interstieios está. disposto .logio,)'ona
,,frente da entrada para o material e, por baixo laquella entrada, ha
lima calha inclinada, 0,, pela qual p maOrial . Condi:441 4..2iPP5:15,4„o• inicial, desejada, no cylindro., , 	 , ,

Na outra extremidade do cylindro ha outro orgão. Odielhanto,
parfurado„on,do.,intersticios, 152 , o, na...outra• extre.mida.le, .em- N3; 'e

FIW9riOegdot4:se pap.a jutroducção,egazets quentes,'que,„deÁ'prefe.
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•rencia. -Serad'ar quente com-pres'são, -sendo o órgão perfurado ou de
interet.ieies -N2 , disposto logo por traz de abertura para a descarga do
material. -	•••	 '	 •	 ,e,.• • .	 •	 •	 e	 l•

Um transportador está disposto . ao longo do cylindre 'e abrange
um veie P., montado enfchu rnac,eirás pendentes da 'parede 'superior
do cylindro e'dNis-tietas; de •-rstaço a espaço, em todo o coniprtmente
deste. No veio ha pás, ou palhetas P', um tanto inclinadas hm 'heliée;
de modo que, quando revolvem; apanharão o material 'do fundo" chi'
cylindro do levantaae, levando-o, ao mesmo teMpo, uni mauari para
diante. - Combinados com estas p •is ou palhetas, ha desviaderes ineli-
nadosPt. que-poderão • ser enoriealos no - veio, 'Como mi desenho
se vê; • nu - cle'eualquer outro Mode'coeveniente, préxidnia da a pás ou
palhetas, de aiodo mié . quande o veio revolve, as-pas apanharão o
naaterialelevarital-o-lio até uma eértaáltura,'d,'ern Seglirela ., o dei-
xarão cahirSobre • oà • destriadoh>á'inclinadiá; pelos' • qdaris 'será. obri-
gadO a caminhar peloéylindr fira. ' •

• As presSões relativas -• com que o vapor e os gazes aquecidos são
introduzidos no cylinclro, cleModo que o vapor cami-
nha aPenas uma distanCia Cemparátivahleitte curta;'descerido loogi-
tudinalmeote no cylindro, mas, para essa descenção é-lhe dadom
tempo preciso para bem penetrar e permear o material deifazelm e
leval-o, rapidamente, ao estado de quente e humiclo, na qual estado
a humidade, •assim introduzida, e a humidade natural, poderá) ser
extrahidas dos gazes, quentesecem o auxilio de ar quente introduzida
pela out ea extremidade • do cylindro, Esta tratamento impade que n
material seque apenas na capa exterior e faz com que seja comple-
tamente secco por todo o seu volume. O systema de conetrucção do

. apparelho impede tambem, quando se trata de serradura, que o ma-
terial se empaste e agglomere em blocos, relaivarnenta grandes,
cimo acontece; frequentemente, com apparalb s ()atroe feitios.
Diste tem na scido grandes difficuldades que o actual invento vence
completamente.

veio poderá. ser obrigado a revolver com a velecidaleque.se
desejar,e conforme á rapidez com Cille Se deseja que o Material cami-
nhe pelo cyindro. Variando-se aplana velecidale, mat erial da
qualquer grão de humidade ou da qualquer estructura, 'poderá. ser
completamente sectemurn praso trinem de tempo.' •	 -	 •

Qriatido"o apparelhe é emPeegatio para secar turfa, produtos
solidos dós canos de- exgotoott outro material conganero, essa ma-
terial deverá, primeiro, sar : rdesfaito fluiu triturador indeperi-lente,
ou na parte da cainara • de -seecar, que fica perto da extreinhlade da
entradae ,•poderá ta.véremachinas de triturar Para' ageella fite.

O invento tambem diz respeito a um faitiode retorta que é espe-
&alua ante applir velã carbonieação, de madeira, a qual retorta está
illustrada nas figa. 1 a 5.

- A retina consta de uma pluralidade de carnaras cylindricas,
chatas, A, A', A2, At, das quaes poderá haver o numero que se dese-
jar..	 • ,

No exemplo dado, .veem-se quatro emalaras, das qrraee Al, 4 2 são
semelhantes, e.uma delias (A 4).está delineada nas figa. 2 e 3. A ca-
tnara consta de uru orgão annular, que t arn paredes laterges A l com
bordas viradas para fora, e uma base A l , da qual unia parte 'A s , ton
sido- removida'. 'Una 'chapa 'afunilar' de cobrir -A 6 ' está • 'presa -ás
bordas' viradas' das paredes' A', por meio de rebites ou de outra
maneira Competente; e -tem, -Lambem, urna' - parte central que vasa
em A7 . Acertado • em- redor dá orificio As . -na base Al . ha • trai
•orgão annollar e berdvvirada A 8, do' feitio da-letra L, no córto, o
qual poderá' ser'preso á ba gd plr• meio de 'rebites, • ou "pernoe oti
de •qua lquer 'outro' modo competente.

O oreão 1 8 , S1'lie, de gnia-'ort chumaceira para- um orgão a mutilar
El, que-está-ligado-a um veiomotor C, .por meio dos . braçns tp. "

.0s braças veeni-se 'claramente na tig;3; na qual se yé que g
veio' tem "uma parte 'rectangular, • destinada a ser" apanhada 'pele
braços 131.

•• Irradiando do-oreãoarinuller 13; há 'pás, B 2 , que Se esteta:leni ia
direcção da parede lateral A l de modo que ha' apenas urna pequena

efolga entre as suas extr'midaeies e'a parede lateral Al.
Na altura, as suas ditnensOes são-taes que ha uma folga razoaved

entre as Suas arratàs superiores e a tampa A6 .	 '	
..	 .

• -Orgãos de lig• aeão D, estão dispostos entre as • camaras A. AI, At,
A3:, e pOderão; por meio de suas bordas viradaseser planes a base A4,
e a chapa de cobartura A6 , por 'maio- de perus, rebites nu outro'
meio competeute-. Ver-se-haernortanto, -qweurna fuga central é for-
mada pelos orgãos de ligação fte e as partes centraes das cantaras,
para a fuga de gazes disullados do material subrnettido ao trata-
mento. .	 ..	 .

.'Na base A4, da carnara A'. uma .parte E, está vasada, a qual
parte.fica um pouco para a retaguarda de uma abertura semelhante
na Camara A, remedo é conaideeada na: direcção da rotaçeo.' das pás

orificio . que vai da base da camará A, eatá indicado erma traços
imperfeitos em E', e entre aquelleorificio e um orificio correspondente
na chapa de abertura A6, ha uma capa Et, que fórma conducto de
ligação entre as duas camaras. Se, portanto, o material é descarte-'
gadd:"da caniara. A',atravek -Weonducto•E2,se.rá apanhado paloa braços,
13 2,qtlando revolvem ria. 'direcção iridicadamelasatta;e•será levado cru'
isedorfcla'camara; ` até chegaraoairificio -E, pelo bifai cahirá por'Outrci

conducto Et , para dentro dacamara At : • Semelhantemente, na base
da eamara At, ha uru conducto de descarga, indicado por traços im-
perfeitos E l ; na fig.' 3: Ner-se,-ha, -, portanto,-- que o material -gim
soffre o tratamento; é levadoluasicompletamente' em -redor de uma
camara, antres'de ser descarregado para a camara immediata. 03 •
orificios de'entrada e de evacuação poderão . ser de tal moio dispos-
tos, que o material poderá ser levado em redor de qualquer cumpri-
mento da cantara que se desejar e, no exemplo - illudrarle, o com-
primento é aquelle que prestará, praticamente, o - maxiino effeito calo.
Meei ao material que'se vai tratar. 	 •	 .• • • --	 •	 .

A cariam% A, é. em todo o sentido, semelhante ás camaras •A l, •
At , excepto que- uma tampa cobre, completamente, a... parte-superior
da carnara e rylla ha unt tégao ou e conducto Esede carga, e uma sa- •
hida- E6 para o gaz. •	 • f	 . •	 •

-Amamara A 3, é, tambem; semelhante ás calmaras A I , At, excepto .-
que, em legar das pás, rarliaes, direitas- 13', pás curvas são em- ..
pregadas, como os traço.- imperfeitos indicam na fig. 5, e, em vez -da
abertura central na sua chapa do fundo ha ume fresta' radial E 7, na -
chapa dá base-A g, do feitio esenielharite 'ao das . frestas E, El , E4, já .. •
d . scripta:e, param collocada der.tro da área coberta pelo orificio cen- :-
trai; nas chapas d base das outras camaras.

Por baixo da chapa-de basa A t, da eamara Ate ha uma . camara
,aunullar G, que poderá ser presa á cartuxa 21 3, de qualquer maneira
converti ante; e tem, lambem, uma- chapa da base G l , na' qual.ha um
officio que dá para uma calha de descarga E 8 :.. .• •	 e,	 • e.

No interior.ela cativara; forma.da pela chapa.-de. base .AP, da ca-
mara At, o nega!) anintliar Gee . a chapa "ela : basae , G4, ha aim :orgã.o .•
composto da um disco II, .pre so ao veio C, com o-qual revolve.

No-disco II,. ha urn nemera qualquete (que --poderá,- •com conveni-
encia, srr quatro) de orificio H l ; como se vê na fig: 5; e em- conn aK5.0
com -cada um-desses orificios ha uma camara que se prolonga atravez
da camara annullar G, e' está aberta-mo fun lo.- e •	 . •

•Ha um braezo • curvo F, dispasto para cada camara. IP de • modo
que quando a carnara	 chega estar por baixo do ordicio E7, o •
material reunido paio seu braço correspondente, será arrastado
para dentro da camara IP, e será por esta transportado-até que chega
defronte da cabia de descarga E 8, quando o material será descarre-
gado da camara.•	 -

Percorrendo, centralmente, a retorta, ha um veio C, ao qual as.
diversas pás,.braços ou ca. nar ts 	 - estão presos :Das cam•tras
A, AI, A t , A.8, G, o é movido corno se verá, na fig. 1, pqr um .vei J..-
e um parafuso sem fim, co n a compatante engrenagem J. A ponta ••
inferior do veio C, trabalha em umeraleriou pé que -pódo ser ajustado
por meio do parafuso J 2 .-	 '

O appare-lio ftmcciona da seguinte maneira: :. •
:A retorta é especialmente applica V31 á ca.rbonisação de madeira,

e, suppondo que é esse o aluaria' que está. sofreara lo o tratamento,.
lascaa do madeira ou serradura são deitadas na -testa° E, e de lá .
seguemá reunira E l . ão lavadas em re for da camara A, por meio
das pás B2, a.ds que chagam ao orifieio E l , aon Is são descarregadas,
pelo proprio pesa, para dantro da camara irnmediata A l . Nada são,.
novarp ruce, levadas em redor, ,até que chega.in- ao conducto,de des-
carga E. -
• Õ material . é transportado de uma camara á, immediata, . e, no
seu giro em redor da cama.ra, soffre a acção do calor exterior, que ,
po lerá ser applicado á retorta de qualquer maneira conveniente, tal
corno u encerramento da retorta era urna caixa de tijolo, na qual
.ha lumes apropriadamente dispostos. .r., 	 . .

lima caixa destasaa a maneira de a4aquaceresão.bem-conhecidas,
' em connexa r c	 retortas, e não carecem de ser aqui mais minucio- "
samente elescriata s ..	 •,	 • • .	 . .. • e •

Os gazes distillados e que emanam do material tratado regem pela,,,
fuga "central fornada pelos orgãos de ligação D, -e poderão ser reco-
lhidos de qualqqer maneira conveniente para trata mento subse-a,
quente..	 . .,• •-•	 •	 .•	 . •	 ,•

Quando o material tiver passado para dentro . da camara. mais ,
baixa, é levado .em redor •d.ella pelas braços curvos F, e, no seu pas-
seio, graças ao feitio dos .braços, é árra.stado na direcção do .centro,
de modo que, quando um braço F, passa o orificio 157

'
 o material

reunido naquella parte. do apparellio, •cae. para dentro de uma ..das ,
,camaras 11 4 : e é lavado cru redor da camara G, antes do ser dosear!,
-regado pelo conduto E. •

. Deste modo urna-vedação á prova de gaz é formada, que , impede
o ar de penetrar pa . retorta.

, A retorta. ne4j.a. mernoria descripta, é empregada
'
 do preferencia :-

como retorta verucal, etub.Jra, compatentemente modificada,
é claro, sér empregaela tanto horizintalmente como em declive.

retorta•está.eonstruida de maneira que econoinisará muito
combustivel, isto 4, com um-consumo nanam° de.combustivel, o calor
preciso na retorta poderá ser alcançado.e mantido., 	 •

.Cam,o syeterna de construcçãp descripto, cada camara poderá ter
uma ou mais fugas, convenientemente !dispostas em connexão ema;
sua, ou • em'i•edor della, de .modo que um ajustamento individual do ,;
calor, ,em cada camara, -podará ser, até avultado.ponto, obtido.

Quando o mgedal suboaottido-ao tratamentoA naadeirae 	 )
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vâo que reemita é cousideravelmenta menos VOIIIMJSO que a' 'mi leira'
que se tratou.

Casos haverá, portanto em .que se achará prudente empre-
I gar, nas amuaras inferiores, menor numero de pás que nas canaeas
Isuperiorosee, por meio do actual invento, qualquer numero de pás
poderá ser empregado em qualquer das carrearas, que se achar con-
veniente.-	 .

Ver-se-ha, tambem, que o tamanho da retorta pojerá. :ser, va-
riado juntando-se ou tirando-se cama ras, eles como A A i , A', ou A3,
para satisfazer as exigencias da clas.3e especial de trabalho, á qual tem
do ser applicada.

Como modificação, em vez de se levar.° material completamente
em redor de cada camara, podará ser levado apenas parcealment3 de
roda e, no caso da camara G, poderá, haver mais de um orificio de

•evacuação E7 , e paderá haver qualquer numero de cam tras ll i , para
formar a vedação á prova do gaz.

Embora um processo especial para o tratamento de madeira e
um apparelho especial para a execnçao de algumas partes de aquento
processo, team sido descriptos em detalhe nesta mamaria, é clara
que modificações poderão ser feitas, tola a vez que s3 não saia do
espirito do invento.

Em resumo, reinvindica como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

. 1 0, um processo para o tratamento de ma-leit •a, procwo que
consiste em aquecer madeira triturada em uma retorta, para a pro-
ducção de carvão vagetal e de gaz, condensar e distillar, fracCional-
mento, • o ega.z •produzido e utilizar o gaz fixo que fica para a pro-

.ducção do calor ou força ;
-2", um apparelho de seccar, que consta de um conclua° aque-

cido, que tem uma entrada para vapor na extraenidada de entrada
dc que falia a memoria, mi perto dessa extremidade, uma entrada
para gazes quentes (Lies como ar guante) com pressão, na outra e.x-
extremidade ou perto della, e uma sahida para 03 gazes mistu-
rados;

- 3^, uma construcçào do apparelho de que trata a reivindicaelo
2, na qual a camara é um cylindro Com camisa de vapor, eamaasto
de tuatorial conductor de calorico e emdo no interior um transpor-
tador para o mataria!, que deve ser sacco, por meio do qual poderá
ser transportado p r todo o comprimento do cylindro

•
40, uno apeaaellio, - 003 temes da reivindicação 3, no qual o va-

por o os gazes Tinnons sa. ambas a lmictidos no cylindra, através de
divisorioa pele-vaiara ou cheios de intersticros

5°, um transportador para um apparelho, conforme uma. qual-
quer das reivindicações 2, 3 ou 4, que consta de uma arvore rotativa,
disposta lonettudina.linente, com respeito ao cylindro, e na qual ha
uma pluralidade de páA destinadas a levantar o material, em combi-
nação com uma pluralidade de desviadores, montados na arvore ou
de outro m nlo, pelos quaes o material, depois de deixar as pás, será
impallido, progressivammite,-pelo . cylindro fóra ; •

.6°, um aeparelho, nos termos da reivindicação 2, combinada con
• um triturador, na extremidademu perto da ext: •emidade da camara
de saccar, para o fim na mamona descripto ; 	 •

7°, lima ratona, que consta de uma plUraleladc . d3 calmaras
aquecidas intercnurnimicavois, pelas quaes'o material, submeitHo ao
tratamento, é . pasSado successivamente, com ou Sem uma fuga com-
inem a todas cilas; para dar fugida abs. gazas distillados

8', uma ratorta, nas condições da reiairelicaaão 7, na qual o ma-
terial sujeito ao tratamento -é obrigado a-camiterar, substancial neit e
completamente em rador de cada camara'antes de .. sar dosearia:gado
para reotr(segainte, poraexemplodoel:repás II 2 ou	 ;	 :	 • -•

*9 1 , uma retoma, conte,rme a reivindicação' 7 ou a 8, na 'qual as
amimaras este() de tal modo dispostas, que o material passa de uma'
cismara á outra; davad ..n paio proprio poso; •	 •

10, a combinação (impeliu que é tratado em qualquer 'das raivin-
dicaeeas 7, 8 uü 9, com uma o °dação á provaale go.z, por exemplo,
os orgáns A4 , G, II, E', na extremidade da descarga da retorta para
o fim duscripto ;	 •

uma 'retorta que consta de uma pluralidade do camaras inde-
pendentes, mede um caudite,:e da ligação catre caiu:Iras adj rcalw,
para' a transferencia do material que está soirremoda o tratamant„
com ou sem um artificio para regular o calor (uma fuga, por examplo
em .connexão com cada camara);

12, uma retorta, que consta, de uma quantidade de 'amuaras,
chatas,Cylindrieas, indapendentes,cada uma 'das gume.; é de dia neta°
grande, comparado com a altura della, tuna pluralidade da pás rota-
tivaa',cru cada amuara; Mm conduate que liga' cada par de camaras
adjaaantea para a' transfaremicia do material que soera o tratamento,'
unia fuga que liga cada .pai' da camaras adjacentes para dar saei la
aos gaz•slargadas "pele material' que softre -o tratamcnto, e uma
vedação á prova de gaz, em 'corroeu() com a ultima camara, da qual

. o material tratado é descarregado; '
-13, urna retorta 'eonforme 'reza a reivindicação 12; na qual as

, emalaras oStão • dispoStas verticalmamto, urna por cima da outra; de
I mode que o material é desearregado : poe gravidade, de uma caMara
, a outra, quelha fiCa, logo parbaixo, emma fuga; . cominutm a todas;
I TA qual os gazes" podem fugir, naturalinente;subindo ;

eni uma rerarta, conforme _quarquor.das reivindicações ante
ceada:a:3, desde.7 atté 13, .ambas. itoclusive, haver um ajustamento
(til como a peça J2 ), para o veio que é comtnum ás partes rotativas, -
pelo qual poderá ser acertado no sentido do eixo.;,

15, em uma ratona, nas condições de qualquer das reivindica-
"TY'S' anteriores, 7 até 11, ambas inclusive, uma vedação á prova
de g,az, qua consta da urna chapa de base ou cobertura para a
ultima. emas:ira,. de 'tuna pluralidade d altas, e' havendo natio, muni
nuca reaata dose:1.1.ga, uma tatuber, ligado á chapa base, que teu,
revolvendo em si, um orglo emn contacto com a chapa base e que •
sustenta eamaras separadas, abertas em ambas as extrernldades,
que poderão SUCCOS4iVaMmit3 ser objgadas a acartar com a fresta .
do descarga na chapa base para o fim na menearia descripto;

13, riu process pira o tratamento de madeira e materiaas,
semelhantes em suee.ancia como na mamona está descripto

17' men appa.relho para o tratamento da madeiras e outro mate-
rial samalliant3, eln substancia, ce go na usem sria está dascripto,
como exla com os desenhos que acompanham.

Rio de Janeiro, 13 de novembro da 1912.- Po a practora.çio
Leclerc &

Alemorial descriptivo da invenção ' te ulperfeiçoamentos em
geladeiras. para que pretende privileg :o Francisco Rio mo domici-
liado em Concordia, Entre Rios, Republica Argentina •

A presente invenção tem par objecto uns aperfeiçoam lutos em
geladairas, por cujo meio se obtem que a temperatura seja uniforme
em toda a geladeira, e que os objectos a congelar fiquem &Sm de
contacto com o gelo.

i lan s igo estes fins dividindo a geladeira em comaartimentaa dos
qua 'vem nus unicamente para conter gelo, o os outros unica-
me mmc Iara conter as substancias a resfriar ou congelar.

• Na desenho junto está representado o modo de pôr em pratca,
a invenção.

Neste desenho, que é uma perspectiva da geladeira, parcialmaat 3
abert 1. e c min partas quebradas, as 1 .-• ttras a e é indicam as camara.s
que canteem golo, d, e, f, g as Gamaras destina las a vaca!) er as su')s-
teimei is C103 toem de ser guarda lae na geladeira. O frio das cansaras

•a e b tyissa para as camaras d, c, f, g, por orificios 1.
n é unta grada posta em supportes o ragulaveis, e serve de sup-

porta para as substancias a guardar. 	 •
• O cria divide o corpo da geladeira em compartilnentoa são ape-

nas as erades n, de modo que p do que se rafara á tratean'ssão do'
frio, todos os compartimentos formam una unido compirtimento em
que o e.sfriam auto é perfeitamente uniferrne.

S Tprinsid is as grades tola a gela leira constitue um corno imica
•em ou i estãe suspensos os compartimentos de gelo a e é, e os com-
partimantos da substancias a esfriar for •manese cromo já se disse, por
meio das grades n..

In é uma serpentina destinada a fornecer agua fria ; e itra na go-
la•leir t pela parte posterior, repousa no funlo i da cansara a, atra-
i es.sa 0 n83 f0 1 010 o Slile á •frente, mitra as carna.ras rt o b. Uma tor-
neira hi seria para tirar agua á medida que for nec,szarin..

limos i teem uma calha que wilverge pari um cano j, eme
!das ein i)oca cru um deposito k na base da geladeira, e . iin que se junta,
a raers, tas deposito; de z ,la. Este deposito serve tambun para guar-
dar garrares p sem elliantes. na uma tornaira d o Cs-)t0.

compa.rtiinenco tern unia pertatodeeend ente, isto é, a porra
d i f ..C1J. 0 compartimento d, a porta e o compartimento e t . etc.

. A a-ladeira comité ti nas poredea savradmira ou qualquer outro
nela a I isolad Ir da calor.

• particularimia Jaada construcção podem variar sem desvio das
caramaristicas da invenção.

Em resumo, reivindico como p antos e caracteres constituam da
, invenção:
• 1), uma geladeira, caracterizada paio facto de estaralivialida era
comaartimantaa fechados com portas ind3pmalentea, dos qiiaes com-

,' parti isentos mi s são destinalaa exclusivamente para conter gele e oa
'outras exahisivam ene as substancias a es friar, estando poráni todos
.0s C ipartimentes cru communicação por inalo d3 grades e Oridei
alega eles, de moio que o frio é uniformo em toda a

b
 sul)

stanrialineute como se descreveu em referencia aodesanito junto;

2', em urna ,galaleira, segam In aa reivitelicação 1, um dispositivo
para cal:imantar a agua proveniente do gelo (eme cansista na aplica-
ele do una calha ao fumado das canearaa da rio, a 'qualeaniv:rge
pare una cano que conduz a agir r a uru deposito na base da gala-
(loira, denosita que serve ao mesmo tainp, para gu irdar:garrafaso
etc.; sabstancialmants como Se descreveu em referencia ao desenh,

, junta ;'	 .•. 	 .
• 3'' em uma geladeira, segundo as reivindicações 1 e 2, a applia
• cação dl urna serpentina destinada a fornecer agua fria e a dita .

serpentina penetra pela parede posterior .da. geladeira, repousa na.



12520 Quarta-feira 27
	

MARIO OFFICIAL	 ,'Ag,õsto dO:1913_

- base' de 'um compartimento de gelo 'e sahe para o exterior pelo lado
opposto; substancialmente como se descreveu em referencia ao dese-
nho junto.

Rio de Janeiro, li de-novembro de 1912.—Por procuração, Le-
dere- & C-).•

J. 7.743 — Memoriel,descriptivo da invenção de «aperfeiçoftmentos
• -no puxanzento' de .vidro», para que pretende privile,Gdo a ..tg,apire

Machine Company, com séde em Pittsburg, Pennsylvan¡a, Itstados
• Unidos da America, cessionaria de John . Arnold Sweet, domici-

liado na mesma cidade - •

Refere-se a presente invenção a aperfeiçoamentos novos e uteis
em puxamento de vidro, I dos -quaes se segue uma descripção com-
pleta, clara e exacta, com referencia aos desenhos juntos. A fig. 1 é
uma elevação lateral, parcial:nente scheinatica, que representa uma
ffirma de apparelho para applicação da invenção ; e 'as figs. 2 3,
4, r; e G leão secções amplificades de varias fórnnas de eScorválor
que podem ser empregada em . do*nneXão com o nosso methodo.
• A nossa invenção refere-se ao puxamento de objectes de Vidro,

puxados de um banho de Vidro em fusão, e é destinada a baratear e
a facilitar a operação e reduzir as qatebras.
, • - Até hoje no plixamiento de objectos tte vidra-como, por exemplo,
mangas ou c3-linclros, de Mm --banho de vidro fundicloe escorvador
empregado para mergulhar no vidro tem sido uma canna, de sopre-
p;ein aquecida, conatituido por um tubo de Metal com o extrenio de
ferina esplierica, e sendo este extremo aquecido de modo que mergu-
lhado no banho o vidro lhe fique•adheeente. Depois do puxemento
cylindro ou obj ecto, é precisa remover o escorvaelor e o cylindro,
snearar o cylindro do escorvador e limpar o escorvador cio vidro que

• lhe fica -adherente. A limpeza --da -parte espherica do e3corv4dor é
unia operação laboriosa o- demorada, e demanda o aquecimento-do
vidro até a viscosidade, e tiral-o • do furo do escorvedor e limpei' as
partes externas do- eecorvador. O escorvador tambein tem de ser
aquecido á temperatura provia para o puxa neato, deve haver á
mão uma- reserva de escorva lores aqueciche p ra este arn. A coe-
striicçao :do escorvador metallico em proporçã differente da do vidro
tambem-pode .quebrar o vidro -separando-o . c1J • escorvarior e cetisar a
quebra do objecto que estiver sendo puxado. Para ajudar a impedir
isto; teem-se empregado protectores para retardar o resfriomento
escorvador durante que sobe para puxar o objecto.

Com a invenção deixa'de ser necessario limpar o eseerverior do
vidro adherente;fica reduzida possibLidade de quebre o muito ang-
mentada a vida do escarvador que,. devido aos repetidos-aquecimentos
e esfriamentos, se estraga muito depressa pelo antiga processo.
.. • Pondo em execiição a invenção, empregamos um escorvador rela-
tivamente frio, isto e. um escorvador mais frio do que o vidro sntfi-
cientemente para resfriar o labio-ou nervura de detenção de vidro na
beira do escorvador e tambem bastante frio para impedir Rue o vidro
aqueça o escorvador com rapidez suficiente para ficar o vidro agar-
rado ao escorvádor quando este é mantido no banho por tempo sutil;
ciente para a formação do labio ou nervura de detenção.
- . Pondo eia execução a nossa invenção,empregamos de proferon0a
imr escervadorMetallico frio com um , beira de- preferenita na forma

• de um labio ou beira . voltada- para dentro, que e fórina, um recesso no'
escorvador. •Deixe-set este z• eecorvador para o banho de skin fundido
e si se estiver peixandomm- artigo , deoe diminue-se a- pressa ') gn pr
pára o 'escorvador-• a-ponto- que o • vidro entre no mesmo e esfrie.-

•• na 'beira interna : ,circumjacentee emquanto tque de preferencia se-
• mantêm ema- circulação de•r-atravez -do . escorvador- pera ajudar-o

e- -resfriamentwdo supportenide r 	 Observe-se que a tpressau de ar
-e--{se mantiver -tal - pressãono , escorvador) ,deve	 su fficien tenente
•n':baixa parai , permittir que o- vidro entre mo -dito escórvador oco, e

que ao-nresmotemeecepreferimos introduzir ar -no • escorvador que aja-
-	 esfriar o , vidro de .supporte -na -beira do escorvador e-saltar o

excesso de ar por-um-respiro.	 •

O escorvador é mantidomesta posição por tempo -suficiente para
. esfriar ovidrn que Se acha na borda interna, da modo que o eseer-

.. vador supportará a parte'seperior do objecto-de vidro a puxar,
• Levanta-se então.gradualmente o escorvador .do banho elites qua-

se aqueça a, temperatura a que o- vidrofique adliererite ao escorva-
- dor,- querinterior, queezexteriormente. . • 	 4

• E'Inuito. importante evitar que ovidro se agarre, pois que desco-
brimos que se o vidro fica agarrado ao escorvador -a cóntracção do
vidro-, o -do escorvador destruirá a; adherencia e o vidro afastar-se-ha
do escorvador e; quebrará o objecto que estiver sendo puxado.'

• Mantene,lo o escorvador frio . no banho por tempo exactamente
suficiente: para , esfriar suficientemente a nervura de vidro pára

•euster a parte sign:doe do objecto e retirando o escorvador do banho,
•eentes que.. Serie . quente bastante para que o-vidro se lhe agarre,

podemos evitar que o vidro se agarre ao escorvador e ao mesmo.
• tempo obter um supporte para o objecto durante o seu puxamento, .
;,.O tempo durante e que o escorvador estiver no banho, variará-
Segundo a temperatura do banho de vidro, a quantidade de metal do
escorvador e a sua temperatura. „ _	 ,	 .„	 „

• Em certos casos achamos que 15 a 30 segundos é o tempo exacta

para esfriar a nervura de vidro suficientemente e evitar aoméámo
tempo que o vidro se agrrre ao escorvador.-

Isto, porém; variará consideravelmente sob condições differentes.
e não desejamos limitar-nos a qualquer periodo especifico. 	 •

Quando se desce o escorvador frio para o banho de vidro. 'a .
parte inferior do escorvador esfriará a parte do banho de vidro' cru •
que entra, o que se vê, por uma porção circular de vidro do banho
que se solidifica • em torno do escorvador. O escorvador deve ser do-
fórma tal que este vidro esfriado não fique preso ou suspenso dello.
Para este fim é preferivel ter menor . diametro externo abaixo do
nivel do vidro, e ser a face externa lisa e arredondada.

Durante a formação da parte superior do objecto, o operador
manipula o escorvador de modo que esta parte externa annular de
vidro esfriado seja levantada e alojada na parte rejeitavel do cy-
lindro. se este &ir destinado para um vidro de Vidraça. Esta parte
esfriada do vidro estragaria o cylindro ou objecto puxado, e é por-
tante recebida na dita parte.-

Depois desta operação com a parte esfriada, expande-se com-
plotamente a parte superior até ao , diametro do cylindro desejado e
faz-se o puxaniento pelo modo usual.

Depois de solidificar o armei interno, o operador deve ter cuidado
em iião • Soprar cedo da mais a parte do objecto abaixo do dito armei
e contig,ua á face inferior do es-corvador, para evitar que o vidro fique
soprado a ponto de formar uma prega de tal natureza que resfriada
fique apertado no escorvador. O objecto deve pender livremente do

•armei 'ou nervura solidificada que -descansa na beira do escorva ior.
Ao puxar o objecto .para-cima, depois • de - solificado --o vidro de

supparte, introduz-se ar no interior do objecto pelo modo usualesendo
o objecto alargado ou-mantido - na -fôrma por esta- pressão de ar du-
rante o puxamento.

Si se puxar um objecto massiço, uma chapa por exemplo, é claro
que não tem de ser soprado, e-- nesta. caso o escorvador tomará 'uma
fórnmealougada com rabo de milhafre :ou recesso fendido cru que o
vidra possa entrar, sendo o recesso aberto para que o ar seja expel-
lido pela entrada do vidro, quando o : escorvador for descido para o
banho.
- Quando o escorvador e o objecto -.pendente são descidos para o

cavallo, ver-se-ha q11 .3 com a nossa invenção-o vidro fica solto no.escor-
vador. Quando p escorva ler fôr circular pode girar em torno do
annel do-vidro dentro delle, m )stran'ib que-não ha adhereticia entra
um e outro, e qge não ficou-vidro agarrado on penden'tb na face ex-
terna e na parte inferior, não havendo vidro na face -extorna do es-
corvador. •
. Na pratica actual da nossa invenção . temos empregado escorva-

dores constituidos por ferroas Ocas de -cobro como as que estão repre-
sentadas nas figs. 2, 3, 4, 5 e 6. Na fig. 2: o ese,orvador 2 tem ferina
geral conica-ligada á parte tubular 3 e com uma borda interna
alumiar 4, de-preferencia, substancialmente, horizontal, peio .menós.
na sna-beira supericir -interna.

A fig. '3 representa uma variante em-que fôrma da borda está una
pouco modificada. A fig. 4 representa uma- variante em que o • re- •
cesso receptor 5 é de ffirrnaligeiramente concava. ' A fig. 5 'repree
senta erma férula de esCorvador -destinado, a puxar um objecto com

-diametro substancialmente-igual, ao do esc,orvador 6, e com pequeno
gargalo ou nenhum, formado durante o puxamento. A fig. 6 repre-

:senta urna fórma: semelhante á da fig. 5, excepto que a borda interna
é mais grossa o mais pesada.	 •	 • •

Na fig. 1, 2 representa o escovador; 3 a canna do sopragern-
amovivel; 7 é systeina telescopico do' tubos usual; 8 • o estrado èelo
operador; e 9 a torneira anual para'regular -o ar; 10 indica •uin .• tubo
d 3 derivaçao; por . detraz do systema- tubular -telescopico o quis ter-
mina ein -um respircrecujo-tarnanho eiregulado por uma torneira 12a.
13 é a yeiyula automatica usual ràguladora do ar, actuada por
connexões'll lizadas ao-systema elevador da gaiola 15 em que está
fixado amoviveínedute a canna do sopragem. 	 .

As vantatrens da invenção derivam-se do einprego: de , um etcor-
vedar frio pelo modo espeCial acima descripto, isto é, -TM é mergu-
lhado no banho e solidificada uma nervura do vidra na sua borda
interna, e é levantado antes que attinja temperatura tal que o vidro
fique adherente ene qualquer das suas partes. Tambem Se derivam
da redueção de-pressão de ar para objecto ocos, para: permettir que
o vidro entre.satisfactoriamente e forme uma- nervura na borda do
e,scorvador,• etc., e tambem do-emprega de • um escoryador com as
caracteristicas descriptas pelas quaes se fórina um suppo ete sena
adherencia do vidro.
. Com a invenção fica muito reduzido o trabalho e o custo do
puxamento do vidro, e desapparece a necessidade de limpar e aque-
cer os egccirvadoree, e evita-se o estrago ea inutilização repele dos
mesmos. E' praferivel ter á mão une • certo numero de escorádores-
frios para. substituição dos que, se vão aqueceedo. Si se empregar
constante e rapidamonte um escorvador, attingirá este tempeeatnra
a que o vidro fica mais' sujeito a adherir-lhe quando -for mergulhado
no banho.

Quando se emprega une escorvador aquecid4 é necesSario faZelo
•com corpot suficiente para impedir. ,a perda apida.do ealor: E por-

tanto, si1)C,r bastante grande para trabalhar 'devidamente Com' man-
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gas de grande dianteiro, ficai á. pesado e difficil de mauusear.
Lambem necessarie grande cuidado para mantel -o afastado do corpo
do onerador. Além disto o vidro quente ataca o escorvador, o que não

• só atfecta a ciir do vidro que lhe adhere, mas lambem gasta rapida-
mente o escorvadar, pois que com a rem çao subsequente do vidro

_este traz comsigo uma crosta de metal. Quando se emprega um eScer-
vedei' quente, é necessario em geral perinittir que o vidro attinja

. um certo resfriamento superficial antes de mergulhar, no. banho o
escorvador quente Com um eseorvader fie,. isto é deisnecessario, visto
que elle mesmo esfria o vidro sutficiente,mente. O escorvador pôde ser
mergulhado immediata.un no banho, uoupando-se assim muito tempo
no serviço quotidiano.
• Pode-se emprestar outro material ou metal para o escorvador, e
variar por muitos modos a forma. deste. A invenção pôde ser applicada
ao puxamento de chapas,e poda-se fazer outras alterações sem desvio
da iavenção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caractéres constitutivos
da invenção: .
• I°, o methodo de puxar vidro, que consiste em mergulhar num
/lanho de vidro derretido um escorvador • relativamente frio que tem
unia borda, manter esta borda no banho até se solidificar o vidro

,sobre a mesma, levantar o escorvador do banho antes que aquelle se
aqueça de modo que o vidro se lhe agarre, e puxar um objecto ligado
ao dito vidro solidificado;

. 2°, o methodo de puxar vidro, que consiste em mergulhar em um
banho de vidro derretido um escorvador relativamente frio, que tem
uma borda interna, manter no banho esta borda até que o vidro se

( solid gique . sobre a mesma, levantar o escorvador do banho antes que
aquelle se aqueça de modo que o vidro se lhe agarre, e puxar um
objecto ligado ao dito vidro solidificado;

3^, o methodo de puxiir objectos de vidros ticos, que. consiste em
mergulhar em um banho de vidro derretido um escorvador relativa-
mente frio, manter a borda do escorvador no banho até que o vidro
se solidifique sobre a mesma, levantar o escorvador do banho antes
que aquelle se aqueça de modo que o vidro se lhe agarre, soprar ar
no interior do objecto e puxar o dito objecto do banho sob pressão
interior de ar; . 	 .

4°
'
 o inetliedo de puxar vidro, que consiste em mergulhar em um

banhe de vidro derretido um escorvador relativamente frio, que tem
.uma, borda interna, soprar ar no interior do escorvador, manter a
sua beira no 154vilio até que o vidro se stliditique sobre. a mesma,
levantar. osscorvador do banho antes que aquelle se aqueça de modo
que o vidro se lhe agarre, e puxar uni objecto ligado ao dito vidro.
solidificada;	 .	 .

o methodo de puxar vidro, que consiste em mergulhar em um
' baldio de vidro derretido um escorvador relativamente frio, que tem
urna borda atalaiar d rigida, para o interior, manter esta barda no

'banhe até que k)- vidro se solidifique sobre a mesma, soarar ar no
- cscorvador durante esta solidificação, mas sob pressão sufficiencemente
Lbaixa para que o vidro possa entrar e se solidificar na borda, levantar
o esCoryador, do . banho atues que o vidro se lho agarre, e puxar Jun

' ebjectoekoligado ao dito vidro solidificado durante a soprag,atn de a-
no int3rior do dito objecto;

6", o methedo de puxarvidro,-qu.e consiste em mergulhar em itri
banho do vidro derretido um escorvador relativamento trio, que. tem
tma borda, esta borda no banho até que o vidro se solidifique
sobre a mesma, levantar o escorvador do banho antes que aquelle se
aqueça de modo que o . vidro se lhe agarre, lavar o vidro solidificado

, no .banho para a parte rejeitavel:do objecto, e puxar e objecto abaixo
;da dita'parte do vidro solidificado; 	 •

1° um escorvado' . para puxar vidro, cpie tem urna borda interna
substancialmente horizontal que cerca a sua abertura central; sub::-

.. - tanciallinente como se descreveu:
.,; 8°, um escorvador que tem urna borda arredondada dirigida, para

•o interior e em torno da sua abertura central, tendo esta bor Ia uma
,face superior proximamente horizontal que se dirige para a abertura
. central, substancialinente,come se descreveu.

Rio de Janeiro, 23 do outubro de 1912.—Por procuração,•Leeferc

„N. 7.745 -.-Memorial descriptivo da invenção cie «aperfeiçoarnentos:em
anlennas para estações radio-telegraphicas», para que pretende
.privilegio Emite Girardeau, domiciliado cm Paris, França.

Sabe-se que o emprego" de alternadores de alta frequencia para
•a'producção directa de ondas electro-maeneticas seria muito mais
-:vantajoso do que o emprego da descarga brusca de um condensador
por meio de um interruptor ou de um dispositivo equivalent-. •
„.• Infelizmente é muito difficil a construcção de alternadores cuja

f.freeti e ncia exceda a 10.000 periodos por segundo, pelo que tem sido
-necessario empregar . antennas com comprimento de onda igual a 30
, ktns., e mais.

A presente invenção tem por objecto um modo de realização
-ikonomica de uma antenna desta natureza.

• No desenho junto está representada como exemplo uma fôrma do
execução da invenção : A fig..i é urna planta e a fig. 2 uma secçãe
da antenna.

O fio F, que constitue a antenna propriamente dita, parte da es-
tação S, e comprehende duas partes distinctas, uma a parte vertical
que constitue a parte realmente activa (irradiação de ondas), e a
outra parte horizontal h que não produz irradiação de ondas.

. Esta ultima é formada por um fio conductor esticado em fôrma
de eápiral horizontal, par meio, por exemplo, de isoladores 1 em
firma de polias, sustentadas Ene cabos. Si se designar por L o com-
prituento total do fio horizontal h, , o comprimento de onda da entoa-
na seria tal que 1>1L (veja-se J. Zennech, Traité de Télégraphie san$

fil, cap. 11 pag. 38, 25b).
Vè-se, portanto, que, mesmo com aernprego de postes P do al-

tura moderada, inferior a 100 m., cellocados a distancias relativas
comparaveis á de uma antenna de lençol . horizontal ordinaria, o com-
primento da onda obtida pôde ser muito consideravel.

Pôde-se, naturalmente, modificar.. a. fôrma da antenna acima
sem m .idificar o principio da invenção. E assim, o numero do postes
é arbitrará, e cada parte v ou h pólo comprehender diversos fios li-
gados em peralteio, etc., etc.

O modo da realização de antennas, segundo a presente invenção,
pôde-se applicar naturalmente para se obter ondas de qualquer coei-
primento, acima ou abaixo do numero de • 30 kins., citado acima
como exemplo, miei' sejam destinadas a estações com alternac'oms
de alta ftYquenria, quer' a estações de outros systemas, com) ,por
exem plo as que utilizam a descarga o.scillante do um condensackr ou
qualquer outro phenomeno.

Pód s-se, cama no exemplo de canstrucção representado na fig..3,
montar em pralleto diversas antennas dispostas no mesmo plano ou
em planes dilferen:.es.

Si for necessario, poderá um fio estar disposto para a ligação dos
extremos de varias antennas assim conjugadas, para equilibrar a ten-
são no extremo do; fios.

E •n resumo, reivindico corno pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

antenna • para estações radio-telegraphicas, applicavel especial-
mente ás estações com alternadores da alta fraquencia, em que o fio
ou fins cor, luctures são constituidos por duas partos disti ctas, uma
das gimes constitue a parte activa (irradiação de onclas)^0 a outra,
geralmente horizontal, que irradia -pouco ou nada, serve para an-
gmenr.ar o comprimento de onda.' caractr3rizada a dita antientia pelo
facto que esta ultima parte se dobra sobre si mesmo e tett a fôr-ha
de uma espiral mais ou menos plana, sensivelmente • horizontal, age.
sentando esta espiral angulos ou tendo fôrma mais ou menos arran-
dondaila.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912. — Por procura:à°,
Leclerc &

•••n•n•n•

N. 7.744 — Memorial descriptivo da invenção de ((Aprpiçoamentos
em machinas de perfurar cartões e semel4antes», para lue pre-
tende privilegio Jantes Potvers, domiciliado em' Nova York, Estados

• Unidos da America

• Esta. invenção . tem por objecto aperfeiçoamentos .em machinas•
de perfurar em que. ha um apparelho ,selerter para cada fia ia do
punções, e o selector é movei para actuar qualquer dos punções da
respectiva fiada.	 •

0 . objecto principal da.invenção é prover uru membro que pôde
•ser tomado em seus recessos correspondentes aos punções de lima
•fiada, havendo uma fiada para caia membro, e collocando-se o
dedo. no recesso e-avançando . a corrediça até , ficar detido o dedo
em uma barra de parada, o movimento , da corre-liça permittido
pelo dedo moverá correspondentemente o machieismo perfurador
adequado, para que na Subsequente operação do machinismo de per-
furar seja actuado O punção desejado, conforme o recesso em coa-
nexão em que for posto o dedo.

Outro objecto é prover meios adequados para deter e rectificar a ^

posição da•corrediea e tambem meios .adequados. para soltar e recuar
cada corrediça o soltar todas- as corrediças que tiverem avançado o
parado Do fim de uma operação de perfurar.

• No; desenhos juntos: - A fig. I é secção vertical pela linh t '1-1
fig. 2.. A fig. 2 é unta elevação anterior fragmentaria para mostras
o interior da construcção. A fig. 3 é urna planta parcial fragin enta-
ria. A fig. 4 é urna secção pela linha 4-4 fig. 2. A fig. 5 ropre-
senta'.em .maior.escala uma. das •corrediças com. um membro' do
fechamento. A fig. 6 representa em secção outro membro de fecha.
mento.

Na parte inferior do bastidor 1 está montado o eixo principal 2,
'com diversos camos que actuam o machinismo perfurador e tambena
o machinismo •alimentader de cartões, O machinismo perfura ler

1 
está representado sob a forma de um carro 3 com furos que com.
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ram com os punções 4 em urna chapa estacionaria 5. A cada eleva-
ção do carro .3 .com um cartão, o cartão levanta os latuaçõas
frias com a parede de quaesquer, dos punçõas o; que ficarem detidos
perfurarão o cartão

Acima dos . punções ha uma ,pluralidade de corrediças 6
com álienças 7,que serão resistas eni resistro com os ,diversos punções,
quando corredioa avançar sob a acção dos meios saloctores
na posição normal a saliencia fica além de todos os punçõas, o quando
o cartão é levantado nenhum dos punções será obstruido da medo a
penetrar no cartão.

Para . levantar o carro 3, um rodisio 8 no mesmo é tornado pelo
extremo 9 da uma corrediça 10, guiada no bastid r do modo que inc
rodisio 11 na me s ma é tomado por um catno 12 no eixo 2. Esta re-
presentada uma unica fiada de punções, mas deve-se entender que
ha nina sano datas fiadas com con s troccão i gual e que o movi-
mento do carro 3 operará os punções que 'tenham sido armados nas
diversas fiadas.

Na parte superior do bastidor uma s t'ie de corrediças 20 guia-
das convenientemente, que te:em nas suas faces superiores divisões ou
recessos adequados 21, numerados de 1 a 12, mas cujo numero pód)
ser maior ou menor. Exactamente por detrás do ultimo recesso, na
posição normal da corrediça, ha uma barra do parada 22 reproseu-
tada como send r uma beira de chapa 23. Quando se colloca
obstaculn adequado, 'uni dedo, por exemplo, em um destas racasseaoe
se faz avançar a corrediça por maio do dedo, ete movimento parará
quando o dedo esbarrar na barra 22, e a distancia a que a corre-
diça tiver sido MON ida corraspondara ao recesso na corre liça ; para
o recesso 12 a corrediça mover-se-ha a uma curta distancia, o para o
recessm 1 mover-se-ha á distancia maxima.

Cada uma destas corrediças está lgada a uma das barras onera-
trizes 6, da modo que,conform o movimento da corrediça' em relação
a nrn recesso, fara'avanç ir a barra 6 para mover a saliencia em una
numero correspondente da divisões, e com a parada da corrediça a'
saliencia parara em psição operativa em relação ao punção carne-

- spondante. Note-se que ha doze divisões na corrediça e são deze os
punções operados por cila. .

lia lambam meios adequados para manter a corrediça exacta-
. mente em qualquor das posições desejadas em que o dedo entrar ein
contaCtci com a barra de parada, e para fazer recuar 'a carradiça
quando o machinismo operador tiver operado. Para cada colyediça
ha uma alavanca 21, pivotada em urna barra 25 pela parte média, e
um dos extremos da alavanca opera em um recesso de uma saliencia
26 da corrediça, e o outro extremo no recesso de uma Saliancia 27
das barras 6, e 03 braços..da alavanca são ,proporcionatIns para
dar o movimento devido á barra 6, pela corrediça 20. Uma mola 2$
ligada á alavanca 24 faz voltar a alavanca, a cprrediça re a barra ás

,• posições normases depois de soltas. 'Um linguete 30 está pivot :irio por
baixo (ia cada.corrediça 20 e é actuado por nina mola 31 para que o
seu extremo 32 se prenda nos dentes 33 na face inferior da corre-
diça 30, dentes cuja posição correspende exactamente á dos :remessos
na corrediça. Quando qualquer daS corrediças avança ati.5 esbarrar
dedo na barra, o linguete entrará no denta corre ,pondante para im-
pedir que a corrediça recue sob a acção da alavanca 21so da anola..28,
mas a .barra recriará até que o pino no extremo de lingupta firoie atai-
contacto com o lado do dente, para pôr á alaVanca na posiçãe eacta
em que a saliencia 7 na posição de registre.	 ' •

Das diversas fiadas de corrediças 20, como representam as figs. 2
e 3, cada uma pôde Ser acirrada pala recesso desejado. .E então o
machinistna perfurador é actuado paio' eixO principal, por ' orgaos:
adequados, por exemplo por uma tecla '31' que ligue o eiXo principal,a um eixo operador.

Para que todas as corrediças voltem á posição normal depois de.
e ter operado o machinistno pedir:tad ir; ha' um disposit4 que faz os-
ciliar todos os linguetas 30, o que'sa faz de preferácia'automática-
mente, e na ultima parte "da r.)taçãd'do eixo principal 2. Tárnbem
ha um dispositivo para soltar cada .Corrediça indepanient'mriente'daa
outras que tenham avançado, de.poiá da dita correfflati'ter avançado
e ter sido detida pelo extremo 32 do linguete. No eixo Iranáversal :37
montado no bastidor está pivotada uma sane de alavancas-36, cada
uma das quaes entra em contacto com o talão da alavanca 30; com a

depressão de uma tecla 38 da alavanca 36, osculará a alavanca O e
soltará a corrediça 20, e esta recuará sob a acção da alavanca 21
e da mola 28.	 •

Por baixo da parte anterior de todas as alavancas 36, ha uma
barra universal 30 ligada pelos dons extremos abraços 40 fixados no
eixo '37; um braço 41 neste. eixo está li gado 'me una fuzil 43 a una
braço . oscillante 41. ligado a mina haste 45 com um rodisio 46 man-
tido em contacto com um cama 47, par uma mola 48. . Na ultima
parte da rotaçãe da eixo 2 o caiu° actuará no rodisio para levantar
a haste, e por meio das ditas 0011112.XWS a barra universal 30 oscil-
lará para cima para. mover tolas . as alavancas 41 e 32, e soltar par
este modo tolas as corrediças 30 que tenham avançado, effectuando-
se esta operação automaticamente, sena que o operador tenha de pre-
star alteração.

Pelo (me fica dito é evidente firma para armar um punção em
qualquer fiada que se deseje é apenas ne,cessario collocar o dedo no
recesso da corrediça correspondante . á ira doação desejada e avançar
a carredirot até que, o dedo esbarra no obstacalo, e largar então a
coreradiça qua será levada paio linguete á pasição exacta e com esta
operação será actuada ou armada a barra de parada ou corrediça
correspondante aa punição.

Depois de se ter manipulada o numero desejado de corrediças,
bas tará abaixar a tecla d 3 relaxe para que o eixo e o machinisina
parfurador corsearam para par-furar' o cartão de accórdo com as divi-
sões coma tenham sido levadas para a barra de parala e na ultima
parta da operação do maahinismo perfurador todas as corrediças
serão soltas o voltarão automaticamante á .posição normal.

Quando se desejar deter qualqtter corrediça para que não seja
solta pela tecla 21 e pela barra universal, inova-se um ferrolho 50,
pivotado no lado de cada corradiça 20, da pesioão normal em linhas
pontuadas na fig. 6, para a posição emi linhas cheias e o seu extremo
entrará em una das recessos Si de uma chapa por baixo das corre-
diças mi t ra correspondem em pasiaão aos recessos 21 nas comedi :as, e
a COITOfiga ficará detida até que S3 miava o ferrolho para a posição
de repousa.

°urro meio de deter as corrediças em qualquer posição desejada
é inserir um bloco 52 no extremo da corrediça 20 e em um do; re-
cessos 54 no lado da córrsdoira 53 em (pia se inovem as corrediças.
.Euui resumo, reivindico como pontos e caracteres consJtutivos da

invencão:	
- •1 c; , em uma inaniria de perfurar, um bastidor, uma serie de

corrediças inavtila no bastidor, cada uma com uma serie da recessos
em uma das faces, uma barra atravessada nas muitas faces das corre-
diças para pernittir que . os ditoS re.mss:'s nas corrediças. sejam postos
suecessivamenta par baixo da barra e, contiguris a ela, tiniu d'saositive
actuarlor ligado a cada corrediça que é g avalla a posições (Ifferentas
que correspendem successivamente aos ditos recesso; respectiVamente,
para que o avatiço de uma das ceia-adiças com • tun' • obstaCelo 'era/
qualquer dos reteessns até que o'obstaculo encontre a' barra de pa-
rada, faça °sentar o dispositivo actuadorligado á dita corrediça para
uma'posição correspand ente ao 1"C .C.SS9 da corrediça poStó	 coa-
tacto com a barra d parada ; •	 '

Iipparelito, seguodo a reivindicação' 1, em que cada corrediça
tem dentes em uma das faces e ha um lingueta para cada -corrediça
que se prende, smscessivamente 'aos dentes para impedirque a cor-
red:ça recue soba acção dos meios para este &feito ;

3 0 , apparellto, sessunde as reivindiciçõeS 1 e'2, ccan uma barra
transversal arranjada para" afastar. todos os linguetes -da posição
oparativa, pelo que ficam soltas todas as corrediças' que tenhant . avan-
çado e,gtio (latidas pelos , lingue,tes	 k'?g

40 ; appardho, seguindoreivindicaçõas 1 e 3, com uma alavanca
ligada a cada lingueta para soltar ,qualquer das corrediças que
tenham avançado sena soltar as outras' coriediças ;

5 0 ; apparolbo; - se,gundo as reivindEca.ções 1; 2; 3 tal, com dispo-
sitivo de-cdttençao para serem applicados a qualquer corrediça para
impedir que ira solta quando se soltam outras que tenham sido avan-
çadas, e deter assim qualquer corrediça em qualquer posição dese-
jada em qua tirar sido armada.

Ijio t4 Janeiro, 19 • de outubro de 1912.— Por , procuração,
Leclerc (Si C".

EDITEI S E AVISOS
• Ministerio da Justiça e Éedocios Interiores'
• - 	 Directoria Geral. de Sande Publica	 .	 "

De ordem do Sr. Dr. director geral e para conhecimento do in-
teressado faço pudico que nos barracões us. 43 e 51 .da rua -Victur
Meirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
'os editaes abaixo transeriptos : 	 . , .

00 DELEGACIA DE SAUDE
Da ardem do Sr. director geral de Saúle Publica;o abaixo assi-

- -	 -

gnado, inspector' saltitado nesta delegacia de saúde á rua Dr. Dias d3,-
Craz • n. 30.

Fai saber qqe estão condemnados ao fechamento os barracões
sitos.á. rua Marechal Machado Bittencourt n. 70, paio que na confor-
midade do regulamento sanitario ordena que todos os seus moradores
se mudem no prazo de trinta dias a . contar desta data.

• E para quo chegue ao conhecimento de todos e especialmente dos
respectiáá moradores e Koorietarios, passei o presente edital quo
Será afixado nos barracões acima referidos.

-Rio de Janeiro, . á . 1 hora da tarde do 2 da julho de 1913,—
Dr, Guedes de Aliranda,vistu; . Alvaro Graça delegado de saud3. Visto
Altero Graça.	 :,'
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Dtrtctur
gs DELEGACIA DE SAUIM •

De orlem do Sr. Dr. director geral de Saille Publica o abaixe
assiirndo, inspector sanitario nesta Del ,gaeia Sailde Dr. Dia,.
da Cr .z numero trinta, faz saber que estio condeinnado-! ao fecha-
m nto Os barracM: Sitns á rua Victor M irelles (cer ,en ente . os
ii m -sros 4-3 e 51) pelP que, na cooformidade do re g.illaulen to sia
trio, ordena que Lfid hs os moradores se mudem mio prazo, de trinta
44 as-a contar desta data.	 •

•E para que chegue ao c . nliecimento da tod s e especialmente
dos r•spt. : vos moradores e prntrietarios, nasse. o pra .ente aditai

, que .será affixado nos harrac0as avim n referidos.
ílio de Janeiro, á 1 hora da tar ta de 2 de julho de 1013.— Or.

Guedes de Miranda, inspictnr s•initario.— Dr. Alvaro Graça, dale-
gado de saúdo. --Visto. Alvaro Graça.

si,lrià da Dirneturia de Sai le	 bl	 ais
1913 —Dr. Cassio de Ilezenlr, secretari • nt r no.

---
re	 ia Gera	 sande•

Do ordem do Sr. Dr. diree,:or era', convido os p ,:opr: ar tr
ou ar	 oda,ar.n,	 p,•••	 •Lixo ului l Os	 ou Se.l1S i	 1,1103

procura fores, a 'co'riparecerein no dia e liwa, iefra imbua s, nos
r • firi ioi predios, afim de assistirein á vistoria .sanitaria que'nelles
vau Si kl' efectuados, sob às pt .. n s da

Rua Barão de Amazonas ri.' 123 (casas Cu I a XVII), dia 29 do
-corrente á 1 hora da tardii;'

tua Conde de Bomflin u. 2 .15, dia 23 do • ejrrente ;1'1 1/4 hora
da tarde;

Travessa Soares da Costa ns. 26, 28, 30, 32 e 31, dia 23 do cur-
rent- á 1 1/2 hora da tarde.;
".' Travessa Soltes da Cota tis. 38,:4 4 44 e 16, dia 29 do cor-

rente ás 2 horas da tarde ;
• Rua General Roca ti. 43, dia 29 do correta ás 2 1/2 horas da
tarde ;

Rua General Roca n. 47, dia 29 do corrente ás 2 3/4 horas da
tarde ;

fina Boni Pastor • n. 30 (casas de I a XIV dia'29 do corrente
ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria' 'xieral de Sande Publica ,,20 de .agosto
de 1913.-- O secretario interino Dr. Cassio B. de Rezende.--

• qi• r	 ria Gr	 S	 •
, • De rdeni	 r. Dr. ,t1 nato' ger I, con.ido (s.pro te arO3 ou

, arrenda ar t	 o ,, é s..dos	 ,•,	 S	 lega...1110S ¡aro-
; • ;) . comparecerem ti uma g. h ri nora indicados nos. referi-
dos predios, afim de assistirem a vistoria sanitária que nelles vae
ser. 0M:citada, sob as pena da lei:	 ,

• Travessa de S. , Salvador n. 32 (4 casa . ), no . dia,27 do corrente,•
á 2 boraS to .de; _

Rua Saiita Alexandr.lia, ladeira de Martius iuJn, (barracão", no
di" 27 'do C.áTaiit. :is 2 1/2 horas da. tard ..;

•, Rua Barão do hapagipe. n. 70 (estalagem), no dia 27 do 'corrente
jás 3 horas da tarde.;

Rua da Liiz ' .n. 126, no dia 29 do corrente ás. 2 horas da farde;
Rua Ihiddock: Lobo n. 85 (sapataria e barbearia),., rio aia 29 do

corrente as . 2 1/2.horas ,da
* Rua; Haildock Lobo ti. 87 (arinazein), no dia 29 do corrente ás 2

:4:111):À tar!Je;
Flua Haddock Lobo n. 66 (estalagem)'; dia' 29 dó ;Cor'renie, ás 2 e

'40 minutos da tarde.	 •	 •. .,	 ,. •	 .
Secretaria da Directoria Geral dó Sande Publica, 19*de

. 1913.— O secretario interi o, th ., . Cassto B. de Rezende.

Policia , do Districto :Federal
'CLAME DE MOTORISTAS.'

	Por determinação do Sr. Dr. . .	 delegado auxiliar,' convido '03
candidatos abaixo mencionados a e , onparocerern nesta Inspect •ria,
qui rt-r-feira, 27 do . correlitA, ás 8 li ras da manhã, .afim 'de serem
Stiblinattido; a incarne, conforme requereram: " 	 • • •

• Pedro Qiiintino dos Santos.Issac Marcovistz, Roberto GombiaSO,
Sevnrino Dantas da Costa e Manoel Ferreira Gotnes.

TQma s ,uppicmneutar—Maiioel Teixeira,.Campello, . Joaquim do
Rosario Ant.nnio Ferreira' Dias, Francisco Slias da,Silva. e Adolpho

,	 ,	 .„ .	 .
• fieverão tambem comparecer, .afim. de prestarein prova pratica

,,LaivIelino de l''ailla'111aChado. (fhi accõedo com a petição n. 385) e pra-
tiç 	 candidato -Manoel Yilal Sotto.

▪ 1 Os candidatos acima deverão 'coMparecer, .munidos de ., suas car-
tei as de identidade.
.F.1. ] 04 candidatos da tu . Mti -supplemeiltdr de dia,. • cífie . não 'CO ni are-

onW011aiiiada 7, fie'lán ifvbnidb u de sÓISOddracrsét n6V5Annte
(11.1nados 15 dias depois.

Aos examinandos da prova pratica So 00111:ri o iça que dei -um ir e r
carro. Iu .1,•	 I li AdS d,i ru icei viamelit 1, o 1,,	 d sf•lt,	 I

r: a- ,orvelitora existentes no vellicolo, não cousa liem atc
d use doas par. as faltas commettidas p lo candidato t1,1 . ativ• essa
prova de direcção.

s	 de Vehiculos, 26 de agosto de 1913.-0 inspector,
, Jose Caetano.

--
Policia do District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE E3TATIsTICA

D3 ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de P heia do District° rede-
ral, fica sem effeito de folha corrida a carteira de iii • la-la
n. 5.987, concedida pelo Gabinete do Identificação e de Esta tiI ca. de
accdrdo com o art. 123, lettra a, do regulamento annexo 	 cr ;to
n. 6.440 de 30 de março de 1907, ao cidadão Januario Scanr.i
,:ouza, visto como o mesmo está sendo proces sada p lii 1P distraiu;
policial por crime de liomicidio.— O director, Erysio de Carvalho. (•

Ministerio da Fazenda
Prócuralorla Geral da Paz n ,a Puti.a d .hoiouro Nacional •

Da ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, sau
convidados os devedores do imposto de cunsumo de agua do, I
distrietos dos exercicios de 1907-1908, a comparecer' no pr rio iril-
proregavel de oito dias (8), nesta procuradoria, afim da sa,isfaz•-r !In
seus dellitos amnigaveliniumte, sJb pena de, si o não fizerem no .dito
prazo, serem as dividas retnettidas ao juizo federal para a cobrança
executiva de watakdo çi ni a lei. 	 , .

Procuradoria Gema l da Fazenda Publica, 26 de agosto de 1913.—
A-uno Pinhe n ro de Andrt.de, ajudante interino.

,
Recebedoria do District° Federal

'De ordem do Sr. director desta repartição, o, do accérdo com o
art. 3' do decreto n. 9.712, do 5 de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonerado do togar de despachante desta repar-
tição o Sr. Eu:reli° da Silveira Alves da Silva, 03 interessados deverão
apresentar, dentro do prazo de 90 dias, a contar da data d—Ite
edital, as reclamaçõ . s que tiverem contra o mesmo despach. Le,
relativamente ao desetnpenho do seu cargo, e, findo o praz% 'Ido
nenhuma reclamação será. attendida.

Recebedoria do Districto Federal, 45 de julho de 1913.-0 sob-
director interino da C sub-directoria, Francisco de Pauta Osorto.

Directoria de Estitis.tica Commercial,	 .
. CoNcusso PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE QUARTOS ESCRIPTUMR103

De ordem , do Sr.. president 3, faço páblico; para conhecimento
do z intáéessados, que, as ((horas, nesta directoria, será chamados

cova oral de portuguei, nós' dias abaixo designados,-es seguintes

Quarta-feira, 27 do corrente: .
~s io Cámare. '

• Mario"Gomes.	 •
Ary dos Santos Silva.
Nlanciel Ca.tulino Riera.
Franciséo Pessano Júnior.
Daniel Ortiellas de Souza.

Qiiinta-feira, 28 'tio corrente:
David Lirio_Corréa Netto.
Benjamin Lagar(' Franklin.
Nelson Dantas Itapicurú Coelho.
Nelson I3uarque de Gusmão.

' Ada. mastor, de Moraes Oliveira.
Luiz Felippe NIonteirõ Aché:

Sexta-feira, ' 29 do corrente:
Sylvio A éLhur de Soiiza'Cal`,10ã.
José Caetano Ródriguies Horta Filho.
Julio Esnaty.	 . .
Edeard Jantes Filho.
Alvaro' Apocályrise:
Arthur Lopes da Silveira Pinto.

Sabbido, 30 do corrente:
Alfredo Coelho da Rocha Junior.;,..
Arnaldo Aché Cordeiro. .• "	 .
Jacomo Baggi.de Berengux Cesár.
Francisco José dos Santos VN irneek4
Osivaldo Justo, Agtkiar Cavalcang...
Sylvió -Cor̀réa de Brito.

Segund iJeira,.1 do setembro;
lIermann-Imiz de Hrito.	 „ .
Alceu da Silva Amaral.-
Ilonorato Velloso..,	 ,
Durval Lopes da Silva Lima.	 . -
Emiti() de Araujo Guimarães.

.Pirectoria••=le--F:statistica Commereial; '26 de-'agosto; d.e 1.O..3.
Adolpho Oscar do Amaral Ornellas, secretario.

2 t de a t e

agosto de(.

• •
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Alfandega , do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS.,„

plAMO OFFIGIAL	 Agosto cle :LOW

' •Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor .da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
br"- tnr.4s ap-
jarehendido b bordo do vapor allerrião Hohenstaufen. em 21 do
março deste anno pelõ ajudante de guarda-mór Carlos do
Brito Ba-yma Belchior, 	 •

Decisão
*Conforme consta do (ermo de fls. 2 o ajudante de guarda-

rm5r Carlos de Brito Bayma Belchior apprehanden no dia 21
de março (lesto anuo, a bordo do vapor alemão flohenstaufen,
entrado .neste ,porto em .15. do 1.(e.ferido.onez, um pacote com
pedras finas que se • aeltaa em poder do barbeiro para Ser
entregue ao individuo que prOctirasse.

Sciente ' da tentativa 'cle • se retirar de- bordo, por .neto
Clandestino, o volume a que bem ilidida o 'facto -cle vir por
conducto irregular e fóra 'do manifesto, • o referido ajudante
offectuou a appitebensão e a ca p itulou no art. 630 da Nova
Consolidação das Leis das' Alfande gaã e Mesas de Rendas:

Effectuadas as diligencias legaes, o interessado • ileixoq
de . comparecer para usar do direito de defesa. apezar tlé • con-
vidado . por edital publicado' no Diario Official n.' 95; do, 26 dp
abril. como tudo consta de fls. 11 v. , •
.• , Em face, pois. Os . provas do processo e da cirempstancia

-da revelia, julgo procedente a apprehensão para todos oa
feitos previstos em direito ..	 -	 • -	 •	 •

Conforme consta do citado termo o Sr. ajudante de
guarda-mó' procedeu a dili genc.ia : em virtude da
.do guarda -José. Pinto Pereira e nor isso reconheça o (11p3i1Q
.de afribos ao preclucto liquide "da apprehensão, aoini que
.tornar-se irrevogavel este' acto:

•••-Publique-se para o conhecimento dos inter-0840ns.
Alfandé gb 'do- Rio- de 'ianeitti, 28 de julho de 1913. —

C. B. Carvalho.»
Gabinete da •Ins pectoria..29 de julho de 1913.	 Atjfaltio

dos Reis Carvalho, 2° escrinturario.
'

Alfandega do Rio de Janeiro

C0NTRAR1ND0

EDITAL DE CITAGÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela inspectoria intima-se quim interessar a vir aprasent-r. sua
defesa, dentro do prazo improrazavel de quine dias, na processo do
contrabando relativo a dons' 'volumes. cOnten lo. charutos e •c,Artm'es
noventa relógios de metal amarello, apprehendidos em 29 da julho da
Corrente atino pelos guardas José L e ite da Castro Junior, Jiivenal
Oliveira Santos q Antonio Raymando. Miranda de Carvalho Junior, de
úm bote vindo do Costado 'do vapor, ,I:rancez Formosa.

Alfandega•do Rio.de Janeiro, 21 de agosto de 1913.7-4ania dos
Reis Carvalho, 2° escripturario..- •

'

Alfandega do' Rio de Janeiro

CONTR4BANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO' COMO PRAZO DE 30 DT.tili

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o te' da
déCi§ão que abaixo se segue, proferida n .o processo de nntça._
bando relativo a duas malas com letteeiro; a pprehendidpa •
bordo do vapor inglei. Victoria, em 15 de março 'deste anuo,
pelo' -ajudante de guarda-mór Carlos' de Brito Baynia .141-
chior. .

, .•	 ,	 Decisão

Visto e examinado o -. presente processo, verifica-se do
termo de fls. • -2- que o •bjudante de guarda-mór Carlos de
Brito Bayma Belchior, em-Virtude da denuncia varbal que
lhe deu o guarda Horacio lagalhães, apprenendeu duas malas

--Com- endereço -para esta cidade; já -preparadas em uma lin-
gada 'Sara passarem para a embarcação que estava ao- coa,-
ladoi.do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpo0i, em I
14 de março-ultimo. , 	 ,	 •	 .. • - -•

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a anPrehert-
são:na are.- 630 da„NcNa.Consolidação das Leis das Alrandefasi
e, Mesas- de .-Rendas, ficou - -provado' no presente processo oi
risco em que estiveram os dous volumes cora 'meroadorias

de cornmercio, não manifestadas, de sahirem - Clandestina-
Mente, com prejuizo dos intereases publicos.

O processo correu á revelia do . interessado por não ter
este attendido ás intimações que lhe fciram.feitas,' corno tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões .expostas, julgo
procedente á aporehensão para todos os effeitos tegaes e re-
conheço o direito do apprehensor ajudante Bayma Belchior
e do denunciante guarda Nr---acio -de Magalhães, ao producto
liquido da mercadoria, de:sot que passe em julgado este. ___.
Publique-se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. Il. Carvalho.

Oithinete da Tnsp ectoria,• . 29 de . julho de -1913. ,-- An-
tonio dos 'leis Carvalho, 2° escriPturario.'' .

Alfandeqa da Rio de 3«neiro

CONTRABANDO

Edital com o prazo de -15 dias

rela inspectmia intima-se a quem" interessar a vir apresentar sie
defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no proc esso de can-

: traban in, relativo a 31 relezios de prata, vindos de borda do vapor
franco,z Espaane e apprehendidos em 23 de abril do corrente anilo

. pelo gAtar n la 1.,oz Gonzaga de Briito. 	 .
• ,Alfandega do Rio de-Janeiro, lê- :de: agesta. de 1013.- Arttanio

dos lieis Carvalho 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro.

CONTRABANDO .

Edital com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir apresentar soa
defasa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo 'a 25 revolvers e 22 ralados de prata, vindos de
bordo de vapor francez Provcnce, apprebendidos eu) 22 O,: fevereiro
do corrente anno mio guarda Luiz Gonzaga de Britto. ;

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 ,1 do agosto de 1913. -Antonio dos
Eeis Carvalho, 2" escripturario.

Alfanotga do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

coin prazo de -15 dias

Pela inspectoria ititima-se quem interessar a vir apresentar
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no processo de
contrabando relativo a uma mala encontrada "a bordo do vapor na-
cional Sirio,, vindo.de .Montevidéo,em 23.de.abril Ao corrente anno
apprebendida pelo ajudante de guarda,mbr, Carlos de Brito ilayzna
Beiclhor.

--Alfandega do Rio do Janeiro,' 13 de-agosto de 1913.'-AnNatio
Reis- Çavua‘ho, 2Q eserlpturario.

iry

Alfandega do Rio,cle, Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias

. • Pela inspetoria intima-se quem interessar a vir apresentar sua
defesa, deptro da prazo improrogavel "de 15 dias, no procãsSo
contrabando relativo a uma mala contendo - cliapéos de "Panamâ e
capas do borracha, vinda no vapor inglez Arou, entradó de' Sbut.11-
ampton em 27 da ftbril do corrente aimb e appt•elierirlida-pele-api
dama interino -da guarda-tnoria ãlandel de Castro Lido: 	 ; ' '"

41faudega do Rio de Janeiro, 13 Cie agosto de 1913-."-'Antoiiio
os /tais afio, alho, 2° escripturario.

-
- Pela inspectora intima-se quem interessar a vir apresentar sua

defesa, dentro do prazo iniprorogavol de - 15 dias, no processo de
contrabando relativo a quatro saccas com mercadorias...estrangeiras,

AlÉandega do Ilid i da- Janeiro

CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias
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,de janeiro do corrente anuo a apprehendidas pelo ajudante de ,guarda-•

•Reis Carvalho; 20 esCripturario.

, iiebe Carlos de lhotto Bayma Belchior.

Vindas no 'Vaporáciol'ial Sraga 'nç ni, .entrado de Buenos Mies cm 22

• ' Alfande o• A ` de Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. —Antonio  dós

' •••-!	 "
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE' 15 DIAS	 •	 "

Pela • inSpectnria : intima:Se • Eskenazi Sabotai a vir, dentro, do
prazo improrogavel de quinze 'dias, produzir sua • defesa, tetemiinhas•
e documentos, no processo de contrabando, relativo a oito volumes
apprehendidos pelo ajudante• de guarda-mór . Carlos de -Britto *Barna'
Belchior, em 19 de junho decorrente anal, a bordo do vapor inglez
Oriss entrado nossa data de Cada() e escalas.

A kandega do ílio do Janeiro; • 21-de agosto de 1913.—Antonio
Reis Carvalho, 2' escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO	 •
EDITA DE CITAÇÃO COSI O PRAZO . DE 15 DIAS

Pelo inspectoria..intima-se quem- interessar a vir apresentar sua
, defesa, dentro do prazo itnprorogavel de quioie dias, no procasso da
contrabando, relativo a cento e trinta relogios de metal, vindo de
bordo do vaiam. francas Espagne em um bote que conduzia estivadoras,
e apprehendidos em 24 da agosto de 1912 pelos guardas Garfido Bota-
fogo	 Erico Cardoso d'Avila. •	 •	 • -•	 •	 '
• A ifandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1013. —Antonio dos
Bes Carvalho, 2' escripturario: •	 .	 (.

Alfandega do' Rio de Janeiro

• ' , EDITAL DE CITAÇÃO GiNI O . PRAZO DE TIIES DIAS

04.	 •	 '•inspectoria intima-se Paulo Cunha Guimarães a comparecer
'nesta alfandega, sexta-feira, corrantJ, ás .2 horas da tardo,
afim do depúr no inquorito • sobra a sabida do quatro caixas, marca

1)GC, lis: 1.383 a 1.386, que se achavam depositadas no armazena'
n. 18 A, do Caes do Porto, e foram . stibmettidas a despachos pela
nota o . 1 .4.209, de fevereiro deste atino.

Alfandega do Ilio • de Janeiro;25' de agostó 'do 1013. Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do •Rio de Janeiro
4 I;	

' CÃES DO TORTO',
( n 11	

•	 •	 •	 •Edital copio . prigo,,,de.. 30 dias .

•r Pela inp•peetoria'desta 'Alfantle. o.a •sa faz publico que, achando-se
mi:readot•hur contidas- nós : volinnes abaixo • mencionados, no caso

de siem arrematadas para consumo, os seus donos ou consigdatarios
;deverão despachal-as e retiral,as•no . prazo de 30 dias, sob pena da,
findo este. seremn vendidas por sua conta nos- termos do titulo 5°,
capitulo 6°, da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique o direito do allegar contra os'elfeitos desta venda.'

~uni. A.' Externo

-	 Manifesto n. 1—Marca A.. F. P. um volume sem numero, vindo
ce Bordéos . no vapor france:z Grifevale, a 31 de deze:nbro -do 1912:
consignado a Antonio F. Pinheiro. 	 .
• Manifesto n. 1—Marca A. T. C.: trinta volumes s/n, vindos de

,..13ordéosr no vapor fraticez Gryfevale, . a 31 . .do dezembro • de .1012,
cormsigna,dos a A., TOrres &- Comp.-	 •	 . ,	 , ,

‘	

•	 ..
; „, t '$lanifesto n.' 1-7-Marca G. A. C.:, quatro volnmes s/n, vindos- de
.Boidéos, no vapor francez'Gryfevale, a 31 de dezembro de 1912,
,conSignadoa a C. Araujo &

.Matirfesto ii. 1Marca Thou-ie.& Comp.:,urn Nvolunne s/n,-• vindo de.
„fflordeos, no vapor francez Gryfevale, a 31 de • dazembro de 1912,
.fonsignsAo a Thome & Comp.

lanifoste :.:-Marca G. M. C.: quatro volumes s/n, vindos no vapor
inglez Trdttia, a 14 de janeiro do 1913, consignados-á -ordem: -	 •

Manifesto—Marca Camillo Mourão: quinhentos volumes s/n, vindos
do !lavre, no vapor fráncez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913; conSi
gnados a C. Mourão & Comp.

Manifesto—Marca CTC: cento e oitenta e cinco volumes sem-nu-
mero, vindos do Havre no vapor francez • Ceres, a 18' de fevereiro de;
1913, consignados a Carlos Taveird& Comp. •

Manifesto -,.•Marca DSC: cinco. volumes -sem.ntnnero, vindos do'
ila.vre.no-vapor francez Ceres,-a' 48 'de•fevereiro.de 1913, consignados

,s,1»,-_Soirza 	 Comp. •	 • -	 • • ,w• •-i

.	 •	 , , ...	 •
. Manifasto 31arca t. Caminha: noventa e seis volumes sem na-
moro, 'vindos do 'lavre no vapor frazacez Ceres, a-18 de fevereiro de
4913, consienados a F. Caminha.

Manifesto—Marca F., Marinho: dons volumes, sem .numero, vin-
dos d Havia mi vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro do 1913, con-
signados a F. Marinho.	 ,•

ManfeistoMarca cia Figueirer ' dons VOInifies Sere 'numero,
Vincl . ls‘do • !lavre no vapor francez. Ceres,, a 18 do fevereiro,.do,
_consianadna ao agente da Compagnia • Chargeurs Reunis., "‘
• M inifesto Marca' M.P,C: cincoenta volumes;,sem números,

,
 vin-

dos do Ilavre no vapor france2 Ceres, a 18 de fevereiro da 1913, consi-
gnados a Mathias Pereira (Si Comp.

Manifesto -- Marca Nobrega Santos: dons volumes Um numero,
vindos do 'lavro no vapor fraticez Ceres a 18 de feveroiro: 'dd' 1913,

Iconsignados ao agente da Compatnne Chargeins fleunls. '•-• '
-• "'Manifesto Serivaf: dons volumesSear numero, ' tin iàs

••do' Havre no vapoefeancei Ceres a 18'dti fesereire'cle 913,Conálomados
Ao agente da' Conniagnie Chargeors ibutils •;•	 ••• '••

Manifesto — Marca R . C: • dons solinnes sein . iiumero, vjido Ide
havia no vapor.francez Ceres a 18. d9 fevereiro de 1913 consignados
ao agente da Compagnie Chargeors' Beitnia -; • . .

- Manifesto — [bus volinnes . stiin marra. e. sena Aio-mero, vindos. do
Ilavre_no vapor francez Ceres it 48 de fevereiro do 1913, não consta do
manifesto.	 .
.• .Manifesto — Marca.V. • M.C: quatro volumes sem numero, vindos
Ao Ilavre no vapor ,francez Ceres a 18 de fevereiro de 1913 consignadds
a V. M-inteiro & Comp ;

.Maiiiftsto -,--.Marca. S. Martins: 100 volumes sem numero, vindos
Aollavre no vapor.francez Ceres .a 18 dd fevereiro de 19131donRigoado's
a S. Martins & Comp.

• ••	 •	 • Armazent n. 3	 ',• 1 .4.

• Manifesto n. 2 — Marca quadratito L. El 	 M. 492 E: 'uni s•olunie
ri.' 1.fi6,• -vindo de Londres no	 fugi • Iiirkbe'A O de janeiro de

signades á ordem.

dres no vapor inglez Kirkbe a 9 de janeiro de 1913,- não 'Consta do

vindos de Londres no vapor;inglez Kirkba a 9 do janeiro de, 1913, coa-

manifesto.

1913, consignado a The Leopolditia II. Comnaii)/ Ltd
Marlif ,sto.-- Marca quadrante 558: quatro velomes ns; 'W/9,

Manifesto ii. 2—Marca E 520 G: um volume n. 7, vindo de Lon-

- Ma o ifesto n. 2 -S/marca e 5/numero: quarenta volumes, vindos
do Londres no vapor inglaz Kirkbe a O de janeiro de 1913 e consi-

. gnados á ordem. . .
Manifesto n. 2—Marca' S. C. C: vinte e seis volumes ns. 124'55,

vindos de Londres no vapor•inglez Kirkbe a 9 de janeiro de 1913 e
consignados á ordena.

Manifosto o. 1.616—Marca A. M. C.: nove volumes os. 232/40,
.vindos de Hamburgo no vapor allemão 	 a 4 de novembro do
1912 a Consignados c ordem. •, 	 .
' • Manifesto n..1.616 . Marca . triangiO AC: cinco volumes 'sem
launfero, vinclos de,I1,amburgo. no' valoorêlicinsão'Bul,ii(! A , 4:de 1?R‘ÀiI?-

bro Manif,,sto n: 1.616 - -- Marca. • qua'clrante 'A	 S:: Adua 'vObarine's•
ms. 6/7: indos de IlambUrgo no vapor allemão Báhia a de ta
bro de 1912, não consta do manifesto. - •

	 .	 . .

•• Manifesto ti. '1 - .616 L-ilarca. A. Bi-C.:e. 'um:Volume. n. .23.562,
.vindo de. Hamburgo no vapor allemão . Bahia, :a. 4 d.) .novetubro de
1912, consignado Januitzer Whate . & Comp.

Matrifesfo n. 1.616— Marca A. C. C.: um volume n. 510, vindo
de Hamburgo no vapor, allemão Bahia a 4 ,Ae , noVembro de 1912, con-
signado á ordem.	 " 	 -

Manifesto mi. 1.616— Marca A.. J.	 tres volumes os. 54/G,
vind.,s de Hamburgo no vapor alleinão • Bahia, a 4 denovembro do
1912, consignados A. • A. Jacobina,	 •	 '	 . .

Manifesto ta. 1.616—Marca B. F.: sete volinnes,ns. 23.761, 20/4,
23,761/3 e 23.76VI,. 'vindos, de-Hamburgo' nó vapor 'alleinkq,.1a,hia
a • 4 de tuivembro do 1.912;''não'CotiSta'dd Manifesto. ' 1	 ' • ,	 • '

Manifesto ti 1 :6 —Maréa - Casa"1-; fiara	 in	 n
vindo de 'Hamburgo no vapor • alLinià.o'pahia' . a. • 4 de 'iiov'einlir'o...ae,
1912: consignado a J. Santog & Comia, •

Manifesto- n. 1.616 — Marca triangulo C—CC: Tios volumes
n.'6.844/5: e.600; vindos de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4
de novembro do 1912 o consiznaclOs a C. Carvalho & Comp.
-	 Manifesto n.• 1.616	 Marca quadrante Ill--MO: Uni 1:;oliime
n: 3,188; vindo de Hamburgo no vapor allemão Bahia; • a 4 *dr no-
ombro de I912,• não constando do manifesto.'-- •-• ,
• -Manifesto- u.41 :616 — Marca FINVJ: Um voilime• rt.- 7, :vindo do

Hamburgo -no vapor allemão Bahia, a 4 de novembro-do-4912 ^rldo
onSta'do manifesto.	 ..-	 - • •	 1. •

Manifesto n. 1.616	 Marca .GRC: •Uin soliimediv.n 1, •Andbaftle
Hamburgo nowapor allemão Bahia, a 4.de novembro-de:1912 em: ceia-
signa.de.a G. Roque..	 •,-,	 -	 , . • .	 .'.- •	 •

• ,ManifeSten...616,1Marca - GIC: Urn,vploNno o. 1:.virado de fiam-
burgo. no . sapór- allernão. 	 ae4'ae novembro do 1912,-e- ..censi-

, guado.a .Guimarães Irmão...	 .	 • t •	 •	 :•	 •	 .."A

dos

't	 I



t ,	nrrTel.AT.	 Agrooi, ,Ip

n1 no* sto n. 1.616-M irisa GS: Trss %ululo ss is.2 011/3, vindos
de Hamburgo no vapor allemão &Mia, a 4 de novernitro de 1912 e
consientebe ot riem.

'li olifottOn - Marra JE: Um volume n. 2.612, vindo de
.II mb les fli vapo. allsmão Balda, a 4 de novembro de 1012 o con-
siettail i á •rilmn.

In irnst . mm. 1.616 ,--Mirra 'BC: um volume n. 1.251, vinil de
'bold-mie:o no vapor alletnao Bahia, a 4 de novembro de 1912, consi-
gna-10 ord

alatiif st; n. 1.616-Ma •ca KC: eras volumes es, 21.405/7. via-
" do: 1 .• 11 o Irry no vapor alle não Bana, a -4 de novembro de 1912,

C ' , 5 • r	 orlem.
\ I i si-,0 ti. mio -Marra MO C: um volume n. 6.06, vindo

da Hainb i ..zu no vau r :111,14 n Ballia,'a 4 de novembro ds 1912, con-
signa l o	 M.

	

• n ifi .sin n 1.61 ,5 NIAN'n	 N,	 vinte e nove voe t teeti, na-
moro 23,e811 1/ 9, vinil is -I Ilam ) trg' . ) m i o vai nh r all o mao 13 Oda. a

.4 de novembro de 1912, .co 1 .4,igna 1 is a .1•1 I I WitZer Wh	 & e dnp.

Manifpsto o. .616-Ma No Ne: tini 33.931, vindo ile
Hamburgo no v .ipor enema() Bahia. a 4 de novembro d a 191 m).. não
consra I n manif ,sto.

Min l n : sto i. 1.616 - atirca trian gulo 101: cinco yr.' M	 eit-
m erret. 3.078 a 81 o 3.0o7,. vindes do Ifttoborgo no vaiei .	 mão
Balda , a 4 de nova obre de 19/2. e meie ' ata,	 ,Irdern

Mailinsto D. 1.616 -Marca tri tremi° 3..002: um volume n. 3.973,
vibdo de Hamburgo rio vapor allenta B titia, a 4 de novembro - do
1912. cM.si gnado á ordem.	 •

Manifsto n. 1,6 .16 - Marca. o-langui° 2.210 LH : cinco volumes
ns 6/10, vindos de Hamburzo no va eor alle,mão Ba lda, a 4 de ' no-
vemb-o de 1912, ennsienaclis á nrrinm.	 . ._

MIAU sto n. 1.616 -Marca' S i Mala : tres volumes es. 5/7,
vindos de Hamburgo no va.porall tmão Bahia, a 4 de novembro de
1912, consignados a Soares Mala & Gome

ai:mi re-4o n. 1.616-Marca triancillo Z : um volume n. 17.739,
rindo de Hamburgo no vapor encima° Bahia, a 4 de novembro do
1912, consignado á ordem.
• 'Manifesto n. 1.616-Marca quadrante G ad: Ares volumes sem
numero, vindos de Hamburgo no vapor ai! no Bahia, a 4 de •no-
.vonbro da 1912,,consignitles á Gonçalves Amarado.

Manifesto n. 1.616 -Marca R e v. palre "e lomptorista M. S. José
Bello-liorizonte : uru votam -tem numero, vindo te Hamburgo no
vapor aliena.° Bahia, a 4 de novembro da 4912, consignado a
Tileodor Wille & Comp.

V lati eete.a, à ebCri¡Aurariu, servindo ue es-
crivão, em vista de não ter sido interposto recurso de de-
cisão proferida no presente processo, a fls. 16, foi pelo mesmo
Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso da re-
ferida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para recurso,
passando em julgado a mesma decisão para todos os effeitos
na fórma do art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas; do que, para constar, lavrei o
presente termo de perempção, que eu, Alfredo Amorico Car-
reiro da Cunha, 40 escriPturario, servindo de escrivão, assigno.
-- Alfredo A nierico Carneiro da Cunha.

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.- Antonio
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (.

Agandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO' . •

Edital com Prazo de 30 dias
De ordem do Sr. inspector, faço publico, para conheci-

mentos do interessado, o teôr do termo de perempção lavrado
no processo de contrabando, relativo a quatro paroles. -sem
marco, sem numero, vindos no vapor nacional Tocantins, Pn-
[ pado de Nova York em 19 de, maio , deSto armo e . apprehentii-
dos. pelo ajudante ,de guarda-m(5r ,Godofredo, Coelho . For-
tadó.	

.

Termo de perempção

Aos seis dias do rriez de agosto de mil novecentos e treze,
nesta Alfandega, presente o Sr. inspector, conferente Cres-
centino Baptista de Carvalho, • commigo, Eugenio Filho,
guarda, servindo de escrivão, em vista de não ter sido inter-
posto pelo iptoressado recurso de decisão proferida DO pre-
sente processo ás fls. 14, foi pelo mesmo Sr. inspector, de-
clarado perempto o direito de recurso . da referida decisão,
visto ter decorrido o prazo - legal para 'recurso, Passando em
julgado a mesma decisão para todos os effeitos, na fórum do
art. 662, da Nova Consolidação das Leis das Alfantlegas e
Mesas de Rendas, do que, para constar lavrei o presente termo
de perempção, que eu, Eugenio Filho, guarda, servindo de es-
crivo, assigno.- Eugenio Filho. -

Gabinete da Inspectoria, 25 de agosto de 1913.- Antonio
dos Reis Carvalho, 2° escripturario.	 (.

	

*Amuem n. 10	 . .
Mani festo n. 78-Marca quadrante F11WC : uni volume II. 1,

vindo it; N ttv Ynrk. no valo r_macional Tocantins, a 15 de janeiro de
.1913. Ni •4 adO F. Ii Walter & Como. -

Manifesto n. 78-Marca M. C : deus volum es ns. 1/2, vindos
de \toa Yprk, uo vapor- nacional Tocantins, a 15 de janeiro de 1913,
consigo ides á ordem.

n. 78-Marca .1 B. C. contra-marra Barbacena: tres
. volumes na. 15/17, vindos no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro

de 1913, consignados á ordem..
Manifestou. 78-Marca NI. B. C.: nove volumes os. 550/9, vindos

,. de Nova York, no vapor nacional Tocantins, á 15 da janeiro do 193,
consi gnados a .11I. Bitargne & Comp. 	 .	 .

Manifesto n. 78-Marca A. C. C.: um volume n. 288, vindos de
Nova York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro de 1913, não
consta do manifosto-.

Manifesto n. 78-Marca trianouto O. M. F.: setenta m cinco vo-
lumes s/n, vindos de Nova York,. no.vapor, nacional. Tocantins, a 15 de
Janeiro de 1913, consignados á ordem.	 .

Alfandega do Rio de Janeiro. 22 de agosto. de 1913-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.:

•

Alfandega. do Rio de Janeiro

CONTRABANDO.'

• 'Editai com prazo de 30 dias

• • •. t'De ordem do Sé. inspectoé, -façi? Publico, píra ' On:heci-
rilbnto dó inténeSsado ou 'quem suaS vezes- fizer, do termo 'de
perempção que abaixo se segue, lavrado no processo de con-
trabando -.relativo a quatro inalas, marca AN; ns." 1 a;4, vindas

k ilo-a/apor. inglez OrOpesa, "játi'adci 1t:WLiverpdol em 20 de rnaio.
do corrente ando:	 .

t	 .	 Termo de' perempção,

AOS Cinco ,dias de .agOsto .de inii.naveceritos.treze, •Trei'ta
Alfanclegaltdo ..Rió .develandro, .preSente..b..SE inspector, :con”-1
ferenf e Crescentind Baptista de Carvalho„ cotamig.oe''.Alfstedo

Alfandega_ do Rio de Janeiro..
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM o Pano DE CLICo flIA. ,

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que fica intimada
a firula Mesquita Gomes & Comp. a recolher aos cofres desta repar-
tição a importancia relativa á differença do qualidade, verificada na
nota n. 3.257, de julho • do corrente anno, dentro do prazo itnproro-
gavel de cinco dias, findos os quaes, não tendo sido satisfeita a re-
spectiva differença, será a caixa, em virtude do art 530 da ,Conso-
litiação das Leis das Alfandegas e Mesas . de Rendas, •submettida.a.

•
•

., Terceira secção da ,Alfandega do Rio de Janeiro, 26. de ágosto de
1913.- Horacio Machado, chefe interino.	 •• .,-.	 ..• •• • • ,•(•

	

'Alfandega 'do Rio ' de Janeirb	 . • ,
• .• ADITAI. DE INTIMAÇÃO COM O 'PRAZO DE CINCO nus

Pela inepectoria.desta alfandega , se taz. publioosucto fica intimada
firint, Schlobach í recolhei' abs 'cofres nesta rapar-

tição- dentro do. prazo de cinco dias, 'a importamcia da difreiteitç:a ve-
rificaila no despacho n..17.979 deeinnho do corrente armo - . ¡Fitele o
'prazo acima indicado, 'não teude sido satisfeita ",a idspectiva 'en-
rença, em .virtude do art. 530 . da Cotisolida0O das' L'3iS ,das-A t-n-
degas e Mesas'. de Rendas,. será .a mercadoria .submettida a leda.

Tercoira secção da Alfamdega do Rio de Janeiro, 26 de- ag osto -de.	 •1913.- Horacio . Machado, chefe interino.	 _R

Alfandega do Rio de Janeif0
• CONTRABANDO

• EDITAL DE CITAÇÃO-COMO PRÁZO DE 1rDIAS

Pia Inspegtotia.inti,ma-se J. S. "Jesso.tar,oton, passageiro do vapor
alremao'khoig Friedrich Allgust, entrado em-abril do corrente aorio.,a
vir, dentro do prazo improrop:avel de 15 dias, produzir • sua, defesa,
testemunhas e'documentos' no processo de contrabando relativo a
Uma ' mala, ap'preftendida.. pelo	 •ajudante do guarda-mór Godofredo.	 . 
,Coelho Furtado	 • •	 , •
;* ."Alfandega da' Rio de Janeiro, 26' de ágosto-de 	 Antônio Jos
lieis Carvalho, 2° oscripturario

('

'
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Alfandega. do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

• EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

. Pela Iitspacto;. ia. intima-sa Dario Giorgi, passagairo de 31 classe
do vavi• F.'Ormose, entrado em 29. de junho ulti.n.),a , vir, deut.ea d)
prazo tinprarogaval da 15 dias, produzir sua defesa, testainunaas.e
doe ¡mentos, no processo da contrabando relativo.a, dons, voltiums
Pertencantes áqualle passaniro, appraliandilos Ped e.•; d:seedittir trio
Antoni) 13311L0 Ribeiro Catalão, por vazaram, ;dália r emas e
ribiertos da uso, artigos de cominarei° occailtos • cio Oin calchãO e em
fu idos fal4oa.

A Ifandega do Rio da Janeiro, 20 de agosto de 1913.- Antonio dos
Reis Cctrvaláo, 20 e.scrip tu ra rio.	 l•

Alfandega do Ria de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS

• Pela Inspeetoria intima-se Serafim Martins ou (inana suas vazes
fizer, a vir, dentro do prazo improrogavel da 15 dias, praduzir sua de-
fesa, testemunhas e documentos no proc Isso de coitrabando rela-
tivo a quatro malas marca SM, vindas no vapar inglez °riam., en-
trado em• 8 de abril do corrente alma, apprehendidas pala ajuda.nt
interino do guar,di-mór Manoel da Casá •o Lima.

Alfandega do Ri) da Janairo, 26 da ago;to da 1013.-Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario. 	 ( •

.4 1.,:ndega do Rio de Janeiro
CÃES DO PORTO

• EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectora desta alfamtega se faz publico que achando-se
a3 mercadwias contidas nos volt; 11E2 abaixo mancionados para ca:as u-
Mo, os Seu; donos ou 	 nisignatarios deverão despichal-as e r
ria peaza de. 31 dPis, sala 1)2111 de findo èste, saram vandidas por sua
Conta IloS tarmos do titulo S . ' capitula 6' da Consolidação ia Leis das
Alfindegas se:n quá lhes fique diraito de allegar contra os &faltos
desta venda.

Armazem n. 2

Manifesto o. 123-A. 13. C. II.: dons volumes ns. 211/5,à
vindos da Liverpoolno.vapor.inglez Baile otZeland, em 27 de janeiro
do 1913; consignalos a A, Brazil 55z Comp.

Maiii restõ is :'123 Marca 'cruzeta A. O. C. C.: seis volumas
ns..•2 •.160/70 o-15.536, vindos •de- LiveePool • no • vapor. inglez • Baile
o f Zelarld, -a 27 'do janeiro de 1913; consignados a A. O de C trvalho.

• • Manifssto ti. 123 - Marca triatigul, - A. B. C.: sais voltim as
-ns .. -1.160/5, vindos da Liverpool 110 vaporinglez 'Baile of Ze.land, a 27
do janeiro de 1913; consignados a A. Brazil Comp

,	 -Manifesto n. 123 - Marca C. C.: Oito' volumes os. 65/70 á 86"
•vindos de Liverpoor fio' vapór "inglez Beite'oÍ Zeland; 27 de janeiro
da 1913; consignados á ordem.

.-Nlanife.Sto.o. 123: - Marca C. P.•	 ti-es volumes os .. i39/4e)
121, vindos de Liverpool no vapor. ingle -z. Belle .of Zeland,-a 27 de ja-
neiro de 1913; consi gnados á ordem.

Manifesto n. 123 - Marca Casa Standard: tres volume; os. 155.
158 e 158 A, vindos dá LiverPool no vapor inglez Baile of Zeland, a 27
de janeiro de 1013; COUSIgOalOi a ordem.	 .

Manifesto n. 123 -Marca C. S. R.: quatro volumes ns. 1/4,
vindos -de Livet. pool no vapor inglez Belleof Zeland, a 27 de janeiro de
1913; eonsignádos a C. , S:	 .	 .
". Manifesto n. • 123 - . Marca quadrante F: um volume n. 333,

.virati "de Livárpobl - no'VaPor inglaz Belle-ot Zeland; a 2.7 de janeiro de
1913; não consta do Manifesto.

Manifesto 11. 123	 volume marca G sem numera, vinda do
Livarpool no vapor inglez Baile of Zdand, a 27 de janeiro de .1913
não consta do manifesto.
•, Manifesto n. 123 - Quatro volumes marca J.R.C. n. 126 1/4,
vindos de Liverpool no vapor inglez Baile of Zeland, a 27 de janeiro
de 1913; consignados á ordem.

Manifesto n. 123 - Cinco volumes marca quadrante 7.002 nu-
mero 108/12, vindos de Liverpool no vapor inglaz Baile of Zeland, a
27 de janeiro de 1913; consignados á ordem.

Manifesto n. 123 -Treza VOILIIlleS marca triangulo 222 ns. 1.089,
4.091, 1.091/5, 1.188/9, 1.198/200, 1.204/7, Vindos do Liverpool • no
vapor inglez Baile of Zeland, a 27 de janeiro de' 1913; consignados á
ordem. • •
. Manifesto n. 123 Sais volumes - marca Acetacid .ns. , 10/5,

'rindo; de Liverpool no vaPor, inglez Deite of Zeland, a 27 de janeiro
de 1913; consignados a C. F. Tecidos Alliança.

Manifesto n. 123 - Um volume marca triangulo 86 n. 521, vindo
do Liv, erpool na vapor inglez Bale o' Zdand, a . 27 da janeiro de
1913; consignado a ordem.

MaIllfCit9 n. 123 - Um volume.marca triangulo 86 A .C.S. nu-
mero 531, vindo de Liverpoot no vapor ingin Baile of Zeland, a-27
da janeiro de 1913; consignado á ordem.

.	 .- Manifesto 123-Quatro volumes, marca triangulo S. Pedro IS.
7.5 e NI : 2, vindo de Liverpool no vapor in glez Baile of Zeland. a 27 do
jaticir.) de 1913, coosignado a A. Brazil &*Comp.
• \fanif •sto 123-Puzentos e. trinta .e soto volumes, marca ti-ia
1 . ),T., S. R. ns. 100/230, vindos de Liverpool no vapor inglez Baile of
Ze11.9^1; o-27 de janeiro da 1913,consignados á Ordem..
• Manifesto 123--Dons volumas marca E n.I/0 vindos da Liverpoo/
no va;)oe inglez Baile of ZJIand a 27 de janeiro cie 1013, não constam
do inalaifesto.

A ma.: ma 3

Manifesto 40-Sate volumes in uca quadrante A. G. B. mimarias
2.388. 2.707, 1.534, 2.95Y8 e 2.970, vindos do Hamburgo no vapor
italiano Attualitá a 11. de janeiro (1,a 1913, consignados á ordem.

Na • dfesto 40 -Tres volumes marca A: E. ti. 13.333/5 vindos do
Ila.mburg.o no vapor italiano Attualitá a II de janeiro de 1013, c ansi-
gelados, 'a ordam.

Manifesto n. 40 •- Um volume marca Aspar, vindo de II imbargo
no vanw .ittualitá a II de janeiro de 1013, não consta do
lua i festo.

Maaifesto n. 40 -Um volume marca B.f.., n. 7, vindo de liam.
burgo no vapor italiano Attualitá a 11 de janeiro da 1913, não cotas-
taluda do Manifesto a consignação.

Manifesto ia. 40 - Ifin v n lume marca C. D., n. I, vinda da Ham-
bargo no vapor italiano Attuali e ci a 11 , de janeiro de 1913 e consignado

oraeMan.ilifssto n. 40 - Um volta:na marca C.F.L-A.B., n. 3, vindo
de Ilambargo no vapor italiano Attualitzi a 41 de janeiro do 1913 o
consuma io a C. Fiat Lux. .

M snifesto n. 43 -1.) nas volumes marca Ç. M. J., os. 2 e 3, vindos
de Hamburgo no vapor italiano Má (dita a 11 de janeiro de 1913 e
não consta do manifesto. ..

Manifesto is. 40--Trea volumes marca E. F., os. I a 3, vindos da
Hambargo no vapor italiano Allualitá a 11 de janeiro' de - 1013, não
Constimcfa no manifastO..

Manifesto n. 40-Marca E. B.: uni volume n. 3, vindo de liam-
borga no vapor italiano'Attua/itá a 11 de . janeiro da 1913; não consta
dó manifesta-.

Manifesto n. 40-Marca F. F.: quatro volumas ns.1/4, vindosalo
ilambnr;o no vapor italiano Altualitá a 11 de janeiro de ima, con-
signados á ordem.

	

Manifesto n. 40-Marca	 quatro volume; n. 1/4, vindos•
da Hamburgo no vapor italiano Attua/i/d a II de janeiro da 1013,
consignados á ordem. ‘• 	 '	 • • •	 - •
- uni fasto O. 40 -Marca quatro volumes n. 10/3, vindos
de 11,1 r11 1 /11Vg0 110 vapor italiano Attualitá a 11 do janeiro de 1913,
consi g na li á ordem.
'	 Manifesto n. 40-Marca	 um volume n. 33.833, vindo de
liambargo na vapor italiano Attualitfi a 11 de janeiro de 1013; cansi-
gtiada a-ordem.	 • .	 .

Manifesto ii. 40-Marca J.P.C.: dezoito volumes n. 153/70, vin-
dos de Hamburgo no vapor italiano Altuutitá a 11 de janeiro da 1913,
consignados á ordem.	 .	 •

Nlanifasto n. 40- Marca LC.: oito volumes n 1/7 e 8.800, vindos'
de Iiimb irgo no vapor italiano Altualilá a 11 da janeiro do 1913 o
consinalos a ordem. •

inifesto n. 49 -Marca MET: vinte volumes ns 4.251/70, vindas
de lia nburg a no vapor italiana Altualitá a 11 de janeiro da .1913 o
consi g nados á ()dam.'	 •	 •
- Manifesto n.• 40 - Marca MC: dons volumes os. 102/3, vindos da
Hamburgo no vapor italiano Attualitá á 11 de janairo do 1913 o
consignados á ordem.

Manifesto n. 40 - Marca MF: -um volume n. 4.900, vindo da
Hamburgo no vapor italiano Attualitá a il de janeiro de 1913 e coo-
siguado á ordem.

Manifesto n. 40-Marca triangado -NINIC: ano volume n. 1.123,
vinda do Hamburgo no- vapor italiano Attualitet'a 11 de janeiro da
1913; não consta da manifesto.

Manifesto it. 40 - Marca NPC: um volume n. 28, vindo da Ham-
burgo no vapor italiano Attualitet ali de janeiro de 1913; não consta
do manifesto.
^ Manifesto n. 40 - Marca Pi: dons volumas os. I e 2, vindos de
Hamburgo no vapor italiana Attualitá a 11 de janeiro da 1913;
consignados á ordem.
• Manifesto n. 40 - Marca PD: um volume. n. 3, vindo de Ham-
burni	 vaparitalano Attualitá a 11 do janeiro de 1913, consignado

•oreJent.
Ualifasta is. 40 - - Marca SNIC: um volume n. 253, vindo do

Hamburgo no vapor italiano Allualitá a 11 da janeiro de 1913, con-
signado a S. Machado Comp.

Manifssto n..40-Marca.S.. F-Mato •.:1un volume n:18, vindo do
Hambargo.na vapor.italialio Atlualitá a At de janeiro de 1913 ; não
conste do manifesto. ...
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Manifesto n. 40— Marca doas quadrantes T. T.—S. Q. C.: dons
volumes ns. 137, 22 e 23, vindos"de - Hamburgo no vapor italiano
Altualitá a 11 de janeiro de 191a, consignadas a Elizebio Rotim.

Manifesto ri. 40—Marca, TC: um volume ri. 4, viril() de ilienburgo
no vapor ite:iano Attualita .a li de janeiro de 1913, coasignado á
ordem.

Armazem n. 5
-

Manifesto n. 428—Marca J.- P. J.: 20 volumes sem numera, vindos
de Ainsterdarn no vapor hollandez Arnstellancl a 27 de janeiro
de1913, consignados á ordem. e

Manifeston. 128 -Marca .L0 cinco volumes sem numero, vindos
de Ainsterdam no vapor hollandsz Antstelland a 27 de janeiro de
1913, consignados a S. Oliveira'.

Armazem n. 18 A
Nianifesto — Marca Carioca: vinte e cinco velam:is-sem numero

vindos de Borcléos rio vapos1-francez Samara a 27 de janeiro de
1913, consignados a S. Queiroz & Carmo.

Manifesto — Marca MJC: dons volumes ris. 3.515 e 3.516, vindos
de Dordéos no vapor francea Samara a 27 de janeiro de 1913,
consignados a Miguel Z. Abalar.

Manifesto — Marca quadrante AI—IIJ: doas voiernos na. 53 e
56, vindos de Bordéos no vapor,francez Samara a 27 de jaaeiro do
1913, consignados a lienri Janitn.

Manifesto — Marca RTC: Um volume n. 7.510, vitelo de Bor-
déos no vapor francez &Lutara a 27 de Janeiro de 1913, consignado
á ordem.	 •

•Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de agosto d3 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
. CONTRA BANDO

. EDITAL COM O PRAZO. DE 30 DIAS.

• De ordem k‘o Sr. insaectoie nos termos do § 1°, art. 60, da
Nova Consolidaçao das L-is das Alfandega.s e. NI isas de Rendas, faço
patinar, para conaariinento (1,i interessado ou quem suas vezes fizer,
o termo de pereira ção, que abaixo se Serrim, lavrado no processo de
contrabando rela ta to a quatro malas marca DR ris. 1 a 4, pertencen-
tes a João Joaqrin-, Ribeiro, vindas no vapor francez La Cigrogne,
entrado de Bos .léos em 19 de maio do corrente anuo, e appralien-;
didas pelo ajudante da guarda-mór Godofredo Coalho Furtado.

' Termo de perempção

Aos dons dias do mez de agosto do anuo de mil novecentros e
treze; nesta alfandega, não tendo João Joaquim Ribeiro interposto re-
curso no prazo legal da decisão. de folhas 17 e verso, foi pelo Sr. ni-
spector declarado este perempto, passando em julgado para es off* is
legaes a mesma decisão, na fórma .do art. 662 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. E para constar, co, Eu-
genio Filho, guarda, servindo de escrivão, lavrei este termo que as-
signo.— Eugenio Filho.

Gabinete da Inspectoria, 12 de agosto de 1913.—Antonio dos Reis
Carvalho, 20 escripturario. • •

Ministerio das Relações Exteriores
Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico

que foi concedido exequatur á nomeação effeetiva do Dr. Luciano fluf-
fier para Vice-Consul-lionorario da Republica de Colombla nesta Ca-
pital.

Directoria Geral dos Negocios Economicos e Consularas, Rio de
Janeiro, em 2s de agosto de 1913.— O Director Geral, Luiz Leopoldo
Fernandes Pinheiro.

Ministerio da Marinha

InsPectoria de Engenharia Naval
Pela Inspectoria de Engenharia Naval se faz publico, de

ordem do Sr. ministro, que serão recebidas -e abertas nega
repartição, no dia 1Q . de setembro proximo, á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento de dous rebocadores destinados
ao serviço das Capitanias dos Portos dos Estados de Santa Ca-
tharina e Rio 'Grande do Norte, de 'àccôrdo com as seguintes
condições e especificações:

Os rebocadores terão as dimensões maximas seguintes:
Comprimento entre PIP . . 	  	  . • . • •	 20m,0
Docca maxima 	 	 4m,2
Calado -maximo 	 	 . ....... .4 • • • •	 2445

Sendo que, tanto o comprimento como a bocca Poderão
soffrer pequenas modificações sobre os numeros indicados, do
modo a estabelecer o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem

Tanto o cavername, como o chapeaniento eu oaatt, co
convés, as anteparas, etc., serão fabricados em aço Sieinen
Aladin, e de modo que "a construcção dos ditos rebocadores sa-
tisfaça ás exigencias do Lloyd Registar Inglez para a classifia
cação 100 A 1 para embarcação desse genero.

Terão convés corrido de pôpa á pra5a, á serão dispostos
para a navegação em alto mar com qualquer condição de temo

IV

Ambos os rebocadores deverão ter duas machinas e nuas
helices; as machinaá serão de triplica expansão e condensação
por superficie; o consumo de combustivel não deverá exceder
.de um kilo de carvão, por cavallo hora; a lubrificação deverá
ser automatica sob pressão; a velocidade dos emboles não dea
verá exceder de 3m,50.

V
As machinas deverão garantir, em condições normaes de

funcrionamento e 15 toneladas de carvão nas carvoeiras, a
velocidade de 11 (onze) nós per hora, durante seis horas de4
viagem continua, quando os rebocadores estfeerem em serviço
de simples navegação; quando em serviço de i•ehomie, de qual-
quer natureza • porém, de D, so maximo de 1.000 toneladas, a
velocidade não deverá ser inferior á cinco nós.

VI
A caldeira de cada rebo e ador deverá ser cylindrica, do typox

maritimo, para pressão de 10 atmospheras e possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 10 sobre a vaporização
indisperesavel para o bom funceionainento das machinas mo-
toras e todos os serviços accessorios em acção conjuntas. _

- e • A alimentação das caldeiras-será feita ,por dnjector e bom-
ibas, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.

VIII
Tanto a praça da caldeira como a. das machinas serão

assoalhadas com chapas striadas de aço. 

IX

As carvoeiras serão dispostas longitudinalmente • e trans-
versalmente de modo a envolver a . praça, das •fornalhas e de-
verão ter a capacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de carvão commum; serão assoalhados de pranchões
de pinho com One07 de espessura. ,

-X
Os rebocadores terão todos os dispositivos para a fixação

e raoida manobra de cabos de reboque, um canhão para lançar
cabos de saiN.amento, urna bmnba de esgotamento e outra de
incendio, ambas com capacidane de -27.000 litros por hora e
todos os accessories para conveniente utilização.

Estas bombas serão accionadas por' Motores independena
tes.

XI

O casco será subdividido, pelo menos, em cinco compara
tirnentos estanques. e as anteparas que limitam-internamente
as carvoeiras tainbem serão estanques. O cónvéa, assim cornos
em geral, 'todas 'as partes expostas ao tempo' serão revestidas
de teka; a espessura do revestimento do canvés 'será de 0m,05.
No envés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapido recebimento de carvão e na:borda falsa as disposições
de refere° para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de fui' escoamento da agua embarcada.

XII

Normalmente, a illuminação, tanto interna 'como externa,
será -electrica; ene 'casos excepeionaes, a Óleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volts. 	 • •	 •

Ambos os rebocadores possuirão um holophote de 0m,3 de
diametro e 20 'empares Corá Conipétente regulamento autoqi
matico e rheostato. 	 '' •

(•
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XIII
O governo dos rebocadores deverá poder ser feito a vapor,

ou a mão.
XIV

Terão accommodações modestas, porém confortaveis, para
quatro homens de convés, dous foguistas, um machinista e um
mestre.

XV
Avante e a ré serão dispostos tanques de lastro afim de

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, de ac-
côrdo com as condições de serviço. Taes tanques deverão ter a
capacidade conjunta para cinco toneladas da agua salgada e
todos os accessorios para aspiração e sondagem.

XVI
Os rebocadores serão fornecidos com bussola Thompson e

mais apparelhos n.auticos, ferros, amarras, cunhos, guinchos,
sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Board of Trade Inglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote de
quatro remos e, em geral, promptos e apparelhados para o mar.

XVII
Terão um mastro e pão de carga capaz de suspender duas

toneladas.	 - -
XVIII

Além das experiencias finaes de recebimento, toda o ma-
terial de construção do casco, machinas e caldeira, deverá ser
Submettido a provas pela comrnissão naval na Europa, antes
de ser utilizado e todas as machinas auxiliares, apparelhos, ma-
ahinismoa e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitação.

XIX
A entrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio

de ;ferreiro mediante o pagamento final de 150:000$ para cada
um dos rebocadores, ficando incluidas nessa quantia todas as
despozaS do transporte, seguro e experiencias.

XX

Os concurrentes apresentarão as suas propostas devida-
mente instruidas com descripção clara e detalhada, planos e
desenhos da embarcação, das machinas, caldeira e mais acces-
sorios, bem como listas de sobresalentes e de objectos de uso
diario da guarnição e dos differentes serviços a que se des-
tinam esses rebocadores.

XXI

As propostas deverão ser redigidas em portuguez e todos
os desenhos, planos, indicações de dimensões, volumes, força,
etc., deverão ser executados e indicados em systema metrico.

XXII
Cada proposta será acompanhada do conhecimento de um

deposito da quantia de 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
que o proponente perderá em favor da União se deixar de as-
signar o contracto para o fornecimento dos dous rebocadres
de accÔrdo com este edital e com a proposta, dentro do prazo
do 15 dias contados da data da publicação pelo Diario Officha,
de ter sido acceita sua proposta.

XXIII
•. •	 A concur. roncia será julgada de aeardo com o art. 54.

lettra F da lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909.
XXIV

' O Governo reserva-se o direito de annullar a presente
eoncurrencia, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das pro-
postas seja julgada acceitavel, sem que desse acto possa re-
sultar para os proponentes direito algum a qualquer reclama-
ção ou indemnização.
• Inspectoria de Engenharia Naval, 2 de julho de 1913. —
Albino da Silva Maia, capitão de corveta reformado, adjunto.

Superintondencia do Material
Da ordem do Sr. vice-almirante presidente do Conselho de Com-

pras da Marinha, faço publico que no dia 27 do corrente tnez são
convidados a comparecer na Saperintendencia do Material, ás 12
horas da tarde os negociantes que concorreram ao grupo 3 «Manti-
mentos» afim de ouvirem a leitura das preferencias.

Sala da Secretaria do Conselho de Compras da Marinha, 26 do
agosto do 1913 -- O secretario, Elpidio Cezar Borges, capitac-tenente
commissa rio

Superintendencia de Poptos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 132

Restabelecimento da luz do poste illuminativo do c(Caiçara,), na ponta de
Santo Alberto, Estado do Rio Grande do Norte

Da ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portos e
Costas, aviso aos navegantes que se acha restabelecida a luz do po.43
illuminativo do «Caiçara», na ponta do Santo Alberto, no Estado do
Rio Grande do Norte.

Segunda secção da Snperintendencia de Portos e Castas, 25 de
agosto de 1913.—Carlos Alues de Souza, Capit5.0-tenento, chefe do
secção interino.

Superiutandencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVIGkNTEs N. 133

Extincção provisoria da luz do pharolete dos «Moleques» no Canal de
S. Sebastião, Estado de S. Paulo.

De ordem do Sr. contra-almirante. Superintendente de Portos o
Costas, aviso aos navegantes, que se acha apagada, provisoriamente,
a luz do pharoleo3 dos «ablegues», no canal do S. Sebastião, Estado
S. Paulo, devendo novo aviso annunciar o seu. rastabelecimento.

Segunda secção da S.uperintendencia de Portos e Costas, 26 de
agosto de 1913. — Carlos Alves de Souza, capitão tenente, chefe da
secção

1V1inisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SEMI()

Edital de concurrencia para a construcção da Estrada de Ferro de
Piquete a Bajuba

De ordem do Sr. ministro, faço publico que fica adiada para 31
de outubro do corrente atino, ao meio dia, a concurrencia chamada
por edital de 25 de janeiro ultimo para a construcção da Estrada do
Ferro de Piquete a Itajubá.

Este adiamento é feito em virtude da necessidade do ser alterada
a condição 111 do mesmo edital.

As condições que definitivamente vigorarão para a dita toucar-
rencia são as seguintes

A construção da estrada comprehende:
1°, roçada e deslocamento;-2, terraplanagem necessaria á construcção do leito da estrada

suas dependencias; •
3°, obras de arte;
4°, edificios e -clopendencias;
5°, enrocamentos, revestimentos e °atras obras do consoli-

dação;
60, .assentamento de material fixo;
7°, assentamento da linha telegraphica
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras m e.tallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
melarias e ferramentas e mais material necessario ás officinas o

- material para a linha telegrapilica.
Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-

dições geraes e especificações approvacias por portaria do Ministerio
da Viação, de 2a de janeiro de . 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

. Os trabalhos de constriteção
II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data do registro do contracto no Tribunal de Contas o
a estrada deverá ãcar concluida no prazo de 30 mezes, contados da.
mesma data.

O Governo pagará ao-contractante . em apolices, papel, do 5 % de
juros ao anuo, ao par, a importancia do eti41 da estrada pur secções
de 10 kilometros, a proporção que for.en recebidas inteirameute
construidas e promptas para o trateco material ro-
dante.
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1. ! IV
Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos

executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-

íctante.
Todo o material fixo e rodante, 'Oclusivo superstructurás . Me-

tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida taballa,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previamente submettido
à approvação do Goverim, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser adquirido:

Nenhuma superstructura metallica será acceita, e incluida em me-
dição si não foram apresentados os calenlos justificativos de registancia

Para o calculo definitivo cló . valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas" fornecedoras, ãcc-rescidas ' das deapezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convetaidos em papel, applieando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão; C não soffrerao mais alterações por
occasião das madiçõas Uns.

Terminada a estrada, de ferro e recebida ,dafinitivamento paio
Governo, se fará a medição final e conseonente pagamento rdefinitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o tra fr•o como jalgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

A fiscalização da construcçâo

VIII

 da estrada de ferro será exercida
pela Inpectoria Federal daa Estradas, devendo o contractante
entrar para ó Thasauro Nacional • com 1:500S por kilemetro de
estrada ou fracção de um kiloinetro, por semestres adeantados, para
as respectivas (lespezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de mera de 9 s; ao anuo : no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desaprapriaçõesa serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da , caução de
20:000S de que trata a clausula 'XII. serão raiana 10 e. de cada paga-
mento,' que ficarão depositados como 'reforço da mesma caução na
Tásouro Nacional.•

X
Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será

e-drogue ao contraccante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

Xl
O Governo prorogarà o prazo: estipulado na clausula II para a

conclusão da linha; si sobrevierem casos de força maior, a juizo 4u
mesmo Governo.

. Finda a prorogação concedida, que . não excederá de seis 'nozes.,
o contractante pagará pelo exeasso daquelle prazo :.

•2005 por dia'até 'oliátrn. mazes ;
4005 por dia até oito mezes',
1:0005 por dia,.de oito rnezes em deante.
O producto destas multas .será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentrodc prazo de 10'dias da-data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.. • 	 .

- Por quaesquer outras infracções db contracto; não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0005000.

-•, xli •
O prõponente.deverá fazer. nó Thesouro. Nãcional . .a caução de

20:000$ .para gnr.tia da suaproposta, que'oão seráarecebida sinãe
á vista do certificado ou recibo da, mesma.eaução: .	 '

.Conipete . ,á Directoria Geral de -Contabilidade passar as guias
para esta caução.. '. „.	 .

Agosto-de 1913

caução de 20000$, feita na fórma citada, ficará pertencendo á
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fór publicado no Diario Official
convite para esse fim.

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-
pendente de acaãe eu interpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos

1 9 , si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI;

• ‘2°,- si suspender os trabalhos do construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo ;	 -

30 , si empregar operarios em numem tão insufficiente que de,
monstro da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indetnnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importaticia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto: Neste caso a caução de 20:0003
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.-

XIV

As propostas devem limitar-se a indicir os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de ti a-
bailios, devendo ser esses preços escriptos por extenso e Lambem em
algarismos nas colinnnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente Sellada,.acompanhara a proposta.

§ 1 •° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que ó contractante será obri gado a
executar por determinação do Governo, serão adoptado; os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de deiaccdrdo, serão
os mesmos preços fixados por tu-es arbitros, sendo dous indicados .
pelas partes contractantes.	 _	 .

Si estes não chegarem a accÔrdo, escolherão o terceiro que des.,
empatará.

• XV„
A caução e a ntenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolicea da divida publica federal e não vencerão juros.ná.
caso de O serem elo 'dinheiro.	 a.,

XVI •

A fiscalização prat eará, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante angmente o 'pesoal e material, .afim de •
Serem estes activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá.
ser Proroeado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra- -
ctante, fida a prorogação, lias multas previstas na clausula II
geando por falta de cumprimenta daquella determinação taos prazo
forMii excedidos.

XVII•
eoncurrencia versará sobre:

a) idoneidade do propanente;-
b) preço da construcção.

XVIII
0. proponente apresentará sua proposta em duas vias, em ,enve-

loppe lacrado, sobre o qual escreverá: Proposta da... (nome do oro-,.
ponente). 'Das duas vias, só as primeiras serãoselladas... AI pro
posta Será junta 'á relação impressa a ..que alinde a condição XIV com
os preços de. unidade davidamenta eseriptos em al garismos e por
extenso, sena razuras, entrelinhas ou emendas e som condição fora.
cie edital. A esta enveloppe icunirá as puovas que puder apresentar
da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.
- Todos estes documentos serão fechados em inn., segundo ouve-
bppe, igualmante lacrado, que será entregue no dia designado para
o recilumènto das propostas. 	 ' '	 .'•

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deltas os documentos de prova de
idoneidade c renniúdo-se os enveloppas comn as propostas da preços e
de uniaadeã, fechadas 'como se:acharem,:em um mesmo envolucro
que; depois da lacrado é rabricadn • pelos-proponentes:que o queiram
fazer, ficará depositado fio' Ministerio da Viação -ee Obras,Publicas;
sob a gilarda do director geral de Viação. Dentro. da Ires dias serão
publicados pelo Dierio Ornejai - os • nomes.dos proponentes ;julgados
0011e05 para o'contracto annunciado -o dia para a abertura das•

propostas de preços, sendo -nessii dja restituidas aos demais propo . "-
nentes-as respectivas propostas fechadas, como foram entregues 	 •

.	 VI

A conservação dos trechos Concluidos correrá por conta do con-
tractante, como constructor das obras, até que sejam recebido; palo
Governo.

VII

E' concedido ao contractante o direito de desapropriar, por uti-
lidade publica, na forma das leis em vigor; 03 terrenos e bem feitorias
necessarios á construeção da estrada.	 -

Para todos os etTeitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presente concurrencia. Não gosará; • porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.
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e O Governa reserva-se o,direito do julgar. livremente sobre a
idoneidade moral, industrial . e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres,
membros para o exame e julgainanto da provas . da ,idoueidade,

•exhibidas pelos proponentes.
XIX

•.A preferencia será dada ao concorrente que apresentar menor
preço para a construcção.

dades que ilgurem tia relação impressa de que trata. a condição XIV
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-

pelo ereço de. unidades constantes de cada prornsta e soinrnanclo-se os
di‘ersos productos assim encontrados. Esta somam será o preçoela
construcção tão somente para o enito da comparação das ' propostas
o esco l ha do proponente..

Para erapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo. estes-volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de aceerdo coei as ordensela
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos durante a execução
do contracto.	 •	 .	 .

• •
XX, • • •

•As plantas, perfis e mais docinnentos ficatn dispcnição dos pro-
ponentes na Inspetoria Federal das Estradas.

XXI
Si o preponer fi P ,!coita deixar de assienar o contracto,o Governo

reserva-so o direito de chamar .o intmediato em preço ou abrir nova
concurrencia..

XXIIe,,, e
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Perro Central do Brazil o abatimento
de 50 e. sobro as respectivas tarifas.

XXIII
• No' dia'da aesienatura do contracto ; a Inspectoria Federal . •das

Estradas 'entregará ao contractante os documentos concernentes á"
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, Obras de'arre', etc.'

XXIV

Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-
grante do contracto que fôr assignado, não poderão sofrer alteração
alguma', Miar durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV

• .41 Governo -reserva-se o direito •de annullar a presente concur-
eencia, declarando-a sem•effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas soja por elle julgada acceitavel, sem que dalii possa resultar.
para os proponer.tes direito algum a qualquer juro ou indemnização.

' Directoria 'geral do Viação, 19 de agosto 'de 1913. — Alfonso
Glyái-io : da Cunha Maciel, director geral.	 (.

Directoria Geral dos Correios
'SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido a comparecerem na
5ft secção (colis) desta sub-directoria, á rua Visconde de Itaborahy,
edificio da Alfandega, no prazo de 30 dias, 03 interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas, chegadas sem
endereço de residenciaepele paquete Aragon:

• Amelio dos Santos. Antonio Thomaz da .Conceição, Ernest Ja-
ckson, Maria ele Jesus Ramos e'Philippe 13. Wainsby.

Rio de Janeiro, 25 de . agosto de 1913 .-0 secretario, Sacarino
&ira.

•N'tlAslilne:!''

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DO 'TRAFEGO

De • ordern e do Sr. 'sub-director, convido a
na , 5" secção. desta sub,directoria, -á rua Visconde, de Nabo--
ralty, clificio a Alfandega, no prazo de 30 .dias, OS interessa-
dos abaixo imencionadoseafim; de reclamarem eis • encominendas •
chegadas sem • endereece-de residencia. :pelos rpaquates Navarro,
Cap7:V•ilono,. B3ron..-Konig "IVilIceln 	 Orconla e Drina:	 •-
i . JQSÓ Fiernince Lopes	 Aristide,e Sica, Eduardo Mas:.
eitifiee •de;Baeros, ,LeoPeldina•Morethzeon, E. • C, Green,-
Ferreira do Moraes Evartleelieta,- .Quinlask & Comp., José Gar,e,
eia _Junióre Uggre leeeknevey; A., P., te.Albuquerque, Carlos,

Inspectoria Federal das Estradas
CONCURS) PARA PREHENCIIINIENTO DO CARGO DE DESENIIISTA DE 2' cuss2

,
De ordemn do'Sr. Dr. inepector federal das estradas, interino,

faço publico; pára conhecimento dos interessados, que'nesta secreta-
ria se acha aberta, das Ri horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço '
de 30 dias, a contar desta data, a inscrip-ão pára 'o concurso Para o' -
Preliencliiinento de uma vaga ,A desenhista' de 2 e classe.	 .

requerimentos ihverão ser dirigidos ao inspector pelos candi
.datos ou seus procuradores legalmonte'constituidos o apresentadasna

' secretar a acompanhados de documentes que proveria: ' 	 •	 -
I. Qualidade de cidadão brazilefro.

, II- Idade maior de 43o ,menor de 25.
'III. Bom procedimento,' attestado por autoridaão policial dó dis-

i tricto em que resieir o cendidato.
IV. Capacidade physica, mediante attestado assignade por tres

facultativos e 'do qual consto não soffrer o candidato de molestia con- •
tagiosa ou incuravel.

V. Achar-se vaccidado.
: As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta-
bellião. •

O concurso versará sobre as seguintes meterias:
a portuguez
b redacção oficial
c calligraphia e dactylographia
d francoz (leitura, traduc9ão e versão) ; •
e inglez (leitura, tracincçao e versão)

arithmetica o geometria elementar;
g) chorographia e Historia do Brazit
h) desenhe linear, topagrapliico de architectura o

de plantas, projectos e cadernetas de campo.
. Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucoes

Concurso.
- 'Secretaria da Inspectoria Federal das • Estradas, 18 de agosto do

1013.—Pelo secretario, o oficial da secretaria, Reitor Bernardas de •
Souza.	 •	 '	 •

-etrada de Tarro Central ' do 'Brasil
CONCURRENCIA PARA 0 - SERVIÇO DE DESCARGA E . TRANSPORTE POIS MAR DE

MATERIA: FIXO E RODANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PERTENCENTES Á

ESTRADA.

De ordem da directoria, faço Publico que á i hora do dia 30 do
corrente mez, nesta secretaria serão recebidas .propostas para o ser-
viço de descarga e transporte por mar do material .fixo e rodante o
outros consignados ou pertencentes á .estrada, de .accôrdo com as
bases para o respectivo contracto que se acham nesta secretaria á.
disposição dos concurrentes, para serem examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço por tonelada de
material, que o contractante descarregar e transportar e sobre o
preço do supplemento por excesso de estadia, ,previsto eia clausula
quieta das referidas bases, cabendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre ,
cila e qualquer outra.	 .

'As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envoiucro fechado com- a- declaração por fera do
assimile° e lo nome do proponente.
• 'Esse efivolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,

contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do pro-
ponente, e, bem aesim, o recibo da canção de 500S, previam into feita
fia thesouraria-desta estrada, para garantir a assiguatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres . da mesma estrada si o
provuente . preferido recusar-se a assignar o. respectivo contracto.

A questão de idon&dade dos proponentes será julgada e ex-
aminada previamente, antese de abertas as propostas. As propostas
cujos .autorea não tiverem -sido considerados idoneos nao serão
abertas. Depois de julgada a.. idoneidade dos -proponentes apresen-
tados, Serão RUMWEIRd0'; o dia o hora para abertura o leitura das

•Propostas que antes de qualguer deeisão.serão publicadas. .A «estrada
reserva-se o direito de aumillar a concurrencia casa os . preços pe-

•didos,sejam muito altos, declarando, antes de abertas as propostas
mies os Preçosmaxiinos acima ' ,dos 'quaes não -acceita nenhuma.,

AS propostas não poderão conter sitia° uma. formula de -completa
submissão a todas -as clausulas 'deste 'edital" e o 'preço .que ',e... pro-
ponente oferecer. Não se tomarão em consideração ' .euaesetter-

nozenoie, Antonio Cresta, Henry, Pestre, I. Costa, Jos(' Martaws
Seares, Lucas Boiteaux, Rosa Belfort, Rachel° Albuquerque,
Raul -de Eau'x, Sebdstien Brito, Antonio Correia Pinto. Carlos

. A. Côrt es, Euclydes Moraes, Guiemar Soares o Juan'Forrento
& Gibert. • .•	 •

Mo do Janeiro, 14 de agosto de 1913. -,- O secretario. Se-
vcrino Neiva. •
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offortas do vantagens não previstas neste edital, nem as prOM,LiS
filn e ntiverem aponas o offereeimento de unia recitu •ra a
proPosta mais barata. No caso t-te absoluta ignablado euri o rinds
propostas fica a" estrada Com O direito de decidir a quem cabe. a
pre fere ncia .

Toda e qualquer proposta que não cstiver intoirammqt3 do ar-
&Silo com este edital. será rejeitada, -

Secretaria • da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 do
agosto de 1913.-0 s3cre,tario Jofé- Ricardo de Albuquerp,).

Estrada de FarrO Central do Brazil

De ordem da directoria, faço .pnblico quo á 1 Lora do diaIi de
proxinto nesz,de setembro, na estação;Maritim t desta est ra 14, serão
vendidos mu leitão ,publico, na fórtna 'cite disposto no art. 159 (1,, da.
cretam..10.204, , de 30 dp abril da cOrrente 'anuo. os voloávs ¡nen r-
sbs no alludido artigo e cuias relações se: acham ádisposiello doS
teressados na referida estação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 21 de agosto,
•)

, Estrada de 'Ferro . 0este, de -Minas,

NOVOS HORÁRIOS •
•

De ordem da directoria faço publico que no dia 7 cio setembro
proximo futuro serão inau gurados os novos 'meados desta estrada,
bat.:Mulo trenS*directos ligando as cidades de Bello Horizonte, S. 4oão
(1'El-11'0y- e Lavras'.

-- OS Worarios acleaanse affiXadoS em todas as estações da estrada e
nesta secretaria, á rua de S. Pedro n. 87.

Sedretaria da-Estrada 'de Ferro 0.?ste de Minas, 23 Ra agosto de
1913.—J. F. de &Jaza Porto, secretario:

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercto
Escola de Minas de Ouro ,Preto

.. • EDITAL N. 231"•
De ordem do Esmo. Sr. Dr. director-da Escola de Minas do Ouro'

Preto.. esta :sicr earia faz sciente-que. até o dia 31 do c xrente mar,
estará aberta. 11:--,t,a stretaria, em todos os dias utois, das 10 da
Manhã ás 3 horas -da tarde, a . inscripção: dos exames de segunda
época.-- U evetario interino, Jayme Gesteira:

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N; 232

De ordem do Ex.mo. Sr. DP.' director da Escola de Minas da'Ouro
Preto, esta Secr, , taria faz sciente•que; até o dia 14 de setembro pro-
ximo futuro,' estará aberta nesta secretaria i em todos os dias uteis,
das 10 . horas da manhã ás 3 da 'tarde, a inscripção para a matri-
cula nos diversos atinas da escola.— O secretario interino, Jayme
Gesleira.

Escola de Minas de' Ouro Preto •

EDITAL N. 43	 .
he Ordem do Exmo. Sr. Dr. director. da Escola de Minas de Ogro

E'reto, esta socutaria faz scionte qUe,até.o 	 18 do novembro futiine,	 .
estará aborta lesta secretaria, do acc'Orclo com a resolução da , coogre-
,gação, e dando cumprimento ao art. 69 do Codigo de Ensino, fica
espaçada, por espaco de tres . nrze,S,'. c inscripção para o .coneursa do
lagar. tio substituto  effectivo da 2S secção , „ desta.. _escola. ..O . prazo.des ta
n,scripção terinitiará no dia 18 de novembro futuro_	 _

.$ecretaria da Escola de Minas de, Oure" Preto, 18 de a.gli-An de
1913. — O secretario, 'Jayne Gesteiras.

de 1013.,— O secretario, Jpsd Ricardo d'Allitiquerque.• , . .....

(.

InSpectoria regera' de Portos, Rios e Canaea

CONCURRENCIA PARA OS TRAB XLIJOS DE CQNSaR .VAÇÃO DA LPIPEZA E pgsons1aw-
CÇÃO DOS RIOS DA BAIXADA NOROESTE DO ESTADO DO , RIO Da JANEHM i NOS
INIUNICIPIOS DE MACAIlí: E . CAMPOS

De conformidade com o art. 54, da letra G, da lei ia. 2.221, de
30 de dezembrade 1909, abaixa publico, de ordem do Sr. inspector,

proposta aberta e lida no dia 25 do corrente,. em presença da emn-
missão para esse-fim designada e do colicurrente Carlos :Arthur Car-
neiro daSilva, para'o serviço de , conservação da limpeza o desobstru-
cção dos rios da Baixada Noroeste do Estado do Rio de Jdro, nos
municipios de Macahé e Campos, nos termos do edital d U o cor-
reia).

Rio de Janeiro, 26 de apesto de 1913. --Luiz de C.istro, secre-
tario.

— Sr. hispector federal 4e Portos„Rios e .Can,aes.
• Carlos Arthur Carneiro da ",Silva, .residente ea Quissa mau, toado

Já "executado os trabalhos de limpeza G desobstrucção dos rios' da
baixada do Noroeste do Estado do Rio de Janeiro, nos municicios da
Macalié e Campos, propõe conservar os rios alacabú, ijo unir). do
Major. do Poço, da Onça, do Ingá, Novo, Barro Vermelho, e da Fura-
do ou Grande pelo prazo de um atino e pela quantia de 16:000$ (dez-
ese is- contos de. reis).

.	 • Rio-de Janeiro, 20 de agosto de.1913.. 	 Carlos Argui' Ugrat'ir0
;da Silea...

• '	
Repartição de' Aguas e Obras Publicas

seola • de Minas de Ouro Preto
EDITAI . 244

•ge ordem do Exmo. Sr. Dr. 'direCtor dá Escola deMinas de Ouro
Prato, esta secretaria faz sciente . que, até o dia -1.9 do noveinbra fu-
turo, de accôrdo com o art. 69 do Codigo dá Ensino„ , estará _aberta
nesta secretaria, a: iriseripção dos .candidatos ao .c°Retity para: o pró,-
vimeuto effectivo do locar de substituto dá 7 a Secção desta escala.

• Secretaria da Escola de Minas de Ouro Pi'eto, 19 de agostade
1913.-0 secretarjo, Jayme	 f•

'Superintendendo da Defesa da Borracha
CDNCURRENCIA pAsA A CONSTRUO:a° DE UMA HOSPEDARIA' DE LantiGRANTET.

NA cinApE ' DE' BIAINIOS

De ordem do Sr. 'ministro faço publico que no dia-3 de.seteni-
'bro !anexim° futuro,' no .escriptorlo -desta - . Superintendeneia, no. Rio
de Janeiro, á roa da Alfandega 32, 'd no -dia -42.de agosto,-
bem proximo futuró, no escriptorio :do :District° de Fiscalização
damesma stiperintendencia . no Estado . -do . ' Amazonas, eia 'Matulas,
serão recebtilas propostas para a construcção de uma Hospedaria do
Imigrantes na costa de Marapatá. (entrada 'do porto de , ' Mantos)

' de ara-inalo com o disposto nos avts, 	 -I do-_- regula-
mento annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril. da 1912.- A -rea
lização e o processo de julgamento desta concurrencia ficam sul)
mettidos ás prescripriees estabelecidas nas clasulasseguintes

A concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte 1 ( especificações • technicas do caderno ;de. encargos
abaixo- transcripto, compreliendblas aio projecto rubricado petts .su-
peritdendeme da Defesa da Borracha e approvada-pola miniStro da
Agricultura; hirlitstt •ia -e 'Cornmercio, as quaes estão -orçadas- em

.2.065:6,8:Isso ( dons mil e sessenta e-cinco . contos-seiscentos obitenta
e tres mil oitocentos'e'treze'réis) t e- deverão' ficar. concluidas- -e-ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar ,da
data do • inicio das- obras, fixado 'conformek-0 .dispostO nacIâusula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em - c6pias authenticas, -á dispo-
. sição dos proponentes; que os' poderão' examinar. d estudar , nos -as-
criptprios • da- Superintendencia, no Rio 'de- Janeiro e , em -Maná,
todos as dias Mais,- dtirante ás horas daexpediente.,' 	 '.:•

. A cencorrencia versará '.so-bre?
a, ) idoneidade do proponente ;
4) preço do eonstrucção, indicado por urna percentagem de abat'..n

mento sobre o orçamento Official.
III

" ••• Para-o estudo-dos orçamentosapresentados -Pelos.proPoneutes
julgamento da 'respectiva idoneidade G das prOpoStaS, será opportti-

• . De ordem .do, Sr.:Dr. director geral, convido os propvie-
-lados dos immoveis: abaixo mencionados °tampai-oremo pia
, Itesouraria desta repartição, á rua 'do - Riacliuelo n. 2 8 i, Parti,
satisfazerem os pagamentos das multas que lhes foram lin-

. por . haverem infringido o regulamento dpsi r ripar-
-t o:	 -

.	 N.N. da rua, GleYaz; 100$; . ns. 163 "e-1 .65 da rna da Oinn-
1)ôO,.100$, n.' "2"dá uaGeiier1 Calt.hVell, 100$; n'. - 8 da mestlia
caia, 100Q; n. 7 da rua' Carolina,' 100$; n. 9 da mestria rua,
100$; n. 11 da mesma rua, 100$: n. 13 da mesma rua, 1008;
n..21 da mesma rua, 100$; n. 23 da mesma rua, 100$; n.

minesa' rua, 100$; n. 33 da rua Silva•Jardim n. 25
' da; rua Cecilia, 100$; n. 23 da mesma rua, 100$; sem numero,
jtmtd ao -64 da rua Souz a Siqueieti,-100$; • n: 133 da rua 1.3"rtt-
gnay, 100$: n. 956 da rua Jardim'BotaniCo, 100$; dons - pre-
dios em construcção junto ao n. 0.6, da rua Jardim Botanico,

•-..10,0$; n.. 84 Ala rua.Franeisco Belisario, 100$; 81 da rant Vis-
. tonder ide Santa -,Tzabel, 100$; barracão exiStente nos fundO$
. do. n.- 81, darrna, Visconde 'de Santa IzaheL ,190$; n. 121 da rua
Jorge' Rudge; 100$; 'n. • 66 'da' tra\-éssa das Partilhas, 100$;
11-166.da . rua Vinte e Quatro de Maio, 100$; n. 10-1 da 'mesma

, p. a,. 100$ O . n.' 3 da As'lMicia"Rid RranCo;',1O0$000.
~refaria -da' ftepartiçãó' de Aguag,e Obras Publicas53

de".agàto	 G:-clà-Pdngccci Bra. dcf, ` 20 seeretaritv: namente nomeada pelo ministro nino • tommissão de- cinco membros.'
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IV

03 proponentes deverão comparecer no escriptorio desta, superin-
tendencia no Rio de- Janeiro até 11 let .was. á. in. do dia 2 de satembro
proximo futuro, e no escriptorio do districto de Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 horas a. m. do dia H de agosto, afim do receberem
guia para o deposito prévio da qaantia de 20:0035 que, em moeda

.corrente ou em apoliees da divida publica federal, deverá ser feita no

..Thesouro Nacional ou na Delegacia, Fiscal do mesmi thesoura no Es-
tado dc Amazonas, para garantia da assigna.tura do contracto.

V

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além
datgarantia ri-cuidaria acima !tencionada, provar que pos‘ue a pre-
cisa idoneidade .para a boa execução das obras, apresentando cartifi-
cados e referencias que comprovem a sua comirtencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI

• Os proponentes.deverão entregar nos Aias, horas e lepras acima
determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do propon-nte, indicação
precisa do togar em que é estabelecido e o assumpto da proposta. Um
'dos'envolucros, em cuja , parte xterna eará esa «rop-ista»,

. .encerrarà ein duplicata a pr006sta, que deverá conter a premi-
lagere dá abatimento offerecida para a execução das obras constantes
dos projectos e especificaçÕ. s que sorvem de base á esta concárreocia,
a indicação, para o fim dos pagamentos . parcians, dos preços de cada
um dos pavilhões que coustitneni t a hospedaria e uma formula de
'completa submissão a todas as condições dcisla edital e ás especil-
cações annexas. Esto envoluero 'nenhum 'outro papel poderã:canter
além dos da proposta.

O outro envolucro, em,cuja face externa estará escripto
cimentos», tamboril fechado e lacrado e com 03 lemais dizer.% iguai s
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do

Ydepositopivio, feito 'na Thasouro Nacional ou na Delegacia . Fiscal
.Estado d e'Amazonas, a que se refere a clausula IV, O os docomentas
'de quitação dos impostos feÁleraes, estaduans e municipacs e (pia; s-
0'm. outros documentõS clue sirvam para comprovar os requositos exi-
gidos na clausula V. •

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-
lados. -

VII

De accôrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
digidas do seguinte modo:
	  submettendo-se em todos os seus termos a q clausulas do

respectivo edital de concurrencia, datado d e 3 de junho do 1913 e
ás ferescripções teclinieas constantes do projecto , e caderno de en-
cargos, approvado: pelo Sr. ministra ,la	 .ultára. exist.eutos na
Superintendencia da Defesa da Roraacha e de que teus perfeito co-
nhecimento, Por leitura e exame que fez, propõe•e•t: a constrair
obras da Ilos derlaria. de Immigrautas de Mau ios,Estado do Ammonas,
tine são objecto da presente coneurrencia, pelo preço do orçamento

• oficial C0111 o abatimento de 	 	 (em al garis.an e por ext leso) e
aentregal-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
.novecentoa e quatorze.

Data 	
.	 Assignatura 	

VIII-•	 .
.A escolha das propostas será feita no escriptorio da, iSaaer'e-

•tendencia, no io de Janeiro, e obedecerá ao eriterio segniuto- 	 •
• Antes de tomar conhecimento das propostas a commis••:i

tadora examinará a questão da idoneidade tios coecurroute;: .
• • Para isso serão abertos, em reunião da conunissao ju:-.;zalora,
todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação

(depoSito.	 •	 •	 •
• •• Dentro de dons dias, a contar 'da abertura desees .envolocrws,
serão por edital, declarados os nomes dos coticurrentes julgados ido-

' neos e no terceiro dia util após a publicação tio mesmo (-Rol, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas deaut dos can-
eurr•entes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
Web= pelos me,mbros da onnmissão.

Não serão abortos e ficarão á disposição do seu signa tarjo os
envolucros contendo as propostas daquelles que não forem julgados

• idoneos.	 "	 •	 •	 -•
•

IX
• Os proponentes que não foram julgado; idoneos pod 3I'ã0 recorrer
ao ministro. até .á vespera da abertura- das- propostas, :e si obtiverem

,decisão favoravel, -serão, milhem • athnittides á • cooçurreocia nas
•, Mesmas condições acima indicadas.	 . -	 ;• • • • •

X
ml.tima duvida houver sobro a idoneidade dos proponentes,

as prope-a,as poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento'
da idoneidada, observadas as formalidades já mencionadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-
bidas, sei ão pilas publicadas na integra no Diario Official.

xli
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não pre-

vistas neste edital.

Serão excluidas as propostas:
a) nue contiverem uma reducção sobre a proposta mais barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem, sobre o• orçamento official referente a todo O serviço, se refiram a um serviço

especial com exclusão dos demais. 	 • ••

• XIII	 •

A preferencia:caberá a6 proponente que apresentar preço mais
barato, por minima que seja a differença,

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente que °Merecer, a juizo da commissao, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV

Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata comovi-
ideação escripta ao concorrente preferido e publicado o resultado fio
Dzaría. Official. Dentro do prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data
desta publicação, deverá o concorrente preferido vir asssignar ta, C011.•

tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
sob pena de perda de sua caução eni favor dos cofres pidtPeos.

XV

Si o proponente acceito deixar.de assignar o contracto, o Governo
reserva-se o direito dc . chamar o immediato eM preço ou mandar
construir a hospedaria por adrniaiistra.ção, de accercle com o disposto
110paragrapho unicii do art. -29 do'citado regulamento.

	

.	 ,
XVI• „

Para garantir a execução do contracto e pagamentO de multas, o
propontene . escolliido deverá, antes de assignar o contracto, elevar .o
caueionamcnto que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente a 5 % (cinco por cento) da importancia total do valor
sio contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
de Lição de 5 % sobre cada uma .das prestações.que lhe forem pagas.
E-ses depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção, de-
finitiva das obras, nos termos da cla.ustila XXIX.	 •

XVII

Urna vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por outra
eualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que receber. notifica-
ção para o fazer.	 ••

• • XVIII••

• Dentre do' paaio de (20) vinte 'dias, a partir da notificação de
1 ha Ver sido o contracto registrado pato Tribunal de ''Contas, o contra
1 etaoto comparecerá no local das obras juntamente com um ougo-

1
 nh Iro desigmado por esta Suparintendencia, para tomar conhecimento
da I ,cacão dos edificio.4 devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-

i nwiros cinco dias •que se •seguirem, ficando sujeito á nuil:a, de qui-
, tilo-mitos mil réis(ii00S), por dia de excesso, que se attingir a dez (10)

dias acarretará immediata rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondente a: este.

• • XIX

O contractante fica obrigado a • eincutar as obras observando- fiel-
1

mito as plantas, desenhos e prascripções do caderno de encargos,,
nenhuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
lenir-ente, com approyação prévia do ministro.

.- No (lia da assiamatura.do contracto a.' SuPerintendencia entragarl
i ao .contractaine cópias authenticas dessas plantas, desenhos e especi-
' ficaçOes technicas e mais documentos ess.eneiaos á execução das obras.
e que servirão de base á concurreimia.

i	 .	 .	 -	 -	 XXI	 •	 . •	 ,
I- A SoperintendenCia por seu repreientante fiseal jonto á g obras
t.iiitimará, por esc-tijolo, o contraCtante pára 'este . demolir, reconstruir,

raie irar ou modificar -a obra . OU parte della:eia deisaccferdo'com o.	 .
COntració.	 .	 , 	 •	 ._..	 •	 •
• A falta, de teffiopidiácnto dffità iptAiiação . dentro cloprá . 'prazo	 (3)

, tres.dias acarretara, paca. o Contractiintemaléni.da inulta'qiie pbdera.
•Variar (k quinhentos mil r éiS (ã00 .$00d) á Cinco Contos de réiS (5ï000$0.00)
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a juizo da superiateudelicia, o peesainemo das desoesss eccasemaoas
pela execução do trabalho em questãe.e qual pod rá ser mandado
executar p.-le represensante fiseel d sepere l iewee ie a, beleeetiden e-
mente do contra:nauta, mediaute desconto uas important:ias que este
tiver de receber.

XXII

.ksdiuvirlanti divergencias entre, o contractante e n repr,sentante
fiscal por pil em da ', lio vi ruem . le tea, s rao submetlidas á devi-ão do
superntendente, havendo recurso do que este resolver. pare o
min istro.

Case o contrartaete nãe se conforme cem a decisso do ministro,
poile e á na e la re . orr:r ao abitrarnento de lana comm esse aennee a
4 1 .• len atempo d eienado por ca a parte e de um des meei r i 1. a P
lid o á -(WL . ) (l(tllI,I	 ou irro nomes, das atine; (101:S Serão ¡II , i	 14	 per
ca a rel e u, . tis recurs is levem ser interpesee dentro de ir ,s das e
a- ¡lecke , s ,ladas aclaro de prazo não . ,:xcal nes de ruiaez.
a ece e to a re ses iro entre as part ,s litiestides A falia de netifiai o-I
te selb i ii	 ee ro dentre lo preze ate t,a, eseen i a 1 0, po • -p , r te e ;
4.1 III tios cote:acendes, importa in clecisào a favor do outro.

XXIII

Faltanae ao cuiner ; mente d e qualquer das clensnlas tal cena-sete
para o mi .1 nen esasia cominai -da neva peia, o colava . ;ele , H-
enviará, em multa d e :alia a '2 : fi nf )S, a juizo do superinteiel e e adi.]
tirso para o ministro. No caso de reincidencia será isavindido
compacte.

O wo veto pod erâ re-eindir o contracto de pleno direito, boleiem-
de ice de acção ou interp Ilação judicial, em cada um dos seeliiiites
casos

1°, si o contractante não cemeçar ou concluir as obras dentro
dre erazos marcados, independentemente das multas em que in-
corree;

2°, si o contractante suspender os trabalhos de construccão por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;

30. si o contractante empreear operarios em numero tilo insiittlei-
ente que demonstre da sua parte desidia ou pronoeito	 fueir
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como tens pelo Governo;

4°, si houver vicios e defeitos de construcção provenientes da in-
otaervancia das indicações technicas, esgotados os recursos acima
tidicarios;

. 5°, si fallir o contractante.

Ficá entendia° que a eréve dás trabalhadores por falta de pa ga-
mento 'não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractatite, além
da que corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
nas.00ndições do centrado, e que serão avaliadas de accórdo com os
preços do orçam eito official approvarlo pelo Governo para a abertura
da concurreecia.

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
caução feita tia occasião de ser assignado o contracto.

O c,ontractante fica responeavel por si. seus teres e haveres, por
todas as obrigações que lhe impe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
vernoo o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas pelos
tributiaés brazileiros; renunciando . o contractaute que fôr estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV

•O contractante fica responsavel, para com a Superintendoncia e
para com os particulares, pelos prejuizos que lhes causar por si, seus
prepostoe ou operamos, salvcaquando taes prejuizos provierem Me-
vitavelmente.da execução de ordens-de serviço expedidas pelos repre
sentanteá da Superintendencia. 	 -

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou danmos provenientes de tempo desfa-
voravel, chuvas torrenciaes, ditliculdades de transporte é muito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e má
administração 4,0 mesmo contraetante ou do seu pessoal.

Não são díamrehendidos tia disposição precedente os casos de
força maior-devidamente rpcovados, a juizo 	 Superintendenciaa de-
v endcre nesse caso', -ser dada participação escripta .

XXVII

As obras não previstas no dee:recto e que a Superintendencia,
porventura, resolva mau lar executar, poderão ser feitas pelo centra-
cuide. media 111.P ajuse e prévio com a Superintendencia, devidamente
apprevado pelo ininietro.

Estas obras extraerdinarias poderão ser contractadas em globo
011 por unidade de obras, n'ao dev endo os preços exceder dos preaos
carentes do teteia Fica claro que a Superintendencia poderá coe-
fiar es-as obra -xtraordinarias a quem hen enteseler, sem que
por isse caiba ao contractanto direito a reclamação ou haleamização
aleunia.

(aso cenvenba á Superintendencia fazer algum trabalhe por
adtuinistraesee no lerá requiatar do centractente psoal. ferra-
m e nta e a pear-Illse. Pele fornecimento de feyamentas o apparéahos
o cortraceei r e te-á dieeite a urna indemniz icão celeseeseelente,

o sal á ria do p eeal, saleta() que sis:t paa, directamente pela
eimerielen Isnsia . Fica irmt.iidirlo que o fornecimento do pessoal e
ferram e nta; qu i n ser o coirrareinie em caso algum será invocado
por e 1 -s e 'lin '11(di o ou cau,a, para [leo conluie os traleilhoe l ; ia
empreitada cheire do prazo do contrate() ou para levantar .qualquer
reclaeiação a revaito.

XXVIII

Os (lir ito; aduaneiros do material importado correrao por conta
do contractante.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante da Superintendencia, dentro de dez (10) dias a
contar da communicação do contractante de estarem concitadas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis mexes, findo o qual serão ellae recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignadó pelo representante da Superintendencia
e pelo contractante.

Até findar o prazo de responsabilidacledo contracta nte pela so-
lid ez e censervação das obras, os damnos que estas s ffrerem prove-
nientes do defeitos de mão de obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados immediatamente . pelo mesmo contractante.

XXX

Reclamação alguma do centractante será acceita, em nualqiter
tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem ver-)
bal do engenheiro fiscal.

XXXI

As responsabilidades oriundas - deste contracto sS esarão para o
contramante depois do recebimento definitivo das obras. •

XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos

I I prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 °4;
2' prestação, alvenaria das paredeá externas, camada: impor-

meavel, cobertura, 15	 ;
3' prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 04;
4' prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 °4
5' prestação, concluidos torlos os trabalho doaccardie reom o coa.

tracto e'especilicações abnexas, 35 °4.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau.

suta XVI.

• XXXIII . 	•

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão feitos.a
na Delegacia Fiscal do Thesourone Estado do Amazonas, observadas
aeasexigericiae legaese ,e cpreerão pelas verbas que á mesmt forem
para ''tal filh dnstuibuidas phr cinta ácia -creditea.vdtedoapara. o ser-
viço da Defesa da Boiefiaaha no 'correntd exercicio'è pelos que` ainda'
forem votados pelo Congeeesp Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro cieis:ido de 1014.

-• 'Rio de 'Janeiro, '3' de "jiititio de 1r13—a-71.dynpindo -Per'Srit da
'Silva, superintendente. -	 •	 ,
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Caderno da Encarg as

I

ESPECIFI1.',AW}3 TEC:LUCAS

prosen les especificaçÕes ratarem -se ás obras a executar no
terrena (•larapatã o ,. irgain!do.11io Negro, na entrada no . porto de
lqabãos, para ainstallaçio • de Mim' haspedaria del.hi'aigrairted.; . de
acárilo com o disosto nos arts. 26 a 32 do regulamento annexo
decretô il. 9.521, de 17 (te abril de -1912. •

AS 'obras a i'r:ecatae coestarã
a) roçado, deslocamento e limpeza do terrena, no local dos Mi:.

tidos e nas passagens e vias da communicação (mira enes e a ponze
de desembargar;

b) conatruceãa dos sagnintes pavilhões
N. 1, Pavilhão de ca r rada comareliandendo dons edificios.
N. 2. l'ax ilha° de administração.
N. 3. Portnitorio e refeita-ido (Ires paviliões ignaes).
N. 4. Installa,r,.ão sanitaria. (quatro pavilhões ignitas).
N.	 Lavandaria.
N. 6. Pesillião para cosinlia.
N. 7. Pavilhão de enfermaria. o pliormacia.
N. S. Casa para habillção do directoe.	 •
Estas obras d ,vrei •ão ser executa las canforme os desenhes o

plantas '1,1.i:deados pelo superintendente da Defesa. da Ilerracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricaltura, 'n1141.1'1:1 o Comunret),
os quaes se acham tia sá,le da superintendencia, no Pie do Janeiro, e
no ('scriptorio do distrieto de tiscalisação da mestria superinte.ndencia
na cidade de Manãos.

Ficam excluidos do presenta contracto e constituirão objecto da
ulteriores provideirdas

a) coast racção da pinte de desembarque
- • b installação de usina electrica e canalizações externas dos edi-

tidos ;
.• c) installação das rédes de addticção da. agua, paços, bombas ele-

vatorias ace -•sorios, bem corno as d e sgoto da matarias f.. ,, caes e
agnasSe.rvidas, lia , parle externa dos pavilhões;

• d):.cmstracção da dou; pavilhões para dormitori ) e rafeito;do.
(n. 3), de doas pavilhões sanitaados (n. 4) o de uru pavilhão para
lavander;a (e, a);

„.

	

	 install:.;ão da estuft e machina do desinfectaria; .
Dinebialiario o (dama:os : para os diversos pavilhões;
g) a pparelhas. de illmninaçãe	 ?r:•	 "
Os pavillió is ficarão locad-s. approximadarn -tate, se gundo o de-

senho schematico que acompanha estas especilieves, podendo. porém,
as respectivas podções S3I' alteradas p.ila fiscalização sem modificação
da orientação geral.	 ,

? 'A'S -obras deverão -ser faitits com MateriaeS novos, de primeira
accõrclocom • as espe.citicae,õ is que se Se2. 11,;111	 ex

acatadas do moio o mais p.irfeito e seg.undo os . preceitos 'ata-arte de
construir.

Os materia.es a empregar serão sabinettidos a exame previa por
parte da Superintendencia

A approvação,dada pla Superintendeticia a qualquey material a
enniregar nas obras não exclue_ o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade o perfeito emprag,"o, até a recefição
das obras após sua conclusão.

II

BIATERIAES.

Todos 03 materiaes deverão ser de primeira qualidade,de acárdo
COM as seguintes especificações:.	 e

Cimento

Cbruposlção-cliimica - •

. O cimento não deverá conter inals de . , 1,.5 de anhydrosul-
fdrico; 5 5. ; da ' Magnesia, 10 1; de abanina e 4 0/,dc oxydo de. forro
Cem saltarelos em proporção dosaval.

• A perda ao fogo não devar:, exceler de 3 °/6 .	 •

Grão de pulverização

O cimento deverá deixar, no maximo, 30 V. do seu peso na pe
fieira de 4.900 malhas, e 10 V„ na de 900.
.•••'

A péga do cimento' não deverá conieçar antes de 30m. e' doerá.,	 .
terminar entra -2'e 12 horas' após O . á massa:unto.

• '	 Reáistencia 'da pasta normal do cimento

A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-.
ntmo, ao fim de sete dias, e 35 kilos no firá d 3 28 dias.	 "

Esta carga de vArá auginentar de tres kilos, no ao'	 .7
ao . 28° dia.

Deformaç.ão a quanta

O augmaato do afastawikto das agulhas do aorrtrillio praprin
, para tes!e ens do, não deverá passar de 10 mim depois de na anti Ia a.
' temperatura da a gua, onde sO acha a barca de prova a 100 grilos
dur;:ote 3 horas eúl; ailb is.
•• -No:e-t i-Ta-rias as e y ri erienci:as devem obqclecer ás regras da cora-

missão Francesa d is aletholos de . Ensaios de Materioes.

Cal
Toda a .cal a emereza e deverá ser de Pedra, completamente ex-

tineta no loral das obras e de tal moa() que seja empregada antes de
sua na rhon a tacão •

Será ractisada a cal mal extineta ou a que Se achar carbona
tada.

Arria
A areia deverá ser expurgada de matarias extranhas e apresen-

tai' unia ruir stitii:çãe graiiiilotnetidea qaa a torne propria para a
con s tracjo, a juin do fiscal ti as ob: • as.s.enclo, sempre que ft:ir julgado

peneirada e lavada.
Nau deve conter saes deliquescentes e os sous grãos devem sar

angulasos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-sa em estado de

decomposição ; deverá ter a rasistencia necassaria, não apresentando
defeitos corno : lizins, pellos, abe/boinas, etc.

Agua
A agua a empregam' deverá sei doce e perfeitamente limpa.

• Tijolos •
03 tijolos deverão ser bem moldados e uniformementa queimados;

apreseiaanda superficies planas e •arestas rectas e vivas.
. Assuas dinteos,", .5 medias serão : 28-cem. x 15 ceia. x 15 cem.

typo communi na cidade de MantItos.,
03 tii Aios serão perfurados'.
Qaairlo p rcutidos caiu o martello,deverão apresentar um , som

cii-4o e clara e pela fractura, devém apresentar uma estructura
mog,enea. ' 	 •

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em'
agua, durante 24 horas, mais de ijiú do sen peso e devem , apresentar
uma resislencia, ao esmaamento por compressão, nunca inferior a
30 kilos .por cm2 para 9s 'tijolos perfurados, a a GO kilos para es,
compactos.	 ' •

Madeiras

. As madeiras a empregar devem_ ser desprovidas-da branco, -116.!¡
fendas,.veutos, furos de brocas e- outros quaesquer defeitos-que prc-
judiqum a sua resistencia e apparencia• e devem ser. empregadas •
depois do estarem convenientemente seccas.

Pedra britado.
A pedra britada para concreto deverá poder passar em urr r.nnel

de 5 cm. do diametro e apresentar a resisIencia necessat •ia e supor-
freies a:per as.

A pedra britada para cimento armado obedecendn as outras expe-
r.encias deverá poder passar em atineis de 3cm. de diametro.

Perro
. Todas as vigas empregadas serão de forro laminado I apresen-

tando nma carga de ruptura por distenção nunca' inferiu a-40 kilos
por m/m 2 o n alongo cinto- do 20!.0..

Esta .: peças sn •ão r i !-is com tinta de zarcão com 2 demãos;
•--- Os vergaihS gs. para:aberra° armado deverão offerecer uma resi-

ste:nela seperior a 35 kilos por. in/m 1 e • um alongamento de 12 l'e • em.
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra do Barba.

• 11.1

EXECUÇÁO DAS OBRA,

Demolições

•
•	 •-

O contractante . fica obrigado . a demolir todas as antigas cota-
tracçõn ex I ot i••••••••c• n n '''''frnotrl mie 'Será. ()acimado peta liospoiaria.,.
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Trabalhos preparatorios c andaimes
.	 .

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só nos
locaes occupados pelas construcções, como nas passagens e vias de
communicação entre os pavilhões e entre estes e a ponte de em-
barque.

Fará • as precisas .installações para desembarque, transporte o
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edincios o con-
tractante fará- roçar e limpar o local em que cites devem ficar,
bom como fazer o destocamentosarrancando, removendo e queimando
os Vices.

- Até a canclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o-começo desta ,especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelhos necessarios á
rapicla e perfeita execução das obras, attendendo ás condições de
segurança do pessoal operario . e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento

Arga massat

As argamassas Sera0 preparadas -sob coberta enxuta e em
taboleiros de madeira.

A dosagem das argamassas será feita em volume senda adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita 3 SecCo o de
modo o mais perfeito, sendo „a quantidade d'agita a extrictamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistenela pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não polo encharcamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas. em quantidade, de accôrdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que haja Começo de endurecimento antes
de ser empregada.

• Será reje,itada e inutilizada immediátamente toda a argamassa
que apr,Sesitar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedarlo
reasnassal-a, após humedecimento.
• Nas ocCastões em que a temperatura fôr muito elevada ou hou.
ver fort es ventos, as argamasses devem ser constai-U s ines' to molha la
. A argamassa que, tenha silo retirada ou c ihida de alvetiaria

em execução. não poderá ser de novo empregada.

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expin .Odas de todos os detrictos, meterias terrosas ou outros corpos
estranhos, Sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volemes,
adoptando•se para o cimento á densida,le apparente de 1, 4.

-( concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente, envolvidas eu argamassa.

Os concretos deverão ser . confeccionados a unichina.
O msdeirarnento de cobertura será feito com peças serradas de

Madeira.' de lei e cem as dimensões ne,cessarias de accôrdo cosn
. vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.

nem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ins.
Os caibros .erão o espaçamento . maxiino de 01°,50•
Sá poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo as

domais peças ter as necessarias emendas e samblagens.
As t ,esourasterão apoios niinc& menores de 25 cernimetros de extlns4o

Aslesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
Nos cantos-dos frechaes serão collocados esquadros do ferro para

rávament0. .	 .

AGUAS PLUvIAE3

AS agnas pluviaes terão escoamento:
• a) as das coberturas por Meio de calhas e conductores ;

b) as dos'pasSeios e vias de-passagens entre- os -editicias pôr meic
de sarg.etas e collectores.

As calhas das coberturas de telha serão de chapa . reforçada de
cobre de 16x16 e 16x14. 	 s

• As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em
uma pollegada de extensão, no minirno. -

As calhas deverão ficar assentes em cambotas de . madeiras de
lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoa.manto ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebaixes feitos
no pavirfiento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os conductores serão de ferro fundido dê secção cireqlar de 10
cents. de diametro interno (minimo) ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella; havendo um para 40 metrqs quadra-
dos de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão
as precisas eseapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-

tilas para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pos
sam occasionar entupimentos. 	 .	 ,

Na parte intuídos esses condactores darão sabida ás aguas por
baixo dos passeios até as sargetas que marginam estes.

O escoamento das aguas pluviaes, que cabem nos passeios e Vias
de coinmunicação será feito por meio de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos passeis e dispostas com 'o declive conveniente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas' poderão ser collectada.s com
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sahi•la para o rio, sendo nesta hypothese fornecido desenho de data-
he á, approvaçào do fiscal.

PAVIMENTOS:

O interior sias constrncções será aterrado com terras isentas do
meterias orgallicas, de accôrdo com os projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro colloeado em camadas de vinte centimetros
(0°1 ,20) no mastim), que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificin, - haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centitnetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areis e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão 'regadas as taboas-de soalho. 	 „

Estas travasas deverão apresentar -uma secção transversal tas
que sue largura, na parte inferior, seja maior que a da parte supe-
rior,.afim de ficarem perfeitamente engastadas.no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, seva posta uma camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britaria o de dez (10) centimetros de espessura.

O; pisos dos C impa rtim lutos desses pavill-1533 serão constituidos
por leges de cimento armado com metal Ily Rib ou Deployé, com a
espessura de dez (10) een f imetros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kil-s mor ni 2 tio pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 7o0 kilos por tn 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lag's se apoiarão em viras de '16 eslitimetros de alto (P.N.)
espaçadas da une (II meus) entre eixos no pavilhão da direita e de
um melro e cincolna (1 1s .5o) no da esquerda.

.Essas pisos serão ladrilhados conforme abaixo se-especifica. - 	 •
• 03 soalhos • s Tão de frisos de 3"xl 1/2", de macho a femba,
de acapir e amarello, com uma; ordem de tabeiras em geral e eira
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria e comparti-
mentos principaes	 •

Os frisos dos s .oalhos deverão estar _perfeitamente apparelleados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o.ernprego de calços-ou
palmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos e pelos do systema Defina
ou semelhante, si COM isso concordar o constritctor.	 •-

Tolos os rotlanés s‘rão de ladrilho apropriado, aS juizo do fiscal.
Os pavimentos la lrilha los o serão com ladrilhos ceramicos do

accôrdo com as especificações acima • referentes a esta especie do
material. •

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada imparmeavel de (10) dez- centimetros da espessura {traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte coou-ai do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onde, se acham •
as installações unharias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma Imre de (5) cinco eentimetros de espessura 'de
cimento armado, repousando sobre vigas -I de 20 . centimetros de altu-
ra, espaçadas de (11 ,,25) u rn lustro e vinte e cinco.

, -As soleiras das parsd Is de alvenaria serão de pedra.granitica Ott
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cen-
timetros, para cada lado, o vão respectivo..

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tarn-•
bem da sendo veiados os soalhos communs a msis de um
commodo.

•.• As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de ladrilhos.. •
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e.7 serão. formados

de uma camada- uniforme e bem recatcada a soquete de concreto
(1:3:4, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura,'reves-'
tida, .superiortneute, de uma camada da uma • parte de cimento 0
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos snnples.

Estos pisos terão. o declive de 2 o/0 para-o lado externo.
Em torno dos pavilhões . haverá asseios -feitos cimo acima ficou:

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pec'ra.
de 0,1°20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) troa centhnetros de espessura, pelo menos, feita-de nina
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulco3.
ou traços formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou da
concreto tambom cobertas com a mesma capa le cimento.
• • A declividada da calçada para a sargeta será de-2 % e a destas
sargetas será a precisa para que se faça. rapidamente o escoamento
das aguas pluviaes.
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Como já ficou espacitica.do, os ~dum:oras de aguas pluviaes das
, coberturas passarão por baixo das pasanios, indo ter ás sa.rgetas pra
o que estas devem ter profundidade e sucção precisas.

Escada s

A.escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
do páo arnarello do Pará, envernizada nas faces apparantas.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typnclaS colutuntia e ba-
laustres stibieettidos á approvação do fiscal.
• . Os degrãos serão de taboas com tres centimetros de espessura
•ninima e terão bocal de quina arredoinlaclz .

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centimetros de
secção.

As escadas externas serão ,de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz do Lisboa, perfeitamente lavrada, sem'

• falhas, fendas ou esinirradas.

inferior a um (1) metro contada do nivel em que devo ficar o
terreno.	 •

A locação das fundações será feita do accórdo com um desenho
em • escala de 1:1000 para o conjuncto das construcções o de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada do concreto (de f-raco
1:3:5) de 01%20 (vinte centimetros)dealtura, callocada no reli da da
cava o por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento é areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o emb is amen to .

No pavilhão n. 1 as fundações s-:rftn do, concreta.
Sómente após -o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações

• Nos lecaes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas convenientemente para passagem das canalisações. •

•
Paredes

Forros

Revestimento impermeavel das paredes

C.3 compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro
e moio de alto (l ra 5), do ceramica. vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira qualidade (Ia escolha), semelhante aos do Bock Frércs ou

iiEnoland.
Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as

faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um
tro (1 men), no inaxlmo, e deverão previamente ficar immersos du=
rante 24 horas em agua.

Na parto superior dos revestimentos de .azulejos ficarão cordões
;simples, tambcm do mesmo material.	 -

A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
mentai, será feita por meio de azulejos curvos.

• Fachadas

. Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
: mentos em geral, os emboços serão de um de cimento por quatro de
>areia, eo rebouco de uma-parte de cimento branco Lafarge e.duas
de areia.

, A . areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
sded , m/m;	 .

Para firmeza das armaduras do ferro, durante a -confecção das
obras de cimento armado, cilas poderão ser --amarradas com arame,

"- devendo occupar as suas -posições respectivas, sem que possam ser
e deslocadas tom o apiloamento.

O apiloamento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
-tara mão-tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

• Obapiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-
-- dhando á-compressão e mais fraco e-cuidadoso nas que trabalham á

.extmsão, onde , a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
• hurnida.	 „

• As emendas ou ligações do obras de cimento armado, feitas ,em
adias differontes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
,serão feitas collocando uma. camada de cimento puro ou • misturado
com parte igual de areia, sobre a superfino que estiver feita, a qual
devera antes ser bem varrida e embebida em agua.
a • Deve haver -sempre uma camada não inferior a um (1) centi-
metro para proteger as armaduras.

As divisõas de cimento armado pódem ser feitas com o metal
/, americano Kahn, com o «metaldeployé» ou com outro systema de
(armadura, desde que seja acceito pele fiscal das obras.

•Fundações

fundações irão até o terreno firme; a juizo cio fis s das
Tí)bras, por , parto da superietendencia, devendo ter alio i

• .

O embasamento será de alvenaria de pedra. com  argamassa dei
cimento e areia (traço -1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será do
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.

As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão do 1 1/2, 1,112 e 1/1 de tijolo -com argamassa -de cimento e areia,t
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas do oito(8) eantimetros do'
espessura para z. aollocação dos marcos das esquadrias.
• • Os vãos das N etas ejanellas serão -cobertos com arcoa do • tijolo, ,
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez o com 1 1/2 vez para!
as paredes de 0,18 e 0,14 ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de aecórdo-com-os detalhes apresentados pelo construclor •
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos do -(0,90) , dez centimetros sorão
citas de cimento armado, conforme já ficou-especificado.

• Revestimento dai paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa dá cimento (1:4).
Os emboços e reboucos deverão ter a ~ima espessura possivel,sá

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamente lava las e pre-

paradas de fórma a ficarem sufficientemente asparas, ap•-nlido-sel
as paredes de paramento que não se acharem nestas comlieões.

Os rebouces ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,1
manchas de midade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 doi
areia. No iate:dor, onde o fiscal -determinar, os reboucos poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de deus (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer não,- deverão sev feitas nas,
alvenarias de accôrdo COM OS perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão'
tambem ser feitas com blocos ticos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser submettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalho que a esto devem ser submettidos.

Todas as-paredes indicadas no projecto como devendo. receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accOrdo cora
as especificações;

Coberturus

A cobertura será de telhas francezas-planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal- entender.

As 'cumieiras e-espigai:3s- serão cobertos de- tolhas -proprias da.
-mesma fabricação.

'Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 10"•
• Os concretos serão empregados logo após sua preparação,

inutilizado todo o que não for empregado no mesmo dia de seu pre-
paro.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais MI
menos,apiloadas fortcmente eniquanto estiverem frescas. 	 ,

Cada camada -será assente sempre em condie,ções de fazer liga .
coma anterior; _para o que, si esta-estiver,solidificada, será picada
varrida -o, humedecida coberta de uma camada de argamassa para(
então receber a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobro concreto • só podem ser
feitas quando este estiver solidific ido, devendo a superficie do .eellsi
tacto ser préviamento picada, varrida e bem humedecida.

ALVENADIAS

Alvenarias • orditiarais:	 •
As .alvenarias..•ordinarias serão feitas com pedras com-Os leitos

dasaailliados -ou cortados a martello e assentes, -depois de.bem
.flindas com o leito em • argamassa :bastante: paca que .comprimidas,

reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, do fárN'
e dimansões adetmadaa 	 .	 ee; .

•._	 .

Os forros.serão de niadeira e de cimento armado.

Os de made'ra serão feitos com frisos do marupá ou madeira se-
melhante-a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.

taboas não poderão ter menos de um centimatro e meio de
(0m,015) espessura e ficarão pregadas em caibros deanadeira• de lei,
espaçados de 0,50, approximadamente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do-pa-
vilhão da enfermaria serão do cimento armado Com metal Kahn; me-
tal adeployé», ou outro semelhante, supportados, onde fór preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sauca curva com molduras, concordando a superficie
do forro com as das paredes.
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Nos cantos ou angulos de paredes de'alvenaria serão Cg11,3ea ias
fisgotes» ou ferros de amarração.

Não serão parmittidas pedras de volume inferior a 30 dechu)tro;
cnbicos (0, m3300) nem pedras relondaserem excesso de paAras alindas
denominadas de «criação» ou ácangicasa.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitatri ente
numedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualluer matula
extramlia.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta o doas clnte
imos de argamassa..	 -

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão ser bom molha-
dos em tempo nunca menor de cinco minutos 113113 maior da:2 horas.

As caixas de gordura poderão ser, de ferro do typo u.sado pela
Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria 'COM
evestimento estanque e dotadaa de um diapbragma mergulhado •da

7iodo a ficar constituido um fecho hydraulico nunca interior . a 011,10.
.Estas caixas deverão ter volumes proporciona,es ao das aguas que

para ellas converjam, a juizo do fiscal das obras.
Os mictorios serão do typo Reetz'— mictorios a oleo — sendo de

bacia com descarga vertical para as installaçõe.s de um sii_apparalho
RN angulares de ardosia com a abertura de 70°, para os grupos cla
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 e 8 de ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo-de das-
carga da diametro nunca inferior a 1 1/2". .

03 banheiros dos pavilhões ns. 2, 7 e 8, serão alimentados 'COM
agua iria e quente e terão a valimia -de descarga accionada, per.batão
exterior, os demais terão agua fria sóinente - e poderão' ter a N'ályula,
ligada á corrente

Os tubos de descarga das pias serão de 1 1/2", no minitno, Salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

•Os tubos de descarga dos lavatorioa serão de 1".	 -
Os lavaterios em geral serãb de louça e susteirtados por censolos

de ferro simples pintados.	 ,	 ,	 . .

Nos pavilhões ns. 2; ,7 e 8 éstes'a pparellios repousarão sebre.cen-
soloá nikelados e 'as valvulas' serão manobradas por ' uru botão
exterior.

'Os encanamentós de esgoto passarão .o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minima de um metro: .

Todas as canalizações do esgoto serão submettidas a prova do
estanqueidade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entrTics con-
strucção.

Haverá tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
forçadas de 3 m/m de espessura; no pavilhão n. 2. Uma da agua
quente de 600 litros e ligada a urna serpentina existente no fogão;'e
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, 00 priwira
pavimento, e a segunda de 1:000, situada na parte central aos fundos,
no segundo pavimento.,

• Da 'eaixa . de agua quent sahiriie as canalizações fornecedoras 00
agua quente, de ferro . galvanizad. o para a cozinha, copa e banheiro do
segundo pavimente.

Das outras duas caixas aliin'entadas 'pado reserktaterio Central.da
BeSpedaria sahirão as canalizações da agua' fria para cozinha, copa e
installações sanitarias do primeiro pavimento e . para as' installaral.ss
sa,nitarias do segundo.

, As caixas de agua dos pavilhões . n. 4. serão de cimento arinadq,
serão alimeetadas pelo reservatório central e alimentarão as diversas
installaçties sanitarias.',	 .•-

.
As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e

•alimentarão .es'tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e da valvulas para a sua descarga.

'No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onde sahirão as canalizações, todas : elles de
ferro galvanizado, de tres quartos de polle,gada (3/4") para abmon,

,taçãn das pias.
Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, tcpwiras,

bolas de pressão e de ladrões.
. No pavilhão . n. 6 da cozinha central, haverá oito grande:S pias

para lavagem de louça -e utensilios, dispostas de accôrdo corri as indi-
cações do fiscal.
e.• . Estas pias serão de louça e,de typo escolhido pelo, repraaentarita

da superintendencia,	 .
No pavilhão n. 7 serão collorados os encanamentos necessarlos

ligados ás torneiras dos banheirds; afim de ierenosteriormente instai-
lados aquecedores para agua.

. No projecto dos demais pavillries está indicada a coll )ai.;ão
,i,,,stes a ppar j,il ios bem como das banheiros. lavatorio.; ., Mict rios o
latrinas.

Fluminação electrica

Para a installação de illnininação electrica interior serão mie:
piadas as seetiiptes regras genes

1.° Todu3 os pavilhÕes terão um quadro «Trumbullo com tampo
metallic,a com a-3 chaves' convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos. , devendo haver tantos circuitos quantos forem ne,
cessarios, afim de que não haja mais de 16 lampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados na interior das paredes e em
logar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canaliz tção electrica deverá s feita no interior das
paredes. passando 03 fios em tubos de aço flexivel de diainetro
ponvetilarite.

4.° Os fios mão de n. 12 para as linhas pinciples e de n. 11
para as deriva0e e protegidos por camada- isolad.era.
• 5.°-0 isolamento nos togares SeCCO3 será de 609 megolims, e de
1.000 megohms nos Jogares tumidos onde os fios serão prJtegidos
par tubos do chumbo.

O. isolamento de' borracha para 03 conductores de illuminagãe
será de dirnens. ôeS do typo n. 14 13 	 S.

Em alguns pavilhões, onde o prajec'o indicar, devem ser colloca:
i.es bandeiras moveis destinadas á sabida tio ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, rias janellas em que nãO
houver grades, haverá portas de segurança de tias folhas.

As portas prineipaes: 2 no pavilhão B. 1, 1 no pavilhão n.2,
.1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de pereba du ma-
deira semelhante em qualidade, COM cinco -(3) cent. de' o4pes.sura
dotadas-h grades -de ferro batida.

As perlai internas serão de duas folhas C9M alinifa.das - e 'cote
bandeiras.

Ferragens

Serio de primeira qualidade.
Cada . folha de porta. ou janellas taráa peloanenos, t?es dobradiças

communs ou pala:cilas, dons fechos e trincos para prendel-as,aes

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e 'enfermaria poderão ser collocados cromones refoè-
çados.•

lir;:viamerite constráctor deverá Submetter á approvação.da
fiscalização os typos das ferragens a empregar:

Em Lojas as portas haverá trincos coar chave e ^maçaneta.de"'
metal amarello system,. «Yalaa.,

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada . do typo -
fSale».

Canalizações, installações ganitarias, etc.

•No lutador- das construcçõ3s.. serão empregados • tubos de ferro
fundido coalterizados para- constituir a rale de esgoto doa.W. C. 'o .
mictorics:

Para as canalizazões de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
serão ampregadcs encanamentos de chumbo.

As canalizitçws lwrizontaes aprosEintarão uma declivida.de tanto
quanto possivet uniforme, nunca. inferior. a. 2,5 °/ (3 .	 .	 , .

Os tubas do qnéda e as canaliz tções para esgoto dos W. C.
mictorio-s'serão .de .4" de Manara. •
• O Imbo coiloctor dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita t será.,
de re,rro fundido coalterizado e terá 4" de diametro com a daclividado
acima' citada.	 •

Todos os apparelhas sanitarios, mictórios, banheiros, lavatórios '
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados. • '

OS tubos de quéda dos di!,e.rsos grupos de . apparalhos sanitarios
serão prolongados' até l at acima da curnieira do edificio em que se
a dia rem:	 ••	 ^:	 ..	 ,	 .	 .

.. Será •adaptado ao . colo , alto dos siphOes .dos W. C. um tubo.do-
ventil'a eain de diainetro minimo de 2 1/2'. ', que será ligado ao ,ventir,..,
lador, do ramal qu'ando este passar 'a menos' do' dous metros 'dó Siplião
e nó case'eóntrario Será ligado- a uru ventilador de ferra galvanizado
de 2" de diarne:-.ro, que tambein poderá receber o tubo de veiitilaçãO.,
de outro apParellin sanitario sendo prolongado até acima • do telhado,
ponio - ,g -foi exigido para o ventilador do ramal' ou ligado a este
tinimo a 1 81 ,50'acitna da' inserção dó" • apparelho -' sanitario : mais' ele-;:
yado.

Quando houver res ou mais apparelhos 1 gados a um ventilador
especial este .será	 ,	 .	 ,	 • .	 ,, • .

. No pavilhão de installações sapitarias, a ventilação ,dos siphõeEL:
será fita por grupos de quatro apoarelhO3 c com tubo-de tres.(3")
diarnetro.

pedras serão. assentepor.camadas respaldadas horizent 1-
havendo o nacessario travarwento ou amarração .entr,ias
da cada fiada por meio-de pedras «tição ' de cernpriman to,
que for possivel igual á espessura das paroles.
pedras deverão ficar acompletamente envolvidas por atara-
ficando ai alvenarias -massiças, sem vasto ou interstieio



Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") "clas —catialilaçõe4. cem'
os apparelltos Sanitarioss : devem ter uni orificio de limpeza no colo do
siphão e outro na &ida-.

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,,
dispensam o officio de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o nrificio de ve ,tilação na corôa 'com 2" de diainetro adaptadas , col-
losação dç um tubo de chumbo com fachainento hermatico o SEMI p 3-

rigo - de facilmeete Se desligar: 	 •
O fecho hydraulico dos siphões . até 2 1/2" de. diametro será de

7 cent. ou superior nos sipliões de 3" a 4" (exclusive o; das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos sipliõss das latrinas o limite
minium é de 5 cent. 	 • -

03 vasos das latrinas -serão . do- typo cujo dessnho se acha an-
nexo a estas especificaçõ is e de material resist-ente impem' •avel de
cór branca, com as superficies internas e externas. perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a Sua , super-
fole internas . . .•

• As caixas de lavagem dos apparo,lhos s,anitarios serão do ferro
fundido de typo simples o robusto de ftmccionamento garantido tendo
o vphime minimo de 13 litros

^ 'Estas caixas deverão ficar ' de 2 a 2m.50 acima . do • vasa' do appa-
relho sanita.rio e deverão ser ligadas a este por um tubo de diamesro
mítica jun: piai- a 1 1/2'.	 •	 • •

As canalizáções serão c011ecadas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes dassnoverdentes dos banheiros, pias e lavatories,
pnciffildo SIS duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
byd raul mo.

•: To las as aguas de pias passarão por caixas de gordura antes de
alcançarem as canalizações•externas.

As juntas, que não terão m	 dais de (1) um centimetro wesles.
sura, devem ser • bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o neeessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada. fiada de tijolos, estas se p ão ein «meios
fios» e «tições).

Em duas fiadas consecutivas es tijolo deVerão ficar altornada-
mente, de modo asjuntaSverticaeá ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de fórma que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

, (Is arcos do alvenaria do tijolo serão foemados por anileis concen-
tricoss ficalido as juntas em desencontro naa. • direcção normal ao intra-
dorso do arco. •

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
ceie Sesi mos de a i:gam assa .

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de . tijolo, quer de pedra, mie estiverem sande confecciona ias,
S3rãO frequente 'e ligeiramente rendas para obstar o rapido da se-
came n to da , argamassa.

-Nessa 'oceasiões, e nas de Chuva, as &medeies OS alvenarias
novas serão abt iodas com pasmos, taboas, esteirões, etc..	 „	 ,	 .

•Quando  sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja nrcessario.

Em 'todas as -.eanecies de obras e,paratnento, quando acabado,
deverá ficar limpo de.plastras-e nodoas- da argamassa, assim como
de poeiras e outros corpos estranhos.	 . •

..f

Concreto e cimento (trinado

O cimento armado empregado nas paredes l e demais obras será
feito com' 'urna parte da cimento, (densidade aparento 1; 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes dd pedra britada (menos de
t •eà ceiálmçtroS):

	

.	 •
Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida a pedra'

britada.	 ,:	 • .	 .	 .	 .
A mistura será feita a feita 	 sendo a agua addicionada aos pott-

cose- o deverá -ser . empregada dentro- da (1) uma horasdepois de
feita.*P'	 •	 '' ,.''. •	 •	 r	 ,

Os trabalhos fei •os nas limas de calor, quer o concreto quer o
metal, devem ser bem humedecidos.

0 meta/ deve ser limpe . da ferrugem que não estiver adhevanto
beis; Como do terras ou quae,squer substancias estranhas.

s.. Os:pannos serão «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de-cimento liso.	 .	 .	

'
.

	

, As faces superiores- das cimalhas o pi 	
.	 .

atibanclas serão coberta,
Com ladrilho dto Marselha, asSelites , em argamassa forte (1:2) de ci-
mento °te stando isso fóteditlicil, com folhas de cobre n.. IS, bani -sol-
dadas o cravadas nas emendas.	 . -
w' As'faces inferiores 'de todas as 'molduras' Ou saliencias de•gratide

balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque:Sã ' sulcos pro-
'IMO ás arestas 'externas (pingadeiras) para evitar cs,cerrimente do_,,...	 _	 . 

• - Casoso fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) , . para.. haver-.perfeita
uniformidade de cir.	 .	 .	 . .	 .	 .	 ..	 .

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas (ajas
nelias e demais molduras e os necessarios aos trabalhos de estuque,
sei • ão submettidos pelo empreiteiro á approvação -do fiscal, e não.do-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos. , i•	 .1.	 , -

Esquadrias •

As espiadrias serão de cedro ou acapú. -

A rninima espessura de couçoeiras ou pinazios-será de (als,035.
As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.
As raguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondAdas.	 •-	 .

	

is marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de co-, 	 .
tiro ou acapú com a . espessura minima de. quatro (4)cent., -contada
na parte do rebaixo. 	 •

Quer as portas e janellase quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

-Talos os angulos salientes-serão protegidos por alisares do a.capti,
de 7 x 5 cent.

0.s marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
redes, os quaes serão confeccionados com Madeira do lei de primeira
qualidade, apresentando superficie aspera, tendo espessura nunca n•-•
fedor a tres cetaimetros (0,03), perfeitamente alcatroados du -embe-
Lidá previamente em solução de aczol é espaçados de oitenta (80).	 .
centinietreS.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas . por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas • folhas .
sendo os vãos de bulias dos compartimentos destinados a: depositas-
de. ba gagens ,conferencia e desinfecção,alrnoxarilado, dispensas e cosi-
nhas e W. C. do pavilhão n. 8, protegidos por grades de ferro mais
ou manos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

13. 0 As emendas serão feitas com todo o cuidade de modo'a'aPrne
sentarem um isolamento igual ao acima indicado - senda . o ti-
soldado.

	

.° As derivações serão feitas em caixas de ferro. 	 •
• 8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.

9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrente- «Dia-
mend» collocados uns e outros gomo for indicado pelo- fiscal.

10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos
nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas; • promptas.
para receberem os apparelhos de illuminação. 	

.

II. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
Mia par m3, não podendo ser previsto mais de um apparelho
por cada 40 '23 .	 •	 •

12. Toda a canalização deverá ser eiaminada. antes de reco- ..	 .
bida.

Pinturas

. A pintura, será feita com tres demãos e com materiaes 'de prl-
meira qualidade sendo as cdres escolhi 'as pela fiscalização. 	 '	 •

.	 tortos, forros, beiradas o esquadrias serão pintados com cbres
Usas, a olea.

As paredes serão pintadas com tintas ' 'de a,giia • Olsina •ou •seme-•
sulhante, bmattida. previamente ásapprovação do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão unia 'danai) átiMcien-
tementa espessa e continua, de zarcão ou qualquer outrb protecter.
approv I do pelo fiscal, sendo as demais a oleo. •

As paredes das salas do pavilhão de moradia dá director, todas
as do rytvithão de enfermaria e o segundo pavimente do' pavilhão de
acialinistração, bem como a sala da refeição do meáno- paviiii4 Serão.
muradas a oleo.	 •

Nas pared3s haverá decoraç4o . stmples feita á nhapa»,.acompa-
nhando os rodapés e tectos: • 	 •

Os forros de cimento • armado serão-pintados a trea demãos do
 coe colla de pallica e decoração simples feitas -á chapa i nas.,

sancas.	 •

Vidros

: Os vidros serão de 'duas grossuras, sendo apenas permittido aern
prego dos de urna grossura, lias bandeiras das portas internas:,

• • Tudo que 'fôr intuitivo e que, porém, não estiver prevista nestas,
especificações será. considerado como fazendo parte dasenesmas. p. • -'

ItayMundo . Perir.tz'i da,Siiva,. superintendente.-

.
aguas pelas fachadas. • • •	 • • • I	 .,
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Slinizterio da razeida
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria, desta alfandega . se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para e:sta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signa.es
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios aprosentar-se - no prazo de 15,
dias, para providenciarem a respeito.

Vapor aderna.° Er/angen;entrada em agosto
de 1913:	 •

Armazens ns. 11.e 9 -7 . .Avelino: . 1 barricas.
ns. 299 e 300, avariadas.

Idem : I dita n. 298, repregada e ava-
riada.

Idem :4 dita n. 301, repregada.
Idem .: 1 caixa n. 786, idem.
AGC: i dita n. 37.072, repregada ,e . ava-

riada.
ARAC: 1 barrica n. 830, idem idem.- •--
Idom :4 dita n. 815; repregada.
11D--,-R: 1 dita n. 3.429, irem.
CM: 2 . engradados ns. 739 e' . 741, ava-

riados.	 „ •
'ditos ns. 1.118 e 1:.109, idem.

DCPC: 1 . caixa n. 262, repren.ada.
CR: 1 dita, ri: 443/1, avarigla.
Drogaria. • Berrini: 1 dita n. 787, repre-

sada.	 ;	 .
FR:.1 dita n. 4, idem.
ESC: 1 dita n. 36„036„idem.

	

11S.C:.1 dita a. 701, ideio. • 	 -
:,,2 ditas ais. 5.413 e 6. .411. rapinadas

e avariacias.	 .
MPC: 1 dita n. 1.,627, repregada.
NGC: -.2 ditas na. 106-e 104, repregadas e

avariadas. '	 -
NA: •1 dita rk. 74, idem...„
ODC: 4 .bayrica,n,. 952, idetii
Armazern n. 9 ,- 0;8: 2 engradados

ns. 917 e 92i, avariados.
Armazena n. 11-129 : ,i . engradado n.

avariado.
-BC: 1 caixa n. 37.070, avariada e repre-

gada.
Armazem n. 9 - SGC: 1 barrica n. 5.361,

avariada e repregada.
Armazem a. 11 - CM : 2 engradados

na. 742'e 736, avariados.
Idem: 2 ditos na. 1.114 e 1.115, idem.
Idem: 2 ditos ns. 4.411 e 733, idem.
Idem: 2 ditos ns. 1,116 e 1.119, idem.
Idem: 2 ditos ris. 735 e 737. idem.
Id3m: 2 ditos ns. 743 e 1.113; idem.
Idem: 2 ditos ns. 1.120 e 1.110, idem.
'dom: 2 ditos ns. 738 e,1.112, ide,m.

2 ditos na. 734 e 1.111.
Idem: 2 ditos lis. 740 o '741, idem.
Vapor hollandez Zeelandia, entrado em

agosto de 1013:
Bagagem -CAC: 1 mala sem numero, ava-

riada.
Sem marca: 1 cesta n. 4.484, idem.
GICaniglea: 1 machina sem numero, ideai.
M. Manoel: 1 chapeleira sem numero,

idem.
Sem marca: 2 malas Sem numero, abertas.
CACaniglea: 1 cesta sem numero, idetn.
CAC: 1 caixa n 4-.481, idem.
Vapor allernão Konig Augusto, entrado em

agosto dê 1913:
Bagagem - 11S: . 2 caixas ns. 1 e 2, r3pre-

gacias o avariadas. - . -	 -
Idem: 1 dita , n. 3, id3m, idem.
Carl Ritz: 2 ditas sem numero, idem,

idem.
dita idem, idem, idem. .

VaPer nacional Saturno, entrado.em agosto
de 1913:	 -

Artnazem da .Bagagem - A. Camargo: 1
quadro, avariado.	 -

C.C:C. Mendes: 1 :volume, idem.
M. Jose: 1 mala, aberta.. • -

Barreto: 1 caixa ideiri:

piARTO 

A.Z. Souza: 9 dita, idem.
A. CaMargo: 1 chapeleira, idem.
Vapor inglez mcm, entrado em agosto de

1913:

aberta..
Armazena da Ii4gagem-,11. Rata: 1 caixa,

ML: 1 mala ri. 8, avariada.
Idem: 1 caixa n. 9, idom. •
AI. de Alinella: j dita n. 28, aberta.
F C.A. Ci oaies:1 engradado sem numero,

avariado.
Sem marca: 1 mala Idem, aberta.
M. d3 Almeida; I dita n. 8, idem.
,S. Alvar3s: 1 dita, idem..
Vapor annum Sterra Nevada, entrado em

agosto de 1913:
A rmazem da Pagagem -G: 1 mala n

aberta.
Sem marca: 1 dita uni nunnro, Morri.
Vapor italiano (legiaa Eleita, entrado em.	 .

agosto d3 1913:
Armazena da : Ilagagamtl. Attilio: 1 caixa

aberta.	
,

Z. 
Gimppo: 1 nilii., idem.

D.G. FeixAct: 1 engradado, avariado.
Dr. Danteri; diteddem.
Sem marca; , mala n. 404, idem.
Vapor inales Alcatel, entrado em agasto de

1913:	 .	 ' .;	 •
ArmazeM p, 9-fg: 1 caixa n. 5.669, Te-

. priegda e'ávarilit.'
.. • w 1 dita ti :, ti'. 02„ . idem, idem.
.-- Vapor allefilão Comentes, etitrado em agos-
to de 1913:	 '	 •	 I.-
, Arioázein n •.' 9 - ATQ: 1 caixa a. 1.573,

repregáda o- á vartacia ., •	 .
Idem: 1 dita a. 1.574, idem.
1.1,.mn: i dit4 p. 1.575, idem.
AS&C: : 1 dita Sun : numero, idem.

	

CP&C: 1 dita n. 7, idem. 	 •
CT: 3 d¡ta,1 111. 1, 2 e 3, idem. -
ENI&C: 2'ditas ps. 2;732 e 2.731, idem.

	

SE&C: 2 w .ta4 na. a p 5,. idéio.	 •
SNL: 2 d¡taa ria. 2 e 3, idem.

•. Vapor jugicz Oponso, entrado em agosto
de 1913:.	 ..

Armazom n. 3 - ASC: 1 . suco som nu-
mero, roto e avariade•

ARC: 1 dto NOM, ilPm•
Vapor allenap Ertangen, entrado em agos-

to de 1913;
Despacho sobre agua-JF: 3 caixas sena pu-

mero, repregadas.
AC: 3 ditas ¡dem, ¡dem.
Indo: 1 amarrado jclem, idem:
TP&S: 1 caixa p. 39, idem.
Indo: 1 p aco te p. 26, idem.
IIMC: 1 volume ti. 35, idem.
Blroa fratieeZa Oriente, entrado em agosto

do 1913:
D3spacho sobre agua - AC: 4 caixas sem

numeros, repregajas e avariarias.
C: 4 ditasidem, ( em.i
A: 4 ditas Nem, : em.
S: 4 dita9 Hem, , em.
F: 2 ditas tilem, ( elp•
11: 4 ditas kilo, r 4pi.
A: 4 dita% idem, idem.
S: 3 cakaa sem numeres, r4regadas e

avariadas.	 .
.A: 4 ditas, ¡dem.
O: 1 dita, idem.
DC: 3 ditas, idem.

-C: 4 ditas, idem.
A: 4 ditas, Meti).
B: 2 ditas, ideai. .
Vapor itiglez Miau'', entrado ci'm agosto

de 1013:
Armazein n. 10-ÇF: 1 caixa n. 33 n regre-

	

,	 -
gula.	 ..

.FIINIC: g ditas, ris. 286 e 287, ideia.
MIGLL: 1 mala sem .:numero, aberta.

	

Z: 1 volpme, ideio avariado.	 •
: Idem:- 1 dite, idem, 'aberta.

: . Siei Marca: I' babo, idem..

1 Cáes do Porta - Armazem n. 3* EFCE1À
1 caixa n. 30, repregada..

FG: 1 dita n. 1.208, ideai.
FN:' 2 ditas ns 111 e 113, 'repregadaã e gr?",

r
•
adas.	 ••,	 ' 
FGC: 2 ditas ns. 106 0'105, Wein	 ;

Agosta

Vapor austriaca Sofia Holtenzbera. entrado •
em agoálo de 1013: 	 •

Armitzem n. 8-,k; 1 caixa n, 2.58Q, ro-'
pregada.

Idem: 1 ,dita n. 2.579, idem.
11.3S/C--C14 -830 S: 1 dita ri. 810, idem.
Armazeni - di'bagagein-N. Jokoh: 1 dita:

n. 1.810, aberta'.

	

Sem marca: I dita ri. 1.806, avariada.	 „
Jakobe: 1 dita it. 1.703, aberta.
Vapor francez Liem entrado em agosto de''t•4913:	 •	 •	 .
Armazem n. 1n-CRSD: 2 engradados sem,

numeres, avariados.
. Loubet: 1 caixa ri. 5.208, reprogada.
- LC: : 3 ditas sem numerJs,' repregadaS q
avariadas.	 •	 ,

AFL: 3 ditas, idem.
FA: 2 ditas, ident.
L-S: 1 caixa n. 921, r,3prnada.•
MCC: 1 dita sena nam3ro, id3m.
Sim marca: 1 dita idem, idem.
AEL: 10 ditas idem, idem.
GA: 2 ditas idlin, avariadas e reprenda.3:,o	 .	 ,t
FP.A: 1 dita idem, repragada.
EK: 1 dita n. 13, idem. ' -
TBC: 1 barril, vasb. -
C-II-C : 6 caixas sem natnero, represa;i :das e avariadas.
liem: 6 ditas idem, idem.,
Idem: 2 ditas' idem, idem.
FCC: 6 ditas idem, idem.
Idein: 4 ditas idem idem
GA: 3 ditas idem, idem. .
MCC: 3 ditas idem, idem. ,.
Idem: 3 ditas Hem, idern.
Idem: 1 dita idear, idem: •
CBP-M: 1 dita idem, idem.

	

IINIC: i dita a. 117, idem. ' •	 .

I a secção da Alfa.nd:tga, 21, de agosto de'
1913.=4) ajudante do inspector, anionio Dias,
S. dá Lago. '	 •	 .	 .t

--	 .

AlfandEga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta- alfandega se faz,
publico, para cimbechnento dos interessados,
que foram descarregados para esta repare,
tição os volumes abaixo mencionados com si-,
gnaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se . no'
prazo de 15 dias para providênciarem a res- •
peito :

Vapor allemão Navarra, entrado em ia-
lho'de 1913.

Caes do do: Porto, :armazena ri. 6-AMNIC:
2 caixas n. 1633,4703, repregadas e avaxi-•
adAasp..

1 dita n. 3931
	 •
0, idem, idem.	 :

	

cc: 	 • .,

CPC-JG:- 1 dita n. 447, idem.
CWil: 1 dila- ri. 813, idem.
DCC: 1 dita ri. 2875, idem.
FFII-WSE: 1 dita n. 3345, idem.
GRC: r dita ri. 4305, idern.
II21K: 2 'ditas ns. 3 n 8-3007, idem, avariada:
JTF: 2 ditas ias. 33630 .33389, idem.
JC: 1 dita n. 33936, idem,
J1I-AK: 1 dita ri. 9785, idem.
KIM: 1 dita n. 1608, idem.
MN: i dita n. 1, idem. '•
GISOL: 2 ditas n. 9,6, . idem.
PCD: 1 dit'a ri. 24468, idem. :
PINHEIRO: 1 dita ri. 2666, idem;
RCL: 1 dita n. 879, idem, avariada4
Idem: 1 dita ti. 880, idem.
RS: 1 dita, ri. 26800, idem.
TM: 1 dita n. 161, idem.
TIGRE: 1 dita ri. 9762, ideio.
Vapor francez Antiral Pontg, . entrado et

julho de 1913.	 , .	 •--,
..
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1 dita ai. 911, item idem,
Vapor allemão Caii Roca; dando em agosto

de 1913:
- Armazém n. 5 - 1 pacote sem numero,
?Cito.

Ilibe' & Comp.; 1 dito 11. 3.800, idem.
11-DS: 1 caixa n. 2.424, repregada.

KaINVELGE-LCPM - BC: 1 dita ta. 9.987,
idem. .

BC: 1 pacote sem "numero, rõto.
OL&C: - 0.495 - II: 1 caixa a. 6, voare-

gada.
ORDEM: 1 barrica n. 417, idem.
PIG&II: 1 caixa n. I ., idem.
MC: 1 dita n. 53.400, repregada e ava-

riada.
Idan: 1 dita . n. 48; rePregada,
Vapor allemao Aavatya, entrado em julho

de 1013: . •
Arinazem n. 6- .TL:, 1 caixa. a. 2, repre-

gada.
Vapor ingIez Arlanza, entrado em julho de

1913:
Arinzeen ' interno 1-CANI: 1 Caixa n. 176,

repregada,	 .	 .
CC-D	 1 dita n. 4.060, idem.	 •
Casa Surena-1 dita n. 314, idom.
CF: 1 dita n. 238, idem.
ENI&C: 1 dita ti. 183, idein.
ES&C: 1 dita n. 6.555, idem. 	 •
USAI: 2 ditas ns. 88 e 89, idem. 	 •
Vapor francez Antiral Ponty, entrado em

julho de 10.13:
Armazena n..3-JMN-5.700-VC: 1 eng -

dado n..8, avariado. .
.ININ-V: 1 .eaixa ta. 5.773, idem.
JCGC: 1 dita n. 160.716, idem.-
JN1N-5.761- VC: 2 engracia.los , as. 3 e 21,

com falta, avariados.	 -
Idem: 2 dites os. 7 e 9, idem idem.

• Idem; 2 ditos as. 17 e 2, idem.
Idem-2 .ditosms. 13 e 5, itiaM, ¡iam.
JCGC: 2 caixas as. 160.748 e 160.747, ava-

riadas.	 •
.INIP: 1 dita a; 5.17, repregada.
1,11C: i dita n. 9, idem.
I.C: 4 dita -n. 213, ideia].
APII: 1 dita n. 3.367/2, idem.
A: 2 . ditas ns. 3.700 e 3.'707, idem:
Ar: 1 dita n:14:353/1,. idem. - •
A: 1 dita n. 3.-67, idem..
111-1.234: 2 ditas ns. • 1 e 3, idein.
Idem:-1 dita n. 2, idem.
CGC: 2 ditas ns. 566/2 e 556/1, idem.
D-CIM: 2 ditas ias. 1.498 e 1.496, ideia].
Ideal): 1 dita n. 1.497, idem,
DMC: 1 dita n. 2.550, idem.
Drogaria Berrine: 1 dita ii. 2.022, idem.
EB: 1 dita n. 10, idem.
EB-33: 1 dita sem numero, idem.
LSC-500: 2 ditas 11s. 10 e 0, repregaclas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4 e 2, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 7 e 9 reprogadas .e ava-

riadas.
C13-90-C: 2 ditas ns. 1,001 e 1.121, re-

pregadas.
S-151-R-1.018: 2 ditas ns. 1 e 2, reprer-

gadas e avariadas.
PARC: 1 dita 11. 5.528, repregada.
A: 1 dita n. 1.216, idem..
POSSAS: 1 dita n. 1.728, idem.

2 ditas ris. 298 e 297; idem.
SAC: 2 ditas ris 160.770 e 160.711, ava-

•riadas.
Idem: 2 ditas ris 160.742 e 160.741, idem.
LC-SCC: 1 dita ia. 138, repregada.
VIANNA: 2 ditas las, .1.421/2 e 1.421/1,

idem.
\VC: 2 ditas ris. 2.522 e 2.525, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.523 e 2.525;idem.
idem': 2 ditas'ns. 2.524 e 2.521; idem.
Granado: 1 dita n. 5:689, avariada.
Idem: 2 ditas lis. ti.045 e 5.638,.reprea

gacias.
Idem: 0. ditas 11 4 .5,339 e .5.358, idem.'

GP: 1 dita sem .numero, repregada c ava-
riada.

CM: 1 dita n. 0.915, repregada..
IISC: 1 dita a. 612 idem.	 •
11:11C: 1 dita n. 42:3/2, idem.
JaIP: 1 dita n. 5.618, idem.
Idem: O ditas ns. 5.616 e 5.531, avariadas.
JECC: 1 dita n. 1, idem.- , 	 ;•

Vapor franeez Amirql Ponty, entrado em
julho de 1913:

Caos do Porto-Armazem externo B-CPM:
1 caixa sem numero repregada e avariada.

Feio. Marinho: 1 quinto sem numero rcpre-
gado.

GI&C; G caixas smi numero repregadas e
avariadas.

Idem: 6 ditas,	 HeT11, idem.
Ideia: 3 ditas-, ideai, idem; elem.'
Idem: 4 ditas, ..tsin, Liem, idem.
GAC: G ditas; dam; 	 ideia.
Idem: 5 'ditas, ideia; idem ddern. •
Ideia: 1 dita, id.nn, avara Ia.
LEC: 1 dita,- idem re na ga ia e avariada.
I.SF: 1 dita, -idem, Lima, idem. 	 •
Armazena ri. 3--AL: 1 dita n.71.118 idem,

adem.
APR: 1 dita n. 3167/1 idear;
FM: -1 dita	 501, idem,. avariada. • 	 •
CG: '2 angradahse ns, 561 e 552. cem falta

e avariados. •
Ideai: 2 ditos, as. 550 è 559, idem, idem.
.111P: 1 caixa ne 5.615, ecearc.,,gada...
JaIN: 1 engradado n; 21, eam ialta e ava-

riado.	 •	 .	 .
• 5760VC-T,CPal: 4 caixas aa. 298, reprega-
das.

Guerra-LSC: 1 ditan. 3 idem.
500-1.C: 1 barrica .n. 219 idem e 'ava-

riada.
MDA: 2 caixas ns. 33 e 80 repregadas

ai'a ria das.
BlIC: 1 dita n., 2.832, repregada. 	 •

• CEIA: 1 dita n. 284, adiai.
BARCELLOS: 1 dita n-. 5.572, idem.
LC: 1 barrica a. 2-10, idem.
LSC-500: 2 caixas us: 1 o 5, idem e ava-

riadas.
Vapor inglez Arlanza, entrado em julho d3

1913:
Cáes do Porto - Armaz3m n. 1 - E-RO:

2 caixas ns. 4.670 e 1 ;71, repreza.das.
E1I&C: t dita n.	 eli;
EK: 1 dita a. 101, elm.
E. Salathe: I dita •ein numero, idem.
Hen: 1 picote dem, av Amada. •
F. F. de SOUZA. 3 edIX.1 .5 :13. 3, 3$ e 42, re-

pregadas.

hiena :1 dita n. 1.671. ident.
Idein :1 dita n. 1.603, idem: •
Hem : 1 dita n. 1.635, ilam.
Idem: 1 dita ri.	 idem.

• liem: 1 dita a. .1 .aoa, idem.
liem: 1 dita n: 1.658, idam.
Idem: 1 dita n. 1.439, idem.
Idem: 1 dita ai . 1.431, idem.
Idem: 1 dita n. 1.439, idem.	 •

Idem: 1 dita n. L637, idam.
Idem: 1 dita n. 1.498, idem.
Idem: 1 dita a,' 1.672, idem.
Idem: 1 dita n. 1 ..630, idem.
Idem: 1 dita ia. 1.622, avariada.*
Idem : 1 dita n. 1.118, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.007, repregada.
Ideia: 1 dita n. 1.673, idem.
Ideia: 1 dita ia. 1.4-01, idem.
C: 4 ditas, s:in numeres, idem.
Idem : 2 ditas, idem, avariada.
1(13111: 1 dita, idem, repregada.
CRC: 4 ditas, idem, idem.
Idem : 3 ditas, idem, avariada. .
Idem: 1 dita, idem, repregadá.

.•	 1 dita, idem, idem.
Vapor inelez Arlan:a, entrado em julho ..de

°CL:11C: 3 dá Porco - Armazena a. 1 -	 1
fardo n. 4.8-12, avariado.

SLS: 2 caixas ris. 73 e 71, repregadas.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
Sloper Irmãos: 1 dita a. 1,- ideia.:
Theodor \Villa: 1 pacote sem numero, ava-•

dado.
V. Uslateler & Comp.: 1 dito n. 1, • idem.
Hena: 1 dite S01111111111310, id011).
• 1.1nala n. 1, repregada.
A.-C-C-R: 1 caixa n. 2.707, idem.
AJG&C: 1 dita ii. 23, idem.
ATO: 1 dita mm. 958, idem.
A. O. Fontes: 1 dita sena numero, idem.
Bali: 1 dita ri. 7.890, idem.-
BC: 1 dita n. 180, idem.'
Braga Carneire & Comp.: 1 pacote sem nu-

mero, ¡avariado.
Casa Carvalho: 1 caixa n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 20, rJprezada.
Casa Sucana : 1 dita n. 122, idem.
Mein: 1 dita n. 216, ideia.
Chagas Dona: 1 dita ii. 1, idem.
C&C : 2 • ditas ns. 49 e 4.5, idem. .
CAM: 1 dita n, 477, idem.
W-G-W-&-Comp.: 1 dita ia. 45, idem.
CD-2; 1 dita n. 5-25.389, idem.
CJ: 1 dita n..28.613, idem.
Dr. E. Grand alasson : 1 dita sem' numero,

idem.
DN: 1 dita ia. 102, idem.
Barca partuguen Africana, entrada em

julho de 1913:
Caos do Porto- Armavam externo A -AC:

3 caixas sem numero, reeregadas.
11S: 3 dita s sim 11W113:J. idem.
Id :na: 2 ditas sem numero, id na.'
CRC: 3 ditas sem numero, idem.
CDC: 1 dita semll numero, idem.• : 1 dita sena numero, idem.
Fale 2: 1 dita sena numero, idem.
TBC: 1 dita sem num3ro, idem.
Vapor mglez Arlanza, entrado

de 1913:
Arinaz3m 1 - CCC: 50 caixas sena

quebradas.	 '
V&C: 1 dita n. 2.235, repreenda.
W ebruenea: 1 dita n. 104.610, ideia.
Mn: 2 ditas ias. 1.500, .1.780, idem.
Ideal: 2 ditas as. 1.503,	 idem.
MA: 1 dita ia. 5, ideia.	 .
ISIJS&C: 1 dita n 110; idem "
45: 3 ditas ris. 62, 04, 69, idem;
40: 1 dita n..0.795, idem.	 .
O Paiz: 2 ditas ns. 31, 33, idem.:.

1 dita n. 1, idem.
VS11: 1 dita d. -623/2; idem. : • 	 '
PAC: 1 dita n. 5.168, ideia.'

.	 .
Idem: 3 ditas ris. 43, 39 e 41, idem.
Idem: 2 .1i.tis	 .4i) e G, •dern.
Idem: 2 enayad dos na i8 e 36, idem.
FO&C: 1 Jaixeti. 21'2 idem
E. Guimaraes: 2 di¡as ns,. 5 e 6, Liem.
GP: . 1 dita 11.13, idem. •	 .
G. Chatinus	 pacote sem numero,

avariado.
1111: O caixas ns, 87 e 90, repregadas.
11S; 1 dita n. 1.027,
11-TD-8 2 ditas ris. 106 e 108, adem.
Iluber & Comp.: 1 pacote sena nuieur, ava-

riado.	 •
.IRS: 2 caixas ris. 212 e 213, repregaclas.
JEC-F: 1 dita n. 373, idem.
JESEt Comp.: 1 dita ri. 959, idem.
LB: 2 ditas ias. 3.420 e 4.421, ideia.
LK: 1 dita ia. 1.228, idem.
LP: 2 ditas ¡is. 3.917 e 3.923, idem.:
London uivar ['late Bank Liinited: 1 pacote

sem numero, avariado.	 .	 :	 -
111G11: 1 caixa n. 2.067, repregada.

• Vapor francez Annral Ponty; entrado em
julho de 1913:

Armezem externo Be-CRC: 1 caixa a. 1.459,
reprcgada.-	 • 	 : . •

Armazem externe B. CRC :1 caixa n..1.428,
rep regada.	 -	 • .. • .

Idem :1 dita . n. 1,168, idem.

•

em julho

numero,
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PLP: 1 dita n. 91.703; idem avariada.
R —W: 2.clitas us. 2.451, 1.419, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.461, 1.782, idem.
Idem: 1 dita n. 1.602 idem.
Vapor francez Anural .Ponty, entrado em

julho de 4913: •
Cies do Porto — Armarem n. 3 — L P.1:

2 caixas ns. 206 e 291, repregadas 'e ava-
riadas.

LSC-500: 1 dita n. 8, idem.	 • •
I.CP11: 1 dita. n. 29a, repragada.
LIII: 2 ditas as. 40.402/7 e 49.401/5, ava-

riadas.	 •
Idem: 1 dita n. 40.402/1, liem.
S-11-151-1017: 1 dita n. 2, reprega.•la

avariada.
S—B-151: 1 dita a. 2, repregida.
170—SAW:GSTA: 1 ditam. los, ii)m
Paarc: 2 ditas tis. 5.500 e 5.595, idem.
1 30-11811: 1 dita is. 5.740, idem.
Lota BEI': 2 dit u s ns. 5.181 e 5:182, raiare-

gatias e avaiadits.
1111 1 : 1 dita ti. 2.1383. reprnala.
SAG: 1 dita: n. 160.713, avariada.
S'l--RBT:.1 dita n. 9, repregasist.
Externo 13— Clt&C: 1 dita n. 1.611, Liem.
Idem: 1 dita n. 1.644, idom.
Idem: 1 dita n. 1.639, idem.
hiem: 1 dita n. 1.646, idem.
CRC: 1 dita n. 50„idstn.
Idem: 1 dita mi. 11;6, idem.
Idem: 1 dita sem numeroà,
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Hem: i dita sem inuttet •o, idem.
Idem: 1 dita n. 117,
CPM:,1 dita n. 72, id3M. •

1.11111: 1 dita n. 110. avaria h.
C—M—C: 4 dita n. 931, rem...gala.
A.rmazein extenua B:	 1C: 4. callas

te a numera, repr•zadas.
Granado: 2 ditas as. 5.663, 5.061, ide n.
VNIC: 1 quinto s 	 nau uxs, vasia.
Ara azem 3 — AAC: 1 caixa n. 32, re,-

.3 re,fada.
ADS--BP: 1 dita ti. 20), idem avariada.
AF: 1 dita it. 735, avariada.
Idein: 1 dita n. 1.3177. i 1 .m.
AAC: 1 dit t it. 31, repaegad o avaiada.
CS: 1 dita ti.
ES: 1 dita is. 57.e04, avariada.
Ellt7-13 W: 1 dita sem nana	 re-

pr sgarla	 .
E: 1 dita n. /6,5dem.
FN: 1 dita it. 112, itlam.
FM: 1 dita .n. 512, ide o. •
EMR: 1 dita it. 5.6 ia, idem.
Granada: 9 d ta; ns. 1.403, 5.049, idem,

av
1 km: 2 ditas as. 5.637,3.713, avariaTat.
Idem: i barrica n.	 id 301.
1 .1,,oll: 1 olha ti. 3.12 ;, 1 hm.
Mein; 1 dita ii, 5.63:3 fiam.
Idem: 1 caixa n. 5.07 j , avariada,
liem 1 dita n. 5.031., repregads.
Granado: 1 dita n. 3.716, tis
G'1: 2 ditas n ;. 610, 53:3, Si •nt.
.111P: 2 ditas as. 5.617, 5.613, raiares Lhe.
.IP: 2 ditas no. 1.581, 1.027, idem.
Idem: 1 dita ti. 1.603, idem.
C: 3 caixas 5311	 repregadas.
Liem: 1 dita sem num ra, avariada.
DD: 1 dita idem. idem.
11.331: 1 quinto idem, vr.sio.
Vapor francez	 cafraria eia jrilho de

1913
latamo n. O — SSB : 1 caixa n. 2, ra-

pre:ada.
Vapar hollandez flynicind, entrad em jtil'ao

de 19:3
Armazena n. .16 A — k, 17 23 2: 1 caixa

sem numero, avariada.
Idem 61: 2 ditas idem, idem.
Idem 1,3: 2 ditas idem, idem.
Idem 5: 4 dita idem, ideai.
DIA: 2. ditas idem repregadas.
Ne.: 1 dita a. 1.k01, Idem.

JSL: 3 ditas n: 3, Hem.
302: 1 barrica u. 573.052, avariada e ro-

prJgada.	 .
RASA: 1 CAiXot n..10.749,.avariada.
SC: 2 ditas ni. 8.321 e 9.8tes, repregadaq.
EXt.Laio n. 3 —13.1C: 5 saccai S301 01.301(ff

Vos.	 •
Idem: ri ditas ideal.
Idem: 5 ditas Main.
Idem: 4 ditas idem.
TBC: 2 barris de deéuno, idem, vas103.
MIT:: 4. caixas idsm, repregadas.
1 leu;: :1 ditas Will, liem.
VSD: 1 dita itl lin, ilt.M.

.

Vapor francez Seriaria, entrado em julho
de 1913:

Cies do Porto — Armazem n. 6 — CCT
1 caixa n..1.773, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.776, id:In.
Idsam: 1 dita n. 1.778. r•preevb:
DVF: 1 (fita n. 2.037, avariada.
Idem: 1 dit I n. 2.056, il an.
Idem: I dita n. 1.038s, id, ta.
LU: 1 dita n. 1, toir)srada.
Idem: 1 dita n. 2. idtsm.
RIIC: 1 dita ti. 488, avariada.
ZJDC: 1 dai. n. 1.525, 11-nu.
Ideia: 1 dita n. 1.521, i hm.
Hem: 1 sli'.a. n. 1.522, Hen.
Exterao 11 — CD:: 1 quinto 5 osn nuirnre,

va-Zri'lpi. ar ing: Nz ff tf . lipe, entrada em Mia) de
1913:

hile s•do n. O — C nsta.: 1 caixa n. 8;32, ava-
riada.

.11T: É .11!:1 n. 8G1, rores:3..1a.

	

.11 .A ... 1 .disa n. Wri, i..1 :11...	 •
N " .; • ,*i . i ;:i.'.: 8:4 • t!..ftelj:1J, entrhla e:a juill'a

(13 1sii3
Ext...:ra i 3 — E•s'iill •-!111:4: 2 qu a•tolas,

vaia
Vali' h dianda3 11:piLia1, entrada .ri julha

de 1011:
Exule)) 3 — A: 2 Ca i XIS :3303 111.1.113r03, r3-

pregadas e avariadas.
CAR: 1 til,. i 1.1n.
DC: :: oli; .;;, Mio.

• dit.;, hien.
1:EU-11a: .1 dita, idem.
Esin• i .1: 1 sac::), Liam.
Vaiear :i1h.rrbe Dure .e/sol, enrca It em

julb b . 5 b 1313:
Ca3; d) Psrie — Ama ssam ri. 2 — 'Cd: 1

011:1 a. 1. 4 13 .1, r.‘prepla c avariais..
lynari : 1 dita ii. 8.795, repro.p.ta.
.1 + : 1. eirseadal ii ns. 107, 113, 118 e 121,

a- ri:111s.	 •	 •
11- ,.:n -11: 3 di 03 ias. 135, 119 o 111, alia-

r: . • Is.
KC: a ti tu 114. 2, 5, 0, 12, 2) o 22, r‘?pre-

ga .
Ithm: 3 dites tis. 1, 13 e 14, rap e .:1 to; e

8v4.;..1.t.14.
I.ta n: 3 olho: as. 4, 18 e 19. r.spr.): ui is.
KEXC: 4 slit); as. 4), 69, 4.012 o 61 ., re-

pr st:als; o avaria tu.
Liam: 3 ilLus 03. 4.053, 4.072 o 4.07e,

idem. i h a.
Idem: 1 dite n. 4.033, repragad).
I Len: 1 tu.. tu;. 1.078, avariads.
LSC: I il 1, n. 141 repta:elo.
M: 1 dizo n. 512, idem.
M :—AC: 1 ditam. 1.777, ra spragado e ava-

riada.
o'l(: 1 dita a. 27.881, reprigani a.
SrIC: 11111.) n. 2.218, idem.
$3 —EM: 1 dita a. 62.923, E:pregado e

avarixd ).
Se:n inis.,,s.: 1 dito sem numwa, avariado.
SG: 1 caixa n. 4.502, avariada.
VC: 1 dio. a. 7.931, Hem.
Vima—LU: 1 dita u. 101, tlera.

1
 . KC: 1 dita n. 6, avariada. • •
, 14EXC: 2 ditas ni 4.071 e 4.087, meu
: kle23: 1 dita n. 28, re,rejala.

Vapar inglez Tintoéélo, entrado em julho
de 1913:

Armazena interno n.4— Casa da Pescador:
barrica n. 21, avariada.

Armazein interno n. 4 —Casa Clatidine
6 caixas sena numeres, avariadas.

EM: 2 ditas idem, idem.
.T. Duarte: 3 ditas idem, idem.
R—J—M : 5 fardos as. 2.568/69 e 2537/9,

idem.
MJC: .2 caixas saia numeras: idem.
30 —Main: 1 barrica n. 501, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em julho do

Armazena interno n. 5 — ACB : 1 fardo
n. 4.516, avarialo.

ACO: 1 dito n • 4.517, idem.
GN : 1 caixa se:n numero n.mregada C

avariada.
Va por belga Ilezimnil, entrado em jullio

Armanin interno n: 9—A11A-239: 1 bar-
rica n. 8, avariada e repreenda.

RA-239: 1 dita n. 12, i leni idem.
Idem: 1 dita n. 11, avariada.
Costa: 1 caixa n. 830,
1(1 •3111: dita n. 833, avariada e repragtida.
Hem: 1 dita 11. •831, I' ibre-V;

bl 'ia: 1 dita n. 8:;!).
Idem: a dita n. 855, i km.
1.1em: 1 dita a. 555, avariada.
Idem: 1 dita n. 852, rapraga Ia.
C-1.228: 1 barrica a. 4.403, ilera.
Lhas; 1 dita n. 4.398, idem.
101-11: 1 caixa n. 2.951, idem.
429: 1 barrica n. 983, i 1 tia
SI-23•1: 1 dita n. 0, i tem.
Idem: 1 dita n. 7, Liem.
Vaiem franeez	 Ponty, entrai ') em

jati de 1913:
Cl.s.s ch Perfa—Exterae	 : 1 barril

s3in numero, avariado.
RAC : 1 caixa idem, repregada.

5 ditas idem,. raia...g:Idas e ava-
r1r.slas.

111:n : 5 ditas idem, idem idem.
listra : 1 ditas id.301, ideiti idem.
SFC—Nitheroy : 2 ditas id-sat, mar3sga3as.
NTMC: 4 ditas ideio, reets .:•,:adas e siva-

1'. e1.1rt: 5 tilas idem, id-sm i
1•!em: 6 ditas idem, re,s:a.,:aslas.
C 1C: 5 ditas idem, r.sp: • .•gada:3 o ava-

viodim.
lohin: 1 dita idem, avariada.
Barca pOttintleZa	 eatrada era.

julho de 1013:
Armaum n. 1 — Externo A — A: 1 caixa

sem nitalera, repregada o , avariada.
dita idem, rapritgada.

: 1 dita idem, Mein.
CDC: 3 ditas idem, idem.
EA : 1 ditaidens,
MC: 1 dita id3in, idem.
GAC—Adriano: 3 ditas 	 repragatlaS 6

avariadas.
Vapsr allemilo Durcadiri, entrado em julhe

de 1:113:
Aramem n. 2— IIC-11: 1 caixa n. 1.059,
1 leat : 1 dita n. 1.035, reprzuada o ava-

riadaLUTA — .C: 3 barris sana numero, ara--
ria107.

idem, ident.n: 3 ditos em, id
: 

Ideal: 3 ditos idem, idem.
idem: 3 ditos bisem, vazios.
Ext troo A—ALV: 1 amarrados de caixas

sem numero, reprega do.
Rer.: 1 dito idem, idem. •
Vaoor belga !Mima, entrado em julho

de 1913:
Uca do Porto — Intetno 9 — SI: 1 'bar-

rica u. 5, repregada. •' •
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 4 dita ti.: 10. idem..
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MARIO OFFICTAI,	 dP. 1 nj 3 423
111.? :.1 dita ;1. - 3 . rearepda.
01,C: 1 mlita.n. e21/1, Liam, 	 •
PA: 1 dita ti. 641, riam.
129: 1 engralalo n. OH, idam.
IISC: 1 c ixa ti. 212, idem.'
SM; 1 dita-n..2.412, Mai.
Sn': 1 dita a. 2.207, id em.
Vi anna: 1	 ti n. 33:3, id out..
Vapor italiano 'Rugida Ri.sna,' entrado em

agosto de 1'.13:
Atanazam d a bagagam e- R. Bisenecia:

1 :aixa sem 'minero, avariada.
Vi par austriaco Sofia, entrado em agosto

de 1913:
Atanazem e. 8 - AJN: O caixas ias. 1.099

	

o 1;406, repregadas e avariadas.	 - •
Cáes do Porto- A rilLIZ 311 II. 8: Fiai c

xa n. 720. rearegada o -avariala.
11SC-C11 -14-1V: 1 dita mi. 1.015, idem.
Liem: 1 dita mi. 1.001, idem.
JFC&C: 1 dita n. 4.235, ideia.
CCB-111-100-5.625 -P: 5 ditas se:» nu-

mero, avarimulaa.
SACR: 1 dita na 1.271, avariada o rapta-

gari.
San marra: 1 dita sem numn aro, idem:
G: 10 ditas sem numaro, idam.
Idani; 2 ditas s(min	 naro, idem.
Saiu •eat m ea: 1 d i ta, seu marca, idem.
Vigiar inglez Dmierara, entrado em agosto

do 1)13:
Cies do Porto -ArmatNill da bagagem-M.

P. Silva.: 1 cai .a s om numero, abertTa
àl. Il. J. Carneiro: 1 enga m alada, S3:d mi-

n-mero, avariado.
Mono 1 dito sela numero, idean.

1'. O: 1 caixa sare numero,
Helena Guichard: 1 chapeleira sem numero

aberta.
M. S. Freitas: 1 caixa sem unanimo, ava-

riada.
L. O. F. R: 1 dita sem mimara,
11. Guilard; 1 mala aara -numera, abada.
J. O. Thonnym911:1 dita. numero,abarta.
O. 11. Milmot: 1 volume same namoro, ava-

riado.
O. T.: 1 mala sem o rne ar°, abra.
Pessin: 1 bati s	 num ,mimo,
J. O. 'f hompson: 1 dito sem numaro, idom.
M. Campello: 1 caia • se e numera, idem.
M. 11. .1. Ca incito, 2 ditas sem nu nato,

avariadas.
O. Alexandre: 1 dita sem numero, aberta.
A rritazean d t bmagm agem	 O.M Jesus: 1 en-

gradado sei .numero, avariado.
A. G Marinho: 1 dto ii o, idem.
Z.S.Monteiro: 1 d:.a ihim, 1 lem.
M.D.Teixaira: 1 caixa idam, vasando.
Saiu me u mea: 5 malas II iii, a -ranhadas.
M.D.Teixeira: 1
Sm 1 marca: 1 dita id	 ab:r1.1.
JIGÍ1I'rrt'io	 J baliú i lem, 1 laro.
0.11.Wilinai. 1.v lume 1130, quebrado.
M.S.Fm bit Is: 1 caixa hiena, aberta.
Seu 11.111ea:	 eugr ia 1 lidena, a variado.
Fiam: 1 mala ic na, id2m.
Liem: 1 balá idam, abado.
J.II.Santos: 1 inala ilean, idem.
Sare marca: 1 ongeadadi idam, avariado.
C12 11: 1 na tia 	 abaria.
M.F.Pacheco: 1 ca	 i leme, idam.
M. Pinte. 1 dita lom, id
Vapor alla.aão Corrientes, entrada em

agasto do 1917.
Armazea-, e. 0-AS&C: 1 caixa e. 61, ava-

riada.
A.1P&C: 2 ditas tis. 1.267 e 1.226, idein.
CS&C: 1 dita sena numera, avariada e n-

pro,gada.
E&M: 6 di'ams idem, avariadas.
Liam: 2 ditai id3111,10
Garibaldi: 20 dita m:, idcm, idem.
LGC: 1 dita ir 1 .745, ideie.
MJE: 1 dita sem numere i idem. •
SA&C: 1 dita idem, • reprega4a- e ava-

ria la.

SF&C: 1 dita na 4, ideia..
EMC-3.282: 1 dita • S311 numero, ava-

riada .	 .	 .	 •	 •	 .	 •	 '•,
Idem-3.281: 1 dita n. 1, idem.
LGC: 1 dita. n. 1.751, idem.
P: 50 engeadadaa sim numero, nom.
Ideai: 11 ditos ideria, ii lu.
PF: 2 caixas ais, 224 e 222, repregadas c'

avariadas.
13&11: 1 buril e. :2, riem.

Primeira secção da ,Alf•ua lega do Rio de Ja-
neiro, 22 de apito da 1913. O ajudante do
inspector, Antonio Was . S. do Lago.

S.J "Ituae ...a, do Rio de janeiro.
Pala Inspetoria desta alfandagma . se faz

publico, para conbecimanto dos interassados,
que for m am descarregados para esta repartição
Os vaiam as abaixo In-andana:1os com „sia:naus
de ;aviarias e da Pita, (levando a . 1.13 donos -ou
conaignat marios apre:entar-sa no praza de 15
dias para providenaiarem a respeito.

Vapor italiano Corrien/es, entra .10 cita agasto
de 10E3:

Armazena tu. 9-ARPC: 1 i1sI1a'.-.0 5. a.213,
repregado e avariado, .

Idem: 1 dito n. 1.228, idem.
Idem: 1 dito e. 1.195, i
Idem: 1 dito n.
Idale: 1 dito e. 1.103,1 aro.
Idem: 1 dito n. 1.264, avariado.
OZ: 1 caixa n. 124, rapt -eotIi (.1 aval Ieda.
P: 2 enaradmelos same inimeero,
11am: 2 ditos idem. idam,
lime: 2 ditos Will, iamea,
Idem: 2 (luo,. alem, alam.
Idem: O ditoa idam, rtam.
ldam: 2 di. ,s idem, Liam.
Idem: 2 ditos idem,

ditos idem, i
Liam: 2 ilitm idem, i
Idem: o ditos idem, 1 lana
Liam: 2 ditos 'dam, 1 lati
Idem: 2 ditos idem, i peie.
liem: 1 dito n. 2.16'i, avariado o rapre-

gald;1?.P1: t caixa n. 221, idem.
PF : 1 barrica tu. 221, rapregada.
AM : 1 caixa n. 676, rapmm egada o ava-

riada.
1111'C: 1 dita n. 1.278, avaria la.
J11 - . 1 dita n.. Lenir, raaragada e ava-

: 1 dita e. 1.198, idem, idem.
crc :	 barrica mi. 1, id rui, idem.
EM&C : 1 caixa n. 3.280, ;dam, idem.

• GS : 1 dita n. 11.533, ideni, ;Um.
K : 2 ditas lis. 3.37:3 e '3.173, :t\
Main ; 1 dita n. 3.375, ;dam.
Idem : 1 dita n. 3.376, Houl.
Main : 1 dita II. 3,370, idem.
Idom : 1 dita ii. 3.382, idain.
Idom : 1 d i ta ii. 3.383, ida
Idem : 1 dita 11. 3.38i, idem.
Idem : 1 dita ii.
Idem : 1 dita e. 3.380, ideie,
Idem : 1 dita e. .3.387, idem.
Idem : 1 dita ii. 3.3.8,
',hem : 1 dita n. 3.389, ideni.'
Liem : 1 dita n. 3..30);

• Idem: 1' dita	 3.391; imCome. • '
Idem : 1 dita ia. 3.392, idem.
Idem : 1 dita "n. 3.393, idein.
Idem : 1 dita n. 3.377, ideio.
SCC : m 1 dita n. 35; rapregada e avariala.

Vapor italiano llegiaa Eleita, entrado cio
agosto de 1913:

A I'llianrit da Bag. ageau -- 9K: 1 caixa •Seal
numeio, avariada.	 ••

Vapor aostr•iaco Sofia ilobeaAerg; entrado
em agosto do 1913.' -	 -	 • •	 -

Vapor bollandaz Itynland, onado em julho
do 19E3:

.Externo 3-AS&C: 2 caixas na. 24 e 87,
avaria las.	 •

AC&C,: 4 ditas idem, idem.
1	 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, ropregaeas e . ava-

ria	 ..
.AF&C : 3 ditas idem, idem.
AFIA : 2 ditas idem, idem.
AS&:',: 1 barril de quinto idem, vazio.
BA: 1 caixa sem numero, rapinada, e ava-

riada.	 .	 .	 .
C-PG-C: 3 saceos idam, rotos o com

falta.
Idem: 4 ditos idem, idem idem.
Idem: 4 ditos idem, idem idem.
CM: 2 barri 1 -dai id-m,
FM,: 3 caixas idem, rep. megadas e ava-

•aladas.
CP: 2 ditas idem, repregadas.
.313S-1111-Especial: 2 ditas idem repre-

gadas o avariadas.
BA': 4 sacces idem, rotos.
Idem: 3 ditos id tu, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idam: 3 anos idem, idem.
1E1-Especial: 3 ditos idem,
Vapor austriaco.Canadia, entrada eia j lho

do 1913:
Armazom ti. 18 A-Sampaio Corrêa: 2 pa-

cotes es. 2 o 3, avariados.
Vapor alemão Navarro, entrado em julho

de 4013:
Armazene e. 6 -	 1 caixa e. 1.600,

repregada.
Vapor alemão Darendort,entvado em julho

do 1913:
Caies do Porto-Armazem externo A - FG:

4 caixa sem num- mo, re.pre7ada.
MOÇA: 3 ditas idem, idem.
S , o marca: 400 amarrados de tijolos idem,

d;smonúados.
Idem: 600 ditos idem, ideie.

• Vapor inglez Tintoretto, entrado em julho
de 1913:

Armaza m interno n. 4-Fontes - SJ: duas
caixas es. 65 e 66, avariadas-.

UR: 1 dita ti. 3, avariada e repregada.
- VPàIII: 2 dita e. 421, avariada.

Casa Clandino: 3 d:tas sem numero, idem.
AC&C: 4 dita e. Laia, repream,ada.
Vivaldi: 1 dita n. 132, idem.

. 88: 1 latebar, vasando.
\rapo.. alemão S. Paulo, entrada em julho

de 1913:
Armazem interno e. 4-0L: 1 caixa n.270,

repregada.
SCM-EM: I fardo n. 62.996, avariado.
Primeira &micção da Al1andega,21 de agosto

do 1J13.--0 ajudante do inspeclar,-21atfonia
Dias S. do Lago.

allaandna do Rio da saa.s:ro,
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para canhecimento .clos interassadoa,
que foram ‘'escarragados para esta repartição
os volumes ab:tixo mencionados coai signaes
de avarias e de falta, devendo seus; (lonas Ou
consignatarios apreisaiitar-se na prazo • •de
15 dias para provi,:maciarein a respeito.
• Vapor alemão &tangeu, entrado em agosto
de le13:

Armazem n. 11 -DC:1 caixa . e. 602, re-
pregada.

FRC: 1 dita n.. 1.686, repregacla e ava-
ria.la .

MCC: 6 barricas es. 2 a 7, avariadas.
AISP: 1 barril sem numero, idem.
T: 1 caixa ai. 598, repregada.

_ 1511'C: 1 dita ii. 281, idem.
-Idem: 1 dita e. 218, liem..
Idem: 1 dita e. 214, idem.
"ISC:1 dita r. 294, avariada.
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..	 .
Arre • n n. 8 - AC-SE; 1 fardo Sem nu-

mero	 ¡lanchado.
.	 .

- HSC --GB 830 S: 1 caixa; n. 839, rePregada
e avariada.

LJC: 1 dita n. 500, repregada.

la Secção da Alfandega do Rio de
O inspector. Antonio Dias da Silva Lago.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspecteria desta alfandaga se faz pu-
blico, para conlieeinveto dos interessado;,.
que foram desearregados para esta reParti-
çao os volumes abaixo mencionados com si-
guans, de 'avarias è de falta, devende seus
donos ou consignatarios •apre •sontar-se -no
prazo de 15 dias, para .provide.nelarem a •
respeito.	 .	 •

Vapor belga Gantoise, - entrada e ill julho
' de 1913.	 '	 •

Cáes do Porto-L-Armazem	 1-JAS:2 cai
xas os. 39 e 13, repregadas.

Idein:7 dita o. 27, idem.:

-JCM 2 ditas sem numero, -idem.'
, NP : 2-engradados n. 4 W234 / 1 / 2 , idem.

- PLP	 93.236/3/4, idem.
Idem:2 ditas n, 93.236/6/7, idem. • .
Idem:-2,-ditas•or, 93.236/6/7, idem.

• Idem :1 •dita..n. 93. 236/8;•idem.
1:cesta-n. 337.678:- idem.

Vipor franca-- Amiral Ponty, entrado em
julho de 1913.-.

Armazem externo-ATI&S:4 caixas sem nu-
mero, repregadas.

C- 111-C=A -driano :'1-- dita sem numero,
idem.

C:2 ditas sem numero, reprogadas e ava-
riadas.

F-M-C:1 dita sem , nuniero, idem, idem.
Cti&C : 1'dita sem-numero,. idem, idem,
El( : 1 dita n. 1.306, idem, idem.
FA : 1 dita sem num 3ro; idem,. idem.
Hotel Avenida : 2 ditas 'seei número, idem,

idem.
JRAC : 1 dita sem numero, idem, idem.
LFS:4 ditas sem numero,,idem, idem.
MRPS : 2 ditas sem numero, ilein,,idem.

Vapor inglez Arlanut, entrado em julho de
1913

Cães do•Porto - Arinazern- interno o. 1-
• II&C: 1 caixa n. 4.568, avariada.

. jAO&C: 1 -dita n. 394, -repregada.
• JFC-J-Jostrdos Santos- Veiga: 2 . ditas nu-

meros 368 e 376, idem. 	 • •
Beneficencia-Portugueza-: 1 . , dita sem nu-

mero, • idem.
L&C: 1-barrica. n. 22.577, idem.

• M&C:.1 caixa n. 6.333,5L4ena. •
,Ministerio_da-Marinha : 41 , •dia. n. 11.241,

idem.
M&II : 1 dita n. 4, idem: 	 .
M&B : 1 dita n. 4.801, ideai.
MACANI : 2 ditas ns: 4á,3, idem.

-: • MGM : 2 ditaS os. 2.080e 2,081, idem.
MR&C: 1 dita n:	 '
200-M : 1 dita ri. 512, idem.
45: 1 dita n. 68, idem..

Arteazem n, 1 - RN114 ; 1 dita n. 507,
idem

Sloper Trio 5.03 2 ditas nS, 2 e 3, idem.
-	 : 1 dita ri.
TheociorWille 1 pacote ,s -am numera, idem:

53, idem-.•

.130-Sancos : 1 dita n. 18.749,-iden1.
62-ÇCC: 1 dita n. 871, idem.

Vapor franeez Amiral • Ponty, entrado em
julho de 1013

Caos çlo Porto-Armazein ri. 3-AJG: 1 cai-
xa sem mimara, reeregad

LEU: 1 diça o. 49.405/3, avariada.
Idein: 1 dita n. 49.406/165, repregada.
Gio: 1 dita sem numero, idem.
CNIC-4driapo :1 dita idem, idern.
SC&C: 1 barril idem, repregado e avariado.
Vapor alletnao IYavarra, entrado em julh

de 1913

Caes do Porto - Armazena n. 6 - 1493 : 1
barrica ti. 233, repregada. -

Idem: 1 dita ri. 232, idem.
• TP: 4 • fardo n. 9, avariado.

Vapor allemão 8. Paulo,- entrado em julho
de 1913:
•• • Caem do Porto-Armazein externo A-ALC:
-1 caixa sein numero, repregada.

Valerá' allernao ptirendart, entrado cm julho
de 19. 13 :	 •

Caos do Porto -Armazem n. 2-VC: 1 caixa
n. 8.003, repregada e avariada.

ErplirazW-V1.1C-3407: 1 volume da ferro
n. 3/10, quebrado.

Vaper inglez Cromwell, entrado em'julho de
1913:	 •
•-- eles do rorte-Armazem n.	 2 cai-
xas á. 700 e694. avariadas. •

JQC: 4 dita ti. 7i idem.	 -
LUC': 2 'ditas ris. 163 e 268 repregadas.

Vapor bela Sqnloise, entrado em julho de
1913:

Caos do Porte -.Armazene ,n-. 1	 AMIG:
caixa n, 1.52Q, repregada.

0A:-108: 2 ditas os. 142 e 143, idem.
Idem: 1 dita n.- 144, idem. • ,

- BA-1(19; 2 ditas es. 11 e 13, idem.
JAS: 2 engradados ns. 1 e 2, idem.
Idem: 2 ditos tis, 17 e24, ideio.
Idenr.2 ditos ns. 8 e 33, idem.

Vapor papou equano, entrado .eln julho
de 1913: •
• Caes do Porto - Armazein 'terno 13 - R:

-1 --caixa sem -numere; repregarla. • •

- TIIC: 1 dita idem,
• WG-1,541;.1 dita idem, idam.

•Artnazern liodriques - R: 3 ditas Idem,
•

.CRsiG: 4-ditas 1clem,"idene. -
Idem: 2:ditas idem, idem.
C--q: 5dias Ideia, idem.) .

_Adem: .7. ditas Idem, idem. : .
._110m; 1 ditas idem, idem. . •

ditas idem, idem.,
Idem: .0 ditas idem, idein. '

. Jdóni: 6 ditasidern, ideni.
FjA: , 7 ditas idem, idem. - •
A-Ferreira-13: 5 ditas idem, Idem.'
GLS: 6 ditas idém, idem .	 •
GDE: "ditas-idem,

-Hotel 4yenida: . a, ditas i4M, rapreladaS..	 •	 ,	
•avaria.das.	

.

Ideia: 6 ditas idem, i hom.
113IG: 6 chitas idem, idem,	 •
L&E:•3 encapados idem idem.
MOR; 1 caixa iderri, idem. -
15131C: O ditas ideia, idem-	 • •
MSM: 1	 idein-.
NE: •• 2 ditas idni, ideia; •

	

.	 ,
Vapor franeea • rimirai Ponty, entrado em

julho de 4913:
Armazene á. 3	 A-F: . 1 caixa n. 732,

evariaciay	 .•
sem numero,' avariada e re-

pregada.

Vapor inglez Vandylt; entrado em'i'julho
de 1923:

Cães do Porto -'armazern n. 10 - Stock: 1
caixa n. 3.501, avariada.

OTG: 1 dita n. 626, repragada.•
AV: 1 dita n. 3, idem.
A: 1 amarrado (caixa) n. 339, idem.
CNP: 1 caixa n. J 2, idem.
DC: 2 ditas os. 97, 104, idem:
EB: 2 ditas os. 329, 289, avariadas.
Idem: 1 dita n. 290, repregala.
Idem : 4 dita ri. 225, avariada.	 -
ELC-B: 1 dita ri. 443, repregada.
EB: 1 dita ir. 332, idem.	 •
Idem: 1 dita ri. 324, avariada.
Idem : 3 ditas • ás. 339, 337, 138, reprega,

das.
• GC: 2 ditas ris. 47.022, 47.033, 'avari a-.

das.
Idem : 1 dita n. 28, idem.
AV : 1 dita n. 272. repregada.
JT Mouon : 1 dita sem numero, idem.
LG: 1 dita n. 1.385, idem.
PBS: 2 ditas ns. 22; 16, idem.
Idem: 1 dita n. 11; avariada.	 •
Ramos Sobrinho & Comp.: / dita • n. 12,

repregada.	 ;
Idem: 1 dita n. 3, idem.
SCC: 1 dita n. 201, idem

• Vapor francez Sequana, entrado em Julho
de 192:
• Arrnazem de estiva- PC: 5 caixas sem nu-
mero, repregadas.

Idem: t dita idem; idem.
R: 1 dita ideia,
Vapor inglez Wandyk, entrado em T olho do

1913:
Caes do Porto - Armaiem n. 10 - St0011:

1 caixa a. 3:545,-avariadaft&-
TBC: 1 amarrado caixa n. 15, idem.
W& 550: 1 caixa n. 77:080; represada..
Idem: 1 dita n. 77.080, ideia.
Idem: 1 dita • n.77:087,- idem.	 .
AC, 1 dita n. 12, avariada.

• Cansay: 1-dita n. 9.747, repregada.;
DC: 1 dita o: 100,1dem.
Idem:. 1 dita n. 96, idem.
Idem: 1 dita n. 107, idem':
Idem: 1. dita n. 114, idem.

• 1•:B: 1 dita n. 317. idem.	 .
FM&C-*----123: 1 dita ri.' 1,1datn.
GC: 1 dita R.. 49.00, avariada.
JW Clay: 1 dita sem numero, repregada.
15114CWJ: 1 dita n. 1 avariada.
LII&C: 1 dita n: 9..336, repregada.
Leonidas Ferreira: 'I 'dita sem numero,

idem.
LUC: 1 dita ri. 9.352, idem-.
Idem: 1 dità . - 8.4.97, idem.	 •

Machado: 1 dita n. - 41. t...,rariadai •
PS: -1 • dita n. 1,- repregada.

-Idem: 1 dita n. 10i-idem.
--• PBSze: 4 dita n. 21, idem.

R-8.397: 1. dita n. 5, avariada'.
Stepheu Schaefer: 1 dita n. 3, repregada:
I-Stock-R: 1 dita n. 3.470, rapinada.'
Vapor allemao Cap Roca, entrado em ¡libo

de 1913 : • •
• .Caos do Porto - Armazene n. 5 - G 291:
i caixa ri. 872, repregada.

Vivaldi: 1 dita n. 606, ideia.	 e

VAS: 1 dita sem numero, avariada..
Idem: 1 dita n. 3, idem. • •
WCE: 1 dita n. 6.223, repregada.
LWB: 1 dita ri.- 55, repregada.
Externo A -.- Cafe: 4 ditas sem nnmeros;

idem.	 -
Idem: 4 ditas idem, idem.
CRTC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
CR: 2 ditas idem, idem.
DC: 4 ditas idem, idem.

VUV.: i caixa 11. 5.017, idem..
WBSiC :• 1 barrica ri. 2.525, idem:
M : 1 caixa n. 422, idem.

dita 1.463, idem.
INIJS&C : 1 dita'n.- 121, idem.
MGM: 2 ditas os.- 2.070 e 2.079, id1.2.
Ideie: 1 dita n. 2.078, idem.



Vapor allemão Cai) Itoeu, entrado em julho
de 1913:-

AS: 1 caixa n. 702, repregada.
APC: 1 dita n. 790, idem.
AGC: 1 caixa ti. 4, repregada o avariada.-

Vapor liollandez llynland, entrado em julho
de 1913:

Caes do Porto--Externo-Arinazein n. 3--
IIII-Especial: 1 sacro sem numere, rêto, va-
sando.

P-25: 4 ditos, idem,..idom, idem.
25-70: 4 ditos idem, idem, idem.

Vapor ingl . z Tintoretto, entrado em julho
de 1913:

Armazein n. 4-Interno-LS&C : 1
n. 130, reprnada.

MJC: 4 engradados, avariados. ..
AS!': 1 caixa n. 102, ropregada.
ARP&C: 1 caixa n..59, idem.
AC&C: 1 dita n. 19 11, i bem.
CFMV: 1 dita n. 405, id-mi„
EAC: 1 dita n. 4.730, idem.
FNE: 1 dita n. 99, idem.
LA: 1 dita n. 3.592, idem.

LS&C: 3 ditas lis.. .131, 99 e 37, idem.
Idem: 3 ditas ns. 38, 51 e 101. 	 •
M110: 1 dita n.	 i bom.
111R13: 1 dita n. 3.50 , idem.
MG: 2 ditas ns. 1.574 e 1.572, idem.
MC&C: 1 dita n. 1.705, idem.-
111m: 1. dita n. 1.700, leal.
AlFG: 1 dita it. 458, id..
G -100-C: 1 dita n, 3.331, id n-•in.
222: 1 dita n. 1.021, 	 •
PCC: 1 dita ti. 105. bhu.
PA MC: 2 ditas mis. 5 481 e 5.503, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.501 e 5.465, idem.
PI: 1 dita ti. 37, 11 .-en.	 -

Vapor inglez	 entrado em julho de
1913.

Caes . clo Porte	 n. 10 .- J.
C: 1 caixa li. ,1018, iw gula.

Idem: 1 dita ri. 650, id-zni.
.1. M. C: 1 ,lit't n. 259,

, 13. NI. M: 1 dita II. li, avariada..
Navio: i dita n. 1.029; re.pregada.

C - 561 -C: ,1 dita	 1.358, idem,
Vapor bollandez 11!pland Au itrado em julho

de 1913.
Armazein ti. -16-A -J. N: 2 engradados ris.

082 3 983, avariados.
Idem: 2 ditos tis. 0.4 e 978, id 3m.
I leni: 2 ditas, tis. 971e 959, idem.	 ..
S. 1 :: 2 quariolas, ti-. 50; e 503, vazando

O avaria,las.

C. T: 3 ditas, ris. 523, 5/, 4/, 8/, avaria-
das, s/n, rapreg•e14-.	 . •

Vapor hollandoz Ileaiwal,.entrado-em.julho
de 1913.	 •

Arrnazetn n.	 Extn-rn)-A. B. C: 5 cai:-
xas repregadas.

Id-m: 5 'ditas. s;ii,
G.A.C: 5	 iden.
Idem: 4 ditas, s/ii, idem.

N. B: O dita, s/ti, idem. •
Mathens: 5 ditas, sei, fiem.
Idem: 4 ditas, ;f t. i ir e. 	 -
Armazein --iateenn-C. II: 2 bar-

ricas, tis. 5679 e 7.452, rearnacias e avaria-
das.

E. K. C: 5 engradadas,- lis. 1458, 63, ava-
riados.

430: 4 ditos, ti. 8/1i, i leu.•
Idem: 5 ditos; ns. 5, 6, 13/15, idem-.
Idem: 2 ditos, tis. 7 o 12, (lu :brados..	 •

. ROSA: 2 ca:xas, iii. 10.57 e 10.753, repre--
gadas e avariadas.	 ,

Piem: 1 dita ti. 10. ,e,5. idem.

Amuem ti. 3 - Ext ruo - T. C. C: 1
barril 10, s/n, vasiO. •

Vapor francez Amiral Ponly, entrado em
julho de 1913:

Cães do Porto:	 Armazem n. 3.
JMM: 2 caixas ns. 5.805 e 5.803, repro-

gadas.
LEU: 1 dita n. 40.403/17, reprega.da o ara-:

riaLdcai.,
NI Guerra: 1 dita n. 294, reprega-

da.
Idem: 2 ditas as, 292, 289, idem.
Idem: 2 ditas ris. 286 e 288, repregadas C

avariadas.	 •

MDA: 1 engradado n. 28, com falta, ava-
riado.	 •

Idem: 1 caixa ' n. 31, repregada.
Idem: 1 dita n. 29, repregada o avaria-

da. .	 -
MV: 1 dita n. 4, repregada e avaria-

da.
MDA: 1 dita n. 35', repregada e avaria.

da.
I132C: 2 ditas ns. 37 e 40, repregadas..
S15111: 1 dita h: . 1, repregada e avaria-

da.
1.017 P: 1 dita n. 1.364, repregada.
BA: .dita n. 11, repregada e avariada.
SG: 4 dita, n. 831, repregada-.
A: 1 dita ti. 3.799, idem.
AVC,59 10: 2 ditas ris. 12 e 11, idem.
ABR: 9.148: 1 dita s/n., idem.
Idem 9.149: 1 dita s/n., idem.

Idem 9.150: 1 dita s/n.; idem.
Id3111 9.152: 1 dita sin., idem.
Idem 9.151: 1 dita-n/s., idein. • •
Barcellos: 1 dita n. 5.577, idem.
Barcellos: 2 -ditas mis, 5.575 o 5.571,

i"C.mot,teville: 1 dita-ti. 8.977, idem..
E1131: 1 dita s/n., idem.
FG: 1 dita n. 49, idem. A

• Cites do Porto -	 3 - FM: 1.
caixa ti. 500, reprOgada e avariada.

FV: 1 dita Ii. 16, idein, idem.'
- GG: 1 engradado d. 54v, avariado.	 .
GCC: 1 caixa n. 271, repregada o avaria-

da.
IISC: 1 dita n. 18, idem, idem.
JP: 2 ditas tis. 1.571, 1.592, idem, idem.

• Idem: -2 ditas ns. 1.579, 1.565, repregal.
das.

Idem: 1 dita n..1.562, avariada.
JMN-VC: 2 ditas as. 5.805, 5.802, repre41

gadas e avariadas.
•Armazena esterno B-ASC-Barra: Mansa:

1 dita sem numero, ropregada. 	 •	 ,•
CRYC: 2 ditas sem numero, avariadas.
CIIC: 1 dita n. 2.253, repregada..•
FCM: 2 ditas sem numero, idem.-
C&S: 1 dita sem titimero i idem.
C&S: 2 quintos sem numero, idem.
C: 1 caixa sem numero, avariada.
Idem: i dita sem numero, idem.
FA: 1 dita n. 76, idem.
GA&C: 2 .ditas sem numeros, repregolfA
Hotel Avenida: 4 ditas som numero,

pregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas sem -numero, idem, idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
LSI? : 1 dita som numero, repregada.
MRPS: 1 dita sem numero, idem.,
MSC: 2 ditas ns. 58,81, avariadas. •
MM-Campos:: 2 ditas som numero, ftrpm

gadas.
.	 „

Vapor inglez.Tinttoreto, entraao enj,tato
de 1913:

Cães do Porto-Armazem interno- 11.
EP: 1 caixa ri. 	 repregada.

CRC: i dita n. 38, idem.. • •

caixa
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, Idem: 4 ditas idein, idem.
. Idem: 4 ditas idem; idem.

Idem: 3 ditas Wein, idem.
,FYA: 1 dita idozn, idem.
FCC: 1 dita idetn, idom.
.1FC: 1 dita idem,• idem.

. OLS: 4 ditas idem, idem.
Thome: 3 ditas Idem, idem,

- Vapor inglez Vanduk, entrado em julho de
- 1913 :

Armazom n. 10 . - A 8.119: 1 barrica som
numero, reprogada.

A-8.397: 1 caixa n. 19, idem.
S. Secha.for: 1 dita n. 1, idem.

• - Idem: 1 dita n. 5, idem.	 • .
• I &MI 11: 4 dita n. 3.581, avariada.

Vapor allomao Cap Boca, entrado em julho
.'cle 1913:	 •	 •

Cáes do Porto --,-Armazem,n.• 5 - AGC-
APM&C: 1 caixa n..3, repregadl.

K: 1 dita c. 3.207/2, idem.
AStikl: 1 dita n. 16.937, idem.
IIM&C: 1 dita .n. 1.215, idem.
CP&C: 1. dita n. 1.414, ropregada e • ava-

riada.	 .	 •
Idem: 1 dita n. 1.376, repregada.
C11: 1 dita n. 8.001, idem.. -
Idem: 1 t.Pta n. 8.000, idem.
CASA SUCENA-EFOB: 1 dita n. 43, idem.

• D: 1 dita ti. 9.375, idem..
F&C:-1 dita n. 1.250, idem:
Idem: 1 dita n. 1.282, idem.
FS&C-K: 1 dita n. 20.396,- idem.
Idem: 1 dita ii. 20.397, idem.

-1 dita,n. 1.265, idee
IIS&C: 1 dita ii. 6.6 .15, id m.
Idem: 1 dita n. 6.612, •

"barrica n. • 19, reprega da e áva
ciada.-

'Idem: 1.-dita. 0.-18, idem. Liem. . 	 .
1 caixa n. 361, repregada.

IOC: 1 dita ti. 662, idoin.
JS&C: 1 dita -ii. 93u, repregada e ava-

riada.	 .
L&A: 1 dita n. 10.613, repregada.
MF: 1 dita n. 34.956, idem.
MGC: 1 dita ti.592, idem.
F-9 114 -B ; 1 dita . n. 101, repregada o

avallada.
P-714-11: 1 dita n. 4, ropregada..

Vapor inglez-Tinterello, 'entrado-- em -julho
• -do 1913:

Caos do Porto-Armazem.internon.1--GD:.	 .
,(caixa  ii. 5, repregada,

AC-Schille: 2 caixas ns. 4.357 e 4.360,
idem.

SCC-TA; idita n. 193, idem.
VUC: 1 dita n. 3.797, idem.
LSC: 1 dita n. 100, Idcm.
CD-BA: 1 dita n. 116, idem,„
CMC: 1 dita n. 39, idem.

-CNI: 2 ditas ns, 20 o 14, idem.
-	 dita n. 10, idem,

-. Cas.a. Standard: 1 dita n..181, idem.
• IIS&C: 1 dita n 532 idem.C.	 •	 •
JCVE: tdita n. 24, idem.
LCPM-BC 2.092: 1 barrica n. 13, ava-

. iqada: •	 • - •
MFC11: 1 caixa n. 2.703, repregada.
PARC: 1 dita n. 5.455, idein.
Casa' Ribeiro Costa: 8 ditas, avariadas.
Idem: 4 engradados, idem:
Casa Claudino: 12 caixas, idem.
Idem: 7 engradados,- idem.

-.--^'CSF: 1 caixa n, 36, repregada.„
JCNI: 1 caixa, avariada.
Vapor inglez Ben yrachie, entrado em julho

de 1913:

Caos do Porto- Armazem interno ri. 4 -
' VUC: (caixa n. 3.760, reprogada.
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C--I.502: 1 dita ri. 7.901, idem.
Idem: 1 dita n. 1.966, idem.
Idem: 1 ri. 1.921, repregada e avariada
L--2.495-11: 1 dita n. 2, idem.
PS&R: 1 dita n. 555/5, rapregada,

INI1E1110: 1 dita n. 3.193/2; idem.

Idem: I dita ri. 3.195/1, repregada e ava-
r a da:

t dem . 1 dita ri. 263, repregada.
PAM . I dita n. 251, idem.

Liem 1 dita n. 181, idem.
PA &: 1 dita u. 90, idem.
Id :	 1 dita n. 247, idem.

IIG&K; 1 dita ri. 53.461, avariada.
i dita n. 28, repregada.

BBC: I caixa ri. 56, repregada.
Idem: 1 dita, ri. 55,idein. -
SC: 1 dita n. 228, idem.
VÁ: 1 dita ri. 2150. idem, avariada.
Vivaldi: 1 dita ri. 635, iddin.

Idem: I dita n. 751, idem':
Idem: 1 dita n. '748, idem.
C: 1 dita sem numero, idem.
CRC: 1 dita idem, idem. •
Especial: 2 saccos idem, idom.

Vapor francez Sequana, entrado em
de 4913.

Caos do Porto-Armazem n. G-AAC: 1
caixa n. 556, repregada.

Bazar America: 1 dita n. 3414, idem.
BFCII: 2 ditas ris. 10111, • I0113, idem.
Idim: 2 ditas ris. ‘011 • 10112, ideal.
liem: 1 dita n. 40110, idem.
CCT: 1 dita n. 1779. ident.

DCIM: 2 ditas ns. 1090, 1489, idem.
Idem: 2 ditas nt. 1188,4491, idem, ava-

riada..
Idem 1 dita n. 1492, idem.
EN2: 2 ditas ris. 45860, 15861, idem.
JL: 1 dita ri. 4120, idem.

JDEB: 2 ditas ris. 1,2, idem.
Looliat: 2 ditas ris. 5188, 5190, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5191, 5187; idem.
Idem; 1 dita ri. 5181, id3m.
LG: 1 dita ri. 21596, idem.
Armazern ri. O - MM: 1 caixa n. 4.707,

repregada.
Idem: 1 dita n. 4.711, repregada e avaria-

ada.
NCC-IE: I dita n. 4.414-, repregada.
OR: 1 dita u. 1.787, idem.
PSQ: 2 ditas ris. 8.295 e 8.206, idem.

- RPSTC: 1 dita n. 310, idem.
Vapor anon-ião Natarra, entrado em julho

de 1913:
Armazem ri. 6 - TM--MJ: 1 caixa ri. 157,

repregada.
Vapor b3lga Hainaut, entrado em julho do

1913:
Armazem n. 9 - BJ: 1 caixa ti. 44323, re-

pregada e avariada.
C-1.228: 1 engradado ri. 4.400, reprega-

do.	 •
DIA: 1 caixa n. 2.172, repregada.
11FD: 1 dita n. '719, idem.
GC-100-11: 1 dita n. 2,937, idem.
IIJ: 1 dita ri. 2.526, idem.
Idem: 1 dita n. 3.859, repregada e ava-

riada.
Idem: 1:dita n. 3.595, idem, idem...
Idem: 1 dita n. 3.598,_ idem, idem.
Idem: I dita n. 3.597, avariada.
Idem: 1 dita ri. 3.047, idem.

C Idein:-:1 dita n. 3 584, repregada e alia-
- nada

IISC: 3 ditas ris. 164,162 e 163, repregadas
e aVariadas.

JFC: 1 en gradado n. 2, avariado,
5962: 1 caixa ti. 1, repregada e'avariada.
38: 1 dita n. 801, repregada,

M-0: 1 gigo n. 101, repregado e ava-
riado.

PI: I caixa n. 5.105, reprevada.
PCC: 3 ditas is. -404, 4020 -90, repregada

e avariada.
PÁ 1W: 1 dita n. 5.502, idem. • •

QD: 3 ditas ris. 2, 3 e 4, repregada. •
VtiC: 1 diça u. 3.796, ielnu,
PCC: 2 ditas ris. 101 e 103, Hem.

Casa Claudico: 3 ditas sem • 1111111erCS, ava-
riadas.

Idem: 2 engradados, idni.
5.9.:n 0: 1 caixa it. 6, repNgada.
38: 1 dita ri. 801. idem.	 •	 •
PCC: 1 dita II. 109, idem.
CMF: 3 borricas s nri immero g , avariadas.
Casa Garibaldi: 2 cmixas,
88: O 5 tilaras il;un,

V • p	 Roca,-entra0o em julho
de 1013:

Ar1118Z'n1 n. 5-AF: 4 caixa ri. 24.092,
repregada e avarilla.

I0era: . 1 dita 1121.087, i Iein.
tiA: 1 dita	 , 5. 19, idem..

Idem: 1 ditai]. 5.816, rep?a ga la.
1,131n: 1 dita n. 5.801, ilen. -

Gies do l'ortg -Arman iiiterao 17. 5--
A: 1 caixa o. 5.814. copie/rala.

(dom: 1 dita ti. .5.804, idem.	 •
ASP -FF ...1 dita ti. 1.281, ide-r.

AS: 1 dita n. 706, repregada r: avaria la.
AR PC: 1 lima ri. 2.122, ropregada.
ACC: 1 dita c. 2. idem.	 - • -
AH: rdita ii. 4.8i0, avariada.

!dein: 1-dita ii. 4.835, idem.
B\1: I dita n. 2.512. idem.
CI: 1 dita ii. 22.3'52, repregada e avariada.
Idem: 1 dita- ri. 22.361,- idem.
ACC: lditt n. 11,011, avariada.
Idem; 1 dita n. 10.7 .12, idem.

Idem: I dita ri. 11.010r idem.
Idem: 1 dita il. 10.'743, idem.
Idem: 1 dita11.183, idem.

:	 :
Idem: 1 dita c. 10.711, idern.
CL&C: dita Il. 7.201, rePree4da.
CMP---37;31: 1 dita ti, 5, repreg,ada o ava-

riada. . .

ACC: 1 dita ri. 11 042, idem. -
Idem:	 dita ri. 40.710, avariada.
CCC: 4 dita o. 6.577, reprogada.
(.31: 1 dita il. 22.23'.:,repregada - e avariada.

i • dita ti. 1.232, repregada.

Idem: 1 ditam. 1.233, rapregada e, avaria-
da..

JDF: 1 dita ri. 2,728, reprogit ia. 	 •
JIIC.'&C: 1 dita n.- 208, 1, iderii.
JSS:C-I.CpM: 1 caixa ri. 1.324, repregada.
BC: 1 dita. 11. 6.935, repregida e avariada.
Idem: I dita il. 6,93-4, idoin, -
Idem: I dita ri. 6.9 .18, Piem.
L: 1 dita n. 742, repregada.
L&C: 1 dita 243, idem.
MFB: 1 dita ri. I, idem. •
MI? : 1 dita n. 32.976, Mein ' .
M: I . dita ri. 3.530, idem. 	 •
C-C-100--B: 1 dita ri. 3.216, reprega 'cla e

avariada.
C-483--C: .1 dita-n. 14, Piem.
P-714-H: I dita n. 5,-idetn.
V-120-S: 1 dita n. 1.368,idern.

.	 .	 -

i

Idem: I dita ti. 3.55 .1, idem, idem.	 -,
Rio de Janeiro: 1 dita n. 40, reprega-

da.
Idem: 1 dita ri. 41, repregada.

j	 Idem: 1 dita n. 42, idem
I	 S; 1 dita n. 361, idem.

Idem: . 1 dita ri. 307, rapregada e- ava-
riada.	 .

C-1.228: 1 engradado ri. 4.405, repre-
gado.
. S: 1 caixa ri. 230; idem.

Vapor inglez Viuidyck, entrado em julho de
1913:

Armazima n. 10-AL: 1 caixa n. lá, re-
pre2ada.

'BC: 1 dita ri. 6.071, idem.
CPC: 1 dita n. 10, avariada.
GON: 1 dita ti. 28, repregado.

BA-3.866: 1 dita ri. 6.916, idem.
IC: 1 dita ii. 66, idem.
1.11C: I dita ti. 9.339, idem.

: J kC: 1 dita amarrado ti. 1, -dom.

W-I01: l dita n. 2.717, idem.
PIIC: 1 dita d. 1.082, avariado.
Ilev. Sfl 11,;cilier: 1 dita sem numero,repre-

gado.

R-8.387: 1 dita ri. fn, Mem.
Idem: 1 dita ri. 24, idnn.
Liem: 1 dita d. 17, idem.	 .

Stephan Schefer: 1 dita n. 90.815, idetn.
Idem: 1 dita n. 90.807, idem.
1 . : •1 dita ti. 903, ident.
Idem: 1 dita ti. 902, idem.
Viatina 1111: 1 dita n. 188, idem.
525: 1 dita ti . '77.209, idem.
FAC-RII: 1 dita ti. 2, avarialL
C-561-C: I dita ti. 1.356, rapregadd.
Idem: 1 ( i ita n. 1.557. ilem.
1111: 1 dita n. 11, i 'em.

Cáes do Porto - Atanazem n. 10 : IR -
Stock: 1 caixa n. 3.527, repregaela.

$B Blicli?.r: 1 dita smi iiiimer,), idem.
Idem: .1 dita sem ll numero, ideia.
Idem: 1 dita sem numero, idem,
Vian ia- IIB: 1 dita e. 194, idem.
W- 526-EAC: 1 dita. ti. 77.198, idem.
Idem: 1 dita n. 77.201, idem.

Idmii: 1 dita ti. 77.200, idem.
W--550 1 SS&C: 1 dita ti. 77.088, idem.
Liem: 1 dita n. 77.030, avariada.
Id3m: 1 dita n. '77.087, idem.

AI: 1 dita ri. 331, ideai.
AV: 1 dita sem 11111113r0, idem.
CC: 1 ditas -in numero, idem,
CAC: 4 dita sem numero, idem.
(IS-!: 1 dita n. 81, idtun.
idem: 1 dita ti. 89, idem.
DW.NIC: 1 dita ti. 1, idem.
Dr. M. II. .Lambetti: 1 dita ri. 237.533

idem.

Faculdade de Medicina de B.:110 Horizonte:
1 dita ri. 25, idniii.

Gral-lado: 1 dita ri. 6, repregada.
C:0N: 1 dita it. 27,,51em.
AWS: 1 dita ri. 39, idem.
J1C: 1 dita ri. 652, idem.
Jobact Motivam: I dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita ti. I, idJ111.	 .
Vapor inglez Arlanza, entrado em julho dl

1913:
Cii.es do Porto	 Armazem interno n.

RW: 1 caixa ri. 1.647, repregada.
lip-S3: 1 dita n: 420, idem.

• 1: 3 ditas ris. -67, 68 e 69, idem.,

julho
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CF: 1 dita ti, 210, idem.

Dr. Iladrido' ,.0etavio:' 1 'dita sena nnmero,-
idam:	 e.	 •	 •

11-E--0:	 ditasais. 4.063 ca 4.612 . Idem.'.1
Iriam: 1 dita n. 4667, idarii.
C-M-C: 1 dita ni 4, Wein..

ditasals. 70 e 7.92, idem.
Idem: 1 (1;ia h. 778, idem.
C&S: 3 dt	 ns. 60, 55 e. II .1em.'
Id•m: 2 dit,is ns~.-10 e 46, idem.
Casa C .Yrrantit 1•di1a• ta. 12. dem.- • •
ETC2,ditaR ris. 121 , e 105{itlem. -
liam: 2 ditas • ns:' 113s 121;
Idem: 2 ditas ns..111 e 99, idem.
Idem: 3 ditas ris. 106,	 e .115, idem.
Idern:2dl'ai ris. 12.0 e 122, idem.• „.
GEM: 1 dita n. 5, idem.
L&F: 1 dita n. 0.',„ idem.
18.011: 3 d,s . s3111, rigniere,. ddem.,
Idem: 1 dita ;14111, ,	„ . ,
PL&C: 1 dita ti. 10, idein. •

. Arinazem i di nterno á .•	 1 caixa' ni.iO3:.	 .
'r,lpregatla.

123: 1 dita n. 143, idem. .
1 dita ti. 2.434, idem.' .

40: 1 dita 11. 6.796, idem.
.,„11-1V; 2 ditas ris, 1.452.e 1.457, idem.

Idem: 1 dita n. 1.535, idem.
KB: 1 caixa n. '5.633, repregada.'
I.K: 1 dita n. 105, idem.
MB: 2 ditas ns, 1.137 e 4.709 . , idem.

Idem: 1 dita ri. 4.800, idem. •
M-S-J .;C :1 dita n'. • 2.708, idem.
MII: 1 dita n. 8,''dain.

Id irri: ' 1 dita ri. 1, tepregada o avariada:
Piem: 1 dita ri. 0, repregada.
Idem: 2 engradtchs ns:9 e 10; idem.
all3C: 1 dito n.i1.482iiidem.

AA-Madeira: 1 caixa sem nnMero,!repre,
gada e avariada.

Idem: I dita idem, repregadaa.
A7A: 1 dita ri. 34, idem.
A&C: 1 dita n. 1.732, idem.

AP: 1 dita n. 2, idem.
AOT: 1 dita ia. 99, avariada.

1 dita n. 7.889, repregada.
CD: 2 ditas ns. 525.309/1/3, idem.

1: dita ri,
Idem : 1 dita n. 4.058, idem.
C: 1 dita n. 737, idem.

C: 1 dita n. 1, idem.
Casa Sucena: 2 ditas ias. 213 e 247, idem.
Idem : 1 dita n. 119, idem.
Casa Carvalho : 1 dita n. 2, idem.
CMC: 1 dita n. 3, idem.
CRP&C: 1 dita ti. 370, idem.

Caos do Porto-Artuazem ta. 4-40: 1 e,aixa
n, 6.797, repregada.

43; 1 dita ri. 66,. idem.
16; 1 dita n, 705, idem.
3-28-C: I dita ri: 2,453, idem.
1,941: 1 fardo n, 21, avariado.

•2,921: 1 dito n, 1, idem.

O Paiz:	 caixas ris. 32 e 33, repregadas.
•OC; 2 ditas ris. 2 o 3, idem.
OR: 1 dita ri, 34, idem.'
PR: 1 dita n. 9.982, ideal.

II-W: 2 ditas ris. 1,533 e 1,783, Vien.
Idem: 2 ditas ris. 1,781 e 1.619, Liem..
Idem: 1 dita ri. 1.469/3, avariada.
RSC: 1 fardo n. 4,813, idem.
110: 1 caixa n. 5; idem,
Elvira Gil : 1: dita sana numero, re:ire-

gada.
GPCC: 1 dita n. 2.623, idem.
GLII:	 2.0à3,
G-T: 4 gigo n. 781, avariado.
1111: 2 caixas ri., 8,027 e 8.027, repre-

gadas.
Il&C: 1 dilata. 4.015,.	 .	 .
JFSET Cia 4 engradado n. 960,..adem.
JFC-F: 1 dito n, 373, idem,
JL&C: 1 caixa n. 1 .43), idem,
J11-AL: 1 dita ri. 165, idem.
J13; 1 dita ri. 1,259, idem,
JFC-F: 1 dita ri. 367, idem..
Vapor francei	 Pont,j, entrado em

julho de 1913: •

Caes do Porto	 externa	 OLSC: -1 caixa
sem numero, r4regada e avariada, -
BAC: 4 ditas Sean'numero,' idem, idem.'
Sem marca: 1 dila sem numero, idem, ibem.
SP: 3 ditassem numere, idem, idem.
VMC: 5 ditas se-ri numero, idem, idem. i
Tido. de Marinho: 4 ditas sana 'minero, idem,

•idem. •	 . ,
•

CZC: 3 ditas sena numero, idem.
VMC: 5 ditas sena numero, idem.
Idem: 5 ditas sem numero, idem.

"	 •Idem: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.	 •

Primeira Secção da Alfandeg, em 23 do
Agosto de 1913. -O Inspector, Antonio - Dias
Lago.

Alfandega do . RIO de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados;
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes de avariasie de falta; devendo os seus
donos ou consignatarios apresentar-se no

prazo de 13 dias para providenciarem a res.'
peito.

Vapor allemão Èrlangen, entrado em agosto'
de 1913:

Armazena n.4 1-UM: 1 engradado n.5.104
avariado.

Inimizam n.0-63-B: 1 barrica n.25.033,
repragada.

ENITA: 1 dita n. 63.281, repregada e ara-
nada.

Idem: 1 dita ti. 36.282, avaria ia.

Idem: 1 dita ia. 36.236, idem.
Idem: 1 dita ia. 30,287, idem.
Idem: 1 dita n. 513.281, idem.
Metia: 1 dita ia. 56.233, idem.
Idem: 1 dita n. 56.283, idem.

EB: 4 fardo n. 5, idem.
(MB: 1 'caixa n. 372,. repragada.;
idem: 1 dita n. 371, I lem.
Idem: 1 dita n. 387, idem.
Idem: 1 dita ri. 370, ,Plana.
idem: 1 dita n. 363, ident.
idem: 1 dita n. 366, idem.	 .
1rmazern n. 11-110	 1 caixa n. 1.261¡

ra,nieg.ada..

ale:, 1 dita n.. 0.411, Liem.
idem: I dita n. 9.439, idem.
Idem: 1 dita n. 0.442. Idem.
MRR: 1 dita n. • 612, :dem.,'

Armaz ana n. O - OLC.: 1' barrica n. 053
avariada.

Armazena n. 11 - flSC 1ela), n. 216,
reprJgada.

riaAdran.nzem n. O - BC: 1 barrica n. 21, ara-
•

Armazena n.	 VSL-T: 1 caixa 11. ti83,
reprogada,.

S: 1 fardo n. 196 avariado.	 •
Vapor trancei. Pro:ence; enti;ad,1

to de 1913. -- Armazem ia ba2a.t.:en4	 Cat..
los Enrico: 1 mala sem numero. abaria.

Vapor franca-Italie, entrado em 3gM,1. c`t)
4013. -- Armaz..An ia Paigatn - M. Salias:
1 inala sem num :ri?, a ',?.1 ta .

Sem marca: 1 mala sua numero, aberta.
Idem: 1 dita idem. idem.
Vapor nacional Siri.), entrado em acto

de 1913. - À rmaziam do bagagem - Bar-
bosa: 1 mala saiu , numere, aberta.

Idem: 1 caixa iri 2M, i•1crn.
Vaparingià •rapayi. untrail-e- em a;,Pozto

de 1913, - Armazena n, 12 - CA-JEIC-SL:
1 caixa ri, 268. reprogada.

Vapor au s tríaco &Via I1o':e rn 1):, r7, chtralln
em agostó'de 1013. ---'• Ar:nazam n. 8 -DIF:
1 caixa n. G, re.nrevada e avaria 	 •

Idem: i ' dita n. 11, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem, idem.
CCB-100-SP-3.627: 2 ditas sana, nimacei

ros, avariadas.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas Idem, idem.
Idem: 2 ditaSi idem, idem.
Vapor alterna.) Cordáa, entrado en.a., va,go:to

de 1013: -= Armazein 11.	 - LH: 1 caixa
n. 3.855; repregada.	 •

SR: 1 dita n. 120, idem.
Primeira secção da Alfandega, cm de

agosto de 1913. - O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

• Vapor allemãeDurendart, entrado em julho
• elia 1913:

Arinazem n. 2-FST: 2 caixas ns. 1.743 e
4.745, avariadas.

Idem: 1 dita n..1.747, idem.
Fale: 1 dita ri. 8.321, rePregada.

• ''VC: 3 ditas n3. 79, 86 e 88, icli'm.
Idem: 3 ditas ris. 7.992 e 8.000, idem.
Idem: 1 dita ri. 090, idem.
Idem: 1 dita ri. 7,998, idem.

Armazein externo A - Ceylão: 1 dita SM
numero, idem.

1111 - Especial - BRC: 4 saccos idem, enn
alta.
•Idem: 4 ditos idem, idem.
1111-BAC: 1 ditos Li am, idem.
Idem: 4 ditos idem, i
Idem: 2 ditos iriam, idem.
Vapor franca Ainiral . Ponty, •entralo em

julho de .1913:

Arramam axterno n-ML: 1 caixa sem nu-
mero, repregali.

Nobre,ga Santos: 1 quinto idom. vasio.
OLSC: 2a'aixas	 repaagadas.

caditasjdeM, .sdem. .
T13C: 4 ditas ris. 18, 1, 3 0 23, idem.

TBal&C: 1 dita sein . numero, iriam.
Vále: G ditas' idem, idem.
Idem: O ditas iilem„ idem.
Idein: 4 ditas idem, idem.

' Vapor inglez	 entrailo em julho de
1913:	 •

Cács do Porto-Armazem ri. 1-DINI: Bina
caixa n. 119,.repregala.
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MARCAS REGISTRADAS
N. :3.81,8 •

'cto Limite], fabricantes e negaelantes da tinturas para cabal-
. los, e Welocidos ciii G•331'40 St., II mover Saturo, Condado do 'Lon-
dres, apresentam a registra a marca reprosentid L pol 'palavra.

Inecto».
Esta marca, que corresponde a marca ingleza de n. 320.383, elas-

S3 18, e Md variar de dila '311-3Ó.-!S, c& e typo da letra e é appliaada
por qualquee . processo a tio Çtiras para tingir cala:tilos, perfumarias,
preparados para 'lente e cabello, sabanetes o outros arzigaas do touca-
dor para distinguir os produetas da fabricação e coannercio das
tiitantes.

-Rio de Janeiro; 23 de japho de 1013. — Por procuração, Watera
(Sz Wilson (sobre uma estampilha de 300 réis).,t

Apresantada na secretaria da Junta Commarchl d t Capital
dera! ás 2 horas o 53 minutos da dia 23 do pinha de 1313. —
Campos, director.

Registrada sob o ta. 3.8'k5 por (despacho da Junta Catuniartial
sessão-de hoje. Pagou no primeiro exomplar 6S60) d 5::111 par q , f,ani-

- pilhas. Rio de Janeiro, 31 d3 julho do 1313. I41oroCanipas; director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(f.,.3rge naws, firma, estabaleci.la em 73, Pine S. em Nova
York, America do Nada, apresontt a rogistro a marJa repre-ionta ta
Pela palavra aPANII MD». Esta marca quo corrospawle á marea
norte-americana n.90.319; classe 15, é aplicada, par,qitadanar Pa-
casso a oleos e graxas para lubrificação, para distin gam os artigos
da fabrica.zão e calmo:meio da depositante dl outras semjjbantas.
Bico de Janairo, 23 113 ; , 1[1113 de 1913.—Por procurnaa 3Ioura &
soa. (Sobre uma estampilha de 309 r3.) 	 ...-

Apresentada na secretaria da Junta Commercial 	 Capit-al Ee-
, deral as 12 horas e 33 minados do dia 2'k do junho do 1014.-1'8k/oro
Campos, director.

Registrada sob n. 3:81. 7 por despacho da- Junta, Coin'ner-
cial em sessão de hoje. Pagou to primoiro exemplar 65600

, sello por estampilhas.— Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1013 	 Isidoro
Campos, directg. (Ao lado . estava o carimbo da Juuta ComMorcial,)

N. e. 033

Costa-Pereira Maia & estala-decidas nesta praça. com
cominarei° de sal]ão, oleosie graxa, á rua do Rosario ir. 63, age-

' saiam a marca" acima, consistenta em um rotul do 'fundo branco,
.veudo-se no centro em oval :a figura de um dragão deitada. 4.refe-
. rida marca será azada em todos os productos de seu commercia -, cem-
sidoraud -se marca geral de:se4 estabelecimento, variando - eat cintes
e dimensõos, a1lin de garantir a sua prapri :ilide. Inutilizava lima

: estampilha de 30J rUis o seguinte: 'lio de Janeiro, 20 du março .dc
1013.—Costa Pereira Haia & Comp.

Apresentada na secretaria da -Junta Commercial d Cap4a1
Federal, ás 10 horas e 40 , minutos do dia 12 de julho de 1913.—
-Isidoro Campos, director.

Reg i strada sob n. 0.038, por despacha da Julta ConO3rCial em
sessão de hoje.. Pagou no ;primoiro examplar • 68000 da' sello- por
estampilhas. Ria de Janeiro, 31 d t julho de 1013.— Isidaro Campas,
director. (Ao lado estava o carimba da Junta Cominercial,)" •	 t

N. 9.080

Costa Pereira, Mala St Comp., estala tlacidos nesta praça, rqa
do Rozario n. 65, apresentam a marca acima, consistente opa um-ro-
tulo de fundo branco, veado-se no centro a figura de :uma arara,
;mimada sobre um poleiro da urna gaiola apropriada, acompanhada

t aos lados direito' e esquerdo, em sontido Curvei eo, das .paliivras.f(Sábtio
fiegystrada. ;) A , referida Marcia é usai	 p3losi .supplicant3s	 .

nos sabões de seu fabrico, varian lo em cõres e dimeniins,
garantir a sua propriedade. ..Inutilizava uma dstampilha de 300 réis,
seguinte: Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1913. —Costa Pereiral,afaitt

• . .xpmentada. na Secretaria da Junta Commercial da Capital !e-
II ld liras e 40 minutos da dia 12 da julho de 1913. — Izi-
doroCampas,:director.

• Reiritr,i(la . sob II. 0.039 p:w despacho. da Junta Commarcial em
sessão de hija'. Pagou no primeiro exe nalar '63600 réis de salta por es-
tam-pilhas. itio de Janeiro, 31 do juta° dl 1313. hidoro Campos,
director. Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

N. 0.000-

Bordeaux & Co np., estabelecidos nesta praça, á rua da Gamboa
n. 112, apresentam a marca acima, consistente em uma eircuinforen-
ciadendo-se' no seu int:trior em Mn rum io branca, as palavras «Marca
Bordeaux — 11.-gistradaa, guarnecido do climas fachas, tona de ciar
branco outra preta, coutem] ia primaira, firma e se.le do estabale-
cimouto dos supplicantes, e a segunda os dizeres «Manteiga Nacional
da Viro L aitea.0 lafariormenie,aPreiniada nas Exposições d Bruxalias
e Turim i310-1011.» Aos la.dis direito e esquerdo, dast) rotulo, sobre-
postas' ás duas l'achas vê-se o anverso e reverso de duas medalhas do
expesieões. A referida marca é usada em todos os vasilhames que
conti5i1;1'mb a mant:iga de s um Cal111112rei0, estainp:ada na folha, pap.d,
louça; etc.', :variando em cimes e dimensões, •alim de 0.arantir a sua
propriodade, Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 11
do agosto, d3	 3. --Bordeaux & Comp.

Apresontad a na secretaria da Junta Commercial da Capital F3 -

dGraL • á 1 hW% ç 10 minutos do dia 11 de agosta da 9113. — Mduro
Canipos, ciirector.

:Registrada sob o n. 9.030 por despacho da Junta Commercial
Se•SIRQ cl-' • hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de selha i;or estam-
pilhas. Ili(ade Jan ;iro, 21 de agosto de 1013. — Isidoro Campos, di-
VOMV.- (Ao . lado achava S3 o carimbo da Junta C0a1:113à;ial.)

• ..

N. 9.09,7,
Costa Simões & Comp., estabolacidos imita praça, á rua da Cama-

dela-ia mm. caiu comua 'rola da commissles, consignações e imptirta•-
çãO, adoptam a marca acima coitada, para distingaiVos artigos da
seco s e na ith idos de seu cammereio. Consisto a dita marca de um
rotuló rectangular de fundo branco, contando no centro a bandeira
da IdepubCca Po tugueza enlaçando o busto da iminenta Dr. Anus.)
Costa; veralso no p ito do mesmo o emblema daquela republica.
Na part i:infL. rier do ratado icem-se OS dizeres ,,Dr. Alfonso Costa—PreL
silente do • C9i101110 d MinisVoso. A r:fmida marca será uzada 1103
arti gos da skt commercio, em notas, facturas o reclamas comi rufe-
rancia,aas proluctas io seu commwcio, podendo variar do córos e
dimonsõos. • Os Stipplicanies juntam autorização do Dr. Antas) Costa
para.e nza da sul retrato e autorização do Dr. liernardino Macha to
represeataute a Repablic t Portuguoza p tra ima da bandeira (a em-
blema da mesma'. Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1913. —Costa Si-
mões-de Comp. (Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com:nercial da Capital Fe-
deral, ás 12- horas e 10 minutos do dia 13 de agosto da 1913.—
P.iddrci Campos', •diractor.

_	 .
flegistrada . sob it. 0.007 por despacho' .da Junta Commarcial

sessão de -hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sitio por :sem-
puas.' Mo- da Janeiro, 21 'de agosto da 1313. —1:idoro Campos, dire-
ctor. (AO lado Ntava o carimbo da Junta Commercial).

•

N. S.).0984
.	 .

Costa Sirnó4 &.Comp., estabelecidos nesta praça á rua da Can-
delariain . ,cora pommercio de confinissões,consiguações e importação,
ad matam ta marca acima collada; para distinguir os artigos do seccos

na libados (13.sça commercio. Consiste a dita marca de um rotulo
rectangular do fundo branco, coutando no contro o retrato em busto
do Dr. 11ernardino Machado, enlaçado, pala • bandeira da Republica
Portuguoza, vento-se no peito do. mesmo o emblema daquela reptt-;
blica. Ao lado direito do rotWo vê-se una escudo contendo uma es-
treita radiosa, londo-se nesta ein inua tacha as palavras Portugal-
5 de outubro 0 . 1910. Na parte inferior do rotulo lê-se tambent os
dizeres Dr. Bernardino Machado-Ministro. de Portugal no Brazil. A
referida marcasará 'Azada nos artigos de seu cominarei°, em notas,
facturas e reclames com referencia, aos productos de seu commercio,
podando variar de cintes e dimensões. Os supplicantes juntam auto-
rização,do Dr-Beta-tardia° Machado para uso do seu retrato e para
uso da bandoira e emblema da Republica Portugueza, da qual elle á
represoutante. Rio deJanairo,19 de agosto de 1913.—Costa Sinuies
Comp. (Sobru uma estampilha de ,reis), • ,
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Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 10 minutos do (lia 19 de agosto do 1913.—Pidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 0.098 por despacho da Junta Commercial em
sessito da hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de seu) por
estampilhas. Rio dt Janeiro, 21 do agosto de Op.—Isidoro Campos,
d.ractor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commorcial).

cEnfin ;.1.DOS -

ESTAD3 DO RIO GRANDE Do SUL

De ns. 2.104 e 2. (05, 3.5.4'; e 3.847

. Certifico (03 as marcas de banha ',Lourenço ') e figura do um
porco cru bicyclette, de França & Filhos, registradas na Junta Com-
marcial de l'orto Alegre, Estnlo do !lio Ceane.3, do Sul, sob n W1I2POS
2.194 e 2.195, formo depositadas nest Junta Commarcial em vinte e
um (.1,-; ju;ho proximo findo, com um ^exempiar da A Fe;L:ração daque113.
'Estado; em que saturam publicadas. Eu, João Eygino de Araujo, se-
gurn1) oflicial dessta..Junta, escrevi. Sacrota ria da Junta Commercial
da Capital Federal, 2 de agosto de PJ13.—Isidoro Campos, director.

Jile'e-tavam inutilizadas duas estampilhas federaos no valor total de
."0100). Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

ESTADO DE MINAS GERAES

N. 443 •

Certifico que a marca .Agua Ingleza de Freire de Aguiar Filho,
registrada na Junta Comercial de Reli) llorisonte, Estado de Minas
G voes, sol) n. 143, foi depositada nesta Junta em 25 do c grente,
com um exemPlar do Minas Germes, em que saldu publicada. Eu, Joe )
Ilygino co Araujo,2° ()Melai desta Junta,a escrevi. Secretaria da Junta
Cominercial t'a Capital Federal, 26 de agosto de 1913.—Isidoro Com-

'pos, director (sobre duas estampilhes no valor total de 1$100). (Estava
o carimbo da Junta. Commarcial.)

N 144
••• Certifico que a marca—Aguia—para productoSpharmaceuticos de

Fr&re de Aguiar Filho, registrada na Junta Commercial de Reno
Ilorisonta, Estado de Minas Gomes, sol) n. 141, foi depositada nesta
Junta em 25 do corrente, corn uni exemplar do Minas Gemes em que
saldo poblicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° ()Melai desta Junta,

escrevi ..'Secretaria da 'Junta Cammercial da Capital Pe.doral, 26 do
agosto de 1913. — Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas,
no valor total de 15100). (Estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 145

Certifico que a marca Magnesia Fluida de Freire de Aguiar Filho,
.registrada na Junta Commercial de BAIO liorisonte, Estado do Minas
Geras, sob n. 14',;, foi dapositula ti astiv Junta em 23 do corrente,
com uni oxemplar do Minas Geraes em riria saldo publicada. Eu, João
.1Iygiuo de Araujo, 20 (inicial desta Junta, a escrevi. Secretaria da
Junta.Commercial (Ia Capital Fedaral, 26 . da . agosto de 1913.—Isidoro

AlirectOr (obrcdua eampillnts noi valor total de 15100.)
(Esta na p . C;arimb,o, da Junta Coiiiniercial).

•wn••••••••n••

RECTIFICkl"

N. 2.070
, Na certidão do deposito da marca n. 2.070, de S. Paulo, devc-so

anil Brilhante — e não Leardlinit>)*, corno :saltai publicado no
Mario (inicial de .hontem.

SOCIEDADES DIONYMAS
Sociedade: Impor traz:lora 111fereantil

ACTA DA 2a ASSEMI3d.A GERAI. EXTRAORDINARIA REALIZADA FM 31
' DE JULII0 DE '1913.. •

' .. A's 2 horas da tarde de ' 31 da julho do corrente anno, na séde
(I.a Sociedade Importadora' Marcantil, á rua'da Uruguaya na. ri. 407, se-

:brado, achando-se reunidos 14 accionista representando todo o capital
1 social, conforme se verificou pela chamada no livro de presença e na-
/sistro. o comei José Carlos Vieira da Costa, director presidente, de-

clamo aborta a sessão, pedindo aos accionistas que indicassem quem
'devia pres: 'ir os trabalhos.

Foi aclamado presidante o Sr. Oscar Guines da Costa, que mm-
mia a prasidencia, convidando para 1° o 2° soceetarios os Srs. V : - )

' LlIppl e P.teliico Augusto de Sou), que accAtaram, C, constiwida
maa:i por esta fiirma, foi lido o annoncio da convocação pub:icad J

Jornal do Com.mrcio o Di'll'i0 O7iinl, do taor sephite:

"Sociedade2 ImpL»•Ptdora Mercantil — Convidam-se os Sr. ar-
cionistas a S.rí "reunirem em ass;mblúa gani ,:xtraorditrtria t)di
31 do Corrente, ás 2 horas da tarde, á rua da Urugu iyau
sobrado, para tratarem do assumpto de interresse social
de estatutos.

Rio, 27 do julho de 1913. — A directoria.»

Polindo a palavra o Sr. coronel José Carlos Vieira da Costa de-:
clara que, em consequatica da quadra dillicil que estamos atraves-
sando, originando grande retracção em tolas as transacções. cumpria
prac.eler com a maxima piei:lancil e economia, ri ao havendo
cidade de mais qua dons diractores para regerem os destina .: da
sociedade, sendo um presidanto e orn thosoureiro, e nessa emitiriam ia. (VI
liãO só em seu nome como tambem nos dos MIS compatilniro,:,
dinctoria, resignava o seu cargo, para que a assembléa possa W111 -
berar e escolher livremente os futuros directores.

, liii seguida pediram a palavra os Srs. Augusto Cordovil Camillo
Monteiro e Mario Rirem Cardoso, declarando cada una estar de ac-
côrdo e resignando o cargo. 	 •

O Sr. presidente convida entáO os membros do conselho fiScal.
a sa manifestaram sobre o assumpto em discussão, levantando a
sessão, por 20 minutos para que 03 mesmos emittissem o S30 pare,•er.

Reaberta a sessão ás 2 horas e quarenta minutos da tarde é lido
o seguinte

Parecer do conselho fiscal

«Srs. accionistas Os abaixo-assignados, mombros do conselli9
fi o il da Sociedade Importadora. Morcaotil, consultados para emittic.
parecer sobre a conveniencia de reduzir a dons o nuin3ro de diracto-
res da nossa sociedade, declaram que estão de perfeito accôrdo o
louvam a attitude dos membros da directoria.

Rio do Janeiro; 31 de julho .de 1013.	 Alexandre de Gregorio
S'inno:—Carlos Augusto de Figueiredo.—Leopoldo traldetaro.».

Posta em discussão a proposta dó Sr. coronel José Carlos Vieira
da C ;sta e ninam] pedindo a palavra e submattida a votos, foi olha
unanimomamte approvada.	 •

O Sr. presidente convida então os Sr'. accionistas a se munirem
do cadulaS para proceder á eleição dos dons directores, e procedendo-,
sa á mesma, verificou-so que foram eleitos para presidante o Sr. Au-
gusto Cordovil Camillo Monteiro c thesoureiro o Sr. Adolpho Maglie.

Pediu a palavra o Sr. Augusto Cordovil C. Monteiro que diz, no
seu nome e no do Sr.A. Maglie, que não retirarão os seus lionararios
einfmanto a situação eeonoinica da sociedade não tiver entrado em
una poriodo de prosperidade, recompensando razoavelmante os capi-
taes nella empregados.

Pedindo a palavra o Sr. Alexandre de G. S'pino faz identica de- •
elaração no sou nome e nos dos seus companheiros do conselho fiscal,
0)0) referencia 'aos honorarios que lhes competem.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspondeu a
Sessão por quart-Inta minutos para sor lavrada esta acta: 	 -

Do novo reaberta aesassãoefui lida e approvada esta acta, assi-
gnando-a todos os prescritos e extrahida a cópia authentica para ser
archivada na Junta Commercial. 	 . .

E eu, 1° sccretario,Virio Luppi, a mandei fazer, conferi e assigno.
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1013.—Oscar Gomes da Costa. —

Vi rio Luppi. — Pacifico Augusto de Souza.. — Francisco de Greur);•in
S'pino.—Adolpho jIaglic.—Antonio José de Freitas. —A ugnSto Cor	 il
Camillo Monteiro	 S. Campos .—Mario /tivera Girdosa.—	 1-
dre de Gregorio	 l'or procuração de Francisco 14. Orteg
Alexandre de Gregorio	 Augusto de Figueiredo.— Josd
Carlos Vieira da Costa.--Leopoldo Valdetaro.

Certifico que, por despacho da Junta • Commercial de tioje, S3 ar-
chivott neSta repartição, sob II. 3.876, a acta da a.ssembléa gonl
extraordinaria da Sociedade Importadora Mercantil; realiiada em f
de julho proximo findo, que tratou da relticçao da direetoria.
Ilaracio Pestana de Aguiar, 3° official'eda secretaria 'da Junta Com
mercial, passei o presente. Rio d3 Janeiro, 25 de agosto de 191.2...,
Izidoro'Campbs, director (sobre estairMilliás' do valor total do 5$500).'

• 1' "d5;(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.) 	 •
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20:0004000
Por 141603, em meios

297 - 9°

20:0004000
Por 1/600, em meios
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nilltINCIOS

Banco da; Pro -videia do Rio drande do Sul
AGENTES PINANCEIROS DO THESOURO DO ESTADO

DO RIO GpsiANDE DO SUL
}tua da Allirandegra n. 1 - Jo de Janeiro

TDBOURO DO ESTADO
RESGATE EM AP0LICE3

Por esta repartição se faz publico, para conhecimento do quem
possa interessar, que foram sorteadas, para resgate, por conta deste
exeroicio, e de conformidade com a lei do orçamento vigente, duzeritas
apdices nominativas da diiida passiva do Estado-Er is ,ão especial-
Desapropriação da Estrada 'do Ferro do Novo 1latnburg .0 a '1 4 1 i iiaea-
do valor de tis. 1:0905 cada uma, juro animal ee 7 °;*„ (córes verde e
azul, de ias. 308, 312, 313, 320, 322, 327, 328, 330, 331, 332, 333, 334,
338, 339, 340, 342, 343, 345, 347, 349, 356, 357, 358, 3h9, 302, 3143,
264, 360, 367, 369, 370, 374, 375, 376, 377, 380, 383, 384, 3s5, 3813,
387, 388, 389, 391, 394, 396, 401, 403, 404, 407, 408, 409, 410, 411,

• 412, 414, 415, 410, 417, 418, 419, 421, 425, 427, 4 .28, +29, 432, 4:33,
434, 435, 430, 437, 438, 439, 440, 441, 447, 450, 451, 454, 455, 456,
457, 458, 459, 461, 465, 469, 471, 473, 474, 475, 478, 470, 483, 485,
488, 490. 492, 493, 497, 498, 500, 502, 503, 505, 506, 558, 550, 560,
561, 562; 563, 564, 568, 570, 571, 573, 575, 576, 577, 580, 482, 1183,
587, 588, 590, 751, 754, 755, 756, 760, 762, 763, 764, 765, 7011, 767,
770, '771, 773, 774, '275, 778, 778, 770, 783, 784, 788, 789, 791, 792,
791, '796, 797, 801, 802, 808, 809, 810, 812, 814, 815, 810, 817, 818,

• 821, 823, 824, 826, 827, 829, 832, 836, 838, 839, 840, 841, 813, 845,
850, 852, 854, 856, 859, 801, 802, 863, 807, 863, 869, 810, 871, 873,
874. 870, 877, 879, 880 o 881.

Taes titulas só vencerão juros até o dia 31 do corrente, e o res-
gate far-se-ha de 1 de setembro proximo futuro em dealite.

Para esse fim dovem os interessados apresentai-os na 2° Dire-
ctoria do Thesouro do Estado, onde serão pagos, e no !lio (In Janeiro;
Banco da Provinda do Rio Grande do Sul, rua da Alfailelega ii. 21.

Primeira Directoria dp Thesouro do Estado, em Pomo Alegre,
42 do agosto g le 1913. -Joaquim Mauricio de Oliveira, director.

Companhia 111.9traxin. do Ferro Viot ()Jia á
Minas

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas 03 docum eidos a que
se retire o art. 147 do decreto n. 434, da 4 de julho do 1891, na
si'ele da Companhia, á rua Sachet n. 27, sobrado.

Rio de Janeiro, 26 do agosto de 1913.-V. de Paula liamos, di-
rector.

Dimpreza. das .A.,srtutes do Caxa nt
São convida& s os Srs. accionistas a se reunirem em a,sembliiii

geral ordinaria no dia 30 do corrente, 4 1 hora da tarde, no
eseriptorio data empreza, á rua de S. Pedro 11.30, afim do tomarem
col owelnonto do relatorio da directoria, parecer e eleição do concilio
fm•al, bem como discussão . e approvação do balanço e contas zuniu:les
dos administradora:, correspondentes ao anuo financeiro ti junho do
1912 a junho de 1913.

04 portadores de ace,5e3 ao portador, de accôrdo com o art. 7°,
§ 0°,dos estatuum,deverão depositai-as nos cofres desta =preza ,pelo
menos tres dias antes da referida assomblúa.

Rio de Janeiro, 15 de *gesto de 1913.-A Directoria. 	 (. 
Cowinelitvaram 1nuntitaen.-4:3

AMORT1ZAU0 ANNUAL

São convidados os Srs. portadores de títulos do emprestinio de
1008, a assistir ao sorteio de 00 consolidados, que se verificará no dia
28 do corrente á 1 hora o moia da tarde no Convento do Carmo da
Lapa desta cidade, sito no.largo da Lapa.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913 	 (.
Companhia Commerelo o Navegswii.o

.AssoinLÉA obus.
São convidados os Sés. accionistas a se reunirem em assembléa

geral °Minaria no dia 27 de agosto proximo, ás 13 horas, na séde da
companhia, á Avenida Rio Branco 11. 37, para a leitura do rolatorio
e prestação da contas relativas ao anno social findo em 30 de junho
ultimo e eleição da nova. directoria«

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.
. Rio da Janeiro, 26 de julho de 1913.- O presidente, Rodolpho

Furquim
~preza 1Pststoril lUo Inardo do A.vartl
03 Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assonibléa

geral extraordinatia no dia 3 de setembro do corrente anuo, ás 2 lio-
rasda tarde, no escriptorio da Empraza, á rua da Alfainlega n. 28
sobrado, para a eleição do Conselho Geral e bem assintlautorisarem a
directoria a comprar e vender bens de raiz.

Rio, 27 do agosto do 1813.- 4 Directoria.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterlais Nacionaesdo 13razil

Esiraeo publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n.

HOJE	 AMANHÃ

Sabbado, 30 do corrente
* A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
299 - 3°

000$000
For oin LOO, eus oitavos

Só jogam 35.000 bilhetes

Sabbad.o, 6 de setembro
G Jen dO o extraordiaaria loteria

AS 3 HORAS DA TARDE
NOVO PLANO

303 - 34

Por 153400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os preolio• s:iperbres a 209$ estão sujeitos ao desemto de 5	 .

pe lidos do biNetes do intortor *levem ser aconpanhadt,s de
IlliLiS rtr)t) pólo para o porte da correio o dirigid. ls aos agentes
geracs N 41..411ETII Se C., rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. En-
dereço telograpidco, Lttsvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON TINIA.

Vapores a sahir :

Pará
Brasi

l. Linha ao norte. Saldrá no dia 30 do corrente, ao
moio dia, para os portos do norte até Matiaos.

Linha do norte. Saliirá na dia 7 do setembro, ao moio
dia, para os portos do norte até Manáos.

Sirio Linha do sul. Saliirá no dia 2 de setembro, ao moio dia,
Iara os portos do sul até Montevidéo.

-OINIOA RIO BRANCO, 2 E14 6

lOrion

•
Linha

 BM S1111

, paha

110 d

ra osn sulpos.orrahro sul até ladaetav na.setembro, ao meio'

...	 :	 .,



de 1832
do 1833

13001. -Sties do Governo
de) — (C continuação):

33000
35000

(Collecções
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OBRAS QUE SE ACHAM •A' VENDA
A

31,11ettudegas (Ilelatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar.. 	 1$000

A.stY•onumie (Trztité d'), de E.
LiaiS 	 • '	 55000••	 •

Alistamento de eleitores na Republica
(Instruções para o). Decr. n. 5.301, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

A.g•nietti Cara, (Crèa o Ministerio da).
Dect. 'n. 1.006, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

Acc:ttõ Penal (Amplia a). Lei ti. 628, de
28 de outubro e Doer. Ii. 3.413, de 4 de no-
vembro de 1809 	 	 5300

A4,..u.a • (Regulamento para a arrecadação
das 'taxas de consumo d' N . Doer. ii. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

Automovels (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

13
Hoietim.	 Cou:!es-iões e _Pr.:-

(M) 	 	 35000

nane() Central Agri-col 	a. Doer.
1:7s2, de 20 de noveMbro

1907- 	 ' • ' 	 $500

nolsa de Corretores (Merca-
(lorias e navios). D.ler. ti. t ,..249, de 22 de
se,emin o de 1910 (t:rea a), Dmr. n. 9.201-,
de28 de dezembr‘) de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno., "	15000

c
Codigo

Projecto (Trabalho da Commissão da Cam ara
dos Depp.ta 's.los	 rOlumes).(M). 203000

• Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
gues 	 	 33000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1 0 , volume (M) 	 	 05000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
3° volume (M) 	  25000

Replica do Senador • Ruy Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-
maca dos Deputados (M) 	  75000

Codi r"o Penal da Republica
(1051.-Estndos Unidos do lira-

. zil, por uni magistrado mineiro 	  35000

Codigo das Relações Ex te-
riores (111) 	 	  MOO

Cotlig-o do Processo eri nli-
nal (10 flistrieto Federal,
brochado 	  33000

Cotlig-o do Processo Crimi.
.do District° F'ederal,

cartonado 	 	 45000

ellonog'rapitia, da l'rovineia,
(10 Ceará 	  13000

Contrabando e seu processo,
por A. 1'. de Araujo Corre , 	 	 25000

Casamento	 (Lei do). Recapitu-
lação em ordem alphabetiea, por M. André
da Rocha 	 	 25000

Cofre de 02.phi-tos (Regulamento
para a escripturação do). Decr. 11.
de 13 de março de 1897 	 	 1340

Carta C,1..al	 31--Cepubli.,a,,
pelo Dr. Crocl<att de Sá. (NI) 	  103000

Cow...,,e111.0 tie1"1..stado (Consultas do).
Secção do Fazenda — 20 volume.. 	 23000

CoIio lo r'rO cresse, CiiL e
Contmereitti táo	 isvtrizt.o
1, ederal .• 	  43000

Cocli ...o Criminal 131.-a.zile
Ante-projecto 	 	 35000

Consoli(lartio (lnus leis sobre
org.a),Ização muni:!ipal d.o
District() Federal... .,.	 5'300

Consumo (Regulamento para arreca-
daçãO • e fisbliity:ão (los impostos (13);
D:-;etiii, • .0.890; d..; 10 do fevereiro de
1906 	  .	 13000

Carretou- s. De,cr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o r..%• ulain2nto do
Fundos ' , tuins 	 	 $500

Cheques (Ileculamento sobre croi.:. - ão
de). *Deu. n. 2.301, do 7 de a.ge..;:o do
1912. 	 	 5300

Colonia, Conneeéknial cIo Dois
MOS ( flefrulattento da) .. Wer. u. 6.994, de
19 de -jun.116'de 1903. 	  .	 15000

Casa do Corree'OCto (Regulamento
da). Deer. n. 3.6'0, de 23 de abril do
1900 	 	 "3500

Carros .( Tabellas para os precos
dos)...... . 	 	 $200

Collectorias li"ederaes (Instru-
cções para o serviço das). Decr. n. 0.283, de
30 de•dezeinbro de 1911 	 	 $500

Diecionario G co,t._7raplxico das
3linas do liazi1, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diccionario Geoxra,phleo
• in• razil (Apontanientos para o), pcla
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	 	  203000

Diecionario dos 'verbos irro
ula res da 11134- tILL port u

guez a, por C. 11 	 	 23o00

Do.mts, p prtos maritinto5.-1, ote„
(liep.n . torio da legislação sobre), por Cae-
tano. Junior (M) , 	 	 1230J0

Decretos do Governo Provi-
sorio:

de novembro a dezembro de 1880.	 35000
de fevereiro de 1890. 	 	 1,80,m
de marco do 1890 	 	 23000
de abril de 1890. 	 	 28000
de inalo de MO 	 	 .,' too..
do itilhO de 13')0 	 	 2S000
de av-osto d.; 1890 	 	 35000
(1,3 setembro de INO0 	 	 28003
de novembro de 1890 	 	 4s000
de dezembro d! , 1890 	 	 3;000
de janeiro de 1891 	 	 23000
de fevereiro de 1801. 	 	 25000

1Te . isGes do Governo Prtrvi-
sonio

(° e 2 fa : eicules 	 	 35000
3° e ultimo	  	 25000
Additanniito 	 	 13:00

1)e• y is5es do Governo
cAos de):

Diecionario Dibliogre-phieo de
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.	 de
S. Blake — 7 volumes 	  • 155000	 de

,

	da 1850.	

	

de 1891 	

	

de 1s92 	

	

de 1893 	

	

de 1894 	

	

de 1893 	
de

	

do 1.97 	

de 1891

	

de 1899 	

	

de 1900 	

	

de 1901 	

2 9192:
.de 100;

	

de 1000 	

	

1906 	

	

1007 	

	

1008 	

1

..

35000
48 -00
45000
2$ .00
45000
33000
38)00
35‘.00
23000
31 ,00
33000
35,100
33000
45000

45,10o
45590
05690
55000
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Delegacias* FisxcaSs (Créa o 'ovir
de contador nas). Dedr.- n. 1:178, de io do
Janeiro de 1()O4. 	 •	 15000

E
U.scanies pareellados (In.strucções

para 'os). Decr. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	  15000

•
n1 e iç 5eso Federaes (Instrucções para

as). Dece. n. 5.453, de, 8 de fevereiro de
1905 	 4 	 	 $500

"Eleições Irecieraes. Lei n 	  35, de 1
do agosto de 1892 	

▪ 	

$500

Febre ~arena, (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da) 10000

Falionclas: •
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

4912 	 	  15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
do novembro de 1903 	  15000

o
Guarda, Nocturna (Instrucções re-

gulamentares para o serviço da).. 13000

Gymnalsio Nacional (Condições de
. .admisSão no). Decr. n. 3.914, de 26 de

janeiro de 1901 	 	 $500

H
.	 .	 ..	 •

IFIlstoria, dos trem.grandes
pilões da, a.ntigguidade (Annibal

•Ce-sar -e Alexandre), pelo Dr. Cesar
Zama	  30000

Historia Financeira e Orça-
mentaria, do •mperio do
Jurai:411v pelo • Dr. • Liberat,e de Castro
Carreira 	 	  55000

Hug-onlana.s — Poesias de -Victor litigo,
traduzidos por poetas brasileiros.. 23000

Hydrographie du Haut San Fran.
cise°, por Emm. Liais 	  153000

.	 .	 .	 .
Izustibuto4 Militares de En-

sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1903. 25000

• •	 •
InduStria • siderurgioa, (Relatorio

do General SouZa Azular)  • • .. 	 65000
• • .	 .	 •.	 .	 .	 .

InrormaçÕes . e. .fraamentos
historloos, do Padre. José do An-

	

chieta . 	 	15000

..Tocelyn ( Poema ), de Aff. Lamar.

	

tine 	 	 35000

Justi(?a, "Pattern,' (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 $500

jurisp.rudoncla do Supremo
Tri banal Federal (Colle.x:Oes dos
accórdãos)

	

.	 •	 .

	

do anuo de 1893 	 	 25500
e a » 1896 	 	 40000
• » a 1897....c 	 	 MOO

	

ss	 e..	 1898 	 	 85000
• 1$ 1099 	 	 95000
• w a 1900 	 	 93000
• a .a 1901 	  105000

	Jus z.ka,	 DIstrjeto Federal
(Reorganização l neer:o. 9.263, de 28 de
dezombro de 1911 	 	 10800

Justiço, - •Sa imitaria ( Regulamento
processual da). pecr. n. 5.224, de 30 de
maio d .) 1904 	 	 $500

Janta Commerelal (Regulamento
da). Doer. p. 5,122, de 26 de fevereiro de

	

1901 	  111000

Legrislaçõo eleitoral. Lei a, 1.289,
de 15 de nevembro de 1904 	 	 $500

Liçõeal de Playslea, por Francisco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 10000

Lista de eleitores do Dial trio to
Federal :

Do 1° districto
	

30000
Po 2° districto
	

40000

Leis Nollecções de):

do 1808 a 1409.. 	  25500
de 1810 4 1811 	  25500
de 1813 4 11315 	  20000
do MO 017 	  28000
de 1214 & 1819 	  20000
de 1820 	 •	 .28000
de 1821 	
de 1822 	
de 1823.., 	
de 1824  •
de i0:25 	
de 182Q 	
de 1827 	
de 1829 	
de 4810 	
de 1831 — 2. volumes  i • • ..

	

de 1832., 	
do 1833
de 1831
do 1835 -2 volumes 	
de 4836..., 	
do 1837
de 1838
de 1839
de 180 	
de 1£1 	
de 1842
do 1813
de 1844

de 1848 • .	 25300
de 1846 	  MOO
de 1817	  20000
de 1848 	  15800
de 1819 	  38100
de 1850 	  	  73000
de 1852— 2 volumes 	  51200
de 1853— 2 vulumes . 	  45000.,
de 1855 	  65600
de 1856 	  53300
do 1857— • 2 volumes 	  50600
de 1858 — 2 volumes 	  65000
de 1859 — 2 volumes. 	  r000
de 1860 --- 3 Volumes 	 	  108000
de 1861 — 2 volumes 	  5850e
de 1862 2 volumes	  50500
de 1863— 2 volumes	  55600
de 4864-2 volumes 	  50500
de 1864— additamento 	 	 $500
de 4865-2 volumes 	  75500
de 1806-22 vohmes . 	  70600
de'1867 — 2 volumes. 	  63000
de 1868— 2 volumes 	  65003
de 1873 — 4 volumes 	  95500
de 1874— 3 volumes 	  900r0
de 1875— 3 volumes 	  93500
de 1876 3 volumes 	  405000
de 1877— 3 volumes 	  70500
de 1878 — 2 volumes	  85000
de 1879— 2 volumes  • 	  63000
de 1880— 2 volumes 	  70300
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 1882 — 3 volumes. 	  128000
de 1883— 3 volumes 	  105000
de 1884 — 2 volumes 	  6$0e0
de 1886 2 volumes 	  65000
de 1887— 2 volumes 	  0000
de 1888— 3 volumes. 	  95000
de 1889— 3 volumes 	  8Z000
de 1892 	  120000
'de 1894-2 volumes. l3. 	  125000
de 1895 	 	  85000
de 1896 	  80500
de 1898— 2 volumes 	  165000
de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900— 2 volumes 	 • 425000'
de 1901 2 volumes 	  140000
de 4902— 2 volumes 	  128%0 .
de 1905 —2 volumes 	  150200
de 1908— 2 volumes 	  195200
de 1909 — 2 volumes 	  230000

Leis de orçamento :

de 1889. 	 	 5800
de 1892. 	 	 $500
de 1893 	 	 $500,
de 1895 	 	 $500
de 1897 	  18000
de 1898 	  18200
de 1899 	  15000
de 1901 	  15500
de 1902 	  10000
de 1903 	  15000
de 1905 	  15000
de 1906 	  10000
de 1907 	  10500
de 1908 	  1$030
de 1910 	  400 )0
de 1912 	 	 um
de 1913 	  25000

Legislação Penal Comparada.
Brazil na). 	  35000

Leio trombes cio Republica doei
E. TJ. do Brazil pelos Drs. Tarquinio
de Souza o Caetano Monte negro... 100000

Lições de Cousa, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pele Dr. Rey

• Barbosa 	 - 45000
• 

°3000
20000
25000
25000
25000
15500
25000
35000
20200
30200
45000
45800
35200
43000
35600
35000
2$300
10,00
20000
45900
35500

▪ 2000
	  20800_


